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agita 
Porto Santo 
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Figuras . 
públicas contam 
onde estavam 
no 25 de Abril 
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em Machico 
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ACODE 
tem 

sedena 
RAM 

A ACODE é uma 
Organização Não 
Governamental para 
o desenvolvimento, 
que tem sede na Ma­
deira. 

PÁGINA 8 

Cunha 
eSilva 
segue 
em 1.° 

PÁGINA 4 

ESTATfsTICAS DA JUSTiÇA REFERENTES A 1999 

• Os tribunais da 
Madeira julgaram 
menos 71 processos 
do que em 1998 

SINDICALISMO 

Guida Vieira 
prepara saída 

Guida Vieira, um 
dos líderes históri­

cos do sindicalismo 
madeirense, assume 

pela primeira vez publi.,. 
camente: ~<Sou uma sin.:. . 
dicalista em fase de 
transição» . 
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FESTA ALTERADA NO BRASIL 

Protestos 
nos 500 ano's 

A s comemorações 
oficiais dos 500 

anos da chegada dos 
Portugueses ao Brasil 
foram ensombradas 
pelas manifestações 
de várias tribos de 
índios e de outros 
movimentos. 

• PÁGINA 17 • 

• 

• OMP 
pronunciou-se 
sobre mais de 
12.500 inquéritos 

• PÁGINA 12 • 

• Crescem na RAM 
os crimes 
de índole 
rodoviária 

o Plano de Ordenamento da Costa Norte vai incluir uma carta, de riscos. 

POOC JA ESTAVAM CONCLUfDOS 

Fajãs obrigam 
a alteração de planos 

• PÁGINA 7 • 
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PROCISSÕES ASSINALAM FESTIVIDADE 

VII Festival de Coros 
da Madeira em Gaula 

Inserido no programa do VII' 
Festival de Coros da Madei­
ra tem lugar, a partir das 
17:00 horas, no salão paro­
quial da Igreja de Gaula, um 
concerto, que con ta com a 
participação do Coro de 
Câmara da Madeira;' do 
Grupo Coral da Casa do 
Povo do Campanário e do 
Grupo Coral "Os Loureiros", 
de Palmela. 

Do1l1i11go" de Aleluia 'São Jorge comemora 
,483° aÍúyersário 

À'freguesia de S. Jorge assi­
nala este fim-de-semana o seu 
483 o aniversário. 

O próximo concerto será só 
a 18 de Maio, no Teatro 
Municipal Baltazar Dias, 

II Mostra de Teatro 
de Câmara de Lobos 

Integrada nas festividades, 
realiza-se pelas 11:00 horas a 
celebração de uma eucaristia. 
À tarde, pelas 15:00 horas, 
,tem lugar a inauguração de 
de algumas exposições na 
Casa do Póvo. 
Mais ao fim da tarde, a festa 
dá lugar à música, com as 
actuações dos grupos de 
Cordas e Coral da Casa do 
Povo de São Jorge. Pelas 
20:30 horas, sobe ao palco o 
duo "Luís Miguel e Darren", 
'seguindo-se de uma actuação 
da Banda do Arco de São 
Jorge. 

Concertos de Primavera 
em Água de Pena 

No âmbito das comemora­
ções do seu 70 aniversário, o 
Grupo de Teatro da Casa do 
Povo do Estreito leva a 
efeito, a partir de hoje, II 
edição da Mostra de Teatro 
do concelho de Câmara de 
Lobos, a ter lugar no salão 
paroquial da vila do Estrei­
to. 

A Igreja Católica celebra a Ressurreição de Cristo, um dos dias mais importantes do seu calendário. 

A Banda Municipal de Machi­
co dá uni concerto, pelas 
10:00 horas, junto à Igreja da 
Água de Pena. Trata-se de 
uma iniciativa inserida nos 
"Concertos de Primavera", 
numa organização conjunta 
da Banda Municipal de Machi­
co e da Câmara Municipal. 
Refira-se que estes espectácu­
los, além da possibilidade de 
proporcionarem a todas as 
pessoas bons momentos 
musicais, têm também como 
objectivo cativarem os mais 
jovens e aguçar o interesse 
pela música. 

O evento conta com a partici­
pação dos grupos de' teatro 
existentes no referido conce­
lho. 
Trata-se de uma iniciativa 
que visa movimentar e 
incentivar os grupos de 
teatro já existentes e procu­
rar cativar outros. 
As outras acções têm lugar 
nos dias 25 e 30 do corrente 
mês. 

Comemora-se hoje o Domin­
go de Páscoa, dia em que 
Jesus ganhou uma nova 

vida com a Ressurreição. 
A assinalar a data realiza-se 

a tradicional Procissão da Res­
surreição, pelas 10:30 horas, . 
com saída da Sé Catedral. Meia 
hora d~pois tem lugar a . solene 
Euéaristia. 

Paralelamente, a: Igreja Nova 
da Nazaré celebra este Domingo 
de Aleluia com uma procissão, 

com saída marcada para as 9:30 
horas desde a capela dà Nazaré 
até à Igreja Nova, onpe será cele­
brada uma eucaristia. 

Apesar de todos os anos a 
Igreja Católica assinalar a efe­
méride, este ano a Festa tem um 
significado mais especial pois co­
memora-se o Grande Jubileu. 

Segundo o Catecismo da Igre. 
ja CatóUca, a Ressurreição de 
Cristo é o objecto de fé porque 
«é uma intervenção transcenden-

"Arrumadores" de Lisboa 

sanitário do 
Porto Santo 
encerra no 
próximo ano ... 

Câmara de São Vicente 
institui dia do professor. .. .. .. 

Ponta Delgada comemora 
chegada ao Brasil .. .. ........ .. ... 

Freguesia 
da Ilha 
tinha 
mina 
de car.vão ........ 
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ajudam PJ no caso "Luanda ". 

Mu 
Explosão faz 4:0 mortos 
numa mina chinesa .. .... .. .. .... .. 

Governo 
da Grécia 
quer refo rçar 
posições 
na UE ............ . 

te do próprio Deus na Criação e 
na História. Nela, as três pes­
soas divinas - a Santíssima Trin­
dade - agem em conjunto e mani­
festam a sua originalidade». 

O dia de hoje é o culminar das 
celebrações pascais, a festa dos 
católicos face ao regresso de 
Deus à vida . . Do programa das 
celebrações, que começaram na 
passada quinta-feira, destacam­
-se as procissões e as eucaris­
tias. 

DESPORTO 

18 

19 

19 

União vence 
e fica 
menos 
'longe 6 do Nacional .. .. 

Manchester United 
sagra-se campeão .. ........ ....... 

Torneio do Marítimo 
terminou em festa .......... .. .... 

Basquetebol 
do Nacional 
fica na I 
e União 
sobe ...... .. .. .... .. 10 
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o Primeiro-ministro português, António Gu­
terres chegou ontem a Timor Lorosae para 
uma visita de 4 dias. O povO' de Baucau foi 
mais hospitaleiro do que ~ de Díli, onde a 
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recepção foi pouco calorosa. Hoje, Guterres 
presta homenagem às' vítimas do massacre 
da igreja de Suai e visita a vila de A ileu, . 
onde estão acantonadas as Falintil. 

B A U C A U M A IS H O· 5 . P .I T A L E R A Q .u E D L I 

-Guterres -em Timor 
O primeirO'-ministrO' pO'rtu­

guês, AntóniO' Guterres, 
fO'i O'ntem recebidO' entu­

siasticamente em Baucau, nO' 
primeirO' banhO' de multidãO' da 
visita de quatrO' dias a TimO'r­
-Leste, depO'is de em Dili ter tidO' 
uma ,recepçãO' "apagada" pO'r 
parte da pO'pulaçãO' timO'rense. 

Num ambiente de festa nO' lar­
gO' da igreja de SantO' AntóniO' 
em Baucau, que cO'ntrastO'u cO'm 
O' fiascO' da recepçãO' pO'pular 
que O' CNRT tentO'u O'rganizar 
em Díli , cuja cerimónia prevista 
para O' GinásiO' IO'cal fO'i cancela­
da, AntóniO' Guterres distribuiu 
cumprimentO's e beijO's, tendO'-se 
alguns timO'renses mais velhO's 
emO'ciO'nadO' quandO' apertaram 
a mãO' aO' chefe dO' gO'vernO'. Um 
deles até lhe chamO'u «PrimeirO'­
-ministrO', Rei de PO'rtugal». 

AntóniO' Guterres - que via­
jO'u cO'm a cO'mitiva e jO'rnalistas 
nO' C130 da fO'rça aérea pO'rtu­
guesa entre Díli e Baucau, num 
VO'O' de cerca de 25 minutO's - es­
tava bem dispO'stO' e até brincO'u 
cO'm D. BasíliO' dO' NascimentO', 
quandO' lhe apresentO'u JO'sé Sa­
ramagO'. «É O' nO'ssO' NO'bel da Li­
teratura», disse O' primeirO'-mi­
nistrO' que acrescentO'u «nãO' é 
só TimO'r-Leste que tem prémiO's 
NO'bel, nós também temO's». 

bel' primeirO' Xanana GusmãO' e 
Jean Christian Cady antes dO' en­
cO'ntrO' pO'pular nO' ginásiO' de Dí­
li. 

O presidente dO' CO'nselhO' Na­
ciO'nal da Resistência TimO'rense 
(CNRT) disse que a visita de An­
tóniO' Guterres cO'nstitui «a rea­
firmaçãO' dO' grande interesse 
que O' GO'vernO' pO'rtuguês tem de­
mO'nstradO'» cO'm, tO'dO' O' prO'ces­
SO' de luta, de cO'nsulta e de tran­
siçãO' dO' pO'vO' timO'rense para a 
independência. 

Xanana GusmãO' destacO'u O' 
«empenhO' pessO'a!» de AntóniO' 
Guterres desde que chefia O' GO'­
vernO' pO'rtuguês «em acO'mpa­
nhar a par e passO'» tO'dO' O' pro­
cessO' que cO'nduziu aO' mO'mentO' 
actual «em que O'S timO'renses 
têm à sua frente grandes desa­
fiO's, mas que O' levarãO' para a 
independência». 

«Tê-lO' aqui em sO'IO' timO'rense 
é uma hO'nra», sublinhO'u O' líder 
da resistência timO'rense. 

Xanana GusmãO' desejO'u que 
a cUl'ta visita de AntóniO' Guter­
res «pO'ssa servil' mais uma vez 
cO'mO' uma achega nO' cO'metimen­
tO' dO' GO'vernO' pO'rtuguês e nO' CO'­
metimentO' que pessO'almente» O' 
primeirO'-ministrO' «tem vindO' a 
demO'nstrar nO' apO'iO' incO'ndiciO'­
nal aO' pO'vO' timO'rense». 

D. BasíliO' dO' NascimentO', que 
antes recebeu AntóniO' Guterres 
nO' aerO'pO'rtO' de Baucau, disse­
-lhe na altura que tinha muitO' 
gO'stO' emvê-iO' «aqui na sua ter­
ra». O chefe dO' GO'vernO' pO'rtu­
guês, aquandO' da sua chegada 
aO' aerO'pO'rtO' de Díli cO'nsiderO'u 
O' mO'mentO' de «inesquecível» 
por pisar !1 «terra de um TimO'r 

António Guterres fO'i calO'rO'samente recebidO' em Baucau. 

PO'r seu ladO', Jean Christian 
Cady recO'rdO'u as ligações histó­
ricas de PO'rtugal cO'm TimO'r-Les­
te a agradeceu O' apO'iO' pO'rtu­
guês aO' prO'cessO' de autO'deter- • 
minaçãO' timO'rense e O' apO'iO' fi­
nanceirO' à UNTAET 

livre». ' 

-Leste para a indepebdência. An­
tóniO' Guterres disse esperar re­
ceber em breve, em LisbO'a, O'S 
futurO's representantes eleitO's 
dO' nO'vO' país, tendO' tratadO' O' lí­
der dO' CO'nselhO' NaciO'nal da Re­
sistência TimO'rense (CNRT) pO'r 
«muitO' queridO' amigO' presiden­
te Xanana GusmãO'». 

co'u de uma prO'va de «ingrati­
dãO'» cO'm PO'rtugal, Xanana Gus­
mãO' marcO'u para terça-feira 
uma nO'va tentativa para reunir I 
a pO'pulaçãO' de Díli. 

Guterres participO'u O'ntem na 
missa e vigília pascal em Bau- , 
cau, pernO'itandO' na segunda ci­
dade de TimO'r-Leste a cerca de 
150 quilómetrO's Leste de Dili. 

nistradO'r adjuntO' da ONU em Ti­
mor-Leste, Jean Christian Cady. 
NO' aerO'pO'rtO', a receber O' pri­
meirO'-ministrO', encO'ntravam-se 
dirigentes , da resistência timO'­
rense e da UNTAET (Adminis­
traçãO' Transitória das Nações 
Unidas em TimO'r-Leste), mas 
nãO' estavam p<1pulares. 

. Jean Christian Cady salien­
tO'u também'que PO'rtugal tem li­
deradO' O'S, esfO'rçO's para cO'nse­
guir apO'iO's internaciO'nais para 
TimO'r-Leste e recO'rdO'u que em 
JunhO' se ('ealizará em LisbO'a a 
cO'nferência de dO'adO'res para O' 
territóriO', que terá «muitO' im­
pactO'» nO' desenvO'lvimentO' dO' 
prO'cessO' de transiçãO'. 

PO'r O'utrO' ladO', manifestO'u tO'­
dO' O' empenhamentO' e tO'da a SO'­
lidariedade de PO'rtugal cO'm O' 
prO'cessO' de transiçãO' de TimO'r-

DepO'is de ter canceladO' de 
manhã a recepçãO' pO'pular a An­
tóniO' Guterres, devidO' à fraca 
participaçãO' pO'pular, que qualifi-

À chegada a Díli, Guterres fez 
uma declaraçãO' juntamente 
cO'm Xanana GusmãO' e O' admi-

A brevidade da cerimónia de 
chegada levO'u mesmO' a uma al­
teraçãO' nO' prO'grama da visita, 
cO'm O' primeirO'-ministrO' a rece-

F R A C A R .E C E P ç Ã o 

XanàIla triste 
ManifestandO' grande tristeza, Xanana GusmãO' 

cO'ndenO'u untem O' que cO'nsiderO'u ser «a grand.e 
ingratidãO'» manifestada pela pO'pulaçãO' de Dili, que 
praticamente nãO apareceu nUma recepçãO' pO'pular 
aO' primeiJ'O'-ministrO' pO'rtuguês, AntóniO' GuLerres. 

«É uma tristeza pensar que nO' prO'cessO' para a in­
dependência lstO' acontece», disse O' líder da resistên-, 
ela timO'1'ense, falando em tétum para uma salaprati­
cam ente vazia,1l9'W.tl~§io de Dili, O'nde O' CNRT ( 
lhO' Nacional da J!,esif;têucia Timorense) tinl11I ' 
a presença dê ÀlÍtónid Gutel'res. , 

«Quando fO'i a Visita dO' Gus Dur (presidente indóné-
• siO'), eu pedi à pO'pulaçãO' para vir e toda a gente apare­
ceu, .apesar de a mdonésia ser 'O' prO'tagO'nista de tQda 
a destruiçãO' aqui em TimO'r», recO'rdO'u Xanana Gus­
mãO'. LO'uvandO' PO'rtugal, «que desde sempre defen­
deu» a libertaçãO' de TimO'r-Leste, Xanana GusmãO' 
acusO'u alguns timorenses de continuarem a nãO' ue­
r,ªl' reCónhecer issO'. 

, ';~\1 

-if"",~ ~~i.~~;~~ ... ,_,-i<lJ' 

P A R.A D. B A S [ LI M' 

. CarrO novo ' 

A paI.tu, de O'ntem, D. BasíliO' dO' NascimentO' pO'de 
deixar de andar cO'm O' seu antigO' carrO' "fana­

dO''', depO'is de ter recebidO' das mãO's dO' primeirO'-mi- , 
11istrO' AntóniO' Guterres as chaves de mn nO'vO' jipe. 

D. Basílio cO'nfe$sO'u-se «atrapalhado» quandO' An­
tónio Guterres lhe 'entregO'u as chave!> da viatUl'a, de 
cO'r branca, estaciO'nada à frente da residência do 
ptela(iO'. «Ti / tá 
fanadO', m' 
rense, expl biá da O'ferta, emb 
se pensadO' nunlft~tura menO's pO'tente. 

D. Basilio do 'NascilUentO' referiu que o carro lhe 
será muitO' útil para efectuar visitas pastO'rais na diO'­
cese de Baucau, a segunda de TimO'r-Leste, queadmi­
nistl'a. 

Durante a sua estada em Baucau, AntóniO' Güter­
res visitO'u a estação de captaçãO' de água da cidade, 
reabilitada pela ,Águas de PO'rtugal, e iÕ.augl.}~'O'u 
um jardim junt aja de SantO' António. 

D E I R S 

ONG q!1erem isenqãp 
E lementO's de ONG pO'rtuguesas que se encO'ntram 

em TimO'l'-Leste vão pedil', amanhã, a AntóniO' 
Guterres, a isençãO' de IRS pelos períO'dO's que estive­
rem nO' terreno, bem comO' O' recO'nbecitnentO' dO' esta­
t utO' de vO'luntariadO'. FO'ntes dO' sectO'r human"itário 
pO'rtuguês indicaram à Lusa que no encO'ntro previs­
lo para anlanbã COtn o chefe de gO'vernO' pO'rtuguês 
deverãO ainda Solicitar apO'iO' a PO'rtugal nO' «trans 0'1'-
te de materi. s§oas» pa.ra O' tel'l'itó:d 

AO' uiveI d I9S elementO's das O 
«equipal'açãO' aos nl'ititares, O' que cO'rrespondi 
çãO total, aplicável durante O' periodO'», álgó 
da nãO' esta consagrado em legislação. A dificuldade 
de O'bter licençaitpara se deslO'carem a TimO'x;-Leste 
levou ainda as ONG a incluírem :na lista de pedidO's O' 
.recO'nhecimentO' do "estatuto de voluntariadO'''. 

Os pedidO's serãO' subscritO's por tO'das as ONG 1'0'1'­
tugueses: a CIO, a,)'Saúde em PO'rtuguês", a AMl: e O'S 
"MédicO's do MundO'''. , 
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M I G U E L D E SOU S A U L T R A P -A S 'S A PAU L O FONTES UDP-M 
recorda 
vítimas c a e Silva com 51 0/0 

dos doze mil votos 
Integrado nas comemo­

rações do 25 de Abril, a 
UDP-Madeira depositou, 
ontem, um ramo de flores 
junto do monumento do 
trabalhador. Uma forma 
que os populares encon­
traram para recordar as 
vítimas de acidentes de 
trabalho na Região. J oão Cunha e Silva 

continua a liderar a 
sondagem, "on-line", 

editada pelo DIARIO, rela­
tiva à sucessão de Alberto 
João Jardim. 

• A sondagem "on-line" sobre a sucessão de Alberto João Jardim continua 
ser comandada por João Cunha e Silva, agora com 51,3% das preferências 
dos utilizadores da Internet. A semana foi ganha 'por Miguel de Sousa 
que ultrapassa Paulo Fontes e sobe ao segundo posto. 

Segundo Carlos Faria, 
da UDp, desde 1990 até à 
data, já se registaram na 
Região 79 acidentes mor­
tais, para além de muitos 
outros trabalhadores que 
ficaram inválidos, vítimas 
de acidentes de trabalho. 

Pela terceira semana 
consecutiva, o vice-presi­
dente do PSD-M e da As­
sembleia Regional bate a 
concorrência embora a 
distância para o segundo 
nome mais votado tenha 
encurtado. Ontem, às 18 
horas, quando já tinham 
votado perto de 12 mil ci­
bernautas, Cunha e Silva 
detinha 51,3% das prefe­
rências, que equivalia a 
6.146 votos. 

Numa altura em que se 
celebra a Páscoa, Carlos 
Faria aproveitou para re­
cordar as necessidades 
por que passam algumas 
dessas famílias que per­
deram familiares em aci­
dentes de trabalho, ou 
que têm parentes que fica­
ram inválidos. 

Miguel de Sousa 
ameaça 

João Cunha e Silva 

6.146 votos 

Miguel de Sousa 

I 3.233 votos I 
Paulo Fontes 

1.265 votos 

Na sua opinião, a justi­
ça continua a actuar com 
lentidão na resolução des­
tes casos, enquanto que 
as famílias ficam à espe­
ra, algumas durante vá­
rios anos, dos subsídios 
das seguradoras. 

Desta forma, após q ua­
tro semanas de votação 
no www.dnoticias.pt. o ac­
tual)íder quase faz o ple­
no, não fora, na primeira 
semana, Paulo Fontes ter 
assumido a dianteira na 
"corrida" à sucessão. Daí 
para cá, o secretário do 
Plano tem sido sempre se­
gundo, posição que perde 
para Miguel de Sousa. 

O outro vice do PSD-M 
e da ALR é vencedor da se­
mana em número de votos 
conquistados (mais 2.343 
que na última contagem), 
apresentando-se agora 
com 3.233 sufrágios, que 
equivalem a 26;9% do to­
tal. Por via disso, o ex-nú­
mero dois e primeiro líder­
da sondagem desce para 
a terceira posição, agora 
com 1.265 votos (só mais 
10 que na anterior edi­
ção), que representam 
10,5% dos sufrágios rece­
bidos na nossa página vir­
tual. 

Na quarta posição sur­
ge o presidente da Câma­
ra Municipal do Funchal. 

PUBLICIDADE 

Galo 
Resort Hotels 
**** 

Miguel Albuquerque, que 
triunfou na sondagem da 
Marktest, publicada no 
dia de arranque do IX Con­
gresso do PSD-M tarda 
em impor-se. Até ontem 
só representava 6,5% dos 
sufrágios, com apenas 
mais 161 votos que na se­
mana anterior. 

Em quinto posto perma­
nece a vontade de quem 
prefere outros nomes que 
não os sugeridos pela son-

@~ ®.~~® 
(0,67%) (51,3%) 

V 'V 
(60,7%) 

dagem "on-line" lançada a 
24 de Março passado. Pa­
ra que conste, há 173 "elei­
tores" (1,4%) que não se 
identificam com as dez ca­
ras propostas. 

Nesta "corrida" à suces­
são de Jardim aparecem 
de seguida Jaime Filipe 
Ramos, com 98 votos, Coi­
to Pita com 89, Jaime Ra­
mos com 81 e Sérgio Mar­
ques com 57. Na cauda da 
tabela, surgem Miguel 

Galo 
Resort Hotels 

Calheta Beach .. * '* 
A Galo Resort Hotels é um grupo hoteleiro em franca expansão, que aposta nq Turismo na Madeira, 
detentora de 4 hotéis e 9 restaurantes, pretende recrutar para completar equipa dinâmica do Hotel 
Calheta Beach MIF 

" SUBCHEFE DE COZINHA 

• COZINHEIROS l' 

"COZINHEIROS 2' 

" COZINHEIROS 3" 

Para mais esclarecimentos acerca das funções contactar alou enviar C.V. para: 

Dr. Lufs Bento 
Director de Recursos Humanos 
Apartado 12, Ponta D'Oliveira 
9125 Caniço de Baixo/Madeira 
Tel. : 291930941 • Fax: 291934566 
e-mail: luis.bento@galoresort.com 
www.galoresort.com 

Sr. Peter Rieks 
Director do Hotel 
Vila da Calheta 
9350 Calheta 
Tel.: 291820302 • Fax: 291820304 
e-mail: peter.rieks@galoresort.com 
www .. galoreso~;~on; 

Mendonça e Guilherme Sil­
va, cada qual com 28 vo­
tos. 

11.977 
votantes 

Como é óbvio, esta co­
mo outras sondagens "on­
-line" têm um valor relati­
vo. Os resultados são ape­
nas o reflexo exacto das 
intenções de quem, anóni-

ma e livremente, decide fa­
zer as suas escolhas. Por 
tal julgamos desproposita­
das algumas insinuações 
de falta de rigor técnico e 
científico. 

p,ara a contagem, que 
não acaba tão cedo, fica o 
registo que já votaram 
11.977 cibernautas, mais 
3.800 que na semana an~e-
rior. 

R.M .O. 

rmo I iveiraOd not icia s.pt 

Para Carlos Faria, «já 
é tempo de olhar para es­
tas famílias, para estas 
crianças que, na realida­
de, ficaram sem os seus 
familiares». Situação com 
a qual, segundo referiu, 
«a UDP está solidária e 
quer resolver e ajudar a 
resolver a situação dos 
acidentes no trabalho», 
acrescentou. 

Carlos Faria criticou 
igualmente a equipa tri­
partida, criada para o sec­
tor da Construção Civil. 
Pois, segundo referiu, a 
fiscalização continua a 
ser deficiente. «E não ve­
nham dizer que os aciden­
tes de trabalho são pura 
negligência do trabalha­
dor, porque não é. Mas 
sim falta de segurança no 
nosso trabalho e muito ex­
cesso de horas de traba­
lho», concluiu. 

MARSI Ll O AGUIAR 

m f a guia r@dnoti(ias.pt 

SINDICATO DEMOCRATlCO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

Acção de Formação 

"Concepção e Produção 
de Materiais Didácticos 

T.a 2" 

Acção candidata a 
co-nnancJamento pelo 

fSE / DRFP 

Acção 
acreditada 
através de 

Protoc'Olo com: 

(J- \ I IW IlE I' OH\I \( lO 

(1"(1" (O\U·.J.IfOIJOFL\IJIO 

Formador: DI'. Vil'gílio Rcbol'dão 

DATA: 15, 16, 17 e 18 de Maio!2000 

LOCAL: Escola Básica 2." e 3.° Ciclos · Caniço 

' ... 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
DESTINATÁRIOS: 

DURAÇÃO: 

CRÉDITOS: 

HORÁRIO DA ACÇÃO: 

Educadores de Infância; Docentes do Ensino Básico 
(1.0 ,2.° e 3.° Ciclos) e Secundário 

25 horas 

1.0 Crédito 

Das 9hOO às 12hOO e das 14hOO às 17h30 

LOCAL: Escola Básica 2.° e 3.° Ciclos - Caniço 

DATA: 15,16,17 e 18 Maio/2000 

FORMADOR: Dr. Virgílio Rebordão 

INSCRIÇÕES: SDPIM - SINDICATO DEMOCRÁTICO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 
Rua do Brasil, n,· 49 - Bairro da Nazaré - 9000-134 Funchal -Telef.: 291765112/3' Fax: 291765111 

Data de. Inscrição: De 24 a 28 AbriV2000 7930 
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A .M E N O R E S D O P O R T O SAN T O 

Elemento da GNR 
acusado de assédio sexual 
U m elemento da 

Brigada Fiscal da 
GNR do Porto San­

to está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária e 
pelo Ministério Público 
por alegadamente ter as­
sediado sexualmente. 

Segundo o que o DIÁ­
RIO apurou, o agente em 
causa, natural da "ilha 
Dourada", para além da 
tentativa de práticas se­
xuais com um rapaz e 
uma rapariga por mais 
que uma vez, terá ainda 
praticado actos exibicio­
nistas, além de visiona­
mento de filmes porno­
gTáficos. 

O caso está neste mo­
mento em segredo de jus­
tiça pelo que as informa­
ções são ainda muito es­
cassas. Mas, ao que tudo 
indica, há já algum tem­
po que, pelo menos uma 
das crianças, vinha sen­
do assediada pelo indivi­
duo em causa. 

A denúncia desta situa­
ção foi feita pelo próprio 
rapaz com quem o ele­
mento da GNR terá tenta­
do praticar actos homos­
sexuais, que em conver-

• Duas crianças do Porto Santo terão sido assediadas 
sexualmente por um agente da Brigada Fiscal da GNR 
daquela ilha. O 'caso já foi comunicado ao Ministério 
Público e à Policia Judiciária. Ó agente em causa foi 
transferido para o 'Comando Regional da GNR logo 
que o caso foi comunicado aos seus superiores. 

ÓSCAR BRANCO, no Po r to Santo 

A denúncia do "caso" foi feita pelo próprio rapaz com quem o elemento da GNR 
terá tentado praticar' actos homossexuais. 

DOENÇA D E L I M L I M I T E D E 

sa com um familiar seu 
disse o que havia sucedi­
do. Alguns dias depois, a 
rapariga, que alegada­
mente também foi asse­
diada, contou um caso se­
melhante que se tinha 
passado consigo aos seus 
familiares mais directos. 

Agente acusado 
foi transferido 

Quando souberam do 
que se estava a passar, 
os familiares das duas 
crianças em causa comu­
nicaram o caso aos servi­
ços do Ministério Públi­
co. 

A Polícia Judiciária foi 
igualmente colocada ao 
corrente do que se estava 
a passar e, poucos dias 
após ter sido feita a quei­
xa no Ministério Público, 
deslocou uma equipa de 
investigação à "Ilha Dou­
rada" para recolher ele­
mentos junto dos familia­
res das crianças ~m cau­
sa. 

Fontes contactadas pe­
lo DIÁRIO informaram­
-nos que o caso também 

EXPLORAÇÃO 

• 
foi comunicado aos res­
ponsáveis máximos da 
GNR que, de imediato, de­
ram início a um inquérito 
interno para averiguar a 
verdade dos 'factos. O 
agente acusado foi, entre­
tanto, transferido para a 
Madeira como medida 
cautelar encontrando-se 
neste momento a prestar 
serviço no Comando da 
GNR-Madeira. 

Pode ser acusado 
de dois crimes 

Caso se confirme a ve­
racidade das versões das 
duas crianças o agente 
em causa será acusado 
de dois crimes, actos de 
carácter exibicionista, pu­
nido pelo artigo 171 do 
Código Penal, e de tentati­
va de abuso sexual de me­
nores. 

A expulsão da GNR é 
outro cenário que não es­
tá fora de hipótese. Isto 
se ficar provado em Tri­
bunal que reatmente hou­
ve tentativa de abuso se­
xual e prática de actos 
de carácter exibicionista. 

Para já o agente acusa­
do continuará ao serviço 
até à conclusão do pro­
cesso judicial. Só depois 
deste processo estar con­
cluído é que a GNR, com 
base na 'decisão na deci­
são do Tribunal, conclui­
rá o processo de inquéri­
to interno que foi instau­
rado e decidirá quais as 
medidas e sanções que 
aplicará ao agente em 
causa. 

obra nco @dnoticias .pt 

ESGOTADO 

Carraças controladas 
no Porto Santo 

Aterro sanitário encerra 

A s autoridades de saú­
de do Porto Santo ga­

rantem que a doença de 
Lim não constitui ameaça 
para a saúde pública no 
Porto Santo. , 

Os biólogos e responsá­
veis militares da NATO ti­
nham interrogado as auto­
ridades locais sobre a exis-

tência da doença de Lim, 
com origem na picada das 
carraças, Uma doença de 
declaração obrigatória da 
qual não há registo no últi­
mos anos no Centro de 
Saúde. 

Recorde-se que a NATO 
realiza em Maio um exercí­
cio em larga escala nos ma-

res da Ilha Dourada: "ope­
ração militar mares interli­
gados" . .. 

O presidente da Câma­
ra local lamenta que os bió­
logos levantem falsas ques­
tões. É certo que em ano : 
que não chove a prolifera­
ção de carraças é maior 
mas isso não é alarmante. 

BLANDY 
A . 

AGENCIA DE VIAGENS 

Telefs: 291200620/691 

,/ . 
no proxnno ano 

O aterro sanitário da 
Fonte da Areia, Porto 

Santo, deverá ser encerra­
do no final do Verão do 
próximo ano, altura Eim 
que se estima que seja al­
cançado o seu limite máxi­
mo de exploração. 

A partir daquela data 
todos os resíduos sólidos 
produzidos na "Ilha Doura­
da", que cheg'am a atingil' 
as cinquenta toneladas/ 
dia na época de maior 
afluência de turistas, se­
rão enviados para uma es­
tação de transferência 
que será construída a cur­
to prazo e, posteriormen­
te, para a Estação de Tra­
tamento da Meia Serra. 

Logo que tal aconte.ça 
será iniciada a recupera­
ção paisagística da zona 
onde está actuatmente lo­
calizado o aterro sanitá­
rio da Fonte da Areia. 
Uma zona muito visitada 
pelos turistas devido à 
sua beleza e nascente de 
água que empresta o seu 
nome ao ater'ro. 

O encerramento do 
aterro sanitário da Fonte 
da,Al'eiu.sempre foi, aliás, .... 

um dos desejos do actual 
presidente da Câmara Mu­
nicipal do Porto Santo não 
só devido à sua localiza­
ção mas, também, devido 
à falta de condições exis­
tentes, como por exemplo 
a ausência de qualquer ti­
po de impermeabilização. 
O que pode causar danos 
ambientais futuros. 

Contudo, para que o en­
cerramento tivesse lugar 
era necessário arranjar 
uma alternativa para colo­
car os lixos produzidos 
diariamente naquela ilha. 

A implementação de 
um sistema de recolha se­
lectiva de lixos e a cons­
trução de uma estação de 
transferência dos mesmos 
são a solução para este 
problema. 

Atentado paisagístico 
. .. e não só 

Para além do facto de o 
aterro sanitário constituir 
um atentado paisagístico 
e poder causar danos irre­
paráveis em termos alll1-
bientais, é também um pe-

que utilizam o aeroporto 
do Porto · Santo. · Isto por­
que muitos materiais que 
ali são depositados, como 
por exemplo sacos de plás­
tico, são levados pelo ven­
to e podem causar proble­
mas mecânicos aos aviões 
que utilizam o aeroporto 
localizado a algumas deze­
nas de metros do aterro. 

Conforme o DIÁRIO pô­
de observar, ontem de ma­
nhã, a vedação do aeropor­
to está cheia de sacos de 
plástico e papéis que são 
levados pelo vento. Muitos 
ficam ali presos, no entan­
to, muitos outros "inva­
dem" a pista de aterra­
gem. 

Outro dos incómodos 
que este aterro tem causa­
do ao tráfego aéreo rela­
ciona-se com o elevado nú­
mero de gaivotas que são 
atraídas pelo lixo. 

Segundo nos informa­
ram, por vezes o número 
de aves existente na zona 
do aeroporto é de tal or­
dem que é necessário dis­
pal'aI' alguns tiros de caça­
deira para as afugentar. 

ÓSCAR BRANCO 

<r.igo " para . as.·.uer.onav.es.". -,_o • , •• , '.J " oJ'-ta.Dl.o~gI],Oji&i s pj 
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P O N T A D O S O L 

Autarquia recupera 
estradas 

• A Câmara 
Municipal 
da Pon,ta 
do Sol vai 
repavimen­
tar estradas. 

ACâmara Municipal 
da Ponta do Sol vai 
repavimentar a liga­

ção entre a vila da Ponta 
do Sol e o sítio do Livra­
mento. 

O investimento ascende 
a 52 mil contos e permitirá 
introduzir importantes me­
lhoramentos numa das 
principais artérias de liga­
ção entre a vila e a parte 
alta da freguesia e ainda 
com os Canhas. 

Neste troço será ainda 
feito o lançamento de uma 
rede de esgotos. Um inves­
timento que António Lobo 
elege como primordial pa­
ra todo o concelho. 

Para o presidente da 
edilidade, o lançamento da­
quela rede de esgotos vem 
«colmatar, de certa manei­
ra, uma das lacunas exis­
tentes no concelho, pois es-

MADEIRA 

o investimento ascende a 52 mil contos. 

ta é uma zona onde se'con­
centram aglomerados po­
pulacionais já considerá­
veis e para onde estão pre­
vistas obras importantes, 
visto ser esta uma das es­
tradas de acesso directo à 
sede de concelho». 

António Lobo assinala 
que a Ponta do Sol, con­
tando com a colaboração 
do Governo Regional, vem 
fazendo um grande inves-

timento em termos de 
construção de novas estra­
das municipais. E lembra. 
que só para este mandato 
e para os próximos qua­
tro anos está prevista 
«uma série de obras, que 
permitirá melhorar os 
acessos e aumentar a 
área habitacional do con­
celho, com destaque para 
a variante à vila, que vai 
permitir o alargamento da 

Reconhecido e autorizado há 10 'anos pelo Ministério da Educação como Instituto Superior 

Acesso ao Ensino Superior ~ 2000 
. ~ Técnicas de Turismo (Porlaria n." 801189) 

" Opç~ Org. e Gestão de Turismo (Portaria n.o 801/89) 

1reS Gestão de Empresas (Portaria n.o 1074190) 

7445 

c 
U 
R 
S 
o 
s 

o que vos pedimos 

Técnicas de Turismo 

• 12." Ano 
• Prova de Ingresso 

Inglês ou Geografia ou História 

Organização e Gestão de Turismo 

• 12." Ano 
• Prova de Ingresso 

Inglês ou Matemática 

Gestão de Empresas 

• 12." Ano 
• Prova de Ingresso 

Matemática 

o que vos pode dar 

Saídas Profissionais 
• Técnico de Turismo: Agências de Viagens, 

Transportadoras Aéreas e Marítimas, Rent·a·Car, 
Operadores Turísticos, etc. 

• Guia Intérprete Nacional: Curso + Exame Oficial. 
• Correio de Turismo: Curso + Carteira Guia Intérprete 

Nacional + Exame Oficial. 

. Saídas Plofissionais 
• Gestor de Empresas TuristicAs, Complexos Hoteleiros 

ou Similares e Empresas de Animação Turística. 
• Chefia em Organismos Públicos e Privados de 

Promoção Turística. 

. Saídas Profissionais 
• Gestor de Pequenas e Médias Empresas. 
• 1.O.C· Curso + Prova Oficial 

_._._._._-_._--
Mais informações: Rua das Dificuldades, 46 

De segunda a sexta das 08hOO às 21hOO 
Pelo telefone: 291225910 ou fax 291759540 
E-mail -Ceni1@mail.telepac.pt 

mesma mais para norte» .. 
O autarca frisa que, a 

par destas novas estradas 
- onde se destacam a via 
expresso Tabua/Ponta do 
Seil, já concluída, e 8: nova 
via Ponta do Sol/Madale­
na do Mar, a construir - a 
edilidade tem procurado 
beneficiar os pavimentos 
eas infra-estruturas dos 
caminhos já existentes. 

Assim, «actualmente, en­
contram-se em fase de au­
diência prévia dos concor­
rentes, para posterior adju­
dicação, três novas repavi­
mentações, em outros tan­
tos caminhos municipais». 

As artérias abrangidas 
são, para além da já referi­
da ligação vila/Livramen­
to, a estrada municipal 
53h - que liga os sítios 
das Terças e Lombo de 
São João (freguesia da 
Ponta do Sol) e Achada e 
Levada do Poiso (fregue­
sia dos Canhas) - e, ainda 
nos Canhas, a estrada mu­
nicipal que faz a ligação 
dos sítios da Fajã, Eiras, 
Barreiro e Feiteiras. 

M IGUEL Â NGELO 

ma ngelo@dnoticias.pt 

FUNCHAL, 23 DE ABRIL DE 2000 

SÃO VICENTE 

Câmara·cria 
O Dia do Professor 

ACâmara Municipal de 
São Vicente decidiu 

criar o Dia do Professor. 
Urna iniciativa que pretende 
dignificar a classe docente e 
que ganha mais relevo face 
aos recentes acontecimentos 
de violência nas escolas, na 
Região e no País. 

A decisão foi tomada na 
última reunião ordinária da 
Câmara Municipal de São Vi­
cente, realizada no passado 
dia 12 de Abril, e pretende 
ser uma homenagem a toda 
os professores, da Região Au­
tónoma da Madeira em ge­
ral, e do concelho, em parti­
cular. 

Assim, ficou estipulado 
que o dia 1 de Outubro passa­
rá a ser considerado, na 
área do município de São Vi­
cente, como o "Dia do Profes­
sor". 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, o presidente da edilida­
de nortenha, Duarte Men­
des, sublinha que a decisão 
da autarquia «inscreve-se na 
intenção de dignificar uma . 
classe, que tem contribuído e 
contribui para o desenvolvi­
mento do concelho, através 
da formação dos seus jo­
vens». 

Duarte Mendes acha que 
não tem sido dado aos pro­
fessores o devido reconheci­
mento público e, como tal, 
pretende ajudar a corrigir 
uma situação que considera 
injusta. 

GRUPO COMERCIAL 

I 
COMI:RCIO SIDERÚRGICO 

POII'I'UGAL • __ • NIOOLA ' IIOÇAMIIIO\I! 

O edil destaca que o Go­
verno Regional, por toda a 
RAM e, logicamente, tam­
bém em São Vicente, tem fei­
to um forte esforço em dotar 
as escolas dos equipamentos 
necessários. Por outro lado, 
têm-se construído edifícios 
de raiz. 

Têm sido, também, intro­
duzidas importantes medi­
das ao nível do sistema de 
Ensino, com destaque para a 
escola a tempo inteiro. 

«Independentemente di:>­
to, achámos que também era 
importante homenagear pu­
blicamente aqueles que, por 
vezes de forma anónima, 
muito têm contribuído para 
o desenvolvimento regional», 
disse. 

Por outro lado, na mesma 
reunião foi tanlbém delibera­
do fornecer os manuais esco­
lares a todas as crianças que 
entram para o primeiro ano 
do ensino básico, já a partir 
do próximo ano lectivo. 

Frise-se ainda que todas 
estas deliberações foram to­
madas por unanimidade dos 
membros presentes na reu­
nião. 

Na sequência, a Câmara 
Municipal de São Vicente 
preparará um programa, pa­
ra que os profissionais da 
educação sejam devidamen­
te homenageados já no próxi­
mo mês de Outubro. 

MIGUEL ÂNGELO 
mangeloOdnotidas.pt 

Admitimos candidaturas para a área 
Administrativa da nossa associada 
na Madeira conforme requisitos 
pretendidos. 

pretende-se: 
· Bacharelato ou Licenciatura na área de Gestão de 
Empresas ou Gestão ComerCial e contabilidade, 
com ou sem experiência profissional; 

· Idade até 35 anOSj 
· Dinamismo e esplrlto de conquista . 

OfereC9"S9: 
· A solidez de um dos maiores Grupos Económicos 
Nacionais a operar em diferentes mercados e áreas 
de negócio, IIder na produção Independente Ibérica 
de tubos de aço soldados; 

· Integração na maior rede nacional de distribuição de 
produtos siderúrgicos; 

· Viabilidade de progressão na carreira; 
· SigilO profiSSional. 

CRUPO COMERCIAL FERPINTA 
Anúncio "Administrativo" ! DN 23·0LkOO 
Ap. 78· 3884-909 OVAR 
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PAS T ORIN H OS 

Um madeirense 
na casa de Jacinta 

«N aquele quarto foi 
onde morreu o 

Francisco; naquele foi on­
de nasceram todos, a ca­
ma ainda é a mesma. 
Eram nove irmãos, um 
era meu pai.» 

Em pé, na sala por cuja 
porta vão entrando levas 
de peregrinos, João dos 
Santos Rosa, 74 anos, so­
brinho dos pastorinhos, 
aponta em direcção aos 
<l.uartos e vai repetindo ::),S 

indicações, ora em portu­
guês ora em inglês, se o 
aspecto do grupo indica a 
presença de estrangeiros. 

As "visitas" correm as 
divisões da casa - a sala 
onde João Rosa os recebe 
comunica para o quarto 
do Francisco, o dos pais, 
onde esteve também a Ja­
cinta, e a cozinha, uma di­
visão em corredor que dá 
acesso à adega e daí ao só­
tão e ao quarto do fundo, 
onde dormiam os rapazes. 
Deste passa-se ao quintal. 

Alguns, mais curiosos, 
metem conversa com o se­
nhor João. Querem saber 
qual o seu parentesco 
com os pastorinhos, per­
guntam pormenores da ca­
sa. 

Um menino, sotaque 
madeirense, pergunta de 
quem eram as camas no 
quarto ao fundo. Uma se­
nhora quer saber porme­
nores da família, quantos 
eram, quantos rapazes, 
quantas raparigas. 

A casa dos pastori­
nhos, reaberta no passa­
do dia 4 de Abril depois de 
um cuidado trabalho de 
restauro, é vista quase co­
mo um museu. Durante a 
semana vão chegando por 
levas, pequenos grupos fa­
miliares, excursões. 

«Estou aqui há seis 
anos e de ano para ano 
são cada vez mais, princi­
palmente em Maio e aos 
fins~de-semana. Ainda no 
domingo, às oito da noite 
ainda cá estava», afirma, 
vaticinando que, com a 
beatificação, os peregri­
nos serão ainda mais. 

.Oi (130CV) 

A semana passada, pe­
la primeira vez, recebeu 
um grupo de 150 indoné­
sios. Mas, confessa, não 
são só os crentes que 
vêm. Também há os curio­
sos e os «que vêm para 
atentar». 

«A casa de Francisco e 
Jacinta» - assim diz a lápi­
de em português, francês, 
inglês e alemão - fica qua­
se à entrada de Aljustrel, 
onde a rua, antes ladeada 
de muros em pedra, como 
é característica na zona 
de Fátima, estreita de tal 
forma que os autocarros 
das excursões têm dificul­
dade em passar. 

Em cima da porta cons­
ta a data da sua constru­
ção, 1888, ano em que a 
mãe de Jacinta e Francis­
co casou pela primeira 
vez, mas João Rosa afir­
ma que antes já havia ali 
uma casa, pois foi encon­
trada uma pedra de 1646. 

Até 1992, a casa foi ha­
bitada pelo único irmão vi­
vo dos pastorinhos, João 
dos Santos Marto. O San­
tuário comprou a casa em 
1996, tendo iniciado obras 
em Outubro último, para 
tentar travar um processo 
de acelerada degradação. 

Só o tecto e o soalho 
são novos. De resto mante­
ve-se o que estava. Algu­
mas peças são mesmo ori­
ginais, como a enorme ta­
lha onde cozia o vinho e 
que se encontra na adega. 
As outras foram ofereci­
das, como o relógio e o 
crucifixo que se encon­
tram na par~de da sala, 
em cima da arca onde es­
tão espalhados muitos 
santinhos. 

À saída, João Rosa não 
se esquece de recomen­
daI' uma visita à casa da 
irmã Lúcia. Fica ao fundo 
da rua, à esquerda. No 
quintal, segue-se um cami­
nho de calçada marcado a 
mármore até ao poço on­
de apareceu o anjo, segun­
do o relato dos pastorl­
nhos. 
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C A R T A D E R I SCOS S 6 N O N O R T E 

Fajãs artüiciais 
alteram.' pooes 

• Dada a 
insta bi I idade 
da costa 
Norte, o 
POOC desta 
zona incluiu 
uma carta 
de riscos. 

As fajãs artificiais 
. anunciadas por Pe­
reira de Gouveia, 

secretário da Economia, 
vão obrigar a uma refor­
mulação dos três Planos 
de Ordenamento da Orla 
Costeira (POOC) da ilha 
da Madeira. Isto porque, 
segundo o que o DIÁRIO 
conseguiu apurar, estes 
documentos foram feitos 
sem ter em conta essa pos­
sibilidade. Neste momen­
to, apenas o POOC da cos­
ta Norte tem uma carta de 
riscos elaborada. 

Os dois POOC do sul da 
Madeira - Câmara de Lo­
bos/Ponta do Pargo e Fun­
chA1/Ponta de São Louren­
ço - estavam concluídos 
quando o secretário da 
Economia anunciou a cria­
ção de quatro fajãs artifi­
ciais com o entulho das 
grandes obras públicas re­
gionais. A notícia obrigou 
a mais um adiamento na 
apresentação para discus­
são pública dos planos -
que já esteve prevista pa­
ra o fim de 1999 -, pois as 
fajãs não tinham sido con­
templadas nestas propos­
tas de ordenamento da or­
la costeira. E, caso não se­
jam admitidas nos POOC, 
apenas daqui por dez 
anos poderão ser criadas. 
É que, como é sabido, es­
tes planos para ordena­
mento da costa são váli­
dos por esse período de 
tempo. 

A sensibilidade da costa Norte levou a equipa responsável pela elaboração 
do POOC a incluir uma carta de riscos na proposta. 

Na verdade, de acordo 
com uma fonte ligada ao 
processo e contactada pelo 
DIÁRIO nenhum deles in­
cluía, sequer, uma carta de 
riscos da costa e só me­
diante este documento se 
poderá dizer, em seguran­
ça, . onde podem ser cria­
das estas fajãs de entulho. 
Esse cuidado teve apenas 
o consórcio responsável pe­
la elaboração do POOC da 
costa Norte, pois as especi­
ficidades e a sensibilidade 
da zona obrigaram a isso. 

Segundo Ana Lebre, ar­
quitecta ligada ao projec­
to do POOC da costa Nor­
tê com quem o DIÁRIO fa- . 
lou, a elaboração de uma 
carta de riscos decorreu 

do facto, «visível a qual­
quer leigo», de que aquela 
é uma zona de costa sensí­
vel e sujeita a derrocadas 
e onde o desgaste do mar, 
abaixo da linha de água, é 
muito grande. 

Por um lado, as escar­
pas são altas, por outro, so­
frem do mar uma erosão 
fortíssima, o que as torna 
frágeis. Por isso, nenhum 
Plano de Ordenamento da 

- Orla Costeira da zona pode­
ria oferecer segurança 
sem esta carta de riscos. 
Documento que foi elabora­
do com base num estudo 
. geológico da área. Neste 
momento, explicou a arqui­
tecta, «com este estudo, po­
demos dizer onde se pode 

ou não pode construir uma 
ETAR (Estação de Trata­
mento de Águas Resi­
duais); ou onde se deve, 
abaixo da linha de água, 
encher com betão para se­
gurar a escarpa». 

Com os riscos da costa 
Norte inventariados, a in­
trodução de uma fajã no 
POOC está facilitada, mas 
Ana Lebre reconheceu 
que a novidade irá obri­
gar à reformulação da pro­
posta que estava quase 
pronta. À partida, referiu, 
as fajãs artificiais não es­
tavam incluídas como não 
estava uma série de ou­
tros pormenores. 

MARTA (A IRES 

mcaires@dnoticias.pt 

Carro do Ano Europa 99 

Carro do. Ano EUA 2000 

10 e 3 0 Rali da Catalunha 

3° Rali de Portugal 
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O NG I M P U LS I ONADA P O R SÉRG I O A B R E U 

ACODE nasce 

AAssociação para a 
Cooperação e Desen­
~olvimento (ACO­

DE) é uma nova organiza­
ção de cariz humanitário 
que nasceu no Funchal. Im­
pulsionada por Sérgio 
Abreu, ex-deputado e ex­
-presidente da Juventude 
Socialista-Madeira, prome­
te actuar na Região, em Por­
tugal continental e no exte­
rior, tendo por objectivos «a 
assistência humanitária e 
médica, a cooperação para 
o desenvolvimento, a cria­
ção de melhores condições 
de vida para as populações 
e a protecção e promoção 
dos Direitos Humanos». 
Sem fins lucrativos ou de ca­
rácter político, religioso e fi­
losófico. 

A nova Organização Não 
Governamental (ONG) já se 
encontra registada como 
pessoa colectiva e tem a par­
ticularidade de ser a primei­
ra com sede nacional na Ma­
deira, o seu local de traba­
lho para exterior. 

Segundo o fundador da 
ACODE, Sérgio Abreu, já 
aderiram à associação vá­
rias personalidades madei­
renses e continentais, sen­
do que os contactos com 
pessoas de diversas áreas e 
diferentes profissões conti­
nuam a bom ritmo. 

«São necessários 
vários apoios» 

O próximo passo para a 
consolidação da ACODE se­
rá a angariação de apoios. 
Neste particular; já se inicia­
ram os contactos com a Se­
cretar'ia de Estado da Coope­
ração, que auxilia as ONG 
através de contratos-qua-

. dro, de ajuda técnica ou fi­
nanceira. A única exigência 
é que as referidas organiza­
ções sejam reconhecidas pe­
lo Ministério dos Negócios . 
Estrangeiros. 

Para tal, necessitam fa­
zer um registo em que têm 
obrigatoriamente de apre­
sentar os actos constituti­
vos, os estatutos, o plano de 
actividades e os meios pelas 
quais se financiar'ão, etapa 
que a ACODE tem vindo a 
cumprir. 

na 'Madeira 
• A ACODE é uma Organização Não Gqvernamental (ONG) para o 

desenvolvimento, que tem como sede a Madeira. Fundada recentemente, 
está a dar os primeiros passos para começar a funcionar em pleno, embora 
ainda fa ltem alguns apoios. 

GONÇALO SANTOS 

A ACODE vai procurar intervir em calamidades tais como as que ocorreram há pouco tempo em Moçambique. 

Os apoios que, segundo o 
seu impulsionador; a nova 
ONG necessita, poderão vir 
igualmente de empresas e 
particulares. <<Já me encon-

trei com multa gente que es­
tá disposta a participar, ten­
do notado alguma abertura 
e entusiasmo. Já há empre­
sas que nos auxiliarão nas 

primeiras actividades». dora), Porto e Coimbra, a 
efectivação de estudos «e o 
levantamento da realidade 
do nosso país para, de uma 
forma eficaz e responsável, 

• 

Entre as que estão previs­
tas nesta fase de arranque, 
destacam-se a abertura de 
delegações, em Lisboa (Ama-

CONTACTOS ESTÃO AD I ANTADOS 

Apoio de ''vedetas mediáticas" 
A ACODE «terá como colaborado­

res personalidades de todas as 
áreas cOm alguma visibilidade me­
diática». 

Segundo Sérgio Abreu, decorrem 
já contactos adiantados com músi­
cos reputados do "rectângulo conti­
nental" e, inclusive, com profissio­
nais de futebol dos três grandes clu:" 
bes portugueses. 

O mentor da associação promete 
revelar, em breve, alguns nomes so­
nalites que colaborarão nas activida- . 
des a lançar pela ACODE. 

Sérgio Abreu garantiu ainda, ao 
DIÁRIO, que vários médicos, enfer-

meiros, assistentes sociais, jornalis­
tas e professores aderiram já à 
ONG. 

«Queremos ter excelentes pr'ofis­
sionais em todas as áreas. Na Madei­
ra contamos já com vários professo­
res, empresários e, inclusive, com 
veterinários, no sentido de termos 
capacidade para intervir em todas 
as situações com que nos deparar­
mos», afirmou Sérgio Abreu. 

«Para uma ol'ganização humanitá­
ria é importante que as pessoas que 
nela colaborem sejam capazes de de­
sempenhar várias tarefas, fazendo­
-as bem», continuou. 

Sérgio Abreu não restringe a 
ACODE a profissionais fortemente 
qualificados ou com grande visibili­
dade pública. 

«Para nós, será importante ter to­
dos os tipos de pessoas a trabalhar 
connosco, desempenhando as mais 
variadas tarefas, desde as que exi­
gem tempo e esforço às mais sim­
ples, que não exigem grande disponi­
bilidade de horas». 

Segundo o impulsionador da 
ONG, o importante é «que apareça 
muita gente com vontade de colabo-
ra1'». 

G.S. 
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desenvolver o métodó tera­
pêutico mais indicado para 
o combate à pobreza e à ex­
clusão social», anunciou Sér­
gioAbreu. 

No âmbito da actuação 
no exterior, a ACODE prome­
te criar condições para res­
ponder «em estado de pronti­
dão, a qualquer calamidade, 
dando prioridade às áreas 
relacionadas com a assistên­
cia médica, com a educação 
e com a cultura, em paises 
carenciados como sejam An­
gola, Moçambique, Guiné­
-Bissau e Timor». 

«O que hoje vemos na tele­
visão e através dos restan­
tes órgãos de comunicação 
social sobre o que se passa 
em algumas zonas de Áfri­
ca, principalmente na Etió­
pia, devia envergonhar qual­
quer ser humano. Nós não 
seremos meros espectad(}­
res, queremos ter uma res­
posta pronta e muito cabal 
às necessidades dessas · p(}­
pulações. Se a ACODE já es­
tivesse a funcionar em pleno 
já teria feito chegar à Etió­
pia alimentos e medicamen­
tos», assegurou Sérgio 
Abreu. 

O mentor da associação 
anunciou ainda o terceiro ob­
jectivo da mesma, ou seja, 
apoiar as comunidades por­
tuguesas no estrangeiro, 
através da abertura de dele­
gações na Venezuela e na 
Africa do Sul. «Os primeiros 
estudos nesse sentido já es­
tão a ser feitos». 

Transparência 
e rigor 

Para além dos apoios do 
Estado, a ACODE irá viveI' 
de doações. Por isso, as 
suas contas serão fiscaliza­
das, anualmente por uma 
importante empresa de con­
sultadoria, para que se evi­
tem quaisquer suspeitas so­
bre os destinos dos dinhei­
ros envolvidos, como suce­
de em algumas associações 
similares . 

«A transparência e o ri­
gor são valores fundamen­
tais para esta jovem associa­
ção, pelo que realizaremos 
um protocolo com uma em­
presa com credibilidade in­
ternacional na área da audi­
toria e consultadoria, clivul­
garemos as nossas contas 
publicamente todos os anos, 
sendo criada uma página na 
Internet com o objectivo de 
informar quais as receitas e 
despesas da ACODE», ga­
rantiu Sérgio Abreu. 

Actualmente, quem gere 
os destinos da nova ONG 
são os sócios-fundadores. 
Para breve está prevista a 
sua primeira Assembleia Ge- . 
ral que elegerá os corpos ge­
rentes. 

gsantosCclnoticias.pt 
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TELEFÉRICO AVANÇA E M BOM R I T M O 

TreDl de chegada 
já está Dlontado 

As obras do teleféri­
co, que vai lig-ar- a 
zona histórica ao al­

to da cidade, no Monte, 
avançam a bom ritmo. A es­
tação do Almirante Reis de­
ve estar concluída dentro 
de um mês. 

Como documenta a foto, 
o trem de chegada das cabi­
nas, no Funchal, já está 
montado. A montagem fez­
-se há quinze dias. 

Quando inaugurado, o 
teleférico, composto por 42 
cabinas, cada uma com ca­
pacidade para transportar 
8 passageiros, pode colo­
car 800 passageiros, por 
hora, no Monte. 

Neste local, as obras de 
construção civil também es­
tão a ser atacadas em for­
ça. Esta estação deverá fi­
car acabada dentro de 45 
dias. 

A duração de cada via­
gem será de 9 minutos. O 
controlo do teleférico é fei­
to nas estações, pois o pro­
cesso é automático. 

O administrador Pinto 
Correia, da ETERMAR, em­
presa que está a construir 
o teleférico adiantou que, 

Brasil 
na Ponta 
Delgada 

"Terra à Vista! 500 
anos Portugal/Brasil 
1500-2000". É este o tema 
duma série de iniciativas 
que, no dia 29, na Casa do 
Romeiro, Ponta Delgada, 
abre ao público. Além de 
diversas exposições, des­
taca-se a presença do em­
baixador do Brasil, Dr. Sy­
nésio Sampaio Goes, para 

- uma conferência intitula­
da "Uma História de 500 
Anos". 

No mesmo dia, decorre, 
a cargo do presidente de 
honra da Associação de 
Críticos de Arte do Brasil, 
a apresentação pública do 
pintor brasileiro Saulo Sil­
veira. 

As iniciativas conti­
nuam no dia 3 de Maio, 
com a projecção do filme 
"A Missão" seguida de um 
debate com professores 
universitários. 

A 5 e a 12 de Maio conti­
nuam os colóquios, nova­
mente nas palavras de 
professores universitá­
rios, entre os quais alguns 
da Universidade Católica 
Portuguesa. 

O lançamento público 
do concurso de letras e ar­
tes plásticas "Pedro Álva­
res Cabral" acontece no 
dia 19 de Maio. 

E B 
ebe nto@dnoticias .pt 

• O trem de chegada já está montado. A estação do 
Funchal deve ficar pronta dentro de um mês. Quando 
pronto, o teleférico pode colocar 800 passageiros, 
por hora, no Monte. Isto em nove minutos. 

A estação do Funchal já recebeu o trem de chegada. 

tanto nas torres como nas 
estações, «estão na fase de 
montagem do equipamen­
to». Ao nível das torres, 
«seis estão praticamente 
prontas». 

O material utilizado no 
teleférico é de origem aus­
tríaca com algumas peças 
fabricadas na Suíça. 

A inauguração continua 
apontada para Setembro, 

pese embora haver alguma 
contestação a esta obra da 
responsabilidade da Câma­
ra Municipal do Funchal. · 

EMANUEL BENTO 
ebento@dnoticias.pt 
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o Hotel Savoy organizou, na passada quar­
ta-feira, uma festa de Páscoa para crianças de insti­
tuições de solidariedade social. Além da muita ani­
mação, as crianças também. tiveram um lanche. 

JN. dos Modeirense5, n'l15 - lei.: 291 206 200 
Av. Arriaga, n'l 23 • Tal.: 291 206 245 

C. C. AAadia, ij. 2 R/C - lei.: 291 206 255 
Galerias S. Lourenço, li. 5 - lei.: 291 206 262 

Madeira TecnopaIo, Caminho dO Penteado • lei.: 291 723 950 
Av. Dr. Manuel Gregório Pe5lano Jr •. , n'l • O • Porto $crio • TeI.: 291 982 499 

Email:jfmheadoffice@mail.leIepoc.pt 

RESTAURANTE 

DONNA KEBABE 
EDIFíCIO OUDINOT 

ESPECIAL 
I 

DOMINGO DE PASCOA 

• ENSOPADO DE CABRITO 

• CABRITO ASSADO (RECHEADO) 

• LEITÃO À BAIRRADA 

RESERVAS TELEF.: 291230540 
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SEXTA-FEIRA 

Camacha recordou 
jogos antigos 

A sétima edição dos Jo­
gos da Quaresma, 

realizada na tarde de sex­
ta-feira no Largo Conse­
lheiro Aires de Omelas, 
sob a égide do Grupo Fol­
clórico da Casa do Povo da 
Camacha, serviu de pre­
texto para juntar pessoas 
de todas as idades à volta 
de jogos e brincadeiras 
que desde sempre fizeram 
parte das horas de lazer 
das gerações anteriores, 
mas que, actualmente, ten­
dem a ser esquecidas ... 

Foram às dezenas, as 
pessoas que aproveitaram 
a iniciativa do Grupo Fol­
clórico da Camacha para 
voltarem um pouco atrás 
no tempo e recordarem jo-

gos como o batoque, o bur­
ro, as pedrinhas e o piao. 
Os mais novos, esses apos­
tarem mais em jogos mais 
exigentes ao nível de esfor­
ço físico, mormente a cor­
da e a baginha ou a roda. 

Nem a ameaça de algu­
ma pluviosidade, que pai­
rou sob Camacha durante 
a hora do evento, afastou 
os locais e muitos forastei­
ros desta iniciativa. 

Para além do.entreteni­
mento, os Jogos da Qua­
resma têm como objecti­
vos mais profundos a pre­
servação de uma série de 
jogos tradicionais e o estu­
do da importância dos 
mesmos na formação do 
indivíduo. 

S A N TA N A 

Mina de carvão 
,na fregu~sia da Ilha 

J oão Adriano Ribeiro, no 
seu livro "Ilha, uma fre­

guesia do concelho de San-
. tana" , faz referência à exis­
tência de uma mina de car­

. vão vegetai, que foi desco­
berta no século passado 
por Guilherme de Albuquer­
que França. 

Esta mina ofereceu tra- . 
balho aós locais durante 
cerca de meio século, mas 
encontra-se presentemente 
desactivada e até completa­
mente encoberta. 
. .0 autor advoga, à seme­
lhança de outros estudio­
sos sobre os aspectos geo­
-morfológicos das terras da 
freguesia da Ilha, que a ri­
queza geológica desta fre­
guésia, nomeadamente a ri­
queza de fósseis vegetais aí 
encontrados, desde meados 
do século passado, pode­
riam e deveriam constituir 
urna mais-valia em termos 
turísticos não só para a fre­
guesia, mas também para a 
Madeira. 

Adriano Ribeiro cita o 
exemplo das grutas de São 
Vicente, que em pouco tem­
po se tornaram um exem­
plo de sucesso para os turis­
tas·e para os madeirenses. 

A riqueza da freguesia 
Ilha, que actualmente ainda 
vive ·muito da agricultura e 
da criação de gado, poderia 
er reforçada com o apro­

veiÚtmento turístico e cien­
tífico de -todas as potenciali­
dades que a mina desactiva-

da poderia oferecer. Pois, 
desde visitas científicas às 
simples visitas movidas pe­
la curiosidade poderiam 
ser uma forma de dinamiza­
ção económica e turística 
duma freguesia, que tem já 
actualmente nas levadas e 
nos percursos pedestres os 
seus maiores pontos de re­
ferência turísticos. 

O livro de João Adriano 
Ribeiro, agora editado pela 
Junta de Freguesia da Ilha, 
aborda o meio natural, os 
diferen'tes morgadotl, as 
benfeitorias, a libertação 
da terra, a economia típica 
duma localidade serrana, a 
agricultura e a pecuária, a 
sociedade, aspectos religio­
sos, e as potencialidades tu­
rísticas. 

Ilustrada a preto e bran­
co e a cores, esta é a tercei- ' 
ra monografia duma fregue­
sia do concelho de Santana, 
depois de recentemente te­
rem sido lançadas duas 
obras deste género sobre a 
freguesia do Faial. 

O historiador João Adria­
no Ribeiro tem em prepara­
ção também uma monogr'a­
fia sobre a freguesia de São 
,Jorge, trabalho esse que foi 
iniciado em 1989, com a pu­
blicação, no mês de N~vem­
bro desse ano, no DIARIO, 
do artigo intitulado "O casa­
mento entre primos na fre­
guesia de São Jorge". 
',h I)' t" DINIS 'f\J1 ENr5.0N'Ç~ 

Correspondente 
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R I BEIRA B R A V A 

Festas do concelho 
já tênt program.a 

• As Festas do Concelho/2000, 
foram já aprovadas na última 
reunião de Câmara da Ribeira 
Brava. 

A Câmara Municipal da Ribeira Brava aprovou o programa 
, das Festas do Concelho. 

de Maio, numa organiza­
ção da Câmara Municipal 
de Ribeira Brava. Tendo 
sempre como palco dos es­
pectáculos a acontecer, a 
alameda marginal, junto 
ao Forte de São Bento, e 
ainda no último dia um es­
pectáculo no Museu Etno­
gr'áfico, o progr'ama prevê 
a presença de diversos gr'u­
pos e bandas regionais, ­
desde o folclore à filarmó­
nica, passando ainda pela 
música ligeira e pelas tu­
nas, entre outros artistas. 
Durante os cinco dias, es­
tào previstas actuações de 
três grupos de folclore, 
dois da "casa", Ribeira Bra­
va e Campanário, assim co­
mo o emblemático Grupo 
de Folclore da Casa do Po­
vo da Ponta do Sol. Ainda 
com cariz de música mais 
tradicional/popular, esta­
rão presentes o Grupo de 
Cordas da A.C.D.S. João, o 
Grupo de Romarias da Ri­
beira Brava, o Grupo Coral 
do Campanário, o Grupo 
do Jardim do Mar, e o des­
pique da Serra de Água. 
As tunas também marcam 
presença em força, com 
destaque para as irreve­
rentes tunas universitá­
rias. A Estudantina e a Tu­
na masculina da UMa, são 
duas das tunas convida­
das, às quais se juntam a 
Tuna do Gabinete Coorde­
nador de Educação Artísti­
ca, e as tunas da Casa do 
Povo da Ribeira Brava, e 
da A.C.D.S. João. De resto, 
o programa compõe-se nos 
diversos dias com actua­
ções dos "Mariachis", Ban­
da Fixe, e dos gr'upos 
"Sons do Sol", "Vale B do 
Sul" e "Tropical Night". A 
juntar a todos estes há ain­
da a registar a actuação 
da Banda Municipal da Ri­
beira Brava e do Cró­
-Show, e dos artistas Paulo 
Freitas e Jorge Canha, 

A última reunião ordi­
. nária da Câmara 

Municipal de Ribei­
ra Brava, a primeira relati­
va a este mês de Abril, vol­
tou a ser caracterizada pe­
las poucas deliberações to­
madas pela vereação elei­
ta. Entre estas, apenas a 
apresentação e aprovação 
do programa que assina­
lam mais um aniversário 
da fundação deste Municí­
pio, logo na primeira sema­
na de Maio, acabou por ser 
o úhico assunto a merecer 
alguma relevância, de en­
tre os poucos que foram 
postos na mesa de traba­
lhos. De resto, registe-se a 
particularidade de Ismael 
Fernandes, president€ da 
edilidade, não ter compare­
cido a esta sessão, onde 
foi também aprovada, por 
maioria, a isenção de ta-

....... 
.~~ 

CASA OLIVEIRA --o Móvms i'i ilIliCOAAQÔlm--

xas a uma nova unidade 
hoteleira a nascer na Ri­
beira Brava, pertença de 
familiares do próprio edil, 
tal como o DIÁRIO deu con­
ta na sua edição de quinta­
-feira. De resto, esta reu­
nião não se realizou na 
quinta-feira, como é hábi­
to, mas sim no dia ante­
rior, antecipada a pedido 
do autarca socialista. Des­
te modo, e à excepção do 
presidente da edilidade, to­
dos os restantes vereado­
res eleitos marcaram pre-

. sença nesta sessão presidi­
da por António Neto, o nú­
mero dois do executivo mu­
nicipal ribeira-bravense. 

Perante a ausência do 
"chefe", a agenda de traba­
lhos ainda foi mais diminu­
ta em relação às reuniões 
de trabalhos anteriores. Ti­
rando as habituais aprova-

CAMPANHA 
, DA 

PASCOA 

ções no que respeita a pro­
jectos de obras particula­
res, e em relação a dois 
destaques e uma proprie­
dade horizontal, assim co­
mo no melhoramento de vá­
rias veredas municipais, 
apenas e só o progr'ama de 
festas do Concelho, conse­
guiu ser a novidade desta 
sessão. 

Uma vez mais elabora­
do pelo autarca da JSD, Fi­
lipe Pestana, o progr'ama 
de Festas do Conce­
lho/2000, contempla cinco 
dias de animação, que se 
desdobram pelos fins-de­
-semana, entre o último do­
mingo deste mês de Abril e 
o segundo fim-de-semana 
de Maio, contemplando ain­
da o feriado do 10 de Maio. 
Ou seja, os dias de festa 
ocorrem a 30 de Abril, 1, 6 
(Dia do Concelho) , 7, e 14 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente 
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POLíTICA 
• 

transportes, por exem­
plo. 

Concelho da Camacha 
Outra vantagem liga­

da à criação de um novo 
concelho, prende-se com 
a maior facilidade que os 
locais passariam a us u­
fruir no acesso aos diver­
sos serviços autárquicos, 
[jnanças e justiça que 
viessem a ser criados. 
Um dado que melhoraria 
de forma substancial a 
qualidade de vida da po­
pulação local. 

e·mail: ilhaOdnoticias.pt 

Anotícia do ' DIÁ­
RIO, que deu con­
ta de vários con­

tactos desenvolvidos jun­
to às "forças vivas" da vi­
la da Camacha para o 
aquilatar das possibilida­
des de ser criado um mo­
vimento que leve à cria­
ção de um novo concelho 
com sede na Cam acha, 
tem suscitado os mais di­
versos comentários en­
tre a população local. 

Maior proximidade 
da população 

A esmagadora maio­
ria dos comentários teci­
dos em torno desta melin­
drosa questão aponta pa­
ra os dividendos que es­
ta solução traria para a 
população camachense 
e, porventura, para algu-

I 

a adeptos 
• A criação do concelho da Camacha é uma ideia vista com 

bons olhos. A população destaca a importância da Câmara 
estar mais próxima dos problemas dos cidadãos. Os custos 
inerentes a esta mudança podem ser o principal obstáculo . . 

A passagem a concelho poderia permitir a resolução de diversos problemas na Camacha. 

ma residente em fregue­
sias vizinhas, qlle achas­
sem por bem aderir a es­
te projecto. 

A opinião geral é que 

a hipotética criação de 
um novo concelho resul­
taria numa maior proxi­
midade entre o poder ca­
marário e os anseios da 

população. Proximidade 
essa, alicerçada. num 
maior conhecimento das 
dificuldades e necessida­
des dos cidadãos. Pois, 

• 1 - Que benefícios trará para a população local, a hipotética formação 
de um novo concelho com sede na Camacha? 
2 - Atendendo aos custos inerentes à criação de novas infra-estruturas, 
considera viável um novo reordenamento administrativo? 

Álvàro Nóbrega 

Empresário 

1 :... A população da Cama­
cha conhece sobejamente to­
das as desvantagens que ad­
vêm da circunstância de 
não ser sede de concelho. 
Por isso, por mais diminu­
' tos que sejam os benefícios 
advindos, a formação do 
concelho da Camacha, a 
concretizar-se, será de im­
portância fundamental para 
o desenvolvimento não só 
do centro da vila, como ain­
da de toda a área que vier a 
ser abrangida pelo mesmo. 

Esses benefícios resulta­
riam na existência de mais 
postos de trabalho em dife­
rentes actividades;' fácil 
acesso aos serviços públi­
cos que viessem a ser cria­
dos - serviços camarários, 
delegação de saúde, finan­
ças, notl:j.riado, conservató­
rias e outros que normal­
mente se implantam em se­
de de concelho. 

A par. disso, dado o cen­
tro de decisão - município -
ficar instalado na Camacha, 
a solução de problemas lo­
cais que afectam a popula­
ção, nomeadamente a elabo­
ração de projectos de inte-

, resEle' 'pillnic'o 'c{ú pr,ivad'Q~;. 

Álvaro Nóbrega 

um maior apoio às diferen­
tes actividades locais de ín­
dole social, cultural, despor­
tiva e económica, teriam ou­
tra celeridade na execução 
e apreciação, sendo as deci­
sões tomadas mais consen­
tâneas com a realidade ca­
machense. 

2 - Os custos inerentes à 
criação de novas inCra-estru­
turas seriam elevados. No 
entanto, o desenvolvimento 
da vila da Camacha e de to­
da a zona territorial do no­
vo concelho, bem como o 
bem~estar dos seu milhares 
de habitantes, têm de ser de­
vidamente ponderados, jus­
tificando-se assim um novo 
reordenamento administra­
tivo. Não nos podemos es­
quecer que os serviços pres­
tados pelos diferentes orga­
nismos públicos, na "Sua 
maiot ):ia~léj ~áQ pAgôs 'ge- : 

José Manuel Teixeira 

rando receitas que possivel­
mente superam os custos 
de financiamento. ' 

Concretizando-se a cria­
ção do município da Cama­
cha, a comissão instaladora 
que fosse nomeada teria 
UJlla tarefa difícil. Com o 
apoio das forças políticas, 
de acordo com os resulta­
dos das últimas eleições au­
tárquicas, contarido com os 
apoios consignados na lei, 
certamente levaria de venci­
da todas as dificuldades ini­
ciais e tornaria possível a 
existência de um novo con­
celho com características 
específicas e únicas na 
RAM. 

José Manuel Teixeira 

Bancário 

I... .- Um dos ,lll'incipais be-. 

Artur Andrade 

neficios será o facto da po­
pulação local não ter de se 
deslocar para fora da vila, a 

. fim de tratar dos assuntos 
normais de qualquer cida­
dão (finanças, Câmara, 
etc ... ). Sendo sede de conce­
lho, com certeza que a con­
cretização de infra-estrutu­
ras, tais como: rede de sa­
neamento básico, rede de 
distribuição de água, repa­
ração e abertura de estra­
das, será mais célere, já 
que o poder de decisão, ao 
contrário do que acontece 
actuahnente, ficará centrali­
zado na Camacha. 

2 - Tendo em conta o au­
mento do índice populacio­
nal e a necessidade de um 
maior desenvolvimento eco­
nómico e social, considero 
viável, a médio prazo, o no­
vo reordenamento adminis-

... trati 'Q. ..... .. ... ., ..... 

conforme nos adianta­
ram, «a actual divisão ad­
ministrativa não favore­
ce, em nada, a Camacha, 
que tem problemas mui­
tos específicos, cujas pre­
sidência.s camaral'las 
que lideraram os desti­
nos de Santa Cruz não ti­
veram, por diversas ra­
zões, capacidade para os 
resolver». 

Saneamento 
básico 

Entre esses proble­
mas, destaque para a ur­
gência da implantação 
de uma rede de sanea­
mento basico e outra: de 
distribuição de água po­
tável a todo o território 
camachense, a melhoria 
da rede viária (com liga­
ção eficaz à via rápida 
Funchal-aeroporto e me­
lhoria das estradas locali­
zadas no interior da loca­
lidade), assim como a va­
lorização de diversos ser­
viços ligados à saúde e 

Toda esta panóplia de 
dividendos levaria a que 
tudo . funcionasse com 
maior celeridade, contri­
buindo assim para um 
maior desenvolvimento 
socioeconómico, numa lo­
calidade onde as diver­
sas instituições sociais, 
desportivas e culturais 
passariam a ter uma res­
posta mais eficaz. Outro 
vector abordado foi a pos­
sibilidade da captação 
de um maior investimen­
to privado, isto com cla­
ros benefícios para os 
munícipes. 

Porém, nesta onda de 
opllllOes favoráveis à 
criação de um concelho 
com sede na Camacha, 
há quem seja mais come­
dido e recorde que esta 
situação pOdel'á não pas­
sar de mais «uma encena­
ção de políticos locais, 
que são os grandes res­
ponsáveis pelo marasmo 
com que a Camacha se 
debate actualmente ... ». 

MARCELINO RODRIGUES 

Corre s pondente 

Artur Andrade mais vilões. Ainda antes 
dos nossos "cérebros políti-

Emp. de escritório cos" conseguirem levar por 
diante esta ideia, seria bem 

1 - Se pensarmos nas melhor que defendessem a 
competências e nos meios Camacha de forma mais sé-
que uma sede de concelho ria e competente, porque os 
dispõe para servir os muní- que vêm apregoar esta me-
cipes, seja na Madeira ou dida são os mesmos que pu-
noutra qualquer parte do seram a Cam acha no esta-
País, todos dirão que é posi- do actual e acreditaram nas 
tivo, mas se olbarmos ao vereações que ignoraram a 
que as Câmaras da Madeira Camacha durante décadas. 
fazem pelas populações, 2 - A lei impõe, com cer-
não me parece que no essen- teza, alguns requisitos ne-
cial nos traga maiores divi- cessários para que este pro-
dendos. cesso, supostamente, se con-

Creio, antes de tudo, ser cretize. Desconheço no es-
um processo difícil de se sencial esses requisitos, to-
concretizar, se pensarmos davia a criação de diversas 
nos efeitos práticos que es- infra-estruturas que susten-
sa alteração poderia produ- tariam os serviços autárqui-
zir num meio como a Cama- cos e do Estado, exigiriam 
cha. O problema não está um grande investimento; pa-
no facto de não sermos sede ra mais se levarmos em con-
de concelho, mas sim no es- ta que a Camacha não os 
quecimento a que fomos vo- possui, nem possui ainda 
tados desde sempre por outros serviços essenciais. 
Santa Cruz, devido essen- Basta dizer que na Cama-
ciahnente à forma muito cha não existe rede de esg'o-
pouco responsável e incom- tos nem abastecimento de 
petente como aquela Câma- água potável, existe um cen-
ra tem sido gerida, privile- tro de saúde ultrapassado e 
giando sempre a freguesia a rede de estradas munici-
sede, em detrimento de ou- pais é muito deficiente. 
tras, incluindo a Camacha. Alguém dirá que com a 

Por outro lado, e a exem- elevação a concelho resolve-
pIo da criação de outras ci- remos estes problemas. É 
dades (com a excepção de possível que sim, pessoal-
Machico), é acima de tudo mente acho muito mau que 
mais uma medida política não estejam já resolvidos, 
com objectivos concretos quanto mais não seja por se-
em ano de eleições. Já foi rem serviços essenciais pa-
assim com a elevação a vila, ra a população. 
que não nos deu nada de no- MARCELINO RODRIGUE S 

Vo. 'i ql,IE~ -J não fosse sermos I '-"I' CQne s P9 ~den te 
t,"_Lf (..4?3n ) I ~f· J~~)3~·jl.. i' l lIO J ) ' 1' -1 ~ ,r"i~' 
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Madeira julgou em 99 
1.874 processos crime 

~·';'~~\F<20i~;·~ 

(menos 71 d~. qUi';~m ' 
inquéritos. CQntiQ'uarp> 

EMANUEL SILVA 

o s tribunais da Ma­
deira (Círculo Judi­
ciai do Funchal) 

julgaram, em 1999, 1.874 
processos crime. No ano 
anterior haviam julgado 
1.945 processos dessa na­
tureza (mais 71 proces­
sos). Em 1997 o saldo ti­
nha-se cifrado nos 1.867 
julgamentos do foro crimi­
nal. No ano 1999 foi neces­
sário recorrer 117 vezes a 
um colectivo de juízes pa­
ra julgar processos crime. 
1.651 julgamentos crime 
foram feitos por tribunal 
singular, dos quais 632 fo­
ram l'ealizados em julga­
mentos sumários. 

Segundo os dados a 
que o DIÁRIO teve acesso, 
junto do Departamento de 
Investigação e Acção Pe­
naJ (DIAP) do Circulo Judi­
ciai do Funchal, os servi­
ços do Ministério Público 
(MP) sedeados nas 5 co­
marcas da Região tinham 
pendentes a 1 de Janeiro 
de 1999, mais de 6.600 in­
quéritos. Durante o ano 
passado deram entrada 
mais de 10.300 inquéritos 
e aquele organismo pro­
nunciou-se sobre mais de 
12.500 inquéritos findos 
do total de perto de 17 mil 
inquéritos movimentados. 

No ano anterior (1998) 
os dados foram estes: 
mais de 9 mil inquéritos 
pendentes a 1 de Janeiro 
de 1998; mais de 10.700 in­
quéritos entrados nesse 

. ano e perto de 13.300 in­
.quéritos findos. Um análi­
se ·comparativa dos dados 
permite aferir que dimi­
nuíram em cerca de 400 
os processos de inquérito 
entrados no ano 1999. A 
pendência também dimi­
nuiu substancialmente 
passando de 6.664 a 1 de 
Janeiro de 1999 para 
4.344 inquéritos a 1 de Ja­
neiro de 2000 (ou seja, em 
1999, os serviços do MP 
deram vazão a mais de 
2.300 in<luéritos do que no 
ano anterior). 

Boa resposta 
do Ministério Público 

Do' total de processos 
ct'Íme findos em 1999, o 
MP deduziu acusação con­
tra 1.871 tendo arquivado 
9.907 inquél'itos por falta 
de provas ou outros requi­
sitos legais previstos no 
Código de.Processo Penal 

A comarca da Ponta do Sol foi a que mais aumentou o volume de processos crime 
nos últimos 7 anos. Em Santa Cruz e Funchal os números estabilizaram. 

(CPP) . Se a análise for fei­
ta em relação a processos 
entrados/processos findos 
então os ser'Viços do MP 
trabalharam bem · em 
1999, uma vez que finda­
ram mais 2.276 processos 
do que aqueles que entra­
ram. 

Por comarca, em 1999, 
entraram 7.335 inquéritos 
no Funchal (7.569 em 
1998); 1.362 inquéritos em 
Santa Cruz (1.456 em 98); 
1.043 na Ponta do Sol 
(1.196 em 98); 313 em São 
Vicente (307 em 98) e 258 
no Porto Santo (245 em 
1998). A estes processos 
juntaI'am-se 4.237 penden­
tes no Funchal, 876 em 
Santa Cruz, 1.288 na Pon­
ta do Sol, 171 em São Vi­
cente e 6 no Porto Santo. 
Processos estes que tran­
sitaram do ano 1998 pará .. 
1999. 

Santa Cruz 

Ponta do Sol 

São Vicente 

Porto Santo 

. Neste ano findaram no 
Funchal 9.243 inquéritos, 
1.446 em Santa Cruz, 
1.295 na Ponta do Sol, 344 
em São Vicente e 259 no 
Porto Santo. Foi deduzida 
acusação contra 1.313 pro­
cessos no Funchal, 319 in­
quéritos em Santa Cruz, 
134 na Ponta do Sol, 52 
em São Vicente e 53 no 
Porto Santo. Nestas co­
marcas foram arquivados 
7.333 inquéritos no Fun­
chal, 1.056 em Santa 
Cruz, 1.086 na Ponta do 
Sol, 265 em São Vicente e 
167 no Porto Santo. 

A 1 de Janeiro' do ano 
2000 estayam pendentes 
2.310 inquéritos no Fun­
chal, 794 em Santa Cruz, 
1.035 na Ponta do Sol, 140 
em São Vicente e 160 no, 
Porto Santo. Em toda a Re­
gião continuam a aguar­
dar diligências mais de 

1.431 

1.114 · 

356 307 

294 245 

13.791 .773 

1. 700 processos de inqué­
rito que já se arrastam há 
mais de 8 meses. Metade 
deles remontam a anos an­
teriores a 1998. 21 proces­
sos foram suspensos pro­
visoriamente. Mais de 
2.400 processos aguar­
dam diligências há menos 
de 8 meses. 

Embora no ano passa­
do o número de processos 
crime entrados tenha des­
cido ligeiramente (menos 
153 processos) , a comar­
ca da Ponta do Sol tem si­
do das mais evolutivas, no 
que toca aos indicadores 
de criminalidade. São ca­
da vez mais os inquéritos 
referentes a crimes prati­
cados nos concelhos da 
Calheta, Ponta do Sol e Ri­
beira Brava. Nos últimos 
7 anos foi esta a tendên­
cia de processos crime en­
trados na Ponta do Sol: 

7.335 

1.362 

1.043 

313 

258 

10.3 

697 inquéritos, em 1993; 
1.114 inquéritos instaura­
dos em 1997; 1.196, em 
1998. e os já referidos 
1.043 inquéritos em 1999. 

O aumento de proces­
sos verificados na Ponta 
do Sol é fruto de vários 
factores . Entre eles, o 
crescimento económico-so­
cial da zona Oeste, o au­
mento de acidentes de via­
ção e o ancestral recurso 
aos instrumentos da faina 
agrícola (foice) como ar­
ma de agressão em cri­
mes contra as pessoas. 
Tradicional nos arraiais e 
nas "tascas" madeirenses 
são as zaragatas com re­
curso a arma branca. Mui­
tos dos intervenientes são 
reincidentes e várias ve­
zes identificados pelas po­
lícias. 

De resto, a comarca da 
Ponta do Sol foi a que 
mais aumentou o volume 
de processos crime nos úl­
timos 7 anos. Em Santa 
Cruz e Funchal os núme­
ros estabilizaram. Em São 
Vicente e no Porto Santo a 
curva é ligeiramente as­
cendente. Em 1997 entra­
ram em toda a Região per­
to de 14 mil inquéritos: 
10.596 junto da comarca 
do Funchal, 1.431 em San­
ta Cruz, 1.114 na Ponta do 
Sol, 356 em São Vicente e 
294 em Porto Santo. 

A grande maioria dos 
inquéritos resulta de cri­
mes contra as pessoas e 
contra a propriedade. 
Ofensas corporais, danos, 
furtos e homicídios tenta­
dos são os crimes mais fre­
quentes. 

Na Madeira há muitas 
queixas de ofensas corpo­
rais que não têm grande 
relevância penal. São as 
chamadas bagatelas pe­
nais e, nalguns casos, o 
ofendido acaba por desis­
tir da queixa dando-se 
por extinto o procedimen­
to criminal. Nos últimos 3 
anos, o número de proces­
sos crime estabilizou ou 
até decresceu ligeiramen­
te. Na base deste facto es­
tá, por exemplo, a extin­
ção do procedimento cri­
minal pela emissão dos 
cheques "carecas". 

As chanladas bagatelas 
jurídicas representam 
mais de 50% dos proces­
sos crime. É também o ca­
so das cen tenas de proces­
sos movidos a mancebos 
,que faltam )à .tropa. Estes 
processos sao julgados 
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em julgamentos abrevia­
dos e sumarissimo mas 
ainda assim, não deixam 
de ocupar quem deveria 
estar ocupado com crimes 
mais violentos. Quem de­
veria estar atento aos·limi­
tes temporais dos proces­
sos para que não ocorram 
prescrições" Na Madeira 
tem havido uma boa res­
posta das estruturas de in­
vestigação criminal, sen­
do t'aros os processos que 
prescrevem. 

Mais crimes 
na estrada 

Em compensação, cres­
ceram na Região os cri­
mes de índole rodoviária. 
Conduzir sobre o efeito do 
álcool passou a ser crime 
grave e são raras as sema­
nas em que a PSP não le­
va au tomobilistas/"crimi­
nosos" à barra para se­
rem julgados em julgamen­
to sumário. 

Aliás, a embriaguez 
continua a ser o móbil des­
tes crimes rodoviários e 
de outros que se praticam 
intra e extr·a-portas. A es­
magadora maioria dos 
comportamentos violentos 
passa pelo famoso "copo". 
A aumentar está também 
a violência doméstica, os 
maus tratos e sobrecarga 
de menores, incapazes e 
de cônjuges embora estes' 
crimes sejam, por nature­
za, difíceis de provar em 
audiência de julgamento 
porque ocorrem no seio 
da família. Há pouco tem­
po, estes crimes deixaram 
a natureza semipública e 
passaram a crimes públi­
cos pelo que o MP tem 
mais espaço para intervir. 

Droga continua 
a dar cartas 

A invadir cada vez 
mais os tribunais madei­
renses estão também os 
crimes que resultam do 
tráfico e consumo de dro­
ga. Estes processos são 
os qu e mais contribuem 
para o abaixamento da 
média de idades dos argu i­
dos. Os homens cometem 
mais crimes do que as mu­
lheres e a grande maioria 
dos delinquentes tem ida­
des inferiores a 30 anos. 

Droga, furto e crimes 
contra a propriedade são 
maioritariamente pratica­
dos por jovens com carên­
cias várias. Se o problema 
não for estancado resvala 
para a criminalidade vio­
lenta embora, na Madeira, 
não se possa falar em cri­
me orgaI).izado. 

Sem dados quantitati­
vos esclarecedores mas 
assente no senso comum 
parece estar a constata­
ção de que a criminalida­
de económica está tam­
bém a crescer na Região. 
Pequenas burlas, fraudes, 
evasão fiscal, criminalida­
de informática e crimes 
afins já começam a dar os 
seus passos na Região. Os 
crimes mais graves e 
mais sofisticados ficam 
na alçada do Departamen­
to Central de Investigação 
~ Acção PenN (DCIAP). 

,, ~l1l\1a@"d oticia s .pt 
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Menor 
atropelado 
no bairro 
da Nazaré 
Pouco passava das do­

ze horas de ontem quan­
do uma criança de dez 

. anos foi atropelada na 
Avenida Estados Unidos 
da América, no bairro 
da Nazaré, por uma via­
tura ligeira de passagei­
ros. 

Segundo dados reco­
lhidos pelo DIÁRIO, Car­
los Filipe Pinto, morador 
naquele complexo habi­
tacional da cidade do 
Funchal não sofreu da­
nos físicos de monta. 

Depois de ter sido 
transportado pelos Bom­
beiros Municipais do 
Funchal (BMF) ao Servi­
ço de Urgências do Hos­
pital da Cruz de Carva­
lho (CHF), Carlos Filipe 
foi sujeito a vários exa­
mes e radiografias, não 
lhe tendo sido diagnosti­
cadas quaisquer compli­
cações. 

Depois de algumas ho­
ras no hospital, onde re­
cuperou do susto provo­
cado pelo acidente, Car­
los Filipe acabaria por 
ser mandado para casa 
às 14:30 horas, tendo­
-lhe sido recomendado 
repouso. 

G.S. 
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N O SíTIO DO S MAROÇOS 

Falta de estacionamento 
motiva aba,ixo-assinado 

• A falta de estacionamentos 
na Estrada Regional dos Maroços 
motivou a elaboração 
de um abaixo-assinado. 

O documento, subscri­
to por cerca de 200 
pessoas, e do qual 

foi dado conhecimento à 
Provedoria da Justiça na 
Madeira, à Assembleia Le­
gisla:tiva Regional, à Direc­
ção Regional dos Transpor­
tes Terrestres, ao Coman­
do Regional da PS.P e a al­
guns órgãos de comunica­
ção social, alerta a Direc­
ção . Regional de Estradas 
para o problema, começan­
do por recordar que a ac­
tual E.R. «foi construída há 
cerca de 35 anos, com apro­
ximadamente 5 metros de 
largura». 

Sublinhando o facto de 
actualmente se ter regista­
do um grande crescimento 
pOl?ulacional, que se tra­
duz na existência de cerca 
de 180 automóveis, o abai­
xo-assinado realça os pro­
blemas causados pelo facto 
de a maioria das pessoas 
ser forçada a estacionar as 
suas viaturas na berma da 
estrada. Nomeadamente 
no que toca à circulação de 

transportes públicos e de 
camiões. 

Problemas que, no caso 
dos moradores, foram agra­
vados após a repavimenta­
ção deste arruamento; uma 
vez que a partir ,daí a DRE 
"proibiu o estacionamento 
com linhas amarelas, sem 
que para o feito criasse ou­
tras alternativas, sendo es­
ta população prejudicada 
através de coimas aplica­
das pela polícia. 

Perante este cenário, e 
para além da criação de al­
ternativas de estaciona­
mento, fica também o pedi­
do para a abertura de no- . 
vos caminhos automóveis 
«dando acesso ao Lombo 
da Lapinha, Lombo do Ta­
lho, Lombo d,a Roçada e 
Lombo da Ribeira Grande 
de Cima». Pedidos esses pa- . 
ra cuja satisfação os subs­
critores do documento pe­
dem «a máxima urgência a 
fim de os nossos direitos se­
rem salvaguardados». Ca­
so não seja resolvido a cur­
to prazo a questão dos par-

A população dos Maroços queixa-se à Câmara. 

ques de estacionamento, fi­
ca desde já o aviso de que 
«passaremos a outras for­
mas de ·luta». 

Da parte da DirecÇão Re­
gional de Estradas, Filipe 
Ferreira explica que é pre- -
maturo pronunciar-se so­
bre o documento porque 
apesar de o ter já recebido 
«ainda não foi analisado». 

De qualquer modo o Di­
rector Regional de Estra­
das garante que o assunto 
será alvo de uma aprecia-

ção cuidada, adiantando 
ainda que é intenção da 
DRE encontrar a melhor.so­
lução para o problema. 
«Não era · preciso aquele 
abaixo-assinado para resol­
vermos aquele problema 
pois por onde passamos, va­
mos procurando encontrar 
as melhores soluções de es­
tacionamento, pois essa é 
uma prioridade que nós te-
mos». 

SATURNINO SOUSA 

. Correspondente 

• 
Acidente 

de bicicleta 
provoca 

dois feridos 
Um choque entre uma 

bicicleta e um autocarro 
provocou dois feridos 
com alguma gravidade. ' 

Os envolvidos no aci­
dente foram Fábio Vilar 
Santos, de 14 anos e José 

' Vítor Santos Silva, de 10 
anos, dois primos, mora­
dores na Estrada Coman­
dante Camacho de Frei­
tas. 

Depois de socorridos 
pelos Bombeiros Munici­
pais do Funchal, os dois 
menores foram transpor­
tados ao Serviço de Ur­
gências do Hospital da 
Cruz de Carvalho, onde 
foram diagnosticadas, 
em ambos, fracturas nos 
membros inferiores. 

Os dois primos serão 
sujeitos a intervenções ci­
rúrgicas. No entanto, não 
correm perigo de vida. 

O choque ocorreu às 
16:20 horas, na Estrada 
da Chamorra quando os 
dois jovens, que desciam 
a referida via, perderam 
o controle da bicicleta e 
foram embater contra 
um automóvel pesado de 
transporte de passagei­
ros, pertença da compa­
nhia Horários do Fun­
chal. 
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Recursos 
humanos 

Já ouvi falar disso, mas confesso que 
ainda não percebi muito bem o que é 
esta coisa de política de recursos huma­
nos que passou, inesperadamente, a fa­
zer parte do conjunto de prioridades. E 
ainda não percebi, por uma razão mui­
to simples: há um paradoxo na defini­
ção de estratégias do mundo laboral. 
Por um lado, a aposta num mercado on­
de a mobilidade é observada com algu­
ma frequência, em substituição do em­
prego para toda a vida, prevalecendo 
os contratatos a termo e as situações 
precárias, para além das deficiências de 
formação. Por outro, uma aparente 
preocupação pelo recurso humano, pe-

-Ia suposta mais-valia que o mesmo re­
presenta e que se supõe ligada ao co­
nhecimento do meio e à interligação 
com o contexto global da actividade, 
condições que não são muito compatí­
veis com a velocidade que está a ser im­
posta ao tal processo de mobilidade. 

Há aqui, provavelmente, uma falha 
de interpretação. O problema não está 
nos nomes que damos às coisas, mas 
antes na forma como se fazem as coi­
sas. E aqui é que reside a questão, le­
vando o movimento sindical a sentir ne­
cessidade de novas intervenções, em 
função do perigo que constitui para os 
trabalhadores a existência de um posi­
cionamento assente na instabilidade la- . 
boral e na deficiente concepção de que 
os recursos humanos vieram para gerir 
dificuldades e conflitos resultantes das 
novas situações que se colocaml hoje, 
no mundo do trabalho. 

MONTEIRO D E 

~.stado da Região 

«Tenho por hábito comparar o associativismo com as questões da $aúde, na essência daquilo que é o ser humano. 
Só sé reconhece quando há dor». . 

AGUIAR D I F ' E R E N ç' AS .. -D E. H Á - 2 '0 A NOS 

Os sindicatos têm·üoje 
um novo enquadramento 

• «Os direitos dos trabalhadores nunca estiveram tão em perigo como agora». A afirmação é de 
Guida Vieira, que anuncia, pela primeira vez, estar a preparar a sua retirada. Diz-se uma sindicalrsta 
em fase de transição e neste debate sobre o sector, em que partidpa Monteiro de Aguiar, 
acusa o poder político regional de ter estendido a sua "teia de influência" a alguns sindicatos. 

HENRIQUE CORREIA 

O presidente do Sindicato da Fun­
ção Pública, na Madeira, afirma 

. que «as pessoas não dão o valor 
que deviam dar ao associativismo sindi­
cal. Quando a conflitualidade no sector 
não é tão aguda, os trabalhadores ador­
mecem um pouco, dando a ideia de que 
tudo vai bem. É assim por todo o lado, é 
isso que se passa também na Administra­
ção Pública. Só acordam quando apare­
cem os problemas». 

Apesar disso, Monteiro de Aguiar con­
sidera que «os sindicatos continuam a 
ser aquilo que está na sua génese, ou se­
ja, defensores dos direitos dos trabalha­
dores. Mas é importante que haja uma 
consciência generalizada de que, sem per­
der de vista esses princípios, também de­
vem desempenhar um papel de carácter 

social, promovendo a formação profissio­
nal, criando ainda outros incentivos que 
visam sensibilizar os tl'abalhadores para 
o associativismo sindical, já para não fa­
laI' de outros». 

No caso da Função Pública, expressa a 
ideia de que «estamos a desenvolver um 
trabalho de apoio, que assenta, entre ou­
tras componentes, na existência de uma 
assessoria jurídica para serviço aos tra­
balhadores. Tenho por hábito comparar o 
associativismo com as questões da Saú­
de, na essência daquilo que é o ser huma­
no. Só se reconhece quando há dor». 

O facto de não haver arbitragem na Ad­
ministração Pública, ao contrário do que 
acontece com o privado, retira algum po­
der negocial ao sindicato. «São atendidos 
na lei, mas o mesmo pode não ocorrer re­
lativamente às negociações, precisamen-

te pela inexistência de uma entidade a di­
rimir o conflito». 

O receio que se instalou durante al­
guns anos, junto de muitos trabalhado­
res, no tocante à missão da estrutura sin­
dical e à forma como esta é observada pe­
la entidade patronal, representa, na opi­
nião de Monteiro de Aguiar, um reGexo de 
certas mentalidades que «não acompa­
nharam a evolução dos tempos». Reco­
nhece esse posicionamento e diz que as 
formas actuais de reivindicação não são 
comparáveis às de há vinte anos, têm ho­
je um outro enquadramento, tudo é dife­
rente». 

Aparentemente, estamos perante dois 
estilos de actuação: por um lado, a supos­
ta tranquilidade do Sindicato da Função 
Pública, sem grande intervenção na pra­
ça pública. Por outro, atitudes de denún-

cias permanentes oriundas, por exemplo, 
da Hotelaria e dos Bordados. Esta reali­
dade significa que os problemas só exis­
tem nos sindicatos que vêm para a rua? 

- Para já, a diferença começa por não 
ser possível comparar um privado a um 
público. Relativamente ao privado, há por 
vezes um certo radicalismo, de uma parte 
e da outra, que transporta alguma com­
plexidade às negociações. Deve haver 
bom senso. Se encararmos a empresa co­
mo um pólo de recursos humanos, então . 
temos uma mais-valia. Mas se a conside­
rarmos sob o ponto de vista de entidade 
patronal, ao tempo recuado, teremos 
uma situação de ver os trabalhadores co­
mo um peso. É este comportamento que 
faz extremar posições. E quando não há 
consenso o conflito vem para a rua. 

h co r re j a Od n ot i c i as. p t 
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G U I D A V I E I R A PRE P ARA R 'E T I R A D A 

. «S.OllUllla sindicalista 
em. fase de transição» 

Guida Vieira, dirigente da USAM e 
presidente do Sindicato dos Bor­
dados, afirma que «o sindicalis­

mo, na Madeira, está a atravessar um 
dos piores momentQs da sua existência 
desde o 25 de Abril de 74. Com duas 
alas, divididas pelos comportamentos e 
não por questões ideológicas. Uma, de 
sindicatos democráticos, com indepen­
dência face ao poder político, que inci­
tam a uma participação activa dos traba­
lhadores, que têm uma postura assente 
na transparência e prestam contas aos 
seus associados, que promovem a elei­
ção dos seus delegados sindicais. Outra, 
de estruturas que estão a sentir enor­
mes dificuldades de afirmação e que, a 
exemplo do que acontece relativamente 
à classe política, passam uma ideia de 
pouca credibilidade, fazendo crer aos 
trabalhadores que não vale a pena a sin­
dicalização» . 

Teia do poder 
atinge sindicatos 

. Na perspectiva daquela dirigente, «os 
sindicatos continuam a desempenhar 
um papel fundamental nas sociedades, 
mesmo para a juventude. Um jovem que 
entra no mercado de trabal~o , que não 
saoe o que é um movimento sindical, já 
dispõe de mecanismos de mobilidade no 
meio laboral, ao nível dos direitos, que 
são fruto da negociação que entretanto 
foi feita pelo sindicalismo. Agora, o que 
acontece é que a teia do poder político 
regional começa a atingir os sindicatos, 
o que é manifestamente preocupante de­
pois de 25 anos em que sentiu muitas di­
ficuldades para fazer entrar nesse domí­
nio a sua estratégia de intluência. 

Não acredito que um dirigente sindi­
cal, que se diz arrependido de ter sido 
de esquerda, afirmando ter encontrado 
no dr. Alberto João Jardim o seu timonei­
ro, esteja em condições de defender os 
trabalhadores. Ou estamos num lado ou 
estamos noutro. Falta a alguns sindica­
tos e a alguns sindicalistas referen.ciais 
ideológicos. A ideologia é determinante 
e não, tem nada a ver com direita e es­
querda, tem a ver, sim, com os direitos 

_dos trabalhadores, dos que acham que é 
importante a participação de quem tra­
balhÇt na vida das sociedades, contribuin­
do para o avanço destas no futuro. 

Há neutralização 
de muitos sindicalistas 

É isto que diferencia os sindicatos 
dos partidos. Os partidos são mais fecha­
dos e estão divididos e organizados por 
umJl, ideologia. Os sindicatos foram fei­
tos para defesa dos trabalhadores, inde­
pendentemente das tendências políticas 
dos seus componentes. Podem estar uni­
dos pela mesma causa, e o que acontece 
é que às ve~es confundem-se esses prin­
cípios». 

Guida Vieira acusa alguns sindicalis­
tas de estarem a ser absorvidos pelo po­
der político. «Mais gr'ave do que um sindi­
calista que recentemente aderiu ao PSD, 
é a neutralização de muitos, que não 
dão a cara, nem nunca vão dar, e estão 
com um pé num lado e oUÍl'o pé noutro. 
Isto é que é complicado. Se os trabalha­
dores não abrem os olhos e deixam que 
os seus sindicatos andem neste amorfis­
mo, então também são responsáveis pe-

• Gui~a Vieira, um dos líderes históricos do sindicalismo 
madeirense, assume pela primeira vez publicamente: 
«Sou uma sindicalista em fase de transição». Afirma 
que o movimento sindicál, na Madeira, precisa 
de caras novas, mas assegura que a mudança 
não será feita de forma irresponsável. 

«Quando se ouve dizer que uma trabalhadora, só por não ter assinado um contrato 
em branco, é agredida a pontapé pela sua chefe, é de entrar em pânico». 

la situação e pelo facto de não haver mu­
dança que devolva aos sindicatos a força ' 
que devem ter». 

Como sensibilizar os jovens para a 
causa do sindicalismo · se predomina à 
precariedade de emprego e a consequen-

te insegurança relativamente a even­
tuais reivindicações? «De qualquer for­
ma, é bom que se faça uma certa pedago­
gia junto dos jovens no sentido de incen­
tivá-los para a educação cívica de cida­
dania. Os sindicatos devem desenvolver 

Guida Vieira não tem dúvidas: 
a sociedade caminha 

para um trabalh.o 
sem direitos 

«Caminhamos para uma sociedade de trabalho sem direitos. E sem qualida­
de». A afirmação, de Guida Vieira, tem por base um quadro pouco animador do 
actual mercado de emprego. «Quando uma empresa de limpeza é quase a princi­
pal entidade empregadora da Região, fornecendo trabalhadores indiferenciados 
para todo o lado, em particular para a hotelar~a, está tudo dito. Fala-se em 
qualidade de servi.ço, mas é cada vez maior o recurso a esse tipo de empresa, 
em prejuízo do trabalhador com formação para cada actividade. Não estou con­
tra as trabalhadoras que prestam esses serviços, mas a verdade é que essa 
situação está a prejudicar gravemente a mão-de-obra qualificada, com eviden­
tes reflexos para um sector que é a menina dos olhos do Governo Regional, o 
Turismo. . 

A qualidade de se~iço está a baixar na Madeira, numa clara contradição 
com o discuI'sO oficial. Não basta pagar o ordenado no fim do mês, um trabalha­
dor precisa de ser t["atado como um ser humano». 

todos os esforços nesse sentido, sair da 
concha em que se encontram, serem 
mais ousados e também mais humildes . 
Não é só dizer que os jovens não querem 
saber do 'movimento sindical, é preciso 
mostrar-lhes atitude. . 
, Qúando digo' isto, náo é para 'chãÍriá­

-los logo para cargos de direcção. Se um 
jovem entra no mercado de trabalho com 
um contrato a prazo, cabe aos sindica­
tos saber como lidar com a situação, 
criando condições para no futuro poder­
mos ter uma juventude interessada no 
sindicalismo, não só ao IlÍvel da partici­
pação, mas também ' em cargos de direc­
ção. Não sou eu nem outros eleménfos 
da minha geração que vão assegurar o 
futuro do movimento sindicalista na Ma­
deira». 

As lideranças 
fortes 

Guida Vieira considera que a sua fase 
de contributo activo ao sindicalismo ma­
deirense está praticamente no fim. Pre­
coniza uma renovação gradual e reco­
nhece que já existe algum trabalho feito 
nesse âmbito. «Há muita gente nova nos 
sindicatos da Região». Admite, no entan­
to, a existência de lideranças fortes, 
oriundas do 25 de Abril, onde se inclui, 
mas também diz que os líderes do futuro 
não podem ter as mesmas característi­
cas. Defende que os sindicalistas mais 
antigos «devem dar espaço aos novos», 
diz não haver outra solução que não seja 
«o afastamento das actuais caras, não 
em termos de apoio mas sim nos contac­
tos públicos», embora aceite que «esta 
passagem de testemunho deve ser desen­
volvida de forma responsável». 

Direitos dos trabalhadores 
nunca estiveram tão em perigo 

Considera-se «uma sindicalista em fa­
se de transição», lembra que começou a 
fazer um trabalho de preparação há dois 
anos, no sentido de, no seu sindicato, po­
der encontrar a melhor alternativa. Insis­
te nas düerenças de posicionamento dos 
novos sindicalistas, mas reconhece que 
«os direitos dos trabalhadores nUnca es­
tiveram tão em perigo como agora». 

A circjlnstância de haver diferenças 
de atitude entre uns e outros líderes de 
sindicatos, não está relacionada com a 
inexistência de deficiências no mundo la­
boral. «Há problemas em todos;os secto­
res. E mesmo o trabalhador efectivo, 
tem hoje uma situação e amanhã pode 
ter outra. A empresa mais estável do sec­
tor dos bordados requereu falência em" 
dois meses. Não é só na hotelaria ou nos 
bordados que existem atropelos à legis­
lação. O que há é uma diferença de atitu­
de. Uns dirigentes consideram que é im­
portante trazer para a opinião pública 
os problemas dos trabalhadores, sem re­
ceio dos debates. Outros pensam que o 
melhor é estar calado. Há sectores que 
têm uma precariedade tão g1'ande e não 
se entende o posicionamento». 

Cimeira do emprego 
não falou em direitos 

Aponta a cimeira do emprego, em Lis­
boa, como indiciadora da actual situa­
ção na Europa. «Pediram trabalho para 
todos, mas ninguém falou em direitos». 
Por isso, aceita que se diga haver, agora, 
como que um certo regr'esso ao passado 
no qu e toca ao extremar de posições: 
«Eu própria tenho sentido necessidade 
de endurecer o discurso, tem a ver com 
os ataques aos t["abalhadores. Quando 
se ouve dizer que uma trabalhadora, só 
por não ter assinado um contrato em 
branco, é agr'edida a pontapé pela sua 
chefe, é de entrar em pânico. É que já 
não há só contratos a prazo, há também 
contratos sem data. A qualquer um mo­
mento, o trabalhador pode ir para a 
rua». 

.. 

" 
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SINDICALISTA E DE P UTA DO D O PSD 

Separar as águas 
éo segredo 

• Ser sindicalista e deputado 
do PSD, na Assembleia 
legislativa Regional, não 
retira a Monteiro de Aguiar 
o direito à reivindicação. 
O segredo, diz, está na 
separação das águas. «Não 
sei estar de outra maneira». 

HENRIQUE COR REI A 

Monteiro de Aguiar tem a certe­
za que alguma coisa mudou 
no relacionamento empresa! 

trabalhadores/sindicatos, «Já existi­
ram mais problemas na hotelaria e na 
construção civil, revelando algumas 
mudanças importantes. No que se pren­
de com a Administração Pública, toda 
a legislação e correspondente negocia­
ção é de ordem nacional, registando-se 
inclusive determinadas situações em 
que a lei está desfasada da realidade 
regional, cuja especificidade é ignora­
da pelo legislador, havendo por isso ne­
cessidade das consequentes adapta­
ç ões». 

o trabalhador 
sofre 

e revolta-se 
em silêncio 

. Guida Vieira: «(omo não há gre­
ves nem grandes manifestações de 
rua, diz-se que a Madeira vive nu­
ma paz social. Mas a verdade é que 
não há paz social dentro das empre­
sas e existem cada vez mais traba­
lhadores nas consultas dos psiquia­
tras, que só conseguem dormir à 
custa dos comprimidos . Vão lá ver. 
O trabalhador sofre e revo lta-se em 
silêncio». 

A esquerda 
defende melhor? 

«Não estou 
de acordo» 

Diz preferir uma negociação directa 
com o Governo Regional. «Seria bem 
mais positiva, em função das dlfer'en­
ças registadas entre os planos nacio­
nal e regional. Temos uma área de fun­
ção e serviços que não tem nada a ver 
com' a do continente. A aplicação dos 
mecanismos legislativos também é dife­
rente. O número de funcionários em to­
da a Administração Regional autóno­
ma ronda os 17 mil, pa ra além de al­
guns trabalhadores de serviços depen­
dentes do Estado e que não estão con­
tàbilizados nesse número. Se compa­
rarmos com o que se passa em todo o 
País, onde há meio milhão de funcioná­
rios e centenas de contratados a ter­
mo, bem como um elevado grau de tra­
balho precário, verificamos que se tra­
tam de duas realidades bem distintas». 

«Há exemplos por aí em que a esquerda até nem é mais reivindicativa» . 

G. v: «Não estou de acordo que 
um sindicato cujos dirigentes situam­
-se ideolog icamente à esquerda, de­
fenda melhor os traba lhadores. No ca­
so dos Bordados, posso dizer que ain­
da recentemente promovemos um 
encont ro de bordadeiras, reunimos 
cerca de meia centena, que maiorita­
riamente até são apoiantes do parti­
do do Governo. Simplesmente, identi­
ficam-se com a entidade sind ical, pe­
la defesa que esta faz dos seus inte­
resses. 

O facto de ser deputado do PSD na 
Assembleia Legislativa Regional, não 
lhe retira, como afirma, nenhuma for­
ça reivindicativa. «A passividade que 

certos comportamentos aparentam, 
não significa ausência de acção. Pode­
mos não fazer tantas ondas como ou­
tros, mas apT'esentamos um vasto rela­
tório de actividades e um conjunto de 
intervenções a favor de trabalhadores. 
É uma questão de posicionamentos 
q ue tem a ver com a forma de ser de 
cada pessoa. 

Enquanto deputado do PSD, não te­
nho qualquer problema em assumir po­
sições de defesa 'dos trabalhadores. Ho­
je estou no Parlamento, amanhã posso 
não estar. Quando trato de uma ques-

FUN Ç ÃO PÚBLICA 

tão sindical, a minha postura é de colo­
car os problemas nos locais próprios e 
da forma que acho mais correcta. Não 
sei estar de ouh'a maneira que não se­
ja a de separação das águ as». 

Será um homem de esquerda mais 
reivindicativo do que um de direita? 
«Não faço essa diferença. Tem tudo a 
ver com a formação dos dirigentes sin­
dicais. Os melhores obtêm os melhores 
resultados. E há alguns exemplos por 
aí em que a esquerda até nem é mais 
reivindicativa. Não vejo a defesa dos 
trabalhadores desse ponto de vista». 

D E F O R A 

Inclusive, existem nos sindicatos 
óptimos dirigentes que pertencem ao 
partido que governa, tanto ao nível 
da Região como do País». 

Salários 
-sao pagos 
cada vez 

com maior atraso 

As centrais sindicais 
estãó amarradas 

G. V: «Nu ma grande parte das 
empresas, os salários são pagos ca­
da vez com maior atraso. Estamos a 
retomar, de certa forma, uma ideia 
do tempo do fascismo, ou seja, a 
renda da casa é paga até ao dia 8 e, 
por isso', o pagamento pode ser fei­
to nessa base. 

Neste âmbito, gostava de realçar 

Monteiro de Aguiar defende que a 
Administração Pública deveria es­

tar concentrada numa única estrutura 
' sindical. «Após o 25 de Abril de 74, os 
sindicatos sofreram um grande desenvol­
vimento e as pessoas convenceram-se 
que havendo um movimento exclusiva­
mente na sua área de actividade, as solu­
ções apareciam com maior facilidade. 
Nem sempre é assim. 

Em Portugal, criou-se um ambiente 
de difusão sindical que re&.ultou no apa- ' 
I'ccimeJ?to, de v~'ilfs correntes. Pensa 
qué o'dtljebtívo ubs siní'lida1fs'tâS poderia 

estar mais virado para a criaçao de uma 
convergência de esforços na defesa de 
valores comuns. Mas enquanto as pes­
soas não entendel'em os sindicatos como 
um serviço voltado para os outros, prefe­
rindo vê-los numa perspectiva individual 
para dar nas vistas, dificilmente chegare­
mos a algum lado». 

Outro dos pt'oblemas apontados pren­
de-se com o papel desempenhado pelas 
centt'ais sindicais. No caso, o Sindicato 
da Função Pública não está confedera-

. do, «As cerytt'ais stndic~is travam espa­
ços potítíco!pàftld'árib 'e não deveriam 

fazê-lo. Admito que cada pessoa tenha o papel que a Inspecção de Traba-
as opções ideológicas que entender, mas lho tem desempenhado no sentido 
já não aceito que transporte cegamente de intervir sempre que lhe é comuni-
essa posição para a estrutura sindical. cada qualquer anomalia ao nível do 
As centrais sindicais, em Portugal, estão incumprimento desse direito. Tem 
amarradas, uma mais esquer'da e outra havido alguma passividade por par-
menos esquerda, não revelando, pela te dos sindicatos, que deveriam ser 
sua composição, a plura lidade que seria mais céleres nas denúncias quando 
aconselhável num caso destes. Não saÍ- as empresas não pagam na data cer-
mos disto, a menos que os sindicatos ta. Da minha parte, compreendo al -
não filiados pensem em criar uma outra gum atraso quando a empresa não 
estrutura que possa transmitir uma posi- é reincidente, caso contrário a inter-
ção mais consentânea com aquilo que de- ' velÍ~ão sindical 'déVe ~er trtl'E?'diá\a ». 
veserar'ear'tli:lfes'[fd s·ií'abaítí1:td'Ül'~y» :'·í, ,..;;.""", '" ~ ''l;lll·J'I',·ó,...:lh·;I>(J6},I,4 ~ 
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., , Chuva e p~otestos 
no dia dos 500 anos 

Recepção 
pacífica há 
500 anos 

O Presidente da Repúbli­
ca acabou por ter uma re­
cepção, em Porto Seguro, 
muito mais atribulada que 
a do navegador Pedro Álva­
res Cabral, há 500 anos. Se­
gundo rezam as crónicas, 
em 1500 os índios junta­
ram-se na praia e olharam 
desconfiados. Depois, nos 
primeiros contactos, nada 
de hostilidades. 

• As ameaças confirmaram-se na Coroa Vermelha, a escassos quilómetros de Porto Seguro, centro das 
comemorações oficiais. As manifestações das várias tribos de índios, associadas a outros movimentos, 
obrigaram as forças de segurança a ·intervir. Houve muitos detidos e alguns feridos. Resguardado:; 
na ilha de Comandatuba, os presidentes Sampai~ " efernàndo Henrique tiveram que alterar quase 
todo o programa do histórico dia 22 ,de AbriL ·Achuva e o mau tempo constituíram-se num 
argumento real, que deu muito jeito ... Ontem, 500 anos depois 

daquele 22 de Abril, Jorge 
Sampaio ' não sofreu ne­
nhum incómodo físico, mas 
soube que, ali a poucos qui­
lómetros de Porto Seguro, 
dois mil manifestantes in­
surgiam-se contra o gover­
no brasileiro, contra Portu­
gal, enfim, contra a «inva­
são», 

AGOSTIN HO SILVA, em Porto Seguro (Brasil) 

Porto Seguro amanhe­
ceu com m~it.a chuva, 
mesmo assIm em con­

dições meteorológicas muito 
melhores que as que assola­
ram a ilha de Comandatuba, 
onde pernoitaram os presi­
dentes de POTtugal e do Bra­
sil e onde acabariam por fi­
car retidos durante quase to­
da a manhã, por falta de se­
gllrança para a viagem aé­
rea até Porto Seguro. 

À hora que · Jorge Sam­
paio e Fernando Hemique 
Cardoso deveriam estar a 
aterrar em Porto Seguro, a si­
tuação descontrolou-se a 
poucos quilómetros, na tam­
bém histórica Coroa Verme­
lha. Cerca de dois mil mani­
festantes, maioritariamente 
de tribos indígenas a que se 
associaram movimentos de 
estudantes, dos "sem-terra" 
e também de negros, envolve­
ram-se em confrontos com 
as forças de segurança, que 
tinham ordens para impedir 
o avanço dos manifestantes 
para Porto Seguro, zona dos 
festejos oficiais. 

No . rescaldo, contabiliza­
ram-se cerca de duas cente­
nas de detidos e alguns feri­
dos, entre inúmeros polícias 
em completo desnorte, pe­
rante a possibilidade da si­
tuação se agravar e alargar 
até à zona "proibida" de Por­
to Seguro: 

Coincidência ou não, a 
verdade que é as condições 
meteorológicas só permiti­
ram o levantamento do avião 
com os -dois presidentes 
quando as for<;.as de seguran­
ça tinham a situação total­
mente controlada. 

FHC contenta 
manilestantes 

Os atrasos e a chuva con­
tínua anularam as cerimó­
nias militares no aeroporto 
de Porto Seguro e canaliza­
ram todas as atenções para 
o Hotel Vela Branca, onde 
Sampaio e Fer'nando Cardo­
so fizeràm os primeiros dis­
cm sos oficiais das comemo­
rações, no preciso dia em 
que se completam 500 anos 
sobre a descoberta de Pedro 
Álvares Cabral. 

O prcsidcnte bras~eiro _ 
aproveitoup'a:rtt:dar ull{àjus~ , 

Vários movimentos brasileiros aproveitaram para se manifestar. 

tificação a cada um dos prin­
cipais movimentos envolvi­
dos nos protestos. Recordou 
a extensão das terras indíge­
nas demarcadas - cerca de 
11 por cento do território na­
cional - naquilo que classifi­
cou de «reparação tardia 
dessa dolorosa marca do 
nascimento da Nação brasi­
lei1'8>'. Representa também, 
salientou Fernando Henri­
que Cardoso, o «penhor do 
reconhecimento dos direitos 
dos índios como cidadãos pIe- . 
nos e do valor incalculável 

da diversidade cultural que 
eles aportaín à nossa civiliza-
çáO». 

O presidente compreen­
deu também os protestos do 
movimento negl'O. (<Eles são 
ecos do passado esclavagis­
ta, oligárquico e patriarcal 
que até hoje pesa sobre a so­
ciedade brasileira e faz dela 
uma das sociedades mais in­
justas do mundo». 

Para o MST - Movimento 
dos Sem-Terra, · Fernàndo 
Hel}I'ique optou por criticar 
primeiramente as «formas 

• 

violentas de acção induzidas 
por algumas lideranças>" an­
tes de reconhecer a «autenti­
cidade do drama social vivi-
do por esses trabalhadores», 
já que a «concentração da 
propriedade da terra conti­
nua a determinar a exclusão 
de milhões de brasileiros dos 
benefícios do desenvolvimen-
to>'. 

O discmso do presidente 
brasiléiro focara primeiro, 
naturalmente, a comemora­
ção dos 500 anos da desco­
berta do Brasil. «A história 

MACAU E BRASIL 

A responsabilidade do PR 

nos ensinou a admirar a au­
dácia dos navegantes que 
primeiro fincaram a bandei­
ra de Portugal deste lado do 
oceano», disse. E terminou 
com palavras de incentivo. pa­
ra o futuro: «O Brasil que 
rompe as amarras do atraso 
económico e, com bússola da 

. democracia, toma o rumo da 
inclusão social, é um pais 
que tem tudo par-a encarar o 
mundo com autoconfianç3», 
salientou Fernando Henri­
que Cm'doso, que não se au­
todispensou de uma referên­
cia directa à «corrupção e im­
punidade» que também 
ameaçam a «convivência de­
mocrátic3». 

Esta comemoração 
«também é nOSSID' 

«Estamos na origem des­
ta grande Nação e disso nos 
orgul~amos». Sampaio recor­
reu a um discurso claro, com 
mensagens inequívocas. Dis­
se que Portugal se associa 
«com júbilo a esta comemora­
ção que também é nOSS3» . 

Sampaio clarificou que 
«nunca pretendemos que o 
nosso contributo tenha sido 
o único, nunca nos arrogá­
mos exclusivos fundadores 
ou progenitores de um Brasil 
que é grande na exacta medi­
da da multiplicidade e da di­
. ferença dos povos que contri­
buíram para a sua identida­
de». Uma maneira de recor­
dar os contributos dos povos 
africanos, «ainda que man­
chados pela tragédia da es­
cravidão», e dos judeus por­
tugueses que foram os «gran-

Salvador 
indiferente 

à festa 
Por motivos de logistica, 

a comitiva que acompanha 
o Presidente da República 
fixou-se nestes primeiros 
dois dias na histórica cida­
de de Salvador, na Baía. As 
ligações com os outros lo­
cais têm sido feitas por 
avião. 

Sampaio passou o pri­
meiro dia em Salvador, an­
tes de pernoitar na ilha de 
Comandatuba. A seguran­
ça foi reforçada no Hotel 
Meridian e um pouco por 
toda a cidade histórica. Pa­
ra além desse aspecto, não 
há mais vestígios da visita 
do Presidente da Repúbli­
ca de Portugal, ao contrá­
rio do que costuma aconte­
cer nas deslocações a ou­
tros locais. Os comentários 
indiferentes de cidadãos 
anónimos, chegam mesmo 
a ser muito irónicos. 

Chuva 
provoca 

indefinição 
des empreendedores do ciclo Depois da evolução ro-
do açúcar no século XVII», cambolesca dos aconteci-

E m Dezembro últi- volvidos . Sem cedên- para além de todos os que mentos na manhã de on-
mo, Jorge Sam- cias, mas também sem «da Emopa e da Ásia, ale- tem (já tarde, na Madeira) , 

paio teve uma partici- arrogâncias, deixando mães e libaneses, italianos e pairou a indefinição sobre 
pação emotiva na Ce- abertas as portas pa- japoneses, espanhóis e ucra- o cumprimento, ou não, do 
rimónia de Transfe- ra o melhoramento nianos, judeus e cristãos, ho- minucioso programa prepa-
rência de Poderes, das relações em ter- mens e mulheres de todas as rado pelo "staft" do presi-
em Macau, de Portu- mos imediatos e para raças e de todos os credos dente brasileiro. 
gal para a China. On- as novas gerações. que para aqui emigraram». ,É verdade que a chuva 
tem, por motivos bas- Ontem, em Porto Se- Sanlpaio recordou tam- foi a única justificação 
tante diferentes, o guro, Sampaio não op- bém os emigrantes portugue- apresentada para alterar o 
Presidente da Repú- tou pelas declarações ses, onde se incluem milha- programa oficial. E é verda-
blica representou o fáceis e descomprome- res de madeirenses, que «vie- de que choveu durante 
nosso país nos fes te- tedoras. Reconheceu ranl constituir aqui uma co- grande parte do dia. No en-
jos dos 500 anos da as vulnerabilidades munidade tão leal à sua no- tanto, subjacente a todas 
descoberta do Brasil. das primeiras gera- va pátria brasileira como fiel as motivações, resultou cla-

Em ambas as s ituações históricas, ções de pOl'tugueses e olhou para a fren- às suas tradições portugue- 1'0 os receios pela seguran-
que o DIÁRIO também teve a possibilida- te. Portugal sai reforçado para a segun- sas, reforçando dia-a-dia a ça e o querer evitar toda e 
de de relatar "in loco", Sampaio demons- allÚZade e a fl'aternidade en- qualquer manifestação pe-
tr;~ ~ uIJ1fl,l-ara, epslbiVdad,e, polít' Ctt, p~- . ~~af m etade ~o prim eiro miléni~ 1 do Brasil. tre Portug-al e o Br~U>l;, ra:p.t~ .os ,presidyntes brasi-
ra j'efor;çar os l&ccos, ~~ltt~ ó,s nGJ,ÍseA enr " . I ' , AGOSTINHO SIL)/A . .silv~@dnotkias.pt Ieu'o e p'ortulflles . 
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• 
Naci 

PASTORINHOS D E 

nal FUNCHAL, 23 DE ABRIL DE 2000 

FÁTIMA 

Beatificação era desejo 
GNR 

apreende 
tabaco 

. o Destacamento da Bri­
gada Fiscal da Guarda Na­
cional Republicana (GNR) 
de Caminha apreendeu na 
penúltima madrugada, em 
Viana do Castelo, cerca de 
100 mil maços de tabaco, 
no valor de 40 mil contos, 
disse ontem à agência Lu­
sa fonte da brigada. 

antigo daf 
• Os 

pastorinhos 
de Fátima, 
Francisco e 
Jacinta têm 
ainda um 
irmão vivo. 
Tem 94 anos. 

L aura Marto vende ar­
tigos religiosos em 
Aljustrel, a alguns 

metros da casa onde viveu, 
até casar, com toda a carga 
simbólica de ter sido ali a 
casa dos pastorinhos. 

Filha elo único irmão vi­
vo de Francisco e Jacin ta, 
Laura confessa que reza pa­
ra que o pai viva até ao dia 
em que o Papa vá a Fátima 
para a cerimónia ele beatifi­
cação dos pastorinhos. 

• _a 
tem sobrinhos e sobrinhos­
-netos. Laura não femespe­
rança de ser convidada pa­
ra uma qualquer sessão 
com João Paulo II. Recorda 
que, na sua anterior visita, 
apenas os mais velhos e os 
mais novos que já tinham al­
gum entendimento foram re­
cebidos. A família, subli­
nha, é muito grande. 

João dos Santos Rosa, o 
homem que faz de anfitri ão 
aos muitos visitantes da ca­
sa dos pastorinhos, 74 
anos, é o sobrinho mais ve­
lho de Francisco e Jacinta. 

Segundo Rodrigo Lo­
pes, do Comando da Briga­
da Fiscal do Porto, os cer­
ca de 100 mil maços de ta­
baco são, na sua maioria, 
da marca norte-americana 
Winston. 

Parque 
do Côa 

em greve 
Trabalhadores do Par­

que Arqueológico do Vale 
do Côa (PAVC), sedeado 
em Vila Nova de Foz Côa 
(Guarda), realizam uma 
greve em 29 e 30 deste 
mês em defesa de "empre­
go com direitos" após te­
rem sido contratos a prazo 
há cerca de três anos. João Santos Marto tem 

quase 94 anos. Com sinais 
de aflição no rosto, a filha 
revela que o pai teve uma 
trombose há vários dias e 
que está agora no Hospital 
de Torres Novas. 

João Paulo II vai beatificar. em Maio. os pastorinhos de Fátima. 

O pai de João Rosa não 
assistiu a nada, pois na al­
tura dos acontecimentos 
«estava na guerra de 14». 
João Rosa disse à Lusa que 
acredita nos relatos tjue ou­
viu e lembra o sofrimento 
que a família viveu, sobretu­
do quando Francisco e Ja­
cinta estiveram presos. 

Por isso, a beatificação 
dos dois pastorinhos era 
«um grande desejo, um de­
sejo antigo» da família, con­
fessa João Rosa. 

A paralisação é convo­
cada pelo Sindicato dos 
Trabalhadores da Função 
Pública (STFP) que, em no­
ta de imprensa, argumen­
ta com a necessidade de 
os guias/intérpretes/moto­
ristas, administrativos e 
técnicos do PAVC terem 
"emprego de qualidade". 

Os familiares directos de Francisco e Jacinta não escondem o seu contentamento. 

Em 1917 o pai tinha 11 
anos "e muito medo". Dos 
relatos das aparições e do 
milagre elo Sol que ouvia 

em casa, Laura lembra-se 
do pai contar que o medo o 
impediu de ver o milagre. 
Nesse dia escondeu-se, re­
ceoso das ameaças de mor­
te se o milagre não aconte­
cesse. 

«As próprias pessoas da 
aldeia martirizavam-nos. 
Chamavam-lhes bruxos», 
disse à agência Lusa. 

«Eles sofreram muito. 
Principalmente a Jacinta. 
Morreu em Lisboa, no Hos-

DISCOTECA " LUANDA" 

"Arrumadores" ajudam 
PJ a identificar suspeito 
APoucia Judiciária 

(PJ) recorreu a "arru­
madores" de automóveis 
da zona do Calvário (Al­
cântara, Lisboa) para 
identificar um dos princi­
pais suspeitos do atenta­
do contra a discoteca 
"Luanda", que provocou 7 
mortes e dezenas de feri-

dos na madrugada do últi­
mo doming·o. 

«Dois colegas meus fo­
ram levados pela polícia 
para verem fotografias», 
disse ontem Miguel, um 
dos "arrumadores" da zo­
na, em declarações à Lu­
sa na madrugada em que 
a discoteca de música afri-

cana reabriu ao público. 
Momentos depois do in­

cidente na "Luanda", "ar­
rumadores" terão visto 
um indivíduo negro, muni­
do de l!-ma pasta, dirigir­
-se a correr para um car­
ro que arrancou a alta ve­
locidade, contaram fre­
quentadores da noite. 

JQ~gNélloda ~llya Freitas·\;/' 
"-.;',;;/,.,-.-......... -. -'-":'.' ,.'< 

-
TRABALHOS EM QUALQUER TIPO DE CALÇADA 

Deseja a todos os seus clientes, amigos e fornecedores 

BOA PÁSCOA 

pital D. Estefânia. Era mais 
difícil ir lá naquela altura 
do que agora ao Brasil. Não 
havia transportes». 

As memórias e as recor­
dações . são muitas. Dona 
Laura não tem filhos, mas 

Laura não tem palavras 
para descrever o que sente: 
«acho muito bem! Só gosta­
va que o meu pai chegasse 
lá .. . ». 

. "OPERAÇÃO PÁS C O A· 2 O O O " 

Sexta-feira com quatro 
mortos na estrada 

Quatro mortos e 125 fe­
ridos, 17 dos quais 

em estado grave, é o balan­
ço dos 274 acidentes regis­
tados pela Brigada de 
Trânsito da GNR nas estra­
das do continente na sexta­
-feira, segundo dia da "Ope­
ração Páscoa 2000". 

Segundo o comunicado 

da BT, relativamente a 
igual período do ano passa­
do verificaram-se menos 
nove acidentes, menos 11 
feridos graves e menos 10 
feridos ligeiros, mantendo­
-se o mesmo número de 
mortos. 

Desde o início da "Ope­
ração Páscoa 2000", às 

00:00 de dia 20, e até às 
24:00 de dia 21 , a BT regis­
tou 619 acidentes, que pro­
vocaram cinco mortos, 29 
feridos graves e 204 feri­
dos ligeiros, menos um aci­
dente, três mortos', 17 feri­
dos graves e 17 ligeiros 
que em igual período de 
1999. 

EM:PRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

Sede: Rua Luciano Cordeiro, 49 - 1. o - Lisboa 
Filial: Rua do Omeias, n. o 2 • Telef.: 291222626 • Fax: 291233436 • Funchal 
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Avião sai 
da pista 

na Turquia 

OPERAÇÃO RELÂMPAGO D E M A D R U G A D A Grécia quer 
reforçar 

Um avião RJ 100, da 
transportadora aérea Tur­
kish Aírlines, que fazia a li­
gação Ancara-Siirt, saiu on­
tem da pista durante a ater­
ragem em Siirt, resultando 
6 feridos, anunciou a agên­
cia oficial turca Anatólia. 

Elián resgatado pela polícia 
para ser entregue ao pai 

. '"" poslçao 
na UE 

As seis pessoas feridas 
foram transportadas ao 
hospital de Siirt (Sudeste 
da Turquia). O aparelho 
que levava a bordo 42 pas­
sageiros ate~rou sob inten­
sa chuva. 

Um dos pilotos e um tri­
pulante de voo encontra­
vam-se entre os feridos, dis­
se por outro lado, o chefe 
da polícia do aeroporto, Mu­
rat Karcioglu. 

Atlantis 
prepara . '"" ffilssao 

Uma missão de manuten­
ção dos dois elementos da 
futura Estação Espacial In­
ternacional (EEI) partirá, 
amanhã, do Centro Espa­
cial Kennedy em Cabo Ca­
naveral. 

O vaivém Atlantis, com 7 
astronautas, incluindo um 
russo, tem partida prevista 
para as 16h15 loca,is 
(21h15 da Madeira) para 
uma missão de 10 dias . 

• o pequeno cubano Elián González 
foi ontem retirado por agentes 
federais de casa de familiares em 
Miami. Elián será entregue ao pai. 

Agentes federais nor­
te-americanos ir­
romperam ontem 

de madrugada em casa de 
familiares do pequeno cu­
bano Elián González, de 6 
anos, a quem levaram con­
sigo. A medida servirá pa­
ra entrega da criança a 
seu pai, Juan Miguel Gon­
zález. 

Segundo testemunhas, 
os agentes recorreram a 
gás lacrimogéneo para re­
duzir a eventual resistên­
cia das pessoas que rodea­
vam a casa da família Gon­
zález em Miami, onde se 

. encontrava a criança. 
Os agentes federais 

iam armados, irromperam 
pela casa antes do alvore­
cer, levaram a criança e 
atiraram com gás lacrimo­
géneo para dispersar a 
multidão em volta da casa. 

Pelo menos cerca de 
duas dúzias de agentes 
ch~garam à casa cerca 
das 5hOO (10hOO da Madei­
ra) e forçaram a porta, dis­
seram as testemunhas. 

Pouco depois, um ho­
mem e uma mulher saí­
ram com Elián González e 
levaram-no ' numa carri­
nha branca de casa de pa­
rentes no bairro de Little 
Havana. 

Pouco depois, o Depar­
tamento de Justiça dos Es­
tados Unidos confirmou 
que Elián González foi re· 
colhido de madrugada por 
agentes federais em Mia­
mi, . para ser entregue a 
seu pai. 

Segundo a emissora de 
televisão CNN, Elián foi le­
vado de avião para a base 
aérea militar Andrews pa­
ra, em Washington, ser en­
tregue ao pai, que o espe­
ra na capital federal des­
de o passado dia 6. 

De acordo com testemu­
nhas, o rapazinho foi reco­
lhido por agentes federais 
durante a madrugada de 
casa de seu tio-avô, em 
Miami. 

A sua recolha seguiucse 

GESTOR DE MARCAS 
SELECCIONAMOS PARA O DEPARTAMENTO DEMARKETING 

~omos uma das maiores empresas Regionais, a operar há mais de 20 anos no competitivo mercado de produ­
tos de grande consumo, conquistando posições de liderança na maioria dos mercados em que competimos. 

Representamos e comercializamos na Região mais de 500 marcas de referência multinacional, com produtos ino­
vadores de alta qualidade, melhorando a vida de milhares de consumidores. 

Os nossos colaboradores são a chave do nosso sucesso. Por isso mesmo, apostamos forte no constante desen­
volvimento e na organização, onde o recrutamento, a formação e uma cuidada gestão de carreira desempenham 
um papel fundamental. 

. Assim sendo, proporcionamos um conjunto de oportunidades importantes, nomeadamente: 

I A possibilidade de, desde muito cedo, contribuir para o negócio e respectivos resultados. 
I Apoio e recursos para desenvolver as suas ideias. 
I Trabalho em equipas multifuncionais. 
I Acesso a um sólido programa de formação, Regional, Nacional e Internacional. 
"A oportunidade de uma carreira profissional numa empresa de reconhecida dinâmica. 
I Um pacote de remuneração competitivo. 

Estes desafios estão presentes nas diversas áreas de gestão, em que pode desenvolver a sU,a·carreira. 

Se esta filosofia está de acordo com a sua personalidade e se vai ao encontro dos seus objectivos profissionais, 
convidamo-lo a candidatar-se para Gestor de Marcas no departamento de Marketing. 

Perfil do Candidato 

- Licenciado em Marketing ou Gestão de Empresas. 
- Domínio de Inglês e Francês 
- Conhecimentos informáticos de Wold e Excel na óptica do utilizador. 

Envie a sua candidatura ' manuscrita, detalhada com o "Curriculum Vitae" e salário pretendido, acompanhada 
obrigatoriamente de fotografia actualizada, para o Diário de Notícias (anúncio nO 7911) 

Momento em que Elián era levado por agentes federais. 

a prolongadas negocia­
ções durante a noite sob a 
chefia da procuradora-ge­
ral Janet Reno, que não 

conseguiu resolver o dife­
rendo de custódias entre o 
pai e os parentes de Mia­
mi. 

C H I N A 

O primeiro-ministro gre­
go, Costas Simitis, fixou co­
mo objectivo reforçar o pe­
so da Grécia na União Eu­
ropeia ao apresentar on­
tem, no Parlamento, o pro­
grama de governo até 2004. 

«O futuro dos gregos de­
pende da força do país no 
seio da UE e é a partir da 
nossa participação em pé 
de igualdade - institucio­
nal e económica - que de­
pendea· nossa influência 
política», explicou Simitis, 
cujo partido socialista (PA­
SOK) venceu as eleições le­
gislativas de 9 de Abril. 

Simits estabeleceu como 
primeira prioridade «aca­
bar a "caminhada" para o 
euro», até 19 de Junho, 
quando a UE se deve pro­
nunciar sobre o pedido de 
adesão da Grécia. 

Outro dos principais ob­
jectivos do governo é «de­
senvolver o Estado Provi­
dência» e melhorar a quali­
dade de vida dos gregos, 
sublinhou o governante. 

A estratégia governa­
mental basear-se-á no de­
senvolvimento, emprego e 
redução das desigualdades 
e do desemprego, suporta­
da, nomeadamente, pela ta­
xa de crescimento económi­
co de cerca de 4% prevista 
para este ano. 

Explosão em mina 
faz 40 mortos 

Uma explosão de gás 
numa mina de car­

vão fez 40 mortos e três 
. desaparecidos no passado 
dia 15, em Gu, no distrito 
de Linfen, Norte da China, 
de acordo com a imprensa 
de ontem. 

Linfen é das principais 
bacias hulhíferas da Chi­
na. 

Segundo ó jornal "Diá­
rio Legal", dois dias de-

pois do acidente somente 
tinha sido retirado um so­
brevivente da mina, onde 
foram recolhidos 40 cor­
pos e dados como desapa­
recidos três outros minei­
ros. 

A maioria dos aciden­
tes nas minas da China -
que causaram 3,464 mor­
tos nos primeiros nove me­
ses do ano passado - deve­
-se a explosões de gás. 

o país é o principal con­
sumidor de carvão no 
mundo, cobrindo com ele 
75 por cento das suas ne­
cessidades de energia. 

Refira-se que a econo­
mia chinesa cresceu 8,1 
por cento no primeiro tri­
mestre de 2.000, ultrapas­
sando em mais de um pon­
to percentual a meta fixa­
da pelo governo para o 
ano inteiro. 

ESCRITÓRIO DE MEDIAÇÃO DE SEGUROS . 

<D 

'" 

Selecciona: 

TÉCNICO DE PROSPECÇÃO 
MIF 

Perfil pretendido: 

* Formação académica ao nível do 12. o ano ou superior 
* Carta de condução ligeiros 
* Dinamismo e responsabilidade 
*,Apetência para trabalhar por objectivos 

Oferece-se: 

* Vencimento base + comissões 
* Viatura 
* Formação profissional (remunerada) 

~ Os interessados{as) deverão enviar candidatura (no prazo de 15 dias) acompanhada 
de "Curriculum Vitae" com foto recente para: Apartado n.O 11 - 9240-909 SÃO VICENTE. 
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CARTAS DO LEITOR 

Pura lama! 

Quem neste fim-de-semana 
(15 e 16 de Abril) olhou para o 
mar, viu o mar negro, mas ao 
contrário do que possa parecer, 
não se tratou de um derrame de 
petróleo. É pura lama. 

À saída das ribeiras, na maio­
I'ia dos concelhos, pode-se cons­
tatar a mancha de lamaçal que 
invadiu a orla marítima num pa­
raíso que se quer cada vez mais 
atr.·activo e onde a aposta no tu_o 
['i smo é cada vez mais ambicio­
sa. 

ão, não se trata de um fenó­
meno natural que a maldição 
dos deuses lançou sobre o bom 
povo Madeirense, mas sinl da ne­
gligêncül de alguns Homens (ir) 
responsáveis. Pelos vistos, os 
nossos (ir)responsáveis do Go­
ver'no de consciência ambiental 
têm bem pouco. E ao lado deles 
alguns empresários negligentes 
são feitos do mesmo tinlbre. 

Entretanto, fala-se de uma Se­
cretaria Regional do Ambiente. 
Fala-se e bem, mas de paleio e 
promessas estamos cheios. 
Quem fala em novas medidas e 
numa nova orgânica do Governo 
que nos abençoe, como se essa 
Secretaria do Ambiente resol­
vesse o nosso problema. Não re­
solve! A questão só poderá ser 
resolvida com aquilo que pelos 
Vistos não reside nas consciên­
cias de quem nos governa: cons­
ciência ambiental! E quem até 
hoje não mostrou essa consciên­
cia é porque não a tem. Porque 
há sempre quem julgue que am­
biente e desenvolvimento não se 
conjug'am, ou seja, são incompa­
tíveis. 

Por outro lado, com as cons­
ciências destes governantes, po-

[uídas pelos interesses económi­
cos, não parecem existir medi­
das ecologistas que as purifi­
quem. São pura lama num lama­
çal ambiental em que mergu­
lham e continuarão a mergu­
lhar, pois consciência ambiental 
ou se tem ou não se tem e, como 
muitos não a têm não acredito 
que em seis meses - pelo menos 
até Outubro - consigam Iivl'ar­
-se da lama de interesses e, con­
sequentemente, preocupar-se 
com os nossos problemas am-

- bientais. Repito: consciência am­
biental ou se tem ou não se tem. 

CARLA RABIM DE FREITAS 

total responsabilidade'~ 
, os te acORlpllnhados da identifi 

ao direito de nãocpublicar 95 textos na íntegra e não se 
!1figinais. T odoj ps~elitÓ$ .~m :;ar enviados com a re( 

• 
FUNCHAL, 23 DE ABRIL DE 2000 

CRITÉRIOS 

Notas políticas 
MANUEL ANTÓN IO* 

O ex-ministro Sousa Franco 
resolveu assumir o nome pondo 
a nu a realidade que os sorrisos 

e o apelo ao diálogo dos Governos 
socialistas tentam a todo o custo escon­
der. Como diz o Povo «zangam-se as 
comadres, descobrem-se as verdades». 

De fonte fidedigna, autorizada e 
autêntica chega a revelação de que o Governo 
Central rege-se por critérios eleitoralistas e que 
há ministros que não são ouvidos. Sobre isso 
nenhum problema teríamos se por ouvir ficassem 
os ministros. politiqueiros e incompetentes. Até 
ajudava ... 

Mas quando são ignoradas e afastadas pessoas 
reconhecidamente competentes, rigorosas e sérias 
é o P'ais que fica em causa e a idoneidade de um 
governo que segundo um dos seu~ membros, troca 
o interesse público pelos 

Se até aqui estava em causa a neces­
sidade política de mostrar uma alternati­
va, como é próprio das oposições, o 
descrédito e a incapacidade de que o 
Governo dá mostras impõe agora a 
criação de uma alternativa imediata e 
credivel capaz de conferir aos portugue­
ses a governação que estes precisam. 

Se tal não acontecer corre-se o risco 
de a um governo que se manteve no 

poder por não governar sucedeI' um governo que 
só o é por falta de oposição. 

rn 
Em ano de eleições regionais, não demorará 

muito até que o já habitual frenesim político suba 
de tom. Numa terra que terá pOJ'Ventura um dos 
índices mais elevados de actividade política da 
oposição (certamente, sintoma de défice democrá­
tico ... ) todos os dias teremos "problemas" nunca 

detectados elevados à 

interesses de poder. 
O que é caricato é que 

são as medidas eleitoralis-
tas que se estão a revelar 
mais prejudiciais para a 
reputação e credibilidade 
do Governo Central. Em 
contraponto, as sugestões 

• «A existência de uma 
oposição forte é cada vez 
mais premente em 
Portugal. Essa convicção 
ganha nova acuidade com 
o acentuar de erros ... » 

categoria de acontecimen­
to regional, como que 
muna peça de teatro à 
qual só ligam os seus 
actores. Entretanto, na 
vida real, o Povo continua­
['á o eu trajecto compos­
to também por dificulda­
des, porque não somos 

de ministros considera-
dos pouco políticos e por isso afastados, vieram a 
revelar-se mais sensatas do ponto de vista politico 
e, a médio prazo, eleitoral. 

Volta-se o feitiço contra O feiticeiro, ainda 
aprendiz ao cabo de seis anos no poder e à custa 
dos portugueses. 

TI 
A existência de uma oposição forte e credivel é 

cada vez mais premente em Portugal. Essa convic­
ção ganha nova acuidade com o acentuar de erros 
e com a revelação de erros antigos queo actual 
Governo da República tem vindo a cometer e cujos 
resultados começam. a tornar-se evidentes dia 
após dia. 

ricos e sofremos ainda de 
problemas estruturais, mas também de progresso 
e esperança no futuro onde o bem-estar e a quali­
dade de vida são agora referências palpáveis. 

Mais uma vez, a sensatez de que os Madeiren­
ses têm dado mostras virá ao de cima, os quais 
saberão passar ao lado do folclore e surpreender 
o que verdadeiramente estará em jogo: continuar 
este caminho de pl'ogl'esso e de dignificação capaz 
de mostrar que somos capazes de conquistar os 
níveis de vida que precisamos e merecemos! 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas. opi n i a o @dnoticias .pt 

• Está informado sobre o que é a Loja do Cidadão? 

Paulo Martins 
PTOf'essor de ioga 

«Sim, trata-se de um local onde 
se . poderá tratar de documentos 
vários. 

Certamente será útil para a Re­
gião. Todavia, devemos ter em con­
ta que existem outras cidades do 
país que também necessitam. Mui­
tas pessoas têm de viajar de pro­
pósito para Lisboa ou para o Por'­
to para tratar de tudo. Nós cá ne­
cessitávamos também de uma Lo-

. ja dessas mas existem outras 
grandes cidades que também ne- > 

cessitam.» 

António Fernandes 
Estudante 

«Não sei muito bem do que se 
trata. Mas se é para facilitar a 
vida das pessoas será sempre 
útil.» 

Miguel Nunes 
Ajudante de motorista 

«Já ouvi falar por alto sobre 
isso. Sei que ainda não existe na 
Madeira, só no continente mas 
estão a pretender criar uma 
aqui. Se é, como dizem, um lu­
gar onde nós poderemos tratar 
da nossa documentação, como 
seja passar B.I., certidões, etc, 
obviamente que será bastante 
bom. Pelo menos pode ser acabe 
com aquelas filas nos serviços 
públicos.» 

Mário Nóbrega Pires 
Reformado 

«Eu nasci no comércio, come­
cei a trabalhar em 1913, mas es­
tou reformado há já vinte anos. 
Mas agora já nem sei muito bem 
o que existe no Funchal. Mas is­
to para dizer que desconheço do 
que se trata essa tal Loja do Ci­
dadão. 

Agora se é para diminuir as 
dificuldades então será bom.» 

Sílvio Romão 
Estudante 

«Sim, eu sei. É urna Loja que 
actualmente está a funcionar em 
várias cidades do país e que aju­
da os habitantes a resolver os 
seus papéis. 

Caso se crie uma aqui, vai faci­
litar muito a vida dos cidadãos. 
Já ouvi experiências de muitas 
pessoas que vão levantar papéis 
à Câmara e a outros serviços e 
demoram séculos. Às vezes, nem 
conseguem resolvê-los . A Loja do 
Cidadão virá, pois , tornar a vida 
das pessoas mais fácil.» -
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pASCOA É PASSAGEM 

Levanta-te de entre os mortos 
PADRE ANASTÁCIO ALVES 

P áscoa é Passagem. Passa­

gem da morte à vida, sim; 

, mas passagem de todas as 

formas de morte e desesperança à 

única Vida e à Esperança que nos 

traz alento e luz . Interessa-nos uma 

esperança que não seja sinónimo de 

ilusão; ansiamos por uma vida que 

não se limite ao correr dos dias sem­

pre iguais. Por muitas razões, acha­

mos que esta vida assim sonhada e 

querida precisa ser alimentada por 

uma grande Fé e testemu­

nhada por um Amor quase 

impossível. 

Mas a Fé e o Amor, para 

deixarem de ser apenas 

palavI'as ocas ou devaneios 

sem consequência, preci-

sam da Esperança: aquela "menina 

esperança" aquela "miudinha de na­

da" que faz espantar até o próprio 

- Deus, no dizer belo de Charles Péguy. 

dade, isso só é possível porque há 

Alguém que triunfou da morte, da 

violência e da injustiça. 

Pela força admirável da Páscoa, 

Deus torna-se não somente Aquele 

que passa pela nossa vida, pela vida 

de cada um e cada uma de nós, mas 

sobretudo Aquele por Quem a nossa 

vida passa: Ele torna-se "o que Pas­

sa" mas também "a Passagem" por 

onde passam os nossos sonhos e as 

nossas aflições, as nossas esperan­

ças e as nossas dúvidas, as nossas 

mortos. ( ... ) Eu sou o teu Deus que 

por ti me fiz teu filho, por ti e por 

estes que nasceram de ti; agora digo 

e com todo o meu poder ordeno àque­

les que ~stão na prisão: "saí"; e aos 

que jazem nas trevas: "vinde para a 

luz"; e aos que dormem: "despertai". 

Eu te ordeno: desperta tu que dor­

mes, porque Eu não te criei para que 

permaneças cativo no reino dos mor­

tos. Levanta-te de entre os mortes: 

Eu sou a vida.». 

A Páscoa de J esus é, então, porto 

para os deserdados do s bens e 

do saber, r efúgio para os des-
•• 0 a Fé e o Amor, para deixarem 
de ser apenas palavras ocas ou 
devaneios sem consequência, 
precisam da Esperança: aquela 
"miudinha de nada" que faz 
espantar até o próprio Deus .. 

considerados de um mundo 

cruel e des igual; luz e alento 

para os sem-médico, os sem-a­

brigo, os sem-trabalho .. . Mas a 

Páscoa também é, não podia 

alegrias e as nossas dOI·es. Ele é a 

Passagem que nos reconcilia com a 

Vida: r econcilia-nos com a nossa 

deixar de o ser, juízo cruel de conde-

nação para os todo-poderosos, os 

ardilosos e carreiristas da vida, os 

que jogam com a vida e a sorte 

alheia, os fazedores de leis que procu­

ram proteger os seus interesses e 
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• PONTO DE ORDEM 

"Sepulcros" de inveja 

com os dias contados 

• 

Esta Páscoa 
até poderia ser 
novamente tem­
po de liberta­
ção e de mudan­
ça. Para tal, 
bastava que se 
pudessem re­
mover "pedras" 

que protegem alguns "túmulos" 
ambulantes, esses mesmos que, 
caiados de pureza, não passam de 
miseráveis fomentadores de boa­
tos e de intrigas, de reles repetido­
res daqueles que temem o mérito 
e de hipócritas obcecados pela hu­
milhação do próximo. 

Era recomendável e socialmen­
te salutar que a pllril'icação lin­
guística e mental destes "sepul­
cros" de inveja, ódio e afins fosse 
exemplar. Porque não investigar e 
punir judicialmente os autores 
das tentativas de linchamento mo­
ral e social e quem com eles pac­
tua? Porque não denunciar na pra­
ça pública os nomes e cargos de 
quantos, pela intimidação, escravi­
zam, na ãnsia de perpetuar reinos 
e I'einados? 

Não perdem pela demora, aque­
les que, alegadamente cristãos, 
mesquinhamente se orgulham de 
não batel' com a mão no peito, em 
acto de contrição. Os próxiinos 
dias pascais vão clarificar este 
aparente delírio. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 
rmoliveira@dnotidas .pt 

A Páscoa alicerça a nossa Esperança. 

A Páscoa é o tempo em qu e a Espe­

rança regressa. Tornando a Péguy: 

«Que as crianças vejam como as 

coisas correm hoje e creia m que irão 

melhor amanh ã de manh ã" , isso só é 

condição humana, reconcilia-nos com 

a humanidad e do outro, reconcilia­

-nos com a total alteridade que o 

próprio Deus é. não o bem do home m todo e de todo o • -----------­

possível porqu e há Páscoa; que «no 

caminho áspero da salvação, no per­

curso interminável», no imenso corte-

jo de morte , violência, fome e injusti­

ça em que grande parte da humanida­

de está transfor'mada, a pequ ena 

Esperança avance , entre a Fé a Cari-

At- At... 
\ 

Anúncio de nova Humanidade 

Num texto belíssimo de um autor 

do século IV, Jesus, mergulhado no 

r eino da morte para dela nos fazer 

erguer, tem um diálogo comovente 

com Adão, com o Homem que cada 

um de nós é: «Tomando Adão pela 

mão, levant a-o dizendo: "Desperta tu 

qu e dorm es; levanta-te de entre os 

~E... T4 VAt~ t1..A, 
NA &~6A? 

" 

homem . 

A Páscoa prefigura a nova História 

que o Homem é chamado a viver e a 

construÍl', porque ela mesma é o mai s 

, severo juízo da História humana, é o 

lugar onde se anuncia o triunfo da 

Humanidade sobre a desumanidade e 

da Vida plena sobre as mortes que 
" 

nos acorrentam. 

opi n ia o Od notici a s. pt 

«A descoberta do Brasil foi 
um feito extraordinário. A sua 
coloniza~ouma empt; ", 
lossaI, sop~etudo para 
queno pal$ como Portug 

,- José :rxtanuel Fernandes, no 
PUBLICO 

«O órgãQ que se prepara pa­
ra votar a futura carta dos di-

~reitos ~damentais "d~< UE 
:não votou a ajuda hum.à;liitá­
ria de emergência à Etiópia, 
por faIta de quóruJIP 

- Mário Melo Rocha, no DN-
-LISBOA 

«Os etíopes que mOl'ram à 
fome, que a Etiópia é muitQ 
longe e os folares aqui tão per­
to.» 

-lbidem 
, ti .... 
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ANA avisou 
companhias 

A C I F APOSTA NOS EMPRESÁRIOS 

" aereas Universidade Católica forma 
o . aeroporto Francisco 

Sá Carneiro, no Porto, infor­
mou as, várias companhias 
aéreas de que existe um pré­
-aviso de greve de 24 horas 
dos oficiais operadores de 
socorro, disse, ontem, à 
agência Lusa, fonte da 
ANA. 

em Gestão e Marketing 
Segundo a chefe de ope­

rações aeroportuárias de 
serviço, Nélia Castro, «ape­
nas nos compete informar 
as companhias aéreas que 
voam para o Porto na segun­
da-feira que existe um pré­
-aviso de greve». 

«As companhias tomam 
conhecimento de que há a 
possibilidade de não haver 
serviços de socorro durante 
o período de 24 horas. To­
das as companhias que não 
quiserem aterrar no Porto, 
com certeza voarão até ou­
tros aeroportos», acrescen­
tou. 

Os oficiais operadores de 
socorro da ANA cumprem 
amanhã uma greve de 24 ho­
ras, que irá afectar os aero­
portos do Porto, Faro, no 
continente, e os de Ponta 
Delgada, Horta, Santa Ma­
ria e Flores, nos Açores. 

No total, são 185 os ope­
radores de SOCOl'l'O que po­
dem paralisar em sinal de 
protesto contra a não reso­
lução de problemas de car­
reira e de eficácia operacio­
nal, que se arrastam desde 
1998. 

• A ACIF 
realiza dois 
cursos de 
"marketing" 
e gestão para 
empresários. 

~
AsSOciaçãO Comercial 
e Industrial do Fwl­
haVCâmara de Co­

mércio e Indústria do Fun­
chal tem prevista para breve 
a realização de dois cursos de 
formação intitulados "Progl'a­
ma Avançado de Marketing 
para Executivos" (PAME) e 
"Programa Avançado de Ges­
tão para Executivos" (PAGE). 

Estes cursos, que resul­
tam de uma parceria estabele­
cida entre a ACIF e a Univer­
sidade Católica, dever-se-ão 
realizar a partir de meados 
de Maio, e destinam-se a em­
presários e quadros superio­
res das empresas que preten­
dam uma actualização na 
área da gestão. 

Pretende-se assegurar' aos 
participantes, de acordo com 
a ACIF, «os instrumentos e a 
''vocação'' par'a gerir as suas 
organizações», num ambiente 
em que a complexidade e o rit­
mo de mudança são cada vez 
maiores. 

O PAGE, em termos muito 
concretos, pretende garantir 
o desenvolVimento de uma vi­
são estratégica do todo da or­
ganização, que permita ap!'o­
veitar os pontos fortes, e corri­
gir os fracos, de forma a apro­
veitar' as oportunidades e pro­
teger-se das ameaças do am-

Nélia Castro frisou que 
«está fora de hipótese con­
tratar outros operacionais 
de socorro», além do mais 
quando «está garantido que 
os trabalhadores assegura­
rão os voos de emergência». 

GRÃ-BRETANHA 

Em declarações recentes 
à Lusa, Alberto Melo, do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
de Aviação e Aeroportos (SI­
TAVA) , referiu que a ques­
tão dos serviços mínimos 
não foi discutida com a em­
presa, sabendo-se de ante-

. mão que os trabalhadores 
terão de assegurar as emer­
gências. 

O pré-aviso ' de greve foi 
entregue à ANA no dia 6, 
tendo a empresa manifesta- ' 
do a intenção de aceitar al­
gumas reivindicações. 

Entre as questões que os 
operadores pretendem ana­
lisar estão os planos de 
emergência, equipamentos 
de protecção individual, ins­
talações, formação, crité­
rios e padrões de operacio­
nalidade e comando de efi­
cácia operacional. 

Ford interrompe 
fabrico do Fiesta 

O construtor de auto­
móveis norte-ameri- , 

cano Ford vai anunciar a 
paragem da produção na 
sua principal fábrica britâ­
nica, em Dagenham, a Les­
te de Londres, ameaçando 
assim 3.000 empregos, lia­
-se ontem no Financial Ti­
mes, 

A Ford deverá divulgar 
em meados de Maio um 
importante plano de rees­
truturação das suas activi­
dades na Em'opa, do qual 
consta a paragem da pro­
dução de a utomóveis em 
Dagenham, sabendo-se já 

que a partir de Novembro 
de 2001 o modelo Fiesta 
deixará de ser produzido. 

A fábrica de Dagenham 
emprega um total de 7.700 
trabalhadores, dos quais 
4.000 trabalham na linha 
de montagem de produção 
do modelo Fiesta. 

Em Fevereiro, a Ford ti­
nha anunciado a supres­
são de 1.500 empregos em 
Dagenham. 

A redução das vendas 
do Fiesta, o elevado valor 
da libra esterlina que en­
carece as suas exporta­
ções, as quais represen-

SERVIÇOS COMERCIAIS 
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• 
A ACIF promove os programas PAME e PAGE. 

biente em que operam as em­
presas. 

Pretende-se ainda garan­
tir conhecimentos, actualiza­
dos e rigorosos, em várias 
áreas funcionais, como sejam 
a comercial, a financeira, a de 
produção, de informação e a 
dos recursos humano, bem co-

mo o desenvolvimento de com­
petências em áreas como a 
negociação e a gestão interna­
cionais, 

Os cw'sos serão ministra­
dos no Cliff Bay por docentes 
da Universidade Católica, sen­
do o custo de participação no 
PAME de 350 contos par'a só-

cios da ACIF e 375 par'a não 
associados, valores que so­
bem respectivamente par'a 
375 e 400 contos no caso do 
PAGE. Têm início em Maio e 
decorrem até Dezembro de 
2000. 

ROBERTO LOJA 

rlojaodnoticias.pt 

Fusão entre 
Londres 

e Frankfurt 

A Ford vai reestruturar a actividade na Europa. 

A fusão entre a Bolsa de 
Londres (LSE), a mais im­
portante da Europa, e a de 
Frankfurt, a segunda mais 
impoJ'tante, poderá aconte­
cer dentro de dez dias, refe­
ria a edição de ontem do 
"Financial Times". 

tam uma grande parte da 
produção total da unidade 
fabril, têm vindo a reduzir 
a rentabilidade da empre­
sa na Grã-Bretanha. 

O conselho de adminis­
tração da Ford deverá dar 
formalm ente "luz verde" à 
paragem da produção em 
Dagenham, em Maio,' du-

PUBLICIDADE 

A melhor 
de todas 

as formas. 

rante a reunião na sua se­
de europeia de Colónia 
(Alemanha), segundo o 
jornal financeiro. A fábri­
ca de Dagenham, fundada 
em 1931, é a segunda 
maior unidade automóvel 
da Grã-Brtenha, depois da 
Rover em Longbridge (cen­
tro do país). 

O LSE e a Deutsche 
Boerse ultrapassaram já 
as suas principais diver­
gências, segundo ' o diário 
financeiro, que cita «uma . 
fonte próxima das negocia­
ções». O LSE defendia, no­
meadamente, que o acordo 
não fosse visto como uma 
tomada de controlo pOl' 
parte da Deutsche Boerse. 
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Duas lanchas 
para Timor 

23 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Sai dia 24 à noite. Conten­
tores. (Transmadeira). 
23 - OPDR Tanger, anti­
cuano. De Las Palmas pa­
ra Cadiz. Chega às 15:00 e 
sai dia 24 à noite. Conten­
tores. (Marfrete) 

' Ruada Alfândega. 8" 9000 Funchal 
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• Não há 
fiscalização 
nas águas 
de Timor. 
Portugal esta 
preocupado 
com esta 
situação. 

Portugal, através 
do seu primeiro­
-ministro, António 

Guterres, ofereceu on­
tem à administração da 
ONU em Timor-Leste 
duas lanchas de fiscali­
zação rápidas que permi­
tam conduzir activida­
des de vigilância nas 
águas adjacentes, como 
um primeiro passo na 
criação de um sistema 
de autoridade marítima 
no território. 

O anúncio da oferta 
portuguesa, que poderá 
ser concluída ainda este 
ano, mediante aceitação 
da UNTAET, foi feito pe­
lo primeiro-ministro por­
tuguês, depois de um en­
contro que manteve com 
Xanana Gusmão e ou­
tros dirigentes timoren­
ses. 

Lanchas garantem 
vigilância costeira 

António Guterres dis­
se que as lanchas rápi­
das serão capazes de, 
entre outras funções , ga­
rantir a vigilância costei­
ra nas águas adjacentes 
a Timor~Leste, onde ac­
tualmente não é feito 
qualquer controlo pelas 
forças de segurança da 
ONU. 

«A semelhança do que 
aconteceu em Macau, (o 
objectivo) é ter um siste­
ma de autoridade maríti-

:MINI FÉRIAS 
PRIMA VERANERÃO 20000 

• Canárias: Maio e Junho 2000 
Mini férias - Preços excepcionais 

• Dia da Mãe: 7 de Maio 
Ofereça Ch eques Viagem Interv isa 

• POrtugal no seu me1hor: escapadinhas 
Mini férias· Preços excep cionais 

- Montes Alentejanos 
- Solares de Portugal 
- Ter'mas & Spas 
- Pousadas de Portugal 
- Descidas no rio Douro ... e muito mais! 

Solicite programa detalhado num dos nossos escritórios: 

Rua 31 Janeiro, 50· Tel: 291206560 Largo do Phelps, 18· Tel: 291208920 
j , 

24 - Kemah, turco. De 
Mardas para Pinns 
Wharf. Chega às 12:00 e 
fundeia. Descarrega ferro . 
(JFM) 

PASSAGEIROS 

23 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 21:00, com che­
gada ao Funchal às 23:30. 
(PSL) 
24 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 18:00, com che­
gada ao Funchal às 20:30. 
(PSL) 

Caso a ONU concorde. Timor vai passar a ter duas lanchas de fiscalização. 

ma que seja total e que 
possa permitir durante 
esta fase de transição, 
mas especialmente ao fu­
turo Timor independen­
te, a garantia da defesa 
dos seus mares em to­
dos os aspectos», refe­
riu. ' 

Recorde-se que no ca­
so de Macau o patrulha­
mento e a segurança 
das águas adjacentes ao 
território é feito pela Po­
lícia Mar'ítima e Fiscal, 
uma das corporações po­
liciais das fOI'ças de se­
gurança do território. 

Segundo António Gu­
terres, a oferta portugue­
sa a Timor-Leste visa 
permitir «perfeita segu­
rança no funcionamento 
do seu l'elacionamento 
com o mar, quer nas pes­
cas, quer na actiVidade 
portuária quer nas ques­
tões de vigilância que 
são indispensáveis». 

«Essa oferta foi feita . 
à UNTAET, 'que actual­
mente administra- Timor, 

PU8UClO.A.Df. 

e caso a UNTAET aceite 
teremos já em condições 
de ter ainda este ano 
nos mares de Timor 
duas vedetas rápidas 
em funcionamento», afir­
mou. 

A oferta de Portugal 
surge depois de paten­
tes militar'es portugue­
sas estacionadas em Ti­
mor'-Leste terem consi­
derado uma «deficiên­
cia» a decisão da ONU 
de não incluir um compo­
nente naval na força de 
paz responsável pela se­
gurança do território. 

Costas de Timor 
sem patrulhamento 

Responsáveis milita­
res portuguéses, contac­
tados pela Lusa, admi­
tem estar preocupados 
com o facto de que a cos­
ta de Timor-Leste e as 
águas do território conti­
nuam sem qualquer pa­
trulhamento efectivo. 

PGS~OG 
',Id'·' 

\1+. 28.500$ * ,,+. 38.000$ * . 
AprOV(<lite os 
foci!ídodes de 
estacionamento que 
05 nóssos escritórios 
no pontinho (Iocol 
de emborque) lhe 
proporcionam e adquiro 
ai também os seus bilhetes. 

Porto Sa"to U". 

Essa falta de patrulha­
mento permite, por um 
lado, o acesso sem con­
trolo de navios de pesca 
de outras zonas da re­
gião, bem como o uso 
das zona para tráfego 
marítimo de natul'eza 
criminosa. 

Ao mesmo tempo, sem 
controlo, indivíduos ou 
organizações podem fa­
cilmente fazer chegar à 
costa timorense arma­
mento ou contrabando, 
sem que as autoridades 
em terra possam tomar 
qualquer medida preven­
tiva. 

Polícia controla 
águas de Timor 

Uma porta-voz da for­
ça de paz da ONU garan­
tiu à Lusa que a respon­
sabilidade pelo controlo 
das águas foi atribuída 
à polícia civil que está 
em fase de criar uma es­
tru tura marítima. 

CRUZEIROS 

24 - Islandbreeze, baa­
mense. De La Palma para 
Ponta Delgada. Chega às 
8:00 horas e sai às 21:00 
horas. Com 420 passagei­
ros em trânsito. (Blandy) 
25 - Royal Princess, bri­
tânico. De Dakar para Ca­
sablanca. Chega às 5:45 
horas e sai às 18:00 horas. 
Com 1.172 passageiros em 
trânsito. (Blandy) 
25 - Oriana, britânico. De 
Bridgetown para Sou­
thampton. Chega às 8:00 
horas e sai às 16:00 horas. 
Com 1.723 passageiros em 
trânsito. (Blandy) 
25 - Hanseatic, baamen­
se. De La Palma para Por­
to Santo. Chega às 7:00 ho­
ras e sai às 24:00 horas. 
(JFM) 
26 - Costa Classica, libe­
riano. Chega às 7:00 ho­
ras e sai às 16:00 horas. 
(Ferraz) 

TEMPOS LIVRES 
%:~ 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO lDA 

PBmGRINAÇÃO - Fátima -Santiago de CcmposIda + Cruzeiro 00 Druro 
Partidas: 10 de JuJOO (9 dias) 

PBmGRINAÇÃO - Santuários 00 Benelux e Alemanha + Cruzeiro no Reno 
Pattida: 19 deAgtNo (lO dia<J) 

RJBILEUEM ROMA - Cruzeiro de 7 ~ COO} saída ~ a!i quiDIa!i de 
.Junho a CluIuIxo 

GRANDE PROMOÇÃO ÀS ll..HAS GREGAS - A lxrdo 00 novo paque:Ie 
"Olimpic V~' 3 LXW!Ó!!mtPJ!em. 7 dia<I- SaiJas toda! (II sábaOOs de Junho 
a NQVelÍIbro 
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PARTICIPAÇÕES 

Maria Hermenegilda Fernandes Nascimento 
FALECEU 

(CONFORTADA COM TODOS OS SAC RAMENTOS 
DA SAN TA MADRE IGREJA) 

Maria Araci Fernandes Nascimento, Maria Odete Fernan­
des Nascimento Gouveia, seu marido, filhos, genro, nora e ne­
tos, João Uno Fernandes Nascimento, sua mulher, filha e genro, 
Maria Sizaltina Fernandes Nascimento de Freitas e seu marido, 
Hipólito Fernandes Nascimento, sua mulher e filhos (ausentes 
na Venezuela) e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fa­
lecimento da sua saudosa irmã, cunhada, tia, madrinha e pa­
rente, residente que foi à Vereda da Padaria, n.O 22, Sítio do 
Amparo, freguesia de São Martinho, e que o seu funeral se rea­
liza hoje, pelas 13 horas, saindo da igreja velha de São Mar­
tinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida igreja. 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, 
enfermeiros e pessoal de acção médica do Hospital da Cruz de 
Carvalho e Hospital dos Marmeleiros pela forma carinhosa e 
dedicada como trataram a sua saudosa parente. 

A encarregada e todos os funcionários da Lavandaria do 
Centro Hospitalar do Fun'Chal cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua amiga e chefe deste sector Sr." D. Maria Hermenegilda 
Fernandes Nascimento e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
Hhoras, saindo da igreja velha de São Martinho, para jazigo no 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Os encarregados e todos os funcionários das copas, lim­
peza, acção médica, áreas comuns e alimentação dos Hospitais 
da Cruz de Carvalho, Marmeleiros e Dr. João de Almada, cum­
prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relaçõ­
es e amizade o falecimento da grande amiga de todos e chefe 
dos serviços, Sr: Maria Hermenegilda Fernandes Nascimento, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13 horas, saindo da igre­
ja velha de São Martinho, para jazigo no cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

Funchal , 23 de Abril de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA'PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÃO 

Martinho Gonçalves 
FALECEU 

R.1. P. 
Nazaré Rodrigues Gonçalves, seus filhos, noras, pais, sogra, 

irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o do­
loroso dever de participar às pessoas de suas relações e ami­
zade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, filho, 
genro, irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi à Ve­
reda da Cova, n.o 65, freguesia de São Roque, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da igreja velha de São 
Martinho, para o cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas na referida igreja. 

Funchal, 23 de Abril de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 1-3 ~ TEL~S, : 291223-1-1'11291230180"':' FÁX:'291230180 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Beatriz de Gouveia Cardoso 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece a too , 

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua sau­
dosa parente ou que de qualquer forma manifestaram oseu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alma, hoje, pelas 19 horas, na igrejél de Santa Luzia, Funchal. 

Agradete, antecipadamente, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Abril de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Carolina de Sousa 
FALECEU 

R .1. P. 
Agostinho Marques de Mendonça e filhos, Maria Mar­

ques de Mendonç.a, filhos e netos, João Marques de Mendonça, 
filhos e netos, José Manuel Marques de Mendonça, Fernando 
Marques de Mendonça, António Marques de Mendonça, sua 
esposa, filhos e netos, Carlos Marques de Mendonça, esposa 
e filhos, Ana Marques de Mendonça, seu marido, filhos e ne­
tos, irmãos, cunhados, cunhadas, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re­
lações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó, bisavó, irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi à 
Levada da Corujeira, freguesia do Monte, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela de Nossa Sen­
hora da Conceição, Babosas, para o cemitério municipal da fre-
guesia do Monte. . 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 23 de Abri l de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CÊ S· 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÃO 

António Rodrigues Teixeira 
FALECEU 

R .1. P. 

I 

Suas filhas, Lígia Maria Gomes Teixeira Neves, seu marido e 
filhas, Ana Helena Gomes Teixeira dos Santos, marido e filhos, 
cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fa­
lecimento do seu saudoso pai, sogro, avô, cunhado, tio e paren­
te, que foi residente à Travessa do Transval, 1" casa à Direita, fre­
guesia de Santa. Maria Maior, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen­
hora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 23 de Abril de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

\ \. " l', " i I -FAX '29~2126842 ' " , 1/) I " j "I 

FUNCHAL, 23 DE ABRIL DE 2000 

Adquira 
a colec~ão bilingue da Y-, 

• • a preços espeCiaiS 
para ponadores do (anão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
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Para mais informações ligue grátis 800 20 00 20 

Beneficie do 
nosso KnO'W HO'WI 

Temos soluções inovadoras 
para a sua casal 

TfL .: 291 930500 fAX: 291930509 
PARQUE INVlJ.ST1UAL VA úWCfLA IoU. ".6 

9125 -()II.2 CANICO - MAVf1RA 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Otília de Abreu Correia 
FALEC EU 

R.I P 
Seus filhos, João Paulo Abreu Vieira, Roberto Abreu Co­

rreia, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, irmã, cun­
hada, tia e parente, que foi residente ao Beco do Soca, n.o 12, fre­
guesia de São Pedro, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
11.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 23 de Abri l de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

FAX291226m8 .11' ",;"1." 
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Activista impedido 
de entrar na China 

Um auto-denominado 
activista pró-democra­

cia na China foi ontem impe­
dido pela policia da Região 
Administrativa Especial de 
Macau (RAEM) de entrar 
no continente chinês por, 
alegadamente, o seu nome 
constar de uma "lista ne­
gra" das autoridades chine~ 
sas. 

Lei Kin Yun, que quinta­
-feira viu recusada pela de­
legação de Macau da agên­
cia de viagens oficial chine-

- sa China TraveI Service a 
emissão de um salvo-condu­
to de entrada, reiterou on­
tem estar a ser vitima de 
«perseguição política» e da 
violação do direito de um ci­
dadão chinês entrar no pró­
prio país. 

Lei Kin Yun disse a jorna­
listas que foi informado no 

posto fronteiriço das Portas 
do Cerco por agentes do de­
partamento de imigração 
da PSP da RAEM de que 
não poderia ,atravessar a 
fronteira por, constar de 
uma "lista negra" distribuí­
da pelas autoridades chine­
sas com os nomes de pes­
soas consideradas indesejá­
veis. 

O activista, que é deten­
tor de residência em Hong 
Kong e Macau, alega que es­
tá a ser impedido de entrar 
no continente chinês por ter 
participado em actividades 
de apoio à democracia na 
China. Lei Kin Yun foi conde­
nado em Hong Kong em 
1998 a uma pena suspensa 
por ter vandalizado bandei­
ras da República Popular 
da China e da Região Admi­
nistrativa de Hong Kong. 

ELIÁN GONZÁLEZ 

Polícia lança gás 
contra manifestantes 

E lementos da policia en­
vergando a farda anti­

-motim lançaram gás lacri­
mogéneo contra uma multi­
dão que invadiu ontem as 
ruas de Little Havana, im­
pedindo o trânsito e acen­
dendo fogueiras, depois da 
opet'ação de resgate de 
Elián González. 

«Clinton, cobarde, Mia­
mi está a arder!», gritavam 
os manifestantes depois de 
atearem fogo a uma pilha 
de pneus e caixotes de lixo 
de plástico num cruzamen­
to, a cerca de cinco quartei­
rões da casa de onde Elián 
tinha sido retirado por 
agentes governamentais. 

'A polícia afastou-se du­
rante algum tempo quando 
os manifestantes invadi­
ram as ruas, mas voltou ra­
pidamente envergando 

máscaras anti-gás, e lan­
çando gás lacrimogéneo. 

«Isto é horrível», disse 
Christina Valdes, 67 anos, 
uma das dezenas de pes­
soas que esmagava um veí­
culo aí estacionado para, 
segundo disse, dar livre ex­
pressão à sua cólera. 

«Tenho vergonha de ser 
americana. Clinton é um 
cobarde», gritava. 

Os carros dos bombei­
ros deslocaram-se em gran­
de velocidade para o cruza­
mento, para apagar os fo­
gos, enquanto 100 policias, 
munidos de escudos de 
plásticos, formavam uma 
frente que atravessava a 
rua. 

Vários manifestantes co­
briram os rostos com a rou­
pa para evitar o gás lacri­
mogéneo. 

BOMBA ARTESANAL 

Ministro argelino 
desmente atentado 

O ministro da Agricul- nalismo, ampliaram, dan-
tura argelino Said do-lhe uma dimensão que 

Barkat desmentiu ontem não merece», adiantou. 
ter sido alvo de um atenta- O diário La Tribune re-
do, sexta-feira, na região feria ontem que Barkat es-
de Blida, 50 quilómetros a capou a um atentado, em 
sul de Argel, onde efec- Megtaa Lezrag, perto dos 
tuou uma visita de traba- montes Cheah, uma zona 
lho. que está sob o controlo 

«A explosão de uma doo Grupo Islâmico Arma-
bomba artesanal após a do (GIA) de Antar Zuabri. 
minha passagem na locali- Uma bomba artesanal 
dade de Megtaa Lazreg é explodiu às 15:30 locais 
apenas uma das sequelas (mesma hora na .Madeira) 
do período movimentado minutos depois da partida 
que a região conheceu», do ministro, exactamente 
disse o ministro" dando as- no local onde ele tinha es-
sim a entender que o enge- tado com os membros da 
nho não o visava directa- sua delegação, segundo o 
mente. diário. 

«A e:xplosão é uma me- Um guarda comunal fi-
r'a coincidência que al- cou ferido na sequência 
guns órgãos de informa- da explosão, adianta o jOI'-
ção, em busca de sen ~",,~9'; (, ,J .11{M} , 
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REGATA BRASIL 5 O O 

"Marujo" vence 
penúltitna etapa 

• o "Marujo" 
já venceu 
duas das 4 
etapas da . 
prova. A 
última é entre 
Cabrália e Rio 
de Janeiro. 

O veleiro madeirense 
"Marujo - Espírito 
da Madeira" ven­

ceu ontem a penúltima eta­
pa da regata Brasil 500 en­
tre S. Salvador da Bahia e 
Santa Cruz de Cabrália. 
Os veleiros largaram de 
Salvador da Bahia a 19 de 
Abril. 

O "Marujo" não deu hipó­
teses aos seus mais direc­
tos adversários e já ven­
ceu duas das quatro eta­
pas da prova. Sob o coman­
do de Gabriel Basílio, o "Es­
pírito ' da Madeira" venceu 
as etapas Lisboa/Funchal, 
FunchaVSão Vicente (Ca­
bo Verde) fi agora S. Salva­
dor/Cabrália. O "Marujo" fi­
cou também em 3° 1ugar 
na etapa mais longa (Cabo 
Verde/S. Salvador). 

A tripulação do "Marujo" deverá chegar à Madeira a 8 de Maio. 

Os cerca de 80 barcos 
que integraram esta penúl­
tima etapa da viagem das 
comemorações dos 500 
anos da descoberta do Bra­
sil cumpriram ontem, as 
500 milhas do percurso, en­
tre Salvador da Bahia e 
Santa Cruz de Cabrália. 

A regata internacional 
e o cruzeiro das descober­
tas iniciaram-se em Lis­
boa a 8 de Março com 35 
embarcações. Apenas cin­
co estão a competir e os 
restantes fazem a viagem 
apenas em recreio. 

No Iate Clube da Bahia, 
a 19 de Abril, foram entre­
tanto entregues os troféus 
aos competidores. O trima­
rã Bahia e os monocascos 
Mariposa (Portugal) e Viva 
(Brasil) foram premiados. 
Os velejadores Lars Grael 
e Amyr KJink foram tam­
bém homenageados. 

Os presidentes de Portu­
gal e do Brasil participa­
ram também nas comemo­
rações em Santa Cruz de 
Cabrália. Ontem à tarde os 
dois Presidentes assisti­
ram, a partir do centro his­
tórico, ao desfile das em­
barcações. 

A última etapa da prova 
está prevista para a próxi­
ma semana e vai ligar San­
ta Cruz de Cabrália ao Rio 
de Janeiro. Basta ao "Espí­
rito da Madeira" apresen-

tar-se no início da etapa e 
tem praticamente ganha a 
regata Brasil 500. Mais um 
galardão para a vela regio­
nal, classe cruzeiro. O "Ma­
rujo" já venceu a "América 
500" e a regata Atlântica. 

A tripulação do veleiro 
deverá chegar à Madeira a 
8 de Maio. 

Como curiosidade refi­
ra-se que o presidente da 
Câmara Municipal de Lis­
boa, João Soares, partici­
pou nesta etapa da prova. 
João Soares embarcou a 
17 de Abril no veleiro por­
tuguês Constança, em Sal­
vador, ['umo a Porto Segu­
ro. 

A embarcação, proprie. 
dade do arquitecto Troufa 
Real, foi uma das partici­
pantes na regata oceânica 
comemorativa dos 500 

PORTUGAL/BRASIL 

Novo capítulo 
nas relações 

Cinco séculos após a sua vocação de entendi-
chegada dos navega- mento e cooperação, que 

dores portugueses às cos- não é só antiga, mas per-
, tas do Brasil, o Presidente manente e definitiva». 
brasileirO, Fernando Henri- Falando num almoço 
que Cardoso, afirmou on- que ofereceu ao seu homó-
tem que os dois países es- logo português, Jorge Sam-
crevem «um novo capítulo paio, assinalando a data 
de uma trajectória co- histórica do "achamento" 
mum». do Bmsil, o presidente Car-

No dia em que se assina- doso centrou parte do seu 
Iam os 500 anos sobre a discurso na situação inter-
chegada do navegador Pe- na brasileira, nomeada-
dro Álvares Cabral às cos- mente nas questões mais 
tas de Porto Seguro, o pre- actuais da contestação 
sidente do Brasil, Fernan- dos índios e dos sem terra 
do Henrique Cardoso, dis- à política oficial de Brasí-
se ne'sta cidade do litoral lia. 
baiano que os dois países «Reunimo-nos aqui pa-
reafirmam juntos, na en- , ra celebmr uma herança e 
trada do novo SéCUlQ.l ~<~ "" ~~r,e,a:~irm.ar um sonho», co- , 

meçou por dizer Fernando 
Henrique Cardoso. «Cele­
brar a herança do país cu­
jas raízes nossos antepas­
sados fincaram nesta ter­
ra e regaram com seu suor 
e sangue. Reafirmar o so­
nho da sociedade livre, jus­
ta e solidária, que hoje nos­
sa geração tem a vontade 
e a oportunidade de er­
guer sobre os alicerces 
destes quinhentos anos». 

E o presidente brasilei-
ro prosseguiu, afirmando 
que «a história que come­
çou há cinco séculos, nes­
tas praias de Porto Segu­
ro, deu origem a uma das 
grandes nações do Mundo. 
0F,. ~lV-: IP~í , W(l.: <;1 , . ~qr~T ' 

anos do descobrimento do 
Brasil e ostenta no mastro 
a bandeira da cidade de 
Lisboa. 

João Soares disse à Lu­
sa que, à semelhança do 
que fez em Lisboa quando 
acompanhou a saída da re­
gata do Tejo a bordo do 
Constança, também quer 
chegar a Porto Seguro por 
mal'. 

O autarca disse ter ex­
perimentado um sentimen­
to de quase "inveja" por 
não ter podido realizar to­
da a regata que ligou Por­
tugal ao Brasil. O presiden­
te da Câmara Municipal de 
Lisboa deverá ter regressa­
do a Lisboa, por via aérea, 
no final da manhã de on­
tem, 22 de Abril. 

EMANUEL SILVA/LUSA 

esi lv a@d notic ias.pt 

lha pelo que já é, e nos ins­
pira e desafia por tudo 
aquilo que pode vir a ser. 
Temos razão de nos orgu­
lharmos da riqueza desta 
sociedade multirracial 
que, com a mesma facilida­
de com que se assimila a 
influência estrangeira, 
tem o dom inesgotável de 
admirar e reinventar a di­
versidade de estilos da 
sua própria cultura», 
adiantou . 

Dizendo que celebrar 
uma herança histórica não 
significa idealizar o passa­
do, Fernando Henrique 
Cardoso referi.u que hoje , 
no Brasil, «temos uma 
consciência aguda das cha­
gas sociais que fazem par­
te da herança destes 500 
anos». 

«Como hoje nos lem­
bram os seus representan­
tes aqui em Porto Seguro», 
disse, numa alusão aos 
protestos que grupos de ín­
dios levaram a cabo nos úl­
ti~w~ dias , l).~I I;emã.:9· ,\\~ ); 

<... 
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Espólio de 
Giacometti 
disponível 
ao público 
Após 15 anos nas prate­

leiras do Museu Nacional 
de Etnologia, os mais de 
3.000 temas de música tra­
dicional portuguesa reco­
lhidos por Michel Giaco­
metti vão ficar ainda este 
ano disponíveis para audi­
ção pública, disse o direc­
tor daquela instituição. 

O espólio do etnomusi­
cólogo corso, que viveu em 
Portugal cerca de 30 anos, 
é constituído por 136 ho­
ras de gravações em bobi­
nas, realizadas de Norte a 
Sul do país, que vão come­
çar a ser digitalizadas nos 
próximas semanas, disse 
Joaquim Pais de Brito à 
agência Lusa. 

O acervo sonoro reuni­
do por Giacometti até ao 
seu falecimento, em 1990, 
é um dos mais importan­
tes trabalhos de recolha 
de música tradicional POl'" 
tuguesa. 

Michel Giacometti é 
uma «personagem central 
no interesse pela tradição 
musical portuguesa, res­
ponsável pelo recrudesci­
mento dos grupos de reco­
lha» após o 25 de Abril de 
1974, salienta Joaquim 
Pais de Brito. 

O etnomusicólogo, que 
se radicou em Portugal e 
fez questão de ficar sepul­
tado no cemitério da al­
deia de Pêro Guarda (Fer­
reira do Alentejo), vendeu 
o seu acervo sonoro à Se­
cretaria de Estado da Cul­
tura em 1985, por 7.500 
contos. 

Desde então, as bobi­
nas encontravam-se ina­
cessíveis no arquivo de 
frio do Museu Nacional de 
Etnologia. 

A etnomusicóloga e pro­
fessora catedrática da Uni­
versidade Nova de Lisboa, 
Salwa Castelo-Branco, 
considera que a digitaliza­
ção da recolha de Giaco­
metti é um «passo impor­
tantíssimo», que vai «dar 
uma panorâmica mais am­
pla da memória musical 
dos anos 60 e 70», quando 
foi realizada a maioria 
das g1'avações. 

A par da digitalização, 
os investigadores do Mú­
seu de Etnologia terão que 
realizar um trabalho de 
busca que contextualize 
as gravações, já que as fi­
chas que Giacometti preen­
cheu com cada um dos te­
mas recolhidos encontram­
-se na posse de uma fami­
liar que se tem recusado a 
entregá-las, como expli­
coú Joaquim Pais de Brito. 

Alguns temas recolhi­
dos pelo etnomusicólogo 
deram origem à Antologia 
da Música Regional Portu­
guesa, editada pela primei­
ra vez em 1963 pelo pró­
prio Michel Giacometti, o 
qual viria a trabalhar com 
Fernando Lopes Graça, 
em cinco discos que fica­
.ram célebres pela original 
capa de serapilheira e que 
são autênticas relíquias. 

Banda O' Além: fase de viragem assinala nova trajectória do projecto. 

A C TUA A 2 7 NAS VESPAS 

Banda D' AléDl 
eDl virageDl 

A formação Banda 
D'Além participa na 
noite cultural que 

decorre a partir das 23hOO, 
da próxima quinta-feira, 27 
de Abril, nas Vespas, 

O concerto encontra-se 
inserido no XII Encontro 
de Professores de Expres­
são e Comunicação Visual 
- Multiculturas Arte e Co­
municação no Virar do Milé­
nio. 

Grupo 
em fase de viragem ' 

Composto por Mário An­
dré, (voz/cordas), Tânia Sil­
vestre (voz/acordeão/flau­
ta} , Miguel André (cordas) , 

Merícia Lucas (viola bai­
xO) , Décio Abreu (voz/cor­
das), Sandra Brazão (violi­
no e que não se encontra 
na foto) e Ana Isabel (per­
cussão), encontra-se em fa­
se de viragem como decla­
rou, ao DIÁRIO, Mário An­
dré. 

«O próximo disco, será 
ainda formado com peças 
da tradição madeirense. 
Mas o que o seguirá dentro 
do espírito dessa tradição 
poderá conter uma compo­
nente musical representati-

. va das profundas influên­
cias presentes no g1'upo 
que vão do jazz ao rock, 
passando pela música clás­
sica», revelou o músico, 
que definiu a mutação em 

curso como «sinal de que o 
grupo está vivo e sobretudo 
receptivo ao que sucede no 
mundo em termos musi­
cais». 

Referindo-se depois à 
violinista Sandra Brazão, 
recente elemento do projec­
to de "Foram-se os Homens 
ao Mar", André reconheceu 
«que tem prestado um valio­
so contributo ao trabalho 
desenvolvido pelos Banda 
D'Além» os quais, segundo 
as suas palavras, «assu­
mem-se como representan­
tes de uma forma musical 
que ao conilicionar o lazer, 
sublimou o duro trabalho 
do ilhéu». 

JOSt SALVADOR 
i sa I v ad o rQd not ic ia s . pt 

SINDICATO DEMOCRATlCO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

Acção de F'ormação' 

"Concepção e Prodllção 
de Materiais Didácticos 

T.a .1" 

Al..'ção candidata a 
co-flnanclamento pelo 

FSE / DRFP 

A<"Ção 
"acreditada 
lilmrés de 

Protocolo com: 

Llc\'1 HO DE HHUI \~ \0 

CFCF W\lELIIODOFt:\D\O 

Formado,': DI". João Carlos Antunes 

DATA: 15, 16, t 7 e 18 de Maio!2000 

LOCAL: Escola Básica e Secundál'ia Pe. Manuel Álva"es • 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
DESTINATÁRIOS: Professores da Escola Básica e Secundária 

Padre Manuel Álvares 

DURAÇÃO: 25 horas 

CRÉDITOS: 1.0 Crédito 

HORÁRIO DA ACÇÃO: Das 9hOO às 12hOO e das 14hOO às 17h30 * 
LOCAL: Escola Bás. e Sec. Padre Manuel Álvares - Rib. Brava 

DATA: 15,16,17 e 18 Maio/2000 

FORMADOR: Dr. João Carlos Antunes 
- -* Horário preVisto - Por acordo entre formador e formandos poderao ser mtroduzidas alteraçoes no horário 

INSCRIÇOES: COMISSAO DE FORMAÇAO PERMANENTE DE PROFESSORES 
Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares· Dr.a Sara Maria Ooes Rebola de Sousa 

Data de Inscrição: De .24 a 28 Abri1/2000 7929 
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AMANHÃ", NO COPACABANA 

Fernando Luís revisita 
sucessos de ses'senta 

O cantor Fernando 
Luís é a proposta de 

animação para a noite de 
amanhã, segunda-feira 
24 de Abril, no Copacaba­
na. 
. O espectáculo inicia-se 

. por volta das 24hOO e o ar­
tista, que revisitará na 
sua actuação temas de El­
vis Presley, para além de 
outros grandes sucessos 
de Whitney Houston, Lisa 
Minelli, Tom Jones e En­
gelbert Humperdinck, se­
rá acompanhado por uma 
"bigband". 

Refira-se que Fernan­
do Luís apresenta-se pela 
segunda vez no referido 
espaço de animação; on­
de, recorde-se, no decur­
so do último ano apresen­
tou o seu espectáculo que 
de resto tem percorrido o 
país. 

Conhecido no "Chuva 
de Estrelas" o artista nor-, . 
tenho, cujas preferências 
musicais se centram na 
obra de Presley, prepara­
-se para gravar o seu pri­
meiro álbum de originais. 

JOSt SALVADOR 

RADICADA NA REGIÃO 

Sian Lesley apresenta 
"Moments in Madeira" 

Designa-se "Moments 
in Madeira" o álbum 

de Sian Lesley que, com 
Sérgio Borges, é uma das 
principais figuras do 
show internacional do Ca­
sino da Madeira. 

O trabalho gravado no 
Paulo Ferraz Studio reúne 
uma sequência de conheci­
das temas e integra home­
nagens a Loyd Weber e a 

Diana Ross. A produção 
foi de Paulo Ferraz que 
com Duarte Andrade fez 
os arranjos, Juka, Chico 
Freitas, Aquilino Silva, Mi­
guel Camacho, Francisco 
Loreto e Vítor Sardinha fo­
ram os músicos convida­
dos. Nas gravações traba­
lharam , Paulo Ferraz e 
Luís Nunes. 

JOSÉ SALVADOR 

GAULA 
Coro de Câmara da Madeir;a 

Grupo Coral da Casa do Povo de Campanário 

Grupo Coral "Os Loureiros", de Palmela 

ORGANIZAÇÃO: 

Coro de Câmara da Madeira 
APOIOS: 
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E M LISBOA H O U V'' E R 'O S AS E LIVROS 

Dia Mundi81do Livro 
passa ao largo da Madeira 
• o Dia Mundial do Livro foi 

assinalado em Lisboa com oferta 
de rosas e livros. Na Madeira, a 
data passou um bocado ao largo. 

O livro, esse objecto 
que revolucionou o 
Mundo, assinala. 

hoje, o seu Dia MundiaL A 
data, que coincide com o 
Domingo de Páscoa, não 
foi muito assinalada na 
Madeira, 

DRAC, a de Culturas Es­
trangeiras, é «um projec­
to entre o Governo Regio­
nal e as embaixadas dos 
países que aderiram: Ve­
nezuela, Estados Unidos 
da América, África do 
Sul, Reino Unido, França, 
Alemanha e, pela última 
aquisição, a Itália. 

No total estes sete paí­
ses fazem com que o espó­
lio desta biblioteca seja 
de 10 mil livros. 

A Direcção Regional 
dos Assuntos Culturais 
enviou um comunicado de 
imprensa a alertar para a 
celebração do Dia Mun­
dial do Livro e a descre­
ver as suas duas bibliote­
cas, a de Documentação 
Contemporânea e a de 
Culturas Estrangeiras. 

Portuguesa, o poeta Fer­
nando Pessoa, era fre­
quentador assíduo, a As­
sociação Portuguesa de 
Livreiros antecipou a da­
ta em dois dias e brindou 
os lisboetas com ofertas 
de rosas, livros e caixas 
de -fósforos com citações 
de outros dois vultos da 
"portugalidade", Camões 
e Miguel Torga, também 
eles poetàs. 

Hoje assinala-se o Dia Mundial do Livro. 
Entre os seus utentes, 

destacam-se os turistas 
que, «curiosamente, no re­
gresso aos seus países, 
presenteiam a biblioteca 
com livros». 

Em Lisboa, no café "A 
Brasileira", onde um dos 
símbolos da Literatura 

N 
D·· A·' " ... ', •• , 

Em Portugal, no que 
respeita à leitura, o pano­
rama não é muito famoso. 
Apenas 43% dos portugue­
ses lêem, 

Na Madeira, segundo 
informações adiantadas 
pela DRAC, a Biblioteca 

de Documentação Contem­
porânea teve, «no ano pas­
sado, 5.538 leitores e fo­
ram consultadas 9.743 
obras». 

Quanto às áreas temáti­
cas mais consultadas, es­
tas são «literatura, histó­
ria regional, história e 
ciências naturais». 

Um projecto regional, totalmente novo, 
pretende seleccionar para a sua equipa de trabalho: 

Perfil: 

r Recem-licenciados ;(1. Q emprego r 
- ... Domínio da actualidade 

:Í::~ .K.~;b :;~. ". 

~ .FacilidacJe d~ eXpres'~~Q 

~1°~ GuIJu ra;·ger~l">· 
- Conhecimentos de informática (óptica do utilizador) 

- Carta de condução 

t - Disp~nibilidacJe imediata 
~-

As respostas deverão ser enviadas para os Serviços de Atendimento ao Público 
do Diário de Notícias, à Rua da Alfândega, nº 8, acompanhada de Carta de 
Apresentação, Curriculum Vitae e Fotografia, até ao dia 30 de Abril. 

GARANTIMOS RIGOROSO E ABSOLUTO SIGILO 

No acervo desta biblio­
teca, estão disponíveis 
«45.000 monografias» e 
ainda «4.200» publicações 
periódicas. 

Nela, funciona também 
um serviço de fotocópias, 
visto não ser permitido o 
empréstimo ao domicílio. 

A outra biblioteca da 

Em organização, está 
uma «media teca, que en­
globa 500 videocassetes, 
singles e CDs em várias 
línguas». 

EMANUEL BENTO 
ebe nto@dnoticias.pt 

ZIMBABUÉ 

Bomba explode 
no centro de Harare 

Um engenho explosivo 
de forte potência de­

flagrou ontem, cerca das 
21:00 (20:00 na Madeira) 
na Avenida Samora Ma­
chel, no centro de Harare, 
perto das instalações do 
"Daily News", o principal 
jornal da oposição zimba­
bueana. 

A explosão ocorreu nu­
ma loja de artesanato. As 
primeiras informações obti­

. das pela agência Lusa indi­
cam que não há vitimas, 

uma vez que o prédio se en­
contrava vazio nos primei­
ros andares. 

A natureza do engenho 
é ainda desconhecida e o lo­
cal da explosão foi isolado 
pelas autoridades policiais. 

O jornal "Daily News" 
tem sido a principal voz crí­
tica do Governo de Robert 
Mugabe e da ZANU-PF, sen­
do frequentemente acusa­
do pelo presidente e pelo 
partido de estar ao serviço 
dos inimigos do Zimbabué. 

COM 50 MISSIONÁRIOS 

Polícia brasileira 
prende líder indígena 

M eia centena de missio­
nários, incluindo o 

presidente do Conselho In­
digenista Missionário (CI­
MI), o bispo Franco Masser­
doU, estão detidos em Co­
roa Vermelha. 

Segundo a assessoria de 
imprensa do CIMI, entida­
de ligada à Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil, 
a detenção foi efectuada 
por ordem do comandante 
do batalhão da polícia de 
choque do estado da Bahía. 

A situação na região de 
Porto Seguro, onde estão a 

decorrer as cerimónias alu­
sivas aos 500 anos do des­
cobrimento, continua ten­
sa. Várias pessoas, em nú­
mero ainda não determina­
do, ficaram feridas em con­
sequência de uma carga po­
licial contra manifestantes 
índios. 

O Conselho Indigenista 
Missionário (CIMI) é uma 
entidade ligada à igreja ca­
tólica. Os manifestantes fo­
ram atingidós por balas de 
borracha ou sofreram os 
efeitos de granadas de gás 
lacrimogéneo, 

FUNC 23 DE ABRIL DE 2000 

• NO FECHO 

Manüestação e greve 
. por causa de Elián 

Dirigentes da comunida-
de cubana anti-castris-
ta, em Miàmi, anuncia-
ram ontem a realização 
de uma manüestação e 
de uma greve, terça-fei- , 
ra, na capital da Flori-
da, para protestar 
contra a recuperação à 
força de Elián González. 
Esta «manifestação l: 

maciça» foi decidida por " 
uma aliança de grupos 
hostis ao regime de 
Havana, nomeadamente. 
a Fundação Nacional 
cubano-americana, o 
Movimento Democracia 
e OS Irmãos do Socorro. 

Oposição sérvia 
exige eleições livres 

Representantes da 
oposição sérvia, sob os 
auspícios do príncipe 
herdeiro no exílio 
Alexandre Karageorg<r 
vic da Jugoslávia, 
exigiram ontem, em 
Atenas, eleições livres e c 

a criação de um conse~ 
lho que reúna todas as 
forças da oposjção. 
Depois de três dias de 
reuniões num hoiel da t 
capital grega, uma . ' 
centena de elementos 
dú partidos pólítícos da ~ 
oposição divulgaram um 
manüesto em que 
apelam à unidade. 

Tunísia acusa 
imprensa francesa 

O presidente tunisino 
Zine EI Abidine Bem Ali 
acusou ontem a impren­
sa francesa de estar a 
fazer uma campanha de 
düamação contra a 
Tunísia no intuito de 
«falsear a verdade e 
prejudicar» o país. Num 
discurso pl'oferido no 
âmbito do "Dia das 
Associações", o pFesi-
dente Ben Ali evocou «a 
campanha que certos 
órgãos de informação 
efectuaram nos últimos 
dias» contra a Tunísia. 

Kofi Annan satisfeito 
com a Rússia 

O secretário-geral da 
ONU manüestou a sua 
satisfação com a deci­
são do Parlamento 
russo de ratüicar o 
Tratado Total de Proibi­
ção de Ensaios Nuclea­
res e instou os Estados 
Unidos e a Ohina a 
seguirem o exemplo. A 
decisão da Câmara 
Baixa do parlamento 
russo (Duma) reforça 
as perspectivas para a 
entrada em vigor deste 
instrumento legal 
contra a proliferação 
nuclear. 
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• 
Real Madrid 

derrotado 
o R ..... M>tdrld rui. 00· 

1<'111. aurprwndldo <mi .~ •• 

..... l1li .1~· J<>mad~. 010 "'" 

.llltad08: MA~-Ra)'6 
Valk>cano ~..,.. \'illbulolid· 
-F ... "",,1toI 1.(1: Ii.mand .. · 
&.-..gt>o;& [_2: 110."-""",,,· 
.sevm. .. 2-l1; Allêliro Bil­
bau.(A,lla \1~'O 1.(1: \~. 
cLo.·A1Ié1lc!Q M .... rId 2-\l; 
ReoJ Madtkl-Rllclng s.. .... 
l.IIodc< 2-1, 11* ",-""pi". .. ., .. ruI>­
lia. OOm os ~ Deporll­
'v Conmha'Rcal Soc~ 
d3<j, Ue\1 ... AbI.,1:I! " (Me. 
Ilo-Maion:a. 

Dínamo 
campeao 

o Din&Jn6 lJ.u<;anlote p­
r .. ml" ool<'m" """ 15" ti­
lU"' .... campo'" da R",,,,,­
nla de luLebI>I. qlllUldo Ilin­
rur. r&ll3m q""!/'{I jorn8d ... 
1"''''''' fi"ol do eam!X't>J14-

'" O I)lnamu vel>"'-'" .. 
SIc"",, BUC"""'IC por :J.~, 
mantendo um .. 'lilll .... "'''' 
de. 13 loonlC>fl 1IUb ... " 8nl&­
rlor CllJIIpeiiu. " !lapld. c 
bllo quündo li!,,!"'" J~­
iJ.I) "'" dl..,..t" 12 pom",,-

O I,,"pl<\ ,-e1lOO<l ,,""la 
iom""" " Na!i,,",.) 1Iuc&­
_lê "'m~ por :J.2. 
...... .. dll<'I"l'fIÇII 1"",IUIll 
j' não lhe lM"miUl .• .I,~"n· 
Çflr n 00""00. 

«Derrota 
imer ecida») 
Thny Res<>1>de (Ireln. " 

dor do JUl"(!nlude); .l<i!o 
...,,,,,,,Wn<HI .. te .... ul!.· 
do. "',.. .. gr&ndo ,m'd""" 
ê qu~ tem _ido .... n'I'''' .. 
$1111 IIOI! j<>g<M! ( .... """"'. 
H"", ... multa """"""",,,,-
1rl'ÇAo n" [,.;me! .... parte, 
pelo que ... goIoo! I"""", I .... 
_ muito ron .. mklool. Th­
"'... Ud<> dllkuklllde>l. 
1"110 Mo posauimoo um 
bom nnanZlOOOr~. qu"nd<, 
"".im é. nA<> lIA owla a la · 
~". 

" Resultado 
é j ustO» 

Joic> Sam"" 11"'-"1"" 
do Marhlnl<l ~), .)ião 1!I'ol~ 
'..,mO" mulu> bem. m ... 
<",,11'I>Ián>u8 ""m~", bem 
" j<:ogo ... ~ "" prllJll'!.. 
ra paI'W ~ <'<Jnfi<~I""", U· 
nor p<ll1ido do IOl'le "-"'10 
~u~ ""I'rt'u. 

1\ .. .,.,gunda nWlade. " 
Ju,..,nLuoo roa~lu Uln .. 
bo.'m U . .... pool'lldo do ' ...... 
lO. obrij!!lom»n"" • ~"'" 
de "ma ~'""" ..".nlzada 
m"" .. L.8ba.I.......,.. N .... I<~ 
nbo d,hidas qUl,"L". lu&­
leu. dR l'I,<lr1lo. R>I um)to­
"'" de exp<.'<'IllLh .. na "uH 
ÚIIIIM I ...... mM .Ind .. 
...".w.""", pur I.",..,. II 3-(1 
e o!eoo. o ... u pomo olc 00.... 
MI. m"lIo ju","!lI{'nl~ .. _ 
p",.,1Ar • """ iP"'Ide I~ 
<'nI mudAr "" ~II""" do "". 

Jo 
N

C~J \~ngad.o mln]&­
Irou DOlem .. olIll· 
............... de I"'~ 

no do MRrlllrno. Rnle!! do 
jogo ...... manhA .... 111 G"~ 
mRnJ.co. A lurma madcl­
",n ... lraMlIlou " lard", 
no CMm"" .... Sanl(t Anil>­
nIu, \mil\eallÓlHe a .. ,,· 
sêncla de \'811 der Sir ..... 
Ie" do8lnob11lt.o.. 

O guartl~ lK.~j!!Io, ""roo 
lem .Ido "'lc .... nciIId<~ cn· 
ronl .... _ ""'lona"" 
um" .ml<""" no ~,dho -. 
lendo>, DO!em. d<'C!uwlo 
1","'"",,,10, o., qulllqu"" 
.,,,,,,,11'11. V .. n der SInw­
!,," lal patI~ da Hb!a de 
ooo""" .. d"", dh"I~8 a""" " 1",lno. 

Conquanhl r..ça p.oI'W 
doe 16 eleil"", nao é Ilqu~ 
do qU4l \iu1 der SI,""ll" 
,,,,,1\8 .. iolI>or, I'Ir ;""'. fl· 
j.(Ilel ....... 1' de p,."., .. nçio.o,. 
O Il'IIaro .. • ... 'd.,,, m~rilim'" 
la que, onlem. ~~ em 
~ora j.Ie\II "'Iull"' II.lun. 
la· ... ~ CaJ'II'1IOft maritl· 
mls!a "manhl, ao ai ......... 
Ou 8<'j&, "" lor ~. 

Juventude. 1 
Marltimo, 3 

,­-_. 
'­-~ ----_. 
,-----,-

• 

C o>oIom".,.., dl",-" 
q"" 'q"'-'W ""' ......... 
ca ""''''., c 101 o 

que .... """'<"«1 ~n, b ........ 
"'ode "" b>8del"-"""'" c"," 
noeçtItIIm ""'" m ... I(·rml· 
""""" < .. '" ~m .. ,( .... 
~.~ 

A <"Iulpa de J",.., SR ... 
LO!! 10m! "",,-'<l1l.1I<liI ~ r.· 
cilklNloco r_ • po"lç<ío 
do <.,,, ,odwnWio "" I.abe­
!lt <-lR~lr""'lhll. e " J:I"'I'!I-

DESPORTO 
c O N V O C A DOS D O MAR!TIMO 

• 
OVIC regressa 

• o defesa jugoslavo voltou ii lista de convocados 
do Maritimo e. amanhã, em Guimarães, poderá 
ser titular. Quanto a Van der Straeten. continua 
em tratamento e .•. em dúvIda para o jogo. 

CUA~1[ A/ IV' DO 

l'igudno ~nL~...-.li "" 
'banoo". IICndo, "'-"""' t ... 
80, /'ll'I""" tllular. Um .. ~I· 
!ua.o;ão oó a _ reMIvId" 
no próprio dia do ~ 

Como ,-... I'ioIIIdIlll~. 
_ponLe-8e que FigueIra ê 
n",urfll de FllmlllOcAo, pa . 
ra 0..00 ""1(\1; u "I>ÓII a par­
Uda de oDlen" cm t-o'O ..... 

LO C AIS D E R A M B O A 

o\lnd ........ U'"m"nIC a 
Vlln de, Slracten. releren· 
ela parti o fa.c1O do, 011-
LeIO. n'" le, lrelnwlo. O 
ruardilt> e>ll<.'>'e em SadIO 

Sem facilidades 

L~~"'''-'''Marftlll\() de Joio Santo> romlnuR II I/IIn~~r . 
del·""""luêquo"""",,",," I ,.",.",,,,,p.oMl.!t"""dOdo."fu- 1 canl<w! ... 1lU~ .... que 
100 ~'III> "'..; m<om/;<II"" ln.. ... do lo!IIal'llll· ... odN da CIO' "" ilh<'u, oon)l('g\llMUll 
rboi:HIUIIII- e r I II • 
do J,,'l!i. . . .cmpre 
oh<>""..... • figueira esteve sempre em grande gr_ude 
!OU. "",1Iio plano, com várias Doas ~, 
lra'...s... /I intervenções, sendo um dos O I\"-
"nlr a da '1' . ó · lo. q"" da ","", 'pl ares em que assentou a Vlt na. lá ""I"'" 

O peri. liflcal' • • 
RI> ~u • '''' ........ ·d.'·',.· .... AII8Iotlu-. oIcpnbt II ... '~hou 11''' .o'}!lr _ :!6 
_" lOm ...... m "''''Ia do ~~ um p'-orit><ln de IW<édIo /I minutos. por Rui Ct!AAr. 
~ com J\l!ol s.~'H.w<r II. alI- bJjll.... ""-<iii mm ~llri\ro- I~·o_ 'eno ' factlld~· 

Anlónlo, ef ..... tu8lldo I",,·a· 
mentn. No ,,,''-Il00 .... t""" 
ram ... "",I"m"" "verde­
·rub"",,". 

Pllra o jogo do ~m""hã 
cm (lu 1m ...... "". Nela VIR· 
gada ellroloou .,. dezM. 
"""' dl .""nh"ci~_ 

Cum er..11(t, ""UlDdo Mu· 
M sru.noo "" fi<l"""" da 
""ic<:<, .... 00",-'\1 j>!ÚII. Rui 
ósc.o., Z-. Uoool IJI .... e 
Joio OI;."lra 1 ..... 10 ""» 
n"""" 00 em ra ... de """". 
""~ 1>0"'-"-' mal ....... 
lanl 00 pbuold. A!~ jl(H'­

~"" JoeI s..moo e l'Iou", 
Sl'rg$o l<mIm ",",'I>CI«Ioo 
_ "DF!" e I)o",.u niW 
Le",.1do <"1........00 ~ "'Iu~ 
"" prineipal , 

""'Ie ... "11do. (J!! 16 
~U4l hoJt! \"\JljarA" illJIrde, 
"" ... o nol'le do ""I •. ond~ 
fkarâ<> a 8gUarda. <I /o.'I!'J 
de a"",nhA. $Iio "" "Il1!'Uln· 
lu", \'an d"r SI""'I"n. AJ.. 
l>el'll ..... C8l'1oo JOI'gI'. Nu· 
no Aloo"", .k>'I/Il S<Wlres. 
,lokuO\tc. SumudJca. 
11lev. Bruno, g"o(ohIo. l'lsg­
gIo. Maria .... ,.,,,"<1111, IJ· 
no, Nei .... n e Sm .... I • . 

Ue quolqU4lr modll hJi .. 
"--gL.L .......... ~ 00 
Jokanlvlc e Albel'llno. 11m· 
00. P""",,'ei. lhul&rco ano 
to ... ,im ...... """..,.. 

ÓCII dAqui para. f", .. le. e 
iotl'> R """,i r, 1\"<1 ru Moo\J.. 
llbo criou outra """""'na 
\lj",II1unld""". O oonll'Olo 
quo II. ''<Iulpa ","""Irense 
dellnha deMIe e Inicio 
('<.m!'li<:ou..." POl'\juc !lO 

I"," bumeM qU4l" Ju,-cn· 
ludu 1IjI"""'011l11l DR 11'<11· 
!e ohrIga,·.m a q"" .. de­
lens"'B vlsllMlO"" oca .... 
l<.~_, 

A l"""'Iullidwl<l coo~ 
no nMl da """""ln. ",,1'10 
<,'(1m Q p de RoII~, 
ajIÓII .. m"""",'" de um 
<:anh, dln.'C!l/. 

No .. "",ndo lempo. a 
"'Iul"" <lu .\ Ianllmo ,,-ri 
wIomlt.:.idu rum b VRm ..... 

I/l"" que "'mlltj!Ul .... t 
quem 'jogoo" I ..... m ... d~ 
~ "010 "'''''''Iue pw1I 
1\>1 ..... Som Um .,..,de .... 
dtIlu alKCllttlc. O Marlll­
mil ,nllou. """lUdo. a n ..... 
"". ]'10 do.'1lO" fie ~llf'H'i· 
... '''' ...-.I1:r.adu unIR oéri<l 
do> """" dell ....... <"Vilando 
qU4la"Uª biJl ... l ....... vIt .. 
Ioda. Ho\ nilo u """"'1(IIlu 
~m lI""po de oom"" ...... · 
çio. oom Quelro. a fll..,. 
o ponlu de h ... ,,.,, oleIO lo­
""I • . 

A 4~![Ml0-'" nioo I",,, 
PrOO"-"",,, a" Iólllj.'\" do .... 
~ 

' ''NUOOS''''A 
""'-'-"_., 



DESPORTO 
NACIONAL P E R D E E M MACHICO 

Credenciais de líder 
vieram tardiaJnente 

AD Machico. 1 
C. D. Nacional. O --­AtIIItro: _ ~ -""- ... --, ....... -- . -, --:::::- = ........ -'-e...... __ 

=~ - --"""'"" _ y"". =. &':: -... _ ... 

M 8do .... ~~ 
....... Iw.. ... ................ -

por-. ~ ..... ' "Ii<> .... 
as d .... <qIIlpu apolIIlIoIIu 
na ... bIeIa. ...... ",alIO ~IM' 
faJar anIS. duraMe ., de­
poli. AI:<>N. 'lido. 101 .... 
-. , ..... be. do tu"" 

"" Cuno.. u lacto cIoo ".,,'\-
~. 1<'",," ""'lodo • 
perder. M .. , __ k>l1a. 
q ........ , oo.,nl<oltl ...... 1100-
rano;a ""'Ida ... ~ 
"u"'"' campMll •• no;v O 
btlIIwIU, ..... Uma _a, 
ai~ que qullllOl ."" "eU ... 
< .. "" l'reI""''';''' .....,.." ... 
1181 .... ll»do 00 r",ml hldoHl 
doII oe." mal. dln'Cl< .. ,,_ .. -ne _hl. boi • ..u~,nlar 
que .. t ...... "'I""'" .,.Il .. ., 
"lO M&cb.... !UI "'-'!/lInda 
p&rte. AuI cnlão, num JuII:<I 
.... q"" • _ura bu!!'l&ll.ll 
e Q .... 1 .. _ .,. ...... 

.... J<>co ...tI ............ Ianl0 
"'1_ ... "".-..11 ...... .. 
,,-....0.1 "'" ~ . 
.... """'P<'- WIk • "'" t'QIIo 
dio,'io*' f<llIlpo. ouJ. 1001~. 

A11h. Matiliro, ........... 
"'I"ipIo ........ 1(1 li _ ... 

.... .,.. '- ., ~ (Rt>­
bert) " _Jpo (.Ioo'd'D ., 
KcoaIo 11) • .....,..,.._ 

..... ~ ....... IIIII& 

., que ~" ...... "" 
~~ ..... C-
_."~,,,,' .... 
",,' 1aIdod.., Irôo "".llrwJ .. 
... tri ........... ~ 
-.ii< p<>t<.-cIo. lImnOo W. • 
I~Le.openu \'aIdri. 

II Nacio.onoJ. pur _ lu ... 
no. ~ .. nu .... "",.1"" 
do alllquoe. ,,,,,,abtllancla­
.... nu .. claro ~..:lx3 . q...,. 
pur ,·c ......... t ... "ofona~,·. 

.... 3~ 1""" ..... _liaM 
~Ie ele ,. lo>­
_ W. no. I_te. 

Net.II: ~Lel<\(I. e ~ 
do.o 'I" elld •• ~ Q 

j<ItoA "" oe.,. inIrial <kwr'­
..... • .. rtlaolnlU e oJll"I 
pa"- ""'" ....." pnoolo­
m!nlnMa "" ...... do -"'" 
...... po. Moi .. Wac:b.IoG 100 
d"kfld .. 'I\d<) " jIn'<'dIcI ~ ICI­
zando loInooI de l'<)IIu.a!.O. 
_ (>Ial aliCU!!I -_. • oha q"" , ........ 
uIO ...mkj" ..... 
-1fII/l <..tanun 
• prlmt~ ... iJI .... 
<,i.o. q"aooo L',,· 
"" •• ,'lO 'II .... 
~, llóuUd. .11 ..... P'-"" alto, 
I~rt",,,,,,",,,,,,, 00 .... lQ, " 
M ... hlc. .. d_ da • ...,I"'~ 
no< IiIlUll(6eo .... ptl.me!nI 

I"'rte, ""'" .... 'Pr ... (IlIIo.>, 

....... dio; .... por\Wclel .. , 
~;oJ_.p(II'R.t Sb­
j!ID ~ • ..- an&t RuI u.m.-.. perIlIliu • _ 
do,..,..16o M<Ion.aIIsI.L () 
o'\odoaaI ............... .... 
g ......... ~.,.. ... 

que Sar\n ..... "" ...... do 
(IUlrd& .......... lIio __ ri-
~. 

""""'100 ~ par ... 
~ .......... t&,i:'I' ........ 

do " bola ,""" ... lO _ 
de \ ......... /ueto;Io. _ 

...... Io::bar-ee .......... ... -() SadoIII.I ~ .... 
da ultO do la""' ......... 
~II/IO Cam&po.w .......... 
00. " g. 1m.. """""""I ... 
...,.,~."..,.,.,Iado por 1'ftI ... 
,,.~ 

~ " oegunda ~ Q 

l\adIIDo.I .'1.'10 dil,p,"'''' I .. 

......... 1IIIIl'tl~ ..... 

.. ~ t ooJOIdo"" 
(>tJI1Idieulo.-'ll~ ""'" ........ 
l ............. Ao.......t60s .. 
.....w........ "" balIu ele 
C......,...~ 'I"" " I<>i ,,.,..(o 
Q!I<lio ~_~ ""1ot­
eio. C. ........ de 
loOrtf S. po.lI. 1InII. ~" .. 

"]ftMI ..... """", "" JopdI>-n. .. do 1\adoIIr.I.'h/II Apl­
llnllu. prI",""" ~ O pootC 

Agostinho foi um · capitão· exemplar na defesa das 
sua cores, lutando até à exaustão. Valente foi sempre 
um Jogador inconformado, empurrando o Nacional 
para a frente, na busca de um outro resultado. 

.,..,.,.,.". o q ... 
pIl"-'O:Ia I ..... 1\!. 
",I. 

Um. ,·~ório 
Idll ,lo-' .\Iad'll· 
<'O, ""III J<'Il\' 
CRI qoo ~ NIIclo~ 
llo.I, pckl qUll """ um ~ "-fu e /rolo <kl 

.11/U1III. Intcllcklaoo 00 
gu.rdilto m"""lquefl8eque • 
na ~ de lO ..... bolo ' 

"""""" puII •• ". l>oJlz.l. 
oalu ... '" O- pu __ ....,.... 

par •• u~ rondlçlto de lide< 
C" mudar (lO 1<'OII1",,1raen­
_ 1:: .... ......tld.tdo>.oo 'IIhi­
~. pu"""''' " dei .. 
.. romud" "'" part~ ]o­
pndo no ............. 101"' d. 

TREINADORES NO FINAl 

Ict ruo ""1/''''& ""ri<!. n!l.o 
"",1"I!clI. • "'-'1'1'\>11. 
IIoa Krltll~. 

' ..... "1. lOS. ---
Filipe Moreira exalta jogadores 
Peseiro acha resultado injusto 

O .... bk'!lUlIIQ filiai do JoiI:o>. .... lr-e 
'o! ..... 1q1M.'lliCll. _ do lftI.L 

AlI .... , II .... _ ... ).Uerido u.-. 'lIÓ/'11O. 
~ I' 1/dI. ... t'Ulpe Motdra. ... C .. 
de !ObunIu Q lof:I. lei. """"" de 
CllCllprI_ ... Q .... 'tI"OÚt<I, ~ 
do. 1>1" .... q\ll>'_ ekl<1 ........ .... 
... depui", dltfcl .... ~ , ... IlIiW~ 
• n.-ePltlOi ~..... oetI\III.O. dllk:ru .... 
rota .. uUas dlfk'C'~ pt.nI "",.CI­
l .. lr u .. OII~. ""ta "'"'~ ck1IOI" dlI 
~ cn! 0IIIi<\ c .. II"" ..... ~ ''''" 
...~..,,( ..... ~ •• , elQIIl<a, 

MoIIIII, I> ln::l"",krr _"'Iq."m"" 

eIop:III .. ati" ..... ~ ... <klol 
-jopdotN.. pua. .. ~ ..... 
ditar • \lIório lO ..,.. ""JUdco, Aal6-
alo \'leIta. ... 1\ .... "'" _CO diA-
... _ '1n ..... da -., do poli. 

Qu,ortIQ ao ~ tilip<' )Ion,Int !a­
Ia do ",dco,....., _ drIt.'tml ...... 
Ce _ jugo ............. prinod .. """ 
W , d!lk:ulwu Q SodQnaI ...... 1k'PJ>­
d&,,, ml""'- "'Iulpoo.>_ o.. ~(I..",...,. 

""""" que .r_leIi ................ i-
""'" Q Sad<loW .............. di' bola "" • 
,..,~. 

.u JOl!I\ """,:/", o;m';id(. ... ' .. qlMl • 

...... do s.donooI Ieriotldo I' """,I­
UIdQ -.Jo! "",o. oC.u- "Il'I'1"",1-
1II\cb; ... ~p&tI. __ ]o-

11\'- .... "'" '-'" ~. ",OCIIlnl. 
llc!< ... .,... ... Jot' """"I", lei. 

qllC!'lif> di' dar oa ~"llaebl­
!'O. poI .. --...,., das dillnlkll· 
deo por II"" ""_ ...... tI'I!IIlu Iocr u., 1<'1/1> do! w .... ~' tl\lft'J!ll". 
"' .... apeosu Ik' (\Ido, _tando»e 
"'ll,ldlu <>C>nI • I>'\'O'UI(6n da ou. 
"'IuljJa. .. k.p ...... " ,ullclcnl~ POO" 
,,"""" ...... 110 M~~, ran"" q"'-'III 
IIW'CI& .... \CIdul. 

MACHICO 

Estóicos 

• NACIONAL 



fi 
• 

Balela 
se /'eno 

Mlln"", 11..1,"",. Imn._ 
d .... 110 UIlIAo. n"\1:Io.,. 
gnor>de .... "'nidad~ no I\­
nlll "" CIIl"nl n< .0 ,""" 
di"""..., é, 1"'~lIznl~lIle, 
""mp'" <I 1I,,, .. mo "COla 
II>IWl tlIo N'IIIpt."'"dl<l. 
S 0\0 (I<'I',"""'n',," ",>II" 'n­
(e de '1Ôlo Tc""", '("" 
"lo", .... d.!' que " • ...-.. 
,,,:h,-.mrl<,,, m.l~ d(" .... 
11111 'iw IlI'l1k."n,~) I',",L 
riCO r 'lU" ,p. ,., ....... ,111< .. 

... """_ ~ i!(> ..... 
s im""" pode ...... ",m",l· 
mar 110 prinocl,,, IUl(llr 
\......... -"""'r "''''p''' 
...... .. '>bjo.-11\" "" '1'11 .... 
rIII ~ llInlWm ""'" 001.: ... 
<11.,",,'''. "' ....... dll/llkt ... 
de l>ruIl •• ~,ollJ. ,\rid­
m'" bem M prlnl""" 
pune ,. dl".)I~ 1.' lx(,"' .... 
"" "'ndlnl~lIh .. , 1.1,,~. 
.. rl .... (~,I"" l)(ll" In\,'''''' 
c .. lor 'I'''' ... • rez ... nl1 ... 

Edllal'Clo 
,'esignado 

DESPORTO 
VITÓR1A PODERIA T E R S 1 D O M A I S D1LATADA 

Supremacia notória 
União, 3 

lU5itãnia, O 
b __ "_ 

~ tMIoo ~inr. 
I~"-..J - -"- -_. ------.. -._ t_ - .­

'- '­- -- ------- ... -- -... - ,-
...... <100 _''''' 

IIMloll'BI 1~"Io,"" r""'lal. de­
okllll"":' I"" """""R' "''''' 
"~II<:u.. "'ln K bola a ",'r 
",>II", .. bilrno. 

ti r ..... hAnIll 11>1 um ad­
wnillrio que "",~I"U "".' 
.... '<Iu_ ....... h ... poo\t.'rlI> 
.... anl""'''Io.ui .... """.., 
t.IE'II ..... ""'* dltaida· 
11<'. Lo.'" IftlIaDIIo pano ai.,. 
a ........ _~ (),j 
..,...na- ...... doi> 
brMolt CtIM'joo ., ........... . 

_1I)1cOI'ÍI1oi """"""" .. . 
... 1Idt>nar ... ~ r l'OII-

"'''''' .. ~ ~ ..... """.lri_ AIo.dil"~ 
' ......... <'Ip<'I'IIdIuI ... 1"""" 
local. "ma por .......... de 
MINIl'll<lYi<. "'Min """Iii­
b .. ,,1o I""'" ~ue .. ,'1m<) ,lo 
~) ~_ , •. u ..... " ,,->b,ida­
Ile IJImbl'n, ~Iml""'u c di .. 
'" IIÓ bell<'fk.iou .. I .... il' . ••• O UnlAo duml..,.. ....... 
bd~ ......... iii Ilio .... 
0'00 pralk ..... II_ l.l.oboI 
1600 \'I~ .,.,.. .. b>ioI 

O IlP./n ..... ,. ooçvrI...... Ic'lIO ... -..:te ildoial. 
Jo6o tc:dulU"do. """'....... ~:fft.1......",'" .. "IWÚ§ a 
..., ..... ~I rom II .... -"""" l'Nllzuuo II-
~ul''''''' .,-m0ld0 pt'Ia O ..... IbooN.:I<U(Üc!oo ... Ua"" ,_ de lfft poIIlOOI .... q ... .,..... """ ..... • .. 'U""""o ... __ oleio) ..,....iad05. oe 1"- I.,.ponoda, L"'<W060 ",uI-
8"" f<lul",,: .E.la de....,. _ ... ~ .. _., 11\1110 do _.... • ""' tQmpl/:lllcl!lar A ""II"!- ho''\do.....,,«IIOI'tnI.. UI na bulaaOlfdlndoIa:>-
IA .......-. .,.,.., .... "",""'.. ..... OjIQSILOr . ... ,.... ~ • .tll" dlJooreoo;s __ ... '\deIIdadoI JIl'IiliI.... ... n...J .......... o __ _ 0I'0'fI3hn0 IIlIi10 bo>aI 
1" .., vak>r do Rdw.d· ...... 0111_. Ali II............... ,"""'"Ilda ....... oil0 po& rsl. fDl <'OIIOIIboIla ... iad.o "" loca) .... _ ~ ~ 1'01 ... I";unlu 
.10 'Iue ""Ir"",,, ,,,,",, ... ' ..... Iar. do p<HI10 dc,u- I, ... ~;", ........ te "" ... ",unI- <'OII,'11IlTII1o! qll\l l'6deriII 
q"" U.m OUI"'" N1(IIroon· tf. MeboIi~11cu, ..... t.'<>IIl .;.,- jornadA • Jovo foi pedra basilar na manobra rIoodo ... ''''1'''' I''f MUnpio n~"""'", mal. 
I"". FI"""", ... que <",Ia· 1>""'" """1.1~",,tf., fi ""n- ..,,,Iu """ ,.... c",.,"'nICII '-_ , • , ofensiva da tu rma Io<al. Realizou , Ol>IpMtO .. "". VR II<> "'_, .. ,'a'Ie" , Junl"IIUMleI"'_IL~'~u"", Il'.U""""",,,-L 't>ndl<,'ÓC&. dA O ,,"""nln> 1,,1 ""'ua. 
prllldloru'"CIII,·. n~"" 1""'-"" MIz, ~I. 1'1'''' ~"," qUI! >1.''''-... a assistência para o primeiro golo ....... op<)tIun~ .... n"'dJ'puUldu. .. """'-'II>-
gIInd.. ""rlC, O UnlAo ~ de '~r de tonruo. ln· rall1 "'" '1Iri1)11 e participou nos melhores lances. """"" dr: ~ I~ "'" ""III noti,,,, .... mo;ito. 
ap".I" U n •• uhldR "" di· .u.culh,;l. .u.",-,,_ '."'poo. ,_.. tido <I que fO<'llllOU " 1""'-1110 
,"h<Iu. ~ uma ",,!uIPI' q..., ao """,oiro 11lpI'. ullr&plJi- O li."" .... ... """"" qualq ........ deIeo! ",,,ILU. 11\IU'1' <lu ~ Ubltru. qI>C """'I-
_ II c\8nlall'flI(>""pIl- uado u Cimano de lOO<Ioi. IIz\IU u_ ~ .. ulUl dr borol,. ",",l(o. "..... ralllao ~""""'- _ u_ buon ,'""""110. 
riur." 1_ fui I"'"' , .. "I. F. .. ~ ... I\>rItJnonm. po.o;/Ih._prUwl""'..... _Iadoo Ir+..'........ u_dr:Si .. ;"._!!!.la.. HIUUDOGO"Ç"IVIS 

'"' ___ '_. _ .. __ ._' _ .... ____ . ________ .. ___ ._ ...... _· ____ · __ .. __ ... ____ .. _____ ... ___ ._ri __ .. __ • __ "_._ .. __ ._ ... _____ • __ . _''' __ . _ ... ___ ... ~, ... ~::'':.:'",. ..... -:'" ........ ~:.mrn~~.:: .. ~~ ________ -=:::::::::. 
«Uma boa 
I'eacçao» 

S .. III' JardIm (I""nlto 
110 IUbo'l .... II .... , ... ); .~bI 
"n,~ 1)0 .. ,·IHlri ... ~(,n\<l' 

~"""ri" ..... "" ,,,hw>lA· 
...... m .... "ilu l0"'''" f~U· 
~ n" r",",,,,,,,,,,,,,,,)of!o 
........ ""u. I""" Oi """nh~ 
ct""'"I"" niu no. I .. ,,,"," 
""",m. Sol booIo 11"_ 
_'edoo. podlamoo! 11'. 
lei«) u ....... hor JoIIU. .'" 
eDl&lIto. ~ qUI! ....-Jçv. 
-~q""lI­
".....- o e.o>pa!eo. 

(e Pazel' O 

mais iliJíciln 
Wnlunl MIIrII", UN. ... 

nador do i\lrocllclen ... ): 
.AI~ nii .. Jot(I\moo Molm 
lAo. mld. S. I' INU1c Ih'l>­
""'" um. "llludo! malM ..... 
lnoJd .. JW) IlIle"lOO. pn>­
eu"""'.. f1'd1nc.r. ..... ":00._ " onaho dlllell. 
qUI! foi .... paw e e.cpul­
...,. um Jopdor. tJepoI8 
qUlllldo 1 .... "_ pnbar 
u • nu ... r.tu dt! .. ~ """-
001. Ir''''''' , .. Jot:o> ........ .... 

Ribeira Brava, 3 
Alcochetense, 1 

~","Il._. _ __ a 

---.... ---------::. -.--

---~-----• 
~­~ ----~ 
"11_ -----'t' " _ _ 8 .... c:::.c: ._1110. _ .-"""--. _<_11"''­--.,. 'I , r ,. __ , 

""""" (111, ....., lO>}. 
........ ' ... lC ..... _ 
~_ .... ,l)._-
""110/ __ ...-_ 
_._{fll _ _ 'I" • l1J. ( ...... --.111._ 
M 

NUm d\M!lo de ali, ..... 
gaI1bou • ",,!ulpo .... ~ _ .. 

\&IeI!. DI. M'UD.w.. 
ria. não 1IÓ"....no dr: ~ 
D&dlc. q"" W- pr. '""" 
!DeII101I ~ ...... 1&.-. 

""'" ."" ~'U"" 

LOCAIS A I N D A ACREDITAM 

Ressuscitar esperança 
qu~rW ,II> huno fi...u. ,""', • 
a lOI.'>Ir ~m Inferio"""''''' 
"urrol ....... .. III"'"", II ..... 
'. IOW ynll allluok' bom 
ma'" '''"'-I ........ IC do q"" a 
r .. umltwla .I~ ... lAtI. pa­
rIl noab.. dlanle de u .. ...r­
,~ nllldam8l1l lDfe. 
rIor. fobI ti oadbor poric>do. 
do JoI.'to. q_ ...... p'" "" 
I""'" nlou. Nh-.",,""*. 
aquI <! "'-""'. ..... ou ..... 
Ino )optIa dlpa .... .....p-
1"- ~obl'dudO aq ..... q"" 
Juram pruUIj/I>IIlzada. por 
M~ · I'nltu. p".llca­
nK.'1Ile <I ~nlm ek'1lK'flI '" 
~r ~ • r"""r JoI(ar a 
'''lulj>1l. 

Nu", ,,,,,1""'10 em Q"" 

IIÓ. ,1u1foLo InlCrooM'lI. 
"",I ... lU ""' ............ ptIr& 
I"''''''''m .. ,,,u .. alf(Uma 
l~ DI. roal\-.o;io'. 
~ ......... ~ 
por JuMI ...... olrUomo. .... 
'" UDI AlI. .............. qlH'. ii 
........,..,.. do ........ do !l0>-

to. .~ """""""'" DO ai. 
q ..... Alndio -. " R~ 
ra lira". 11M*'" por u. 
mtII bu<ado. por nlll/A 

próprl •. q"lIIIdt, "" ",nl~ 
"""",lo ~m""h.",m l' • 
DI<'Io tb< "'-'I/IInda pan~,,, 

....., •• IeOlpo de I....,"'RI 
Unta poli'" fio"" j~ qulUll'. 
em -.,..'" de ... " ... 

• Rápido fi! criativo, Marco 
Freitas voltou a dar muito 
t rabalho aos defesas 
contrários. 

""'" .......... JUllllttt "" ........ 00,... 
U .... _ ........ prind-

I"" IM. ·h. rol o ,,,-.. p<-nll­
~ .... 111' "" ... k..... Ilagran-
1'-"'."''''' &ml>" ...... ornlr 
1",~ ..... ",I"mo .... rllJluIr 
Lo",.,. 1ow1lMJ. '\p"""" de 
ler Ikk> • Qnk-ll ""Iulpl • 
atttar ... pri...,!no paN. 
.. ,.. 06 .urglu_1NIp> 

..~-.... "'-VII'" _. hw-
''" um ...... tqIIa-._ 
~_o~"'_ 
"""' __ ConIudo, nu,"" 
..... _<Iftdlu ..... 
' .... INri&.. formaçiode AI­
<'IllkOW '-""IIÜOII • p<1IIII­
II. <l)I1Iolnr_ ...... ex· 
~Ioo. 1\ldo.'I'I1I ",-",.'_ 
,,,,,lo' do lUbo.oIno 1Il1I.,-.. 
"'" ",,"foln.ing" n...u. e"'" 
ponjue o ""'~""'"" Mo 
'luloo ~ o ""'"'18<10. 
que lMIbI'on "'" lIe """""'" _ ... ..w.-.. por ,ir ao de 
rimo o .,1101' fu1_ doo --Arbl,~ r-eplar. 
IIjNS1II'de ....... __ 

l'1'fIIII!nd& no HJI'-"'IO filo­
ripllnat. 

OlLANDO DAU,",OND 
, . .. 



«Não 
jogámos 

bem» 
LJe.poIo 00 unoM "'''P' 

""11"'" RK l1li111 ,lu 1m_ 
I"i'''''. I' L<!<.~lk., ... lju"· 
tu do CAm.ra ,I., I~,t""' . 
11''''''''1'10 CA",,,,,,,, ru­
""'''100 M de"",. do"'l. 
lunna: ol'iu, pnl!k"n""" 
" r"L~-boI 'I"" p""h·nd"'· 
mo~. ttouHI ~ 
que ~ .... " 'era .. MI .. I...:) do 
""'" I>OI'DI&I. o.. alll'ta.o 
""t ......... '1NdooI do >lI­
Inr do ~:..u..u . ...... n'" 
oe _ti .... bem em lt'r­
_~. um. 
,a q"'l IrabolIIUInm lu· 
dM • """,,,, ... 110 r.mpu 
do I~ Cm l l ..... " 10'1/1" 
ram "1/1.... II<) ",-"'·"do. 
Nilo b4 lo"tllbllldMd~ ruo 
f.<I"11'/' e '·~m". I,-nlll' 
W"'-"-'I" "" l'I'ÓlIIo,," ~,m ... 
d"., 

«Fomos 
a meUlol' 
equipa» 

I\'<I ... II~ ~ 
" .... do t:..toru .• tbftIof; • 

"""""" <!quI,", ~ ........ ..... 
IJO. }oJj/lUldo:, ,..,.,,,, ... ..... 
,."' ~"lulpoi 'III<! 1~&IIne. 
" lu~"'. "OM! ""'U»II ,o. 
d .. ""l"""':''', ( '"mo ""I'" 
",''o 'I<l""' r,,~ ,k) I,"n-
q"lIldll<~~ ' .......... rl"....s 
I'ull!'""n "'o~( ...... I"" .. u 
""ti VIIk,r. ,,,,",,,,,,d<, )"~u· 

o;a 1 ,lIl'1riK ,-~ln"'-'1 .. "ld ... 
Ac..ooll.lln"", "'-""" .., 

que poldúunool ,'~,",,-'I". 
~,-. ,,"'-...... qu., tu... 
... _ ..... 10 t~ na 
lloa.1~'" 

Vieim acha 
empate 
positivo 

Rui \'k·' .... 1""',,1ro 1111 
A. II. ç~"" • ..t'B . ..... m ..... 
...., ""tI.ldln rum to ~m",,_ 

I~. " Qut' " ""m" ,,",,,"I,.. 
lado ",-'1"\'" _ oI+-'1N'MI 
doo l'<I ulpoL I'J. o .. '" ~ 
.. 'nlMl6 ... Iolt. ..õi 
u ... putld.o bNI dbip<o~ 
da -\dopi""'"' .... pooiI" 
,. .... .... I~~ ...... 
....... _ oporIunldoo. 

deoi. ......... " ..... 1n>Iu du 
JoIII:D fIM ................ .. 
Openirto. o ..... h .. ,_ 

bo. por .., aIu, ta/' .. , qtH' 

"'" pülO)lI 1'<11 nIIIlp6. . 10' 
d8 Q"" .. !I')Io q"" ""''''' 
1lI0II1,,,,,,,, um 8.1''I/0Il'" 

AI"""" d<ll"'~', li l~n ~ 
,'« ..... n.ld<.,.. ti ffliull...:l<, 
poo<IU." poo,. ...... ~ 
"""""-'''''''JiO'''' .lm Il001'1 
~ .... 4; ." .. /Ift! pooiIIl"'_.....,. 
bota •• i«\riIo """..- ... 
- ......... , pt)It" .... 
du .,.,po.le ........ ,t'aeU 
qlWldd r.tllol'''' qulllZll' 
.u.WIOll pua .. n., t::.t.. 
.-JIadu ....... " (11_ "'*""""'" _ Oô'i Lu __ 
lidu ., (!IIo""""'," .... ... 
'"' ao ~"' ... 'ftl" ...... pnSx~ 
.... J<>rnoodoI., 

DESPORTO ( 

• 
D ER ROTA E M C A S A 

Quando nada sai bem 

N-- $01" bem . .. 
tem.'" c ....... ,Io'l 
l.tobc ...... , """'" "'" 

.,.,.. ""'<<te $I t .... >ril. 
IW "'-'1.'und4, mlnw~ J~. 

"Ior. n _ de> I',,'il<l); 
"beigo'" P"u~' IluHrV " "1m, bt .. dd ...... t:,. 01",,) 
dI' que ... I' .... 'ell ,'I"h. 
.",,,,Iado po.nI ",nI't'r 

o. ...wrilb' .. I~.""" • 
~ do "'lO • ....,.... 

dor <l!OI!1ICf'do. ""'" " ""-"" ........... "...tIar to ...... ... 
..w.o. pua ...... brJl .... 

Operarro, 1 
Cama(ha, 1 

,-doot-_ 
~...,,-~--­,- -
~- -- --90'" ""'rf<> 
~ -- ~ _ 0_ - -­~- -c_ I .. ~ - --- .-
~ -- -- -.- -" ,,, '0.- ... _ .so. _ ... ... ......... _ ..... .. -_ .... - ... _,." 1<0 ... _ 

D")t~=~ __ "_<'O' - -"",--... -. '" 

O ()perário .... (>1lI0II • • 

""' ..... '-- a C­m.. elO -"""""Iro Jopdo 
IIIIIioriIariunIO' ... rit­
O> ........ <'IIlbota ...,. _ 

/1ft! -. ...... .. ""ali 
.... I~ • ~,.,..., " 
11' ...... ""'" ~III q"" .... (a.. 

THE B 

o qUll pt!mIhlll <'fiar •. &­

"''" ~ .... P"rif:I> jUl>­
IO l boIIlzót roo, ...... 

ÜII k. : .. ~. ""'" .lo .. 
1'11 .. lo ~ LII'" A\-

k>eI ~ ....... dois .. 1Ori~11aI.. 

'-""".elIU.... u.. ~ ... 
""",. Iamf. Ii .. m ~ 
1Mn", IIBrt>ty "'''''''1,", -O 
po:.oo,UI c, n. ~1'JI'l.. um 

do$. "" • "'" de Joio , .... 
lo. bdoIdII ... ...... ..... 
"",,~I,. dominar" ~r!l­

........ e ~""' ..... ..,.. """'PI'"" .......... ..-.lado,. 
'c. "",I. ft\' dl>- • 

ç"""". nil> .... • 
.. '\/UIII" , llli ... • 

Folha foi importante na recuperação 
de jogo a meio campo, lan~ando 

O "",lho!" ,,,­
riIldt, dK ')q,,~ 
"" d. ._ 
..,.,01....,.. 1"'" 
,"",,,, d. ",,-ia 
/lono de joI.'o. 

l_C" "'-~ ... 
..... 1rJIIUII<'. !ai­
h,,,,~, ,,-"""-ida· 

os (olegas para o ataque. que nem 
sempre corresponderam bem. 

,10,0 ........ , ...... Içi<l do J<>­.. 
o. ..... """""'too pua " 

""- du a....... de 1..-

mel'" dIt IInlta de ~, 
RIII 1\'<1", -O ..... .oobn! • ..... 

ThH -.I~~"" ~ 

..... Miltoa )k:ndoot. "'" .~. 
k:Iridado! ...,,, d"'-'l ..... 
" .... "" ..... _ b.1~ •. 
Oul .. .;!"""'" de JII'ril'o 

ln k:i<"' .... mm " """,mo "'" 
J(lIIl<.r. ~uc <'<lnl"", """''' 
'"""'"''''' 1111 AN'R. IHI'" 
.~",", l'IIulol llllrar lIObl'l''' 
boo.m<. " ",m 1\.'<1 .. , MI· 
j(lIeI bo.lkIt>. N<oo 6111"""" 
OIlnuhotl da prlmelno IHI"" 
o 1'",1Orfl ....... "(! perU> de 
........... .... ~'"-<Id)' """". 
t .... """"' • I .. ' .... 

A "'-1!U""" ~ lal­
........... ..... " EIotIIril " 
1'»II1Inur o ..... _lido 
<>kIo_"" •. u ..... n ..... 
f'rooddJ' Mo , .... """'!ta " ft-
l1li11 ....... '""" ...-

A "''''1''''''''' _ ~ 
da do).-.ojlO). MllIun M"nde8 
iii"""" M""-" pt."" w",," 
"'.r dl",II" """, ''''''' ~ 1111· 
nor "" 1""'''. II ' ...... " pt.'t'f. 
ltIl ~"~ c<.K'rio. •• kooé ~1<",lz 
lei du ... 8ub!otllu .......... de 
""'" -."1lWIa. que lLi<) -,-I I .. I"· ... "'-"'""1<, p"" 
,. I ... -.s It. .. "" • bola 
.II! a In,"lc" booIl ....... 
de .... l'Jdu I:IotnIQ; de t'Sbe­
~ • fNo:'r o ","púe. s.-
... . 1' ................... ...... 
11'-" " ~ jt ... ndon ... 
"" 1<>1/0. ""'" " r:mpaJe. 
......... " C"""",, de iA>­
""" • ).-'PI' no -. melo 
~"'"". .puo;ta./ld<> < .. , 
OOft l t.llnillo ""'M""'''''''' 
pano ti A_. '\ I ... ", mlnu· 
lo .. di, lem .... da 1HI!'11d8 
IIfkh'e s.. 1Ittntft> .... "". 
110,., ... ,~Iu o !l'JI<I da 
'11õrk. m,.m de um ,"-'n· 
.n> do- J~nl<>r. 

TnIbalho p;JOIl"'" do "'­
bll'" " """. pIIft. 

10.\0 ~lIouno 
~ ..... 

• E N T R E AÇORIANOS E MADEIRENSES 

Pontos bem repartidos 
1(0 ... '"..... "~l.'I"""" ,m ", 
'!"i>I~ pooolu", cm luno. .... 
tia ~11 ..... i" do n ... "IIado. 
P',",nl~ u ... l'<Iulpa ""'. 
""'1" ,,,0õI' .. ul1 .. l'<Iuil ibno· 
dIt f pt·", ..... Jluoda q ..... " 
~ ........ . u...-
... . ~ """"""'" lal"""' .... 
""" .!abriI" 

1.ot\I _ I .".IO!I. "" -..<k']ren_ _raram 
qCII! "'" Ilft luoao .1 ...... aI<! 

- ,\(O>rM ......... ""'" 
f. u.'r IWrIltIJIo " .... "' .... 
dl"","'I,," • lu"" peII ,i i&-
M . qUK"'k. doofrul ... de 
4UKI ... """'Kpt\IIlle .... 1" 
"'1t'I1duo.. () Ú'lK'rArI" ..... 
I"'''''''. c a ",\nul'-'" "" ..... 
010,.. Quenlal, "" ""'III~' 
rIA ,h' um lf'H,taj>i\ de noJ>.­

lU. ......... ta ... """ pua l<>­
n<. n""", 1><_ -... 
"" I"""" ........... 

O l<'Il'> """', .. ___ o. 
............ !PU a ""-""­
~ ..,. r"-"I~ 
"ballm<~_ "",.ndo,> O _ 
À~doo __ -" 

,. do <_", .. . C .... • ....... ~~ 

• ......,nle doi doQllolo do .... 
1'001 ... ~ 1 ... """.,;0, '-"'II! 
pe.sI"~ 00 melo,..,.,.,. 

1",1l1r\a mM , .. "' " Inl". 
~' .... nl"" da C."",,·, ... 
Mo 1IIt, ..... _ru .... "-

• A ellcelente actuação 
do guarda-redes da (amacha 
foi marunte para o resultado, 
devendo-se-lhe o empate . .. ~ ....... 

"" mu","""Ul " ()pf­
nllitl "'" "'_ ..... .... 

1""""""10, " _ M .In ... 
, ... um . !aq1K! mullO "'pi. 
du daqIM.oIa "'lutpa prnrj. 

u'. ~"'~KrIn ,of,~1"ar" ,..,. 
< ... '(>("Ao dtI '"~,," lU! ir('a. 
.... l!illr l 'riIo@I~ . q"" nUIII _ 1.0 ' IM'lII·,nlloI Ol!m n 
pf CHlu~nI<~ 1J!'I'1I! 11~ _ 

lll/tdelre""'''' ~ 
« ... ... nlag> ... ........ _. 

Iw ,"""'" ... oIIQ ...... ' 
............ 1I\WIIt 110 ....,.. 

....... "OS ........ ~. 

" .. ''''''' t.l! ' ' AIaq\III! l'OIII 
• emrsda de Nltlallno. 
s..",.ioHI<l q ... o 0prrirI0 
",.lcn. <""-'fIIr 100 !l'JI<I .. 
qualqueI' """"'-~,~.. em 'U"""', ,1/1 I"-' .. I.I~""'" 
da •• u,," "'''''''" "'cn."· ... 
" ",-, ""'-'lU, "" "'lu!"" "" 
C'"".<'I' .. H,\ < .. Iii> qu~. 
_00 m. ~.I~IIIO coellóe raI.,., ... "" __ do c .. 
"""""" ~bo, "" 1eI!(a.-1" .. lIé """""". boIIlorI. 
)lIft'" ao """'" ""'1""""'-
louodllZlIH ... próprio. 
ball ... prupoo.I ... • .... , ... 
0pe0VI0 .... do ~ .. 
OU_ 

(U<OS OOVVI' ... 

• 
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" - • .. .. , .. ·H " • _. 
" " " 

, 
" ." • • .... ,' ,. • " u 

, • . " .. •• ~ " I~ 11 • " " .. ", - " " . " " H. 

'" 
_. • " , " " .. • .. _. 

" " . " " ." " .- . - • ... " .. " " •• C. ... IIIo • , .. " . -. " '" - " . , " " • " .. _ ..... • • .. .. " .. .. .. _ . 
" • 

, " " " " •• -' .... ' .. " . , " " .. " ,. --....... ... , .... " . • 11 lJ " " Proximill Jorn.dll • lO cM AbrIl 

MAIS 

Seat Iblza. 

_._- --'-''''-­............. , ..... 

DESPORTO 

I N GLATERRA 

Ma.nchester 

O .... ·~Unlled 1I"""'1l~ """"" .. """'Iblota do _ 

,'" ,huI<> <Ir......,.... Ia>-
~ II<' ... -. II """,II> 
... '" ~ICI ........ 011.0 &DOO., ao 
, ........... I> ~llw11ptoo. 

P<'" :lol. em ,,'1/1'1111 3.1" "'" 
.~. 

0" 'n'<l II<"I'U,' ",",'1.11· 
dAm " lllu~) wnqul8l.00 
... ~mponwlo t"",sa<1.I. c 
«M'III_ "nuI ~ 
nloo IQIrIoda CIO 1993 ~ " .... 

~ "",'" 101 ~ 
~pur4""'-"""" 
('110 III!». qll_ ... kllkl 
lo! "lIIqIIw.dt> pelo 1II8<l. 
I)nm II(J\~ • "'" O!i, 
qll"Udo ...... "'pelo Ioi " 
AncnoJ. 

o M~""h".I~c UnUl'tl. 
<'Alllpo.'A!, <'II"""", <"" .ll .. _ 
~~ Ioi c1lmllllldo ... ~­
dolo q ......... -k>I ... 0(0; q ...... 
~OOHIMluJ do L..,. doo 
C .... ." · .. ,,,. . pcIooo _ -
1IMIoI ... lIaI Madrid. ~ .. 
latvoo:al' ..... ~ 
" ....u. '''''''''II. poio oobdl­
""" da '1io;a do! IIlJIaICml. 
, ..... '1n1Kle de .... raIefl<Ui. 
rln .. ~. 

N" l'rlml~"" Uj/II Jnlllo~ 
.. ,leste 000. oodt, " """ 
"u",lnk. _""'00 .... r ele· 
.... • l<lnnaç8o> do> "'"a­'''''''lei' •• _ ,."".rlle 
'm doom>IM. tal """'" na 
~"'" f .... falWKI<I 
dl"",,1ar q",'n) jorMo:\at!. 

..... .........., ... Jot:<- 0fI' 

~d.IIWb, ............... 
.. m ''M' ... n'"uJlftdoo: Sooo· 
,1uun1_.\IallL~er Un~ 
'c'<l, 1 .. 1; Ch.-'be.t·,\lkkH,,,,· 
, .... ,,1/11, 1· 1, '\8100 WI~· 
• I",b,.lc., 2-~; SbelIIcId 
W, -'II ,,~.d K,"oSU n de.I.Bd , 
Il-J!; '1Dcl<"'IIaln-WiIn .... 
don. ~~ I\l..... iJaa.Co. 
, ..... ,.". ~~ ..... -'II.'X1.O-teIrt. ,...,.....-,-­
dai ....... I'> ........ U""..· 

,., 
C31npeao 

• O Manchester United garantiu ontem o 13° titulo 
de campeão inglês de futebol no seu palmarés, 
o sexto em oito anos, ao vencer fora o Southampton, 
por 3·1, em jogo da 34" ronda da Primeir .. Uga. 

P"OI, 0-0 e lIrtldl<1r'O­
·fle"". Coonty, ~--I . 

GI • • I/O'" Ilu"" .. 
campeio d. t:~ 

t:..,n._ Iam ........ o 
III ....... · ~ ...... 
II ..... 1< .... " .... .f9" ,i,oh, .... , ..... ....,.-..ft; ... ru.-
1é-'boI." II" ..... 1% -. ..... 
vide, I,.. ""'....... do ..,.. 
"",lo dln"-1" ... ,,-., ... tr\c~ " 
('.~lh·. r",ul<-' <lO Ilibo. .... 
"lftn~II . I). 

() m .......... : <tU" "",n""~ 
11 .. r.. POfU'" qlllUfclo ""'. 
da fallam diooplllar _ Jo>-
""'" '''''' "mo ...",_ 
... ,7 ...... "'" ............. 
.., ( ..... I!-. ,. lIoje cld"n ...... .. ~ """",,~ ... -

", ... 1 ... da:t!" )ornada do 
c.mp' ...... ,u ~ "". 
m~ IHlI1lds que """ "" 
fCollft. 

J un,nl UH mais peno 

cio Ihulo IlaJlllno 

\ Ju\"t-'n'u. ""P""" ..... 
l<!tIf .. lU "fUllq\'tII de ciD­
.... po>n''''". qlllUldo falIMO 
,m. jornadu pua .. IlnaJ. 
na I~konuto;;a do) """p""". 
lO 11 .. 1111" .. "" fu'<-'/:vII, .. , "'til.,. "'" "<'IlU' .. n ..... , ... 
II ........... 1.0. Um guIo""'~ 
lArlu ,Ir ~ ....... ~ 
Pi ....... "" ~ peaoolidll· 
... " .... po.-'I'iutk> <lo _ 
........ dto prI ...... parir. 
_ 17 .. 1",, __ O 6eil-'o 

.... 'f1'IIÂrIO da J_UfIl 

na ,,,"" ...... lflul<I.. I.· 
do. Mo .... h . ..... II<> .... "'n· 
I". di, ,,,,mprl. a .U8 "obri-
1CJI<;At>", " ..... "",,,, p já dei!-
pn .... ovIó<, l'tac<-'<t ... I"'f" 
2-a O AC MUAo '''IIL ..... M 

"""""''''' da ~IUI I:!-I) ~ """"";ott .. 1-
!lU """"-...... "'ca" 

O ln'", p6I "'""" • 
.IU .... de rt.ro ioI.U 
..... .............. .. , ~ t 
i00i11'''' H .... 11 14·) ..... 3-0. 

r>.", 001 .... emball. ... c 
... u m (;"I/I1tui (I~ " I"\a-
o.,."" (111"1 )t oo..p ........... i-_ di"""""" I""" o \ ...... k 

.. II!!") e 'furI!IU ,I~. 

""" ""1eItf .... p&tara .. . 
...... Il.,.... (H) ~ Ud ..... k 

lO' (0-111. ""'I'f-'d"-"-' . 
~ .1 ..... 1.lIII0 ..... ,.. • _ ....... 
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Festa «verde-rubr3» 
O MarltI ... " ..,.-ou. 

_ .... u" ... """:'" 
.... ""T .......... ' ... 

u.1'nIIoCIooaI. -.ub-I/! ao) 

guio...- ..... nl~ ... Á/' ... 
..... <101 Scol. por tl.l). 

Á l1<jul"" I~ pvt 
No!! \lllrliAA l'<'do ......... 
........ _rulr " IUUIIa­
do. rum CalIIirw. .. hIIou· 
Il\>nIII. " .....,....". _ !I 
.. lnu"",,- dddo " _Ibo.>r 
~1 ..... 1O" um.....­
_"'. 1.11111 tlllpc. o ... 
pndo ~ lIAo ......... . 
~ " IIICI' .... c .... Ina, .. 
..... Itu .. Inu' .... ,\lh1cloa.. 
1_..- ........... ~ 110. 
~1j!IIdo .... dirella. 

A ~ ..... por du .. 1100-
\al' <Ir dil' · ... II(a ... M .. rll" 
.... ""IU':< ....... ~lj(IOr dI.! 
ti .... IurmA '''''''Iulla l' " I .. 
.. 1\Jl ........ al"''''~I .. ,o. 
.. .,10... """'" "'olrA"; .. e .. 
prh ... lpoolml'<1w ... , 011l,1 
do·,.· ... lm." <I'''' li '~ull" 
",.w..M """'III ",m um" 
del' ..... ~., li"III< 'I"" '" ...... ~ 
dia .... """"" I"'''' 'I'" (lO 

""",I<;0I<l,,,, """"', ........... 
.ul1ll"""m ," ria.! ''e'"'''' 
h.oladO!<. "lIIend" II trU ...... 
'Ia-..... k.,. .\1 .. 1 •• .,1 quu l ..... 
lOto mAl<-< .,.Ion->!. 

M "I ... ~ pI"""h" "MI";' 
lIA do' ~, .. rIC'J)u!'J!U ""'" 
" III. aulêm '" nulld ....... 
..... 1<""'" oriado ~ ">doo 
.. Joiou .... lll".....,do' pi.'­
riIIu ditma do: "'IIlt\ll, f;6 Q 

IlJédIo RidJ.nI f'l)rn;r-.. 
""" 101 ~idcfado .. __ 
lhor joJpOOr do 1"",",,­
aLndo Icpl"" ..,.... to"'· 
,"' • ......e. Ali ao) ln,,",,. 
II>. " MarlI! ..... 1 ..... .,."... 
_ ... "'"'""" IMo. n ... 
buIII """",-_""lO do! 1\fI. 
vi" " .... do'u .. _ibor ... ruJ_. Um ","", .. do ... 
do dl",i,o 

S. "'"IfUndA puI(' .• 
, .... <lo ~ """'ICl· ......... 
.,.,. .. """'iolo dto .\larfl;' 
Il1O • "'-""IlullM'Ol I' ... 

....... "'~ .... """ .... 
di .... """ "", • .,..h.,.. ""' .... 
'uoidaok .. M.;,.,,, "",1m 
~Inda "'O .. 'llul""", 1M ... 
car por malt vlt" "'1.1'" 

S.ob ~ ..mI1 ..... ~>m l'IIIJaI. 

• O Maritimo assegurou a vitória no Torneio 
Internacional de sub-1S, ao golear (11-0) a filial 
·verde-rubra- de Joanesburgo, na ultima jornada. 
A A, O. Machico dassificou-se na segunda posi~io, 
seguida do Maritimo de Cabo Verde e do Maritimo 
de Joanesburgo. 

,'ti de t:""nu<'l c ......... 
Meoqull*" "'1~1\arüI; 

M.-rlU_ I 11 1_ ~ 
(l\nIoo. (,3). IL .~ .... 
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I<' l \II1Iott,o t'~ r.,11. 
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~'II\M', ~'" 011 ... 1""""'­"""n \·n"'dio>. 
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_ . IUbd,,~ 'loon~~. Ik'fl­
o"" H \jm'Ia, Il~""nl. 
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~~lo<. 
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' .. Is 0I1m (71 I. 

• IJom Jotto-

"', nn..ol ... par11cLo ""'" 
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ta.. "'~ ).I1lrl1n< _'1:'''' 
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lunu,' ......, t'.~bo: .HoI 
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''fn q"" lh_ IUWI 110 .. 
sutudc A ......... '"pl'rioori­
dJ"~' "" "",óttit ;. .... ' ..... 

_ jopIlo ..... Ih't'I'IUII um _ _1"--'11"'" E6Io! 
1Onk'" 101 bom JIUII elo .. 
~ JIUII "...,.. ~_, do! 
-.,,'''''1''''''' 101 ..­
.~ . 

O 11m"", .... Mar111 .... 
do' _1)11\ t:""", ... ~ 

I""" ..... "'''''riu """ ... M,,· 
riU .... _"'" ..... u"," 
j(I'U<k' M1ulpo.. rum ",ull .. 
lO.tI. q""'ldadt· q ..... "' .... 
.... To.-'II"""," Ja><o .. " ""-~ 
lbot, ""'" "" l.r..;. 010 "" .... 
IIcLo lalllbt'm nJ., aJudI> .. 

"''''. I""" ""I)tat>Im ~ 
........ ~~ """ . .... 10"-'" qU<' 
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lfI"14"' ... ",ui,,, da ..­
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M"""1co derrotado 
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J'l'nc n!ndll dL'I""' ,k' II~ li"""" 1»" ... '~~>I'Iuoldll' """I"'''' ".lu,J •• I!I(,",,'JI. 
\'11.110\ qUi '. '''no ..... ,~ •• ,"' 
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... ,'I,II""'~ ("I "",,>I>'~""', 
, .. prlll,~ ,""'" ~. ou Oolll. 
"-'!CI.,,'" ..... u .... ,'hhriol 
n'na d" ''1''IPII q .... I .... '(! 
..... 111" ... '"u .... "'" '''''''11''. 

s.~'"mII nwlÓm>lllmt­
'.m ti>.-' .IIn",,' l:lNpdo. 
... "'Iull"'" IIIln"""' ... MM"'''''' I I) -ll1l11), 'N­
lk, (I"" .... :lO). F'bIu. I' 
""""'ndn!. h", .\I,,",. (C. 
110>110'1\11, ~9). P.l1o. I. R'I'­
nando. SkzIn, J nll"" ~ 
,"""'11""" IR ).\anua. "". M..,;tI ......... C.b" \_ 
.... ( 4) - lI ... rlqu, •• """ ... 
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tOdA)r ........... fI.I l. I' ..... 
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"'~' """' III ... , (~I). A.lt> ..... 
tln"" H~l' 'ataR"" (!lU) 
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• 

o 11l<'O"" ,i" Ca", \ .~ 
01... r"""R"'~> C.,,"lho. 
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ma lA<:1 ..... I' l'f<U\C!!llI""", 
odapI"'n(IIi ... , 0.01\ .. , ...... 
riu, AI>""'ellAmuo I""" 'lO 
.mlII e cunhá""", bem. 
Quanl" .., lorneIo>. eKI.· 
""'" ."..."._ pebo for.. 
........ 1,_1 .......... . 

Vlel ... (u!eo>lro .... A. O. 
) 1at\I1ro) .rlzo_ oplor 
~'I!D- Otr ....... J<>p<ion:Io 

"'" '''''''''m . al ~""'""" 
"" .... F.lIta ('qnlp& 11'''''' la· 
... oodhnr. ~ ....., ra.e-k>. 
O ãrbIlrv lambo. .. ""' .. 
,,,,,, bem. t::.te I<>mrio Iui 

t>o.. JIUII " P"""-'- ~ 
"",""",Woj/I'IIl de<ot"")olp-
di ....... 

No. finai.. ,,-~~. l..pr" .,.,. 
ri ...... '" 010 "1""'" de pré-
"' .... q"" ro.."'" ""'" • 
p~ "" Cario ... I~ 
..... I'""fId<'<lt,· do .\huft .. 

...... ! lM<h-'r Arolnodt'. """'" 
dI·" I ...... 1 M~ril!nI" da Ar ... 
,... d<> Sul." ,1m""", Sotpo:>­
k"'. pn ... ~·ntc do .\1"';\ .. 
n.' do! CAiou \"n~·. Q"" ltu­
"""'DI p"I,,' '" .Ij/\ITPAII 
~·n'b ... '''i' .... [),-.<lKqU~...., . 
allllLo, K P""'"",~ ,'" p,,"'" 
'~·"'e "" IllHA\l. t"II""i .. 
l .... H·..,K"<Io .... ~ dO) .Selo 
\1"~'lI<1 .. qu" n.crnm a 
dl,tribul<;it> Ih' I."'mi" •• 

Illeha.d , ·" DI~ lh,,'" 

1',,. '·'rio .. lnoI~ ... In'l ~ 
lu .... ",'la f>I1,'IInl ...... ...... 
II ... "" ~'''-~IJ$. do M.";' ~ 
...... 101 .. trIOKnlB-1'1.'do-I< ""-~ 
... bolid .. ,. ""'DO Cami­
l1li110. d<o ........... dube. o 
",,~tw;r -.-b. O , .... 
..... "~.'l\'ftlt." """""" P. 
pdur do ,""" ... Ioi llIri­
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Sul. Qu"",,, à""", ... ('JI!o. 

ripU ................ lk'<lII .... 
1"""", ... Marilhan. 

I ....... " finai ... n::rIlII6-
Ria /loooI ~ " C'" 
1"-"1$1 """ l rok ........ .... 
..... "" _I ..... "'. ''mi!<'-
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"'" A A. r~ \",,,,,1<0:> r""", 
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II ... , "'. ('.00 \\'onIe. em 
1 ...... '11'0, ,." \I.ml"", do' 
~I'!:" . e .. qu_rtl> e 
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_. _lO 
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D I V 5 A O MA SCU LINA 

Nacional vitorioso 
segura manutenção 

O (.'<''IIunlu ""nlor do 
N",,""'''' prs.nUu, 
OflWnt, • pt.'nDa_ 

r>êndo. 00 C.,..peon.oW do 
I 1)10,'","" ,I.!....,wl .......... 
pob do ~. III. 1'Jo.1-
llIio ele Skt ...... Lu .... 
do Qoolllllpl. por 93-&'1. 
tbI .... ~ r1!<_ ~ 

'I" "'Ia partldr. dco.Ie .~ 
...... 1· 1""1' l\Il do.'cidir ...... 
~"h,1>I,'Ao. W k>I Q eq"U~ 
bro e"II'\: ' .. I .. du"" fn ... 
"' ........ ,.. M.~ ,'.Ieu • P'~ 
..... tall\Olnn. I<~ A ak'JIia. 
dftli ~ lIIaddn:"",'" .... 
lIO .p6oI " .pIl" fi ...... A 
"""l_!ar ato,-•• iri8l .... 

U bmI ""leal(! na ""'" 
..... """I",",'al, ....., . ... 
e..Ie """,li .. "". Iotut ~ 
pd<l8 """' • II Dhbt.ão>. 

1\ que mondo: pou1id11 
fula do ,"'le",1 A ~ .... ",iD, 
qlLOlllu "" ",,,,,,01<,.., ~.,... 

I.",'tlu .I~ """ In .... "I"" I\-

• O Nado"ClI gillrantiu, ontem, a milnuten~l!io na I Divisão 
maS(ulina, .!tO vencer na partida decisiva do "play-out" 
a Quimigal, por 93-83. Os madeirenses realilaram 
uma grande partida e. no final, fizeram I festa. 

..... ~po)t_(JO 

.....-.tl't'l'l-.q ......... u..­
ram "II> M!O noI6",,1. <li 
luM'" ,,,I'Il't'<ll>n-.... Com 
""'~ ,h-I~_ "'ull" >lÓIWa. 
J\{>."'«da",,,olo I>\f ~n. 
(lu lem ..... 1.01>,,,1<10 , .. (lO-

IIIlnOOti 110 ...... ,u .., III-
"...ente M<HlI~ ...... kln. e 
U ... ~llC ""'" orpnlza. 
..... ele 0IIde JlObo ........... _ 
'-...eo'I\~. \\oIIcr ,l.lOIllclro. 
que I:\oOIIrlbulu ..,.. .~ 
""". 16 """!(18 "" ... a ,116-
.w. do. .~. I'qulp' "" ..... 
do'!"""""" ... tl\'<nn\ pnlll­
''IIn>enlr I,,..., " enconll'O 
DO <.'<JnL~!Id" d" m~",ador. 

~ Ic.i\.o. " ti'" ~ 
_ ~ " no nruoJ 
a. 1IrlnM:1... meLlOÓ<> eLo "" ... Com um . .... Inoda de 
.... 'ÀCl. . 'H! m"'~lIut1l~\U 
adl.nLRI'IIII'HIO· 00 I"",dla· 
iii no 1IWUOdor, ~nd" 
_ tiI'M.'U IIIlPul"" • ,.,.,.. 

- PI>'" """" _-
0&4). '" mlU'(I.. q_ 
~ ...... """",,'ro 
l .. tlClulln ..... ~. 
pohI 0II1on81dn .. ~ .. ..... ,.'\,,~ ... _ ....... 
~ dd' ..... """" r. ",nt 
00... ",",btn~ KiII<">uI­
I.· •• l"Ium!",'",m .. partI-

VENC[U O G~f~NH~ 

da qUol! _ dtOI 0IimI1<I<I .. 

IA ... " tm !.>-:!'3, .,.... "" 
• a/l1-IIt'lP"'t·, 

A poortlr oo-oe ........... '11. 
lo ~ " If. IIU nM! do !'rim .... 
ro I~ml"-' , " l"lultibrio lu! 
!ln"" ",n~lanl~. oom ,." 
du,..; equl"", ~ ,,,,la,,,,,, 
-pre~""""'" 
....... por IJ'IIOIIW JKHIw.. 
J' 0III4Ire O lIj>il" lblB/, H!I­
pe AlbHto. ......... lriplo. 
MIoc'oII O ~ ... 
fl"L'tlle. 1M" ,11-31', 

Nol m>1"""",to. "" .... 
dcln.'t\Ji(lII m l .. l'llm di ... 
1" .. 1 ..... OflI'Un" ....... lklL~ 
1'1111\'11, C fo>I u que ..... 1\.I""'h' 

União sagra-se campeão 
e sobe à Liga Feminina 

O UnlA/J j/Bl'ltllliu ....... 
I~ .... , ... Uba T"",,,,­... _ ""bIdo'" [..Ip femlnl­

DA.~" ""-10 ItIocóriro ""'" 
.. U \lnlon"""" q ..... _ 

"' ... pli. priRK'l", 'u. n-
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1\0 ... """'Il<;&'" Ui<> ..... 
"!,,\!~ I'mmn, .. io, basllt'·. 
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", ...... , "''CU'''''' Ilq/a' "" 
, ...... ltnoJ do C .... .,.,., ... II> 

~ "" II Dh-, 
qlN' 0111_ r.....tnou _ 

"'-'''"'' .... ai< .. 1MIli ....... 
..,. qul ......... '" ....... 

"'~ruL fI Galanba pile 
7H~, t.\{CI'1'lI<Io-o;e. ... 
.01-. e&mp,·i. da II 1lil1-
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"" lrêot _r"'''.18-
doo _IA , ..... fIAaI. 

A jII"VIdo! doNIIIIOio ...... 
I. p ....... 101 O Rio M ...... 
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L,) M .. "nok$O e ..... 000 _ 
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Int/I' .lrII. d. oqull"l dR 
..... "" .. ... ~.rltut ... dn 
110 .. ,,.,...... Quem I&JII. 
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..... 1 ..... 1&rN. <I GII ... ",,­
qUI' .rTftIIdou " ....,.1Ido 
lulOl' ,,~1Bd.). ~ 

ionn&. uguo p ... ,,,, ... D. 

Ue- 1\:.,lnl ... do pr6xI-
.... Ulmpunw\&. 

QUIOll"" u "ti...:." .... 
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do q .... o ú~rKnhn lide ... · 
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"'''' ..... Siot, .. u"r,'ÍIO """ 
• r .... lbl.,.'odoo .... llC[uip' 
""'" \1tj"'.,.......- ..... 
!(tI ..... ~_. 

doo_I<" 11& ...... "" de-

r~nder, ~ " V.tio " ,....,.. 
<:w' rectoPt'nr .... puroll> 
.... Ier Idu ptU'1I <I Intcl'\'PI 
jti "",,,,,lado. 39 puro"'" 

:;:., MlII\I ..... t<WJ>(l.. " 
lIIIkw poi<!n<iaI <lu _ 
~ ,llIo 1O .... ri-
..... """ .. IIRluai"' .... . 
•• n.rem mull~ .... ...... H 

.I~ , .. , .. "b<traIlulRdo· .. 
fh~r"., ... "nlnlria, !l' .. pol. 
r<OlllÓ If"rir ~ " ~nh'lf"m " 
e<~"". 1,,-10, .ph" n.1lI 
lItU'1I f.- • (cor .. S<J>'~. 
_li! a deoõuoqwe Indivi­
....... >aI pont • ",,"IHUIII>­

........ 1.&.", Gun<;tth ..... 
...1I ....... "1Oj)I"IIIIÔ:r.' _ 
IOO.t 11 -"""- Taa-

~ lIOOol~. E,,«!lehl"" 
tIA lid eM, "" nllCk.,otllt­
lU oon"'-'lfl,I .. m Iifo<, .... 

...... Ier " ''''''IajII.''''. ""'" \aIu ....... _ p(>t>«JO., 1/11' pIIIado-&. e _ _ 

l ... l&IIlN """"'- q...."m 
01 00IIIIIII.ott1ai. I ....... ' ... 
,... , ftIlIA ""'" .. . c:r0a6-
mel...,·, ...... IUII!.., 
do roll"" tIO N"1dooaJ, 
que .......... 'M... _1m. .. 
ti<J ~In,,:i.d!< pC""..m,1\­
cl • 

Sob. aroll""""m " 'fU' 
lar eLo duplo ro""'h,,ód. 
P<>I' C&tioo Soo"L"" e An" 
PIou" . ....... 1 ....... equipo>< 
... 1ItII ..... e ............ ' 
~ '"1 -;0; ...... 

rteli&H, ' .... I'T Woolrin) 
l.ttl). Joio l'edro m . .luin 
.'1CIM'1l'II. .'llpC Albert" 
(91. ~"('O!)" m. )I ..... 
Cu IWLlri"", ... It2) . AmB· 
Mf (lIJnH!ll ,11)). J,~ Si"'~ 

bt'ttI • "...,.,. oud<.~n:n.., 
OdOr.. fWdr1l/llC'O. ,~""'" • 
"'itIe M ~ ..... """" 
''eI1f11dol IrN triplo<! 000-
-..11\"", "" ,.Irio do_ 
leW'dO h,.."", doIrJdo. " ..... 
n...o.ç. ~_.w. , Oul 
oqulpa. 

A """ui",, d" Untio. 
o""n\&da 11<,10 Irtint<dor 
J""'" Vlelr., ~lInhon e 
""'""-"' do """,Inl<: fo ... 
....: I.&u'" r~"ei 
(:r.'I. OdO .. Rod~ 191, 
IIdo>u AlIo. (21. 1 .... 10. "" 
rti ... WIcowIo o.- (9), 
MorlIlo. Abnlu I ~ ). ''11111-
da SMllnllto. I'llipa h· 
III. ."11... I~.rdo t 
l'Ioor.. Oulm ........ (10). 

Vllflrl. dL'fIka" a 
b }ug .. du ...... 

" ' .. too ,11f1ria f dOO .... 
doo u~ pu~..., 
dl?"" de U>doo "" """';f!.. ........q .... _ ......... 
'" dtooul_1 -1IdL ...... 

I 
--l ' 

~J.nteoJ II,~ ( I t ). 
Qul..,1pl ~ S'I ) _ Rk:ar­

II" Sanl (2). Joho Adam. 
(29). NUM 1'I!d,..,..... \\111 ... • 
nl EpCtlIe, lIul('O CIOn'ioI 
('). ~ 1010111<:11'0.1111. 
fIO JNttt (SI. f't!dro /0111' 
..- Ik!ruIoqM Phwt (19) 
.. MonteJmkl,.. ~ ' ). 

No nnal, t <.'Um u 1(0<",1-
"" JoIo t"n.~l"". ti .... a pIt. 
Lo ..... _ !<CU! puplk". " 
rulUO !&J()II \.'0lIl "C:<tn>-
Il1O M __ fludtb/ll .... q"" 
""too, ... Mlunol ....... IC. _ 
llar~fto. 
C~1Ido que .101 

li.... IClltpooadoo mllHQ 
roQIptllwloo .,.... " Nado.>­
....1. poIa do COI"......,." 
,..,ntar _ I'II.'<:'et!IIário chL" 
pr ~Ié "'tul 11"'" j/B"",lk 
a nU"luh'll<;i" •• " bfu;quc­
Icbo~l_,. madcl",,,,,,, 
~Lo que. 'ope!lae 
dt· 1\100. ocnlhn ... "'" 
eolí....e Mt~ pIIr IL .... 

_ ""ttlprido ... """"""' 
'11+-'<1"....... H ..... nio 
dl$tll! • • !f pOrq"" ol: dlfIdt 
pt\<" ecrt r-Ia,..... "'1"1,,, 
q.... r>6ot (OCotl..- _ 

1II'''',e'u"" . 
""C'O tl~INGU," 

....... <doIm ( .. I~ Inu~ .. IN" 

..""'" "o 1m"""'" do t'nlAu. Joio l'Iltlro '~oclno 
q"" _I ... : .f\oi 
"'" I ...... pnrtdo ... ill> 
f.'Omptkwlo JIIl1' .. ..­
......,. por .oh ... diIk."<Jl­

tLodeo<. """"" mM .... .nd~ 
\of\t',I tln Inlh.1 h" ""'" cIIL'" 
pm" • • qul ...... ~""'. " 
",," .. ~Im". oll ... pa ..... 
ludo ~ roallund<I 1m 
~lCI ...,.tk\a ..... 
q~ <GIIlI1dcro r_~ ... 
peo~ •• lodoo< ... ""' ...... ...-

I ...... I"" ........ aiIlI-
_relo· D .. ." .... a. li-
lfIria elilevo ... "lIlode. 
.... Iuridade \.O:Iftl que ...... 
"' .00<1 .. od.~ U po.rildai, 
Uma IIc1Ct1& mull .. OIÓIiob 
,," bo,m lNt"'tu,,'cl>ot qu" 
~"'II<:oo.Q1(Ijl. 

I'o.lu .. 1 • NU.fa(i<I 
... :h'lftt" .. """,II"~ uDlo-
nholl qufl tem ~ .... f'h. 
to .. (.ullo) 'ell:o .. . 

""CIO n"N~U I. 
, . 



SeiTa 
defende 

jogadores 
o li!c:tIlOO doII _1,,'tI­

........ "fIub Inl"""""" di< 
St>oo'T" q\IC .. ""IfUlu 00(J 

"""""Iro, """""""' .... por 
I"-'<Ii. Ileoit'ul ..... 1 .. 1a lal1. 
mico. .,whad .. 

_1\"" """""II'" pt. 181 · 
1.11 ll.,. .. iea. P"''1'''' Il10, f .. 
mlnha fonruI ele e8111r I{II 
"""'nOO lugar, q..,r\l lIv 
(III ~ .... j<>pdorftI 
fio Selul 1"""1"" poluo­
..... 110110 bem_, ~ 
por rdo. ... , N<-Itoon $torra. 
No "''''''l6, file\! ... 1II<i­
...... \eI 'I"" ""'''''_ o , ... ......". ~ e 
J .............. """_ .... 
JIISIIIkw .. .... all llde 
...... ..u..r.tL .IU t'<IbIoo! 
q .......... """'~ 
_~~.mw ...... 
",,-~ ....... ..,1"' .... por ~ __ O 

.... ""po) .... lnIhdIo de­
Jendo.o lIlol lo 0111'- _ 
....,..l .. f a', .ubliII_. 

Sobre o ""'" -'oe­
..,. ~"" ou SeIDI pnhool 
belo.. 101 .. lIM!Ihor ....... 
Na -.. "Iul .. buoM! j&­

prIuI'N q"" """'""'- -__ o 

......... <111 M<>IlI_k. 

por ..... 1 ....... &MfU'"'' 
q ... ..ada "" JIMIIOU coai 
J .... n ~ e n., •• )nll«:o:tl 
q ...... iOIP' 00 PIoIM.iIaI oe­
r6Q 0 .. ul100 dll'lrelso. 

"Play-olr ' 
cont inua 

boje 
O"pl"Y4I" ... Up mo; 

.... 'ID .. bojo."'" • n.'lII~ .................... ~ 

.... q"" ..... ooIocar f""'Le. 
1..,.., .. ___ ... 0.. 
...... 'IA""'" lIMblL e 1'Ilr­
LIIpl ,.....,.. e OIMI.-. 
~ 

Ao """ ,_ !adir&. _ 
_11I.-....~ .. 
'T'ok!<-. ...., ,'io) dobar ... 
_, crHllOll por ..... 
-. .. _ ..... .aIo ... 
1_t:.~lUl ... 
., 0.'10<. ... _ • pr!­
-elto _, .... por 8IHII. 
.... *""" ""'-.. .. dlJI. oUI1IcIN _~ ........ p&t1~ 
... ..,1erior.)6 que .,...... ... 
""píluo ... .k"l'I Araújo ..... 
Lio cielLleo .., " ".-rito , 
a. ~ de reopt'iII. 
~ ""aulo • ~ ... 

__ , diIInIlde<k.'!I ~LI-

dl\ll lHO l<4I'I ""1 - '1tório por 
,:H;l - ote. ....... LIJnIJ( .. """ 
...... irLlIo!o.wI l00I/0. 

DESPORTO 11 
• 

B A 5 QUE T E B O L l I G A T M N 

CAB nunca conse 
"entrar" no jogo 

• 
U 

DepoII <Ir u_ 10ft. .... _M 
... inI.I+In. ....... 

n.",J~ .. vllÓri.I DO pri~ 
lO joJI(Il do~. o CAl) 
MfIdl,,", O4II'JIIIU. INlteM . ... 
","'ilhAo> do> SMuI . ..,..,," 
lurtOl "boJ"" do> que lhe ~ 
IlabUual. U ... "llleIa q_ 
br1I de.td0l""'" p""'" fu "· 
,la"'em_11I, <.'(I..... ~ 
&ndIo t Ju"" I~,."".. 101 
llo .. ilIh'o P"t'I' .. OOrrotl 
qlH- ... ·1_ .. 'IIlmllllllo1";" 
cn'f"I .... t.I)·I) 

110", .. <'<I"lpo. .... """" 
" -.je)oll\> ......... ,Ii"'" IJ&. 
...... "" peroc"'1rI o prilll<'f.­
" , ~I'U",. ,'m ...... II­
ntwom """~Iur\uM:'nlc 
.................. " ... ,'MrII.~ 
.. Ole ..... 1<10-..... Ma pe-
100 cllml ... l6tIo. U ... P""'-
lAo q..e M"&boo por <lar 011 
__ rnl~"". ~ .. "" qoo 
lu! " SOO<al. aln~ .... 
~ .. dd<!OIoo ~ ... q..e 
(lO !"."'~o_ 
ftIdor q_ .,.. O opIIO 

"""" NIlo poU:IeIn)II dea llIa ... 
I0Il .. /l1li ... do )010:> f&. 
... 'l'oIoú RodttIII:IIft, cio 
\oodo cio Sr\M.I, e I ....... ii-­
....... CAH.""'~ - ........ -"""'" 101 ~. No ",wuo • 
"""' """""' 01 lIoMM da ......... • ... ·0 __ ..... 

AI4 _ ~Ili ..... .,1nu1Ol 
do priaW!lrn lCmpO ~ 
.... """nlbrlo. DO ..... 
IaaLO o lIIeIIIor qUII o (;Ali 
~n_klrol u .. 
"",~. 28 poIIlOI. 1'0lI<0 
""ICIO do 1M.,,,. (lO 'Aml-

• O CAS Madeira perdeu o segundo jogo do · play-oH·, 
L"ID pavilhão do Seixal (83·65). Os donO! da casa 
dominaram sempre o iQ90 e conseguiram empatar a 
eliminatória. Os próximos jogO! disputam·se no Funchal. 

".._u .... ~ 
de ....... . q..., ~...... betIL 
"" ....... uodoo pelo Sei»ol 
pa .. Ir """' • <IcoocantIu • 
""""'" por 3!I-.'l2. 

A ,_ .. partida .... 

.-;<.ou • fI<"Id<-" fMII'I. .. Ia· 
(lo _ ronU ... allJ. ~'I" DO 
lniriQ ... oegu'" jlILtl~. O 
CAD 1tI __ "'" • 

NÚMERO 3 

... IljIIIlla ... , ~ ""' ... 
01> ... e ~'IIlL! " ........ 
...... dlopllnlU p.n UnlI 
dlf~ ... 'D<;II lIIIJIl'l'ior • Ik'l 
"",nlOi. SI!1Il • qullJ1a fal'" 

Partidas decisivas quinta-feira 
no Funchal e em Lisboa 

D Itpu .... 'lllll'lllor ... 
dl)()O". o "pIa)'4f' lia 

1.1.,. ~U .. de buq_ 
LeOOI l1'li lOf roMl.uldiado 
•. eo. ... JoIO' r-efftidoo 
• ao liIdo. 1Il'udo ...... 
...... fMII'I. ""dia It~ .... 
OIllrOll _ ~lf'OL 

I""_ dl&~ .... 
"""" os ...... ~ ... " CAl! 
.Iladrin e e SduI .. all(oall. 
.....c IWIo. t: l'IOII..,.... 
lalllel, ob<I~ ... oe­
.. ao_ÓOII~ ri­
......... ~eclol'DrlG , ... 
cio p<Jdcrlo /Irar ~ 
1>Iu putqlM' ... portlow )6 
_ .. dl&ae YIIolorIa. ...... 
lf\OI' ...... ~ de .... 
I .. pan~'-'" 
... Iu\e da prova _ 
~ ... ('All "" ... :;.0. 

W. c..a. q~'" '" .. "I. ••• 11. de 
... du.u.\~PII ........ 

dauar ... roOIpeLlç'o>. ""'" 
q"" ... ""'I!OLe. de m­
_ 1Jnp<>nAnel& .... deWIof 
...... ..... .. pan • jII'6x/:IIII 
qulnLa-ltln e tAbad<>, DO 
Pll'ilhto do CAII ~:. """ ...LriuIo_ .... ~ , ........ ~. 
!/l'". 10 ~10)' c.­
rio" Mle,,..,.""'" P'" 
.. f_ o ~'t' 1Wio. lIu " 
Iloenb. e.IKon o('joI .... 
lIIL~rII_ ... ~ 
.......... 001 'ellll)clool>i .. 
diolpoN __ 001 1IiiboL:1I>. 

f.lllbono ..... pu pw~ 'o. - ... cW_1a< " n: 
pono - ..... otiI> • ~ ILIlI-
..cI< .... dada • ,'lira do 
'-""'l"nLQ I"""""'" por AIlIt­
do IIAOO. lIt Lodo ~ Ini.Ct'e"-­
... oo.1arn.·,I(~. dr ,.. _ 
deltt-tuiol. ... 11............,01 " -

do '!:IPnL~' Slulp lodIl­
I0Il' vidoI.i "'Iur.,. lDII<Id-
........, ........ , ..... be.,.... 
,'I'iL ............... oj, ... . 

.,..:w rriIwIao! por Chi .... ... 
1uL. dat LabeIar.. Uma Se­
"" do J"~n Ilam:w.. ~ 
110 ................. reli' .... llindI. 
mal. &IfU ...... 'OOI!IO CAR 

O "'-'WLI nu""" ·dispa· 
........ !lO m.""""". ..... 
""'"1<-'''' tit·",l>'" O ronLrokl 
do loI!'I>. p, llK'I"...r...,nlc 
.1r .. 1lo !lo bom Ilt, .. ,nlPl~ 
nho 110 "'-'\l "" ..... l:lIogI> C..,.. 
"'I .... c .... um Inspl .... do 
.,.,10 "0"';nIl'1I10 q"" .., 
rol' .. '''''MI_ mclho.>r unÍlllt­
". cm "'81P"o 

O loc9 lICIOhou por r_r 
_icI<I "'lII\ u"'" r.lL • 
!k.1ca .........u. ao 1m ..... 
dor do CAH. .~ .. '" &mo 
q""......p. ..,. ",","I~ .. do 
IIInro do smw - 1m ..... 
dor 1 ... '1._ -.... u .......... 
lia ..... """ ",Lrt'1""Lo .... 
~ ao;"'" A dupla ... _I..,.,.. \~ 
{. ......... ~ Iftftin._ 
aI~ .r liMII .....J1zacIo u. 
_lnbAIbo. leVe u ... ..... 
(lu .......... q"" .... "" .. 
Ilo! ao apiLo ftaal. 

Se..... 18:11: Si ..... 
0ri0I. llIo.,., earm .. (5). 
C~ (51. nlhio 1111. To­
""" (111. l«aaDdeI (91. 
Ma-. (:!:'II. No>VT<I e SllII­
p ( II· 

CAn M_ I .. (65): TI­
..... IIobertf (1$). 1'I>ridI (1). 
11&I'l'1)0 (~I. Alberto (tI • 
Trllldul.n\e. SI""" (19). 
0;..,0 (~). C't.h ... (L2) e ....... - -_ .... 

Porto 
"esmaga" 
Benfica 

o .cllal .... 1"'*> da IJ. 
II' m~. ItIrIo lIIIIro MelIo. 
do .... tIu ""MU,"," dillcri~ 
_ paro. ,_ ... Lem .i 

Wde "" ... ,ilhto ItoM ),lo. 
li. (II .rtn.!o. do s....tlnI por 
uM ~.... Mie e 
q...u-e poaLOII de ~ 
(7'-00). o.poIo deI&e ....... 
....... fIO p<I<'lWai lIdIftoo • 
dl .. 1-........ por %.0. ___ 
uuodo .,.,.. .... ~ ..... 
lri.rdo .......... lrno "" 
1mI"' ..... ,~~ 
loo .... hadoo)6 .. ,~ ........ 
.... d<U I'IIOOIlL ..... - o pr!­
-'ro, .. ".b e. 113-1'~ -L_ lwdIn _ o I'ono .. 
rimI>l' )I ... lIfÓl<'- panJ. 
di.. ..... ~..,... ao P"'iIbio 
"''-o~ ...... 
l1Iw ""l!"lft1e "u .. panido _ bkIl6rIa. (II ...,.."..", 

pMrano .. ""'" , ...... 
1M) ....... -.... Ileltudo:>--ool 
depoIo • l>"-w • ~"" 
aLo' "",. ;~ liiLIti&.. 



12 DESPORTO • 
VII TORNEIO DO (AS 

Jogos de grande nível 
AoéLlII'III. edição. lllI 

TI,,,,,,1o do CAl) t ... 
' .... onleno, \I ""u ... ~ 

gu,><,lo di>t de <.'IIm1"'ik,>io. 
"''''' • " , .. II ........ " d" nuú. 
,~"'" jogo ... 

ThJ '">mO "" primeiro 
dia, "" lJIlI1 illw< (",1,'11\ dUi­
pulJoda. "".nl;"c"",,,, um 
bvm ní .... ,j c'Xibid'M"'1. rum 
~lj:um"" d .. ~"" ... .,n.., 
1""'11<010 <"IuIl1bnwl ..... 
""II> "" "'!ul .... ".'gl.Muti, 
& "., .. d~n'm "",' ....... 1" 
que coo .. 'I(\H!n, umb""" 
"Om "" <lu cu.Uot"'le, I'<~ 
... ".,,10, .... ., .. nUkliI .. fKl· 
t8 q"" "" .. mJunw. mH<~;" 
n-.""" ...... "" m~l. e ""~ 
11lo ... t'<)nol'<~~ 

All/Un. 00.. ....... ulla<luoi 
on(cm n"" .... ~'" " "."ta .. 
i .... m",,,,,,~ Em Ink-ifUlooo 
... ""'oU ..... ,,(illllltlO< VCf>­

"". n I;.\H 1'0' 3~·:!9; " 
lla""i .. · .... ""","uo a 
('"",,,,,,, .. , I'"'' 41~'17. ,,"" ..... 
Mm;" .... ""ICU " I :~li~ .. 
por 31·2~ o u UnIAQ per­
deu , ...... K U,.,.,.,,"'· 110<" 
ffi.8. r\o ....... mo t .... "abW.I. 
""'" M ... .::\<.,. f,~lnl"". II 
CAlI A '"n""" " Al~ml­
"" por r':J..:JO e. On,I'<-."" 
lriunf .... 8<>bro \I ,"''1I(\(:m1-
"" por 3.1..:12. 

~:m ctWIctCtl ,. ...... 'UII­
....... \I GoJI~ .. [I foi dcrm­
IlIdo ~> ..,. coo~ 
"ii" por iJ8.23, Ij CAII "''II­

""" " UniM "'II" ,t; ... 1U. lO 
IJoIIEEf( I"""""'" """ n (' .. II-

- --- - -

• O VII Torneio do CAB teve ontem o seu segundo 
dia de competição, (om a realiza~ão de mais doze 
partidas que serviram para apurar os finalistas 
de hoje, O bom nlvel de alguns encontros 
e o desempenho acima do esperado das equipas 
madeirenses estiveram novamente em destaque, 

Um.o f_ da partida eol ..... o CAI! ,," 0..,''''''"", 
I"" n p"r 57~'\B e " CAIl 
triunlou ~ d (]oJl"" A 
I"'r 3S-28. ~;m "'mloh''' •• , 
B (N"",nll/l '-'-'~ " CAII 
por ~1_:!l1 c .. Acoodémk.., 
<lE...-n:.tou a Sele<o,ioo Rt.~~ 
rud flOr M-!I. 

Qut: II .. rp.nlZBÇi<' ""'-Ii 

""IMell" 1'00' • fO""I< ~,>­
lIKl < .. IA .. <lE........" ,,"1<1 
"""Olll. }â '-"'lem ",feri.­
""'" "" .-.. edilfoo. Mao 
"""bl ... "" C.'Iubeo< p"""'''­
I, .. "'.'elKnun ..... enlw;_ 
m...x.. oom tl Tbrn.,\( •. 

O 1",lnador da <"Iul"" 

de <'SOOI ... fcn,lnl."" do 
A.cOOI'omlc<. do 1\JrlQ. Eugo>. 
"lo ROOrigu ..... ~ .. III'" oon· 
leme n1\o 8Ó COO1 • ~ ..... 18· 
~fIo da .ma C<jul]>ll romo 
18on~m CQ'" II OI1P'nl ..... 
~fIo. quo ron.1dcrou .."... 
1M'" ,....jiZllr um I>om 1"" 

I>61ho.>. ,i.lv ~,"1II1'i1e " pr\­
,·I.r " .re.porto, 8Cm 
esqu.,,,,,. o ",,"vil..., que 
"""1"'1 klRdeo é muj(o Im­
porta.I"". 

1\ ... l>o'm o moulCfIl<' tio 
n ...... IHlod<- n" ~<'!11"') nl<­
..,.,.,.. t~'ioo da """~ do 
lo'cn ...... ,,,mlrnlnl,,j qu~ I 
.... opl"I"" .o OO"'lUCh'" 
"'~ n" ~I!\JJ"I," , .. I" cm 
u·nt1/>8 j/\obW •. " ~~'~ul, 
btli;WII". V 'IU~ (o !!""IIld "'. 
Irtlbnlbo 'Iue ""1'" ""'I" l<'i­
lU. "".Im \lO"''' 3" "JlO'!13 
010 e;".l·""" IIcJ6<)MI ..., 
"""portO), .ilU"""" qu~ . 
pvr w...... ."'. ""mi."" 
no """II"""I{' •• 

A dI1"l'<1" .... 16-ok ... ,,~ 
IÔOnoJ. Sand", Ilcbolo. 
l"mMm noOMr<lD"",-, .... "". 
tIIId • .00", " lome;'" di· 
"'-'ndo~ .~:'UI ''''mIJ<.1 ..... > é 
mull" Im(>WUInlc (>O,."" 
,"-... '1I>i '-"lui"" •. I"'i. ()b";. 

!!" que ""'" ,~,'" .nl~m ou' 
Iras do ""',, \i,'UoJ ou "", 
j".!<iur. per.,llIodo _1m 
uma maior "mlu~oâoo. S<~ 
b", a pm;<',,\:. d~ Sch.,. 
~ ~''P>n~1 de 'nki",1tol 
t"minl ....... 8 _ , .. 1"-~ 

\'lo.W.Ia """",n'''''' .Ê mu~ 
10 bclléf"", I ....... a .oclce­
Q\<>. ~ lól',,,, do P"-"fIIlrIl' 
o;M (>O"' " Im~ .... ""I(<.'(,""'" 
que se \'Ki dillj,U(lu' b ... ~'l~ 
... UI"", 

GiHl" A:nuondeo •• .,It:c­
do",,""'" ... ~l d" Iii 
",Ie";d. ..k,<:<;A<.>. é da 

fUN(HAl,. 2J DE ~ DE 2000 

...... nlll "plnl.w. " .. ,kIc .... 
_m ull" Iml",rtKnle pII.nI " 
'''luipll ... Ia roml"'lio;fIo. 
~ I""mlte IImll 01<'1100' 
pr<""' ....... fw. já 'IUC ""Ia· 
n'O. _ del".nl .... lormll_ 
~""'" de um """"ISto "UI"'" 
rio .. llO "'4Wo 

1I0j" dooldem-oe 

os .-ence<lores 

o VII Tomc~, do CAU. 
lermln ... na manhA de ho- • 
te. roru " ...... ilz...;A,' <108 
""""'I ..... <lE...,w."" "' .. d~ ,..".,.,. ,...,.u.;.., "'""""" 
a pIl>1~ da 1&nIe "-"""".,.­
da (><I'" o 0.1100<;'-> de '-""""'" 
,"""",lo. • "'r IUj(Hr "" 
MOI01HIlo. 00 1\''''1 .... 

m •. enlf1o." car..n.Jilrl" 
..... (>IOrtid3. do! boi<> 'lu.· 
,-i(, oI<'<:Hllr OS "ell<.~'IIQ""I 
do!< di."""", ~, O 
enoonl," d~ fIMI de Inlda­
"' .. mll"<!uli ...... 'IU~ ... !'lI 
dl",.Ulll<lO 1~'1re ... I....,.,.· 
.,..:;e. d .. ,\e~mlro e do 
IlJorrol"'''!<e ~ ii< 
111<.1(1: "'" b,ki<>dooi Icnol· 
nlMo!. (,dia dl.'llular Um 
,>noo<l1 1'O "m", II o-..~r< .. ' 
",. c o CAH H. que ""IA 
~"'mr8<lr']>IIra "" lllhali. 

"<><l """<'1($ m ........ !~ 
"O';. a Co)mp(:IÍ(ioo lennl". 
oom dua. jl!U'lkl& •• ~ pr!­
rnell'lIll .. 101,:\(1 ~ enlro .. 
[mEEI\ c u Uni'" e ...... 
I!Imd .. (llh:MI) é ~~ I>"­
lo {)oJ!U.>(I H e o (iA/I. 1'Ilra 

nMIlZllr. "" ""det"" fem;· 
ni ..... ClIl.-emo.m ,,,,III edi· 
çi<> "" l"""'lu rum doi. 
cDrollI" .. em .lmullAII<." 
Sc~"" 1k'\.'''",.1 • o.K· 
"-'''''' c w\Jl· ,\eadémlco. 
ilIIllh30. 

MA~"O 1(~IN(iU[~ 

.. __ ...... i<», ... 



PUBLICIDADE I fUlO."." 11 Dl .... DllllXl 13 
• 

Assis tênci a 

Ce rtifi cada E r icsso n. 

Es teja onde estive r, 

pode semp re 

conta r connosco. 

Se um di a (I ver problemas com o se u equi p amentO, faça-se OU Vir na Red e Na cion al 

de AssiHtncin Certificada Eri csson . Um se rvi ço de excelên c ia <Jue pode e n co ntrar 

em qualquN ponw do país, incl uindo Regi ões AUl ónomas. 11 rápido. eficaz e 

garanlido por profi ss ionai s ah amenre qua l ificados, para lhe da r (oda a assiuência 

e reso h -er qualquer tipo de anomalia que su rj a no se u telefone m óvel ou te rmi nal. 

R e de Na c iona l de A ssiS t ê n c i a 'Cc nif ic;: ad a Er i c sson: 
G[I.5!»I . A~I>,I!'" 11~18Wll 
senJCAk AlINIIo _111'111 tI6 
"'_~JG A""", -llHII))O'l 
VLG _IIot<doo, nUI- I 'I<l 
" ItIACOM "'"'" - 2IH Il 01 ~ 
J( AlIo ... 1lo/w-1H11 )9'{, 

TnllfST1: ~ ,V\'I)) ~l 
A. roIOCfll'I.A. - r ....... ]1 41l ,. /06 
lN(" c.I%o." __ -~ 8UI li 
(;1lI~. c-40_. PI 1100/,0 

JC.A "a.... rI> \I .; <') 
'IONrm. -t ....... l ... , VI,. 
!'UW..LUL\TY.:.A .~ _1"\ II '!O'!l 

ERICSSON 
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REG A TA 

DESPORTO 
INTERNACIONAL 

RJNOIAI .. 23 DE A.BU DI. 2000 

Ie!! a 4·10 mlll! .... <ln F,,,,­
chi e a 00 "" U.'-. 

Mau tempo atrasa 
chegada da Transat 

A ...,.,,,,,,,nlr l""'io;"õt.'I! 
de Inrmll ",,<,,"!enIO ''\l'M' 
"a a l"m<>Sl! Hlleja<!uru 
1&1001 AOII ........ que .... 
~~'III em ... ·"iu I"go,r, 8 13 
mnh,," do lider. " l'Od<J 
II" "'"" Pl' IR'''' a dJ>:er 
"R !JÚn'" fi"RI K.6 ii MK' 
cid ..... '1\"10 .... 1_ <tu" H 
O'1,.'I\nl..u;An o",''''''' um 
'j>rlzc mon,~~ "" I~O 
" .. ", .... """ ."'" prlm~). 
"'_ cla,.,;iflcad",. nR ~hl~ 
gada A I~~~", um HU, 
ej .. me I"""" umu ,1I"1""n 
m. ('1 ... 81fk>u:o\t). A CI>e!CRda II M&lel­

no ti"", .. ln .... ',"",,, 
1<." d8 "'-'j(\II~ ln­

terr,,..,ioudJ T .... o .... ' ..... 
IIi alrft ... dR "m """'.;lo 
11.. 1'"-"1 .. ,,,,, l"!elldo da 

• A Regata Internacional Transat, que liga l orient, em 
Fran~a, ii São Bartolomeu, nas Caraibas. volta a fazer 
e$Cala nil Madeira. O mau tempo está a .. traur os 
concorrentes. que só devem começar a chegar amanhã. 

ooUllllr (08' ...... ·." CO", .... 
II <I1n. ........... do ","u.) •• ~ 
.... F"nchKI. t"<)n,rarIM­
.uem" al'<lJo;oo~ .... wrk>­
..... em ",oe o '"<.'fl'" de 
()e,jj{' j>l'r",lll~ ,·rI"dd.-
1ft .. " mllk>rt,". 

AL ... m ""lmelllo 
m .. ,dIAtioo f) ..... 'IInlz .... ar.. Tudo 11O!'­

que 8. IrlpuJ8~'Úe8 en­
~"OI"l'IIrRm mnu l~mpo­,,,,,w. 1""<",,, ""u "JtlL 
~ do .. ""dr,m'" Sul" 
Sud",-""e - "" '-'<lUo tlII 
fJI"""ta .. Cabo FlnJ>,,,!'­
...... 'lu., u"n~l" jol "1011-
''Ou q .... uI,,, da. "U&refI-
1M I! du"," l'm"",.., .... ~.,. 

'-'111 ,,""",,'''~m <1<",1 .... 
lId" MI>! iI.. ~l.(1O II""'" 
di' ""XI .. -f .. l ... &>I"". Molm. h OflI'IUII­
U<;M p"-,, .. I! 'Iue .. prl­
melr,.. "Ulblln. ... ~.....,~ 
Rpeno," COI""""m M tb<-k 
pr IW fu...,h .... dorMI<: 
Bn,a"hii, on,'" cumpri­
r&<! uma nculnlllzw;A<l 
<I .. S.I II"""~. f," ..... ,,-lrA ""no "-'\ .. 011"' ..... "'II'I'-
1tI ... 1"""" 1on~'11 "'-')(.m­
da ctall8 til' ~'OU mllh .... 
n'utie .. ~. 

A Iidernn<;8 tln plm" 
tem sido a1,<!r""da enlro 

UAR"'HN 
...... OR ........ 

-"'" 

"Mia» emllRn::"'."Ó<.'tI. Il'n­
<ln ~" II1IÇÕe!f da ru"1O 
,,,1Il8 Junto' """III port,,­
gtIl"'" .Ido m~l~ ""m,,/<>-

. . . · . · . · . . . . 

8U.. Com" Icmpo II m ... 
IhonIr n ..... (,lllnIM ho ...... 
c .. Sol" IH""'" .UHapO· 
rlçAo. " mOf"tlI <1M trlpu-

.. " ......... ---
CURSO DE BAR 

-1ANO­
HOTELARIA 

. OoI. r .. r""""""doo do .. ~. _. P~ 
"" nlvel dow.-"IIl'~1e 

- ();)ur.,. ~ de C""""""- f.opt<ffiros .... lmbito 
d .. ~~t .. 

, F<lnnM p"" • ~. rocnprll"v~ 

- """mo I J'I"'C'In do I ' omP"W' 

- C ... ,flCOÇlo "" Cu.,., <I< B.ir ln/v," ~) 
- lk>IM de fonnoçjo 
, SuboIdk>d<~ 
- Su_ .. do 1tO.!"fO<I" 
, Go""'''' de ~'PÓO D"'jgio 

FUNCIONAMENTO 00 CURSO: 

r.kio 
'ou, l!~/lOOJ 

2/I/:ml 

EStÁCIO 16/10f,IDJ 
.11/' /2001 

.,. ~~. Horirio 

6/10/lOOJ "" \OIdIfl:1!tKl.I~ lo! 181>00 
:!I/~ /:m! 

19/!2/2ml .. • 7 ho:no do.t .... 
:19/6/2001 

o. i7deAbril, ~<I< """, ... s.d<do ~ 
IIormen <I< l'tJnugoI 1 De-Iegoo;io do ~t.ddr. 
d009lQllo! IVOl. dai I~OOO" 1!!IoOO 
"",'-"lido Zo,ro, 1.1," - Fund\oI 

19I:mn2 

IHI:'''''' "".~ " """",",ar, 
oool"do,. dln.'l'<;io qu" 
" "''fI'u 'Um" lu ",m 
'I"" 100"" lenhom que 

O NT EM. 

lIecorne 
d" len l ldão 

AliA .. II rufod!H R'1".1 
do I.S 'IÓ!I fltZ "m' q"~ 
""III qolnlll ,-di<;in f1qu~ 
m,"·(·.I<I.. ""lu ""-"'>I"dc 
dll !enlltlilo. """du q'''' 
Iti ,,,Ul,,,,, nA,,,,,",,,, ~ " 
melllOr regi_h' diário 
l""n.el~"I"" a.é RO ,,,.,. 

men'o. t",m "'l,,~m dlls 
271. mllh .... que ""''''.lM' 
""'10 n _I<. dK I'''''' '. &,tu""" II<' ulllllllll< lu-
("rmK\"",,~. n. ...... "'ld"" u .. 
n'K"hi de <.ml~m. !Itlr· 
..... nd do I) ...... ·" G. M<>I' 
'li" ,.>lII"Km n~ li<k: ... ,,· 
~K. (i mllh .... iii (rem" d"" 
liCj,'undQH cW<.if., ... too. 
Ro", ... Coi",,, ,. C. I ... 
U,... e"""ulm",Io-o«. , .... 

NO P O R T O 

,Ii cnlr.. nõo cnco,,· 
,nu" ... ~k:"',,"I"" dH (>f' 

I(ItnlzKçAn. bem "''''!Q 
"m nu""' ........ c""lInl,'l·fl· ,e d,' ",",,,ll'l"" "" vi­
ri,.. "",I<M <I~ < ... ",,,nk.,.­
\ .... """ia( (l;o(TiIR e 'Ria· 
dK) quc c",.M" 8l~""pa­
nh. K 1"""'8, """ "f!I'nu,' 
do .. ~UII eOOo'rlurn I"'''' 
II. """" pRI .... 'Il. 

Ilt~"nlc~,.,. q,,~ a 
1.,.""",,, é umH n.1,'lOIH in· 
h'!"""";.,,,.! u~ni, .. d8 
JJllIH .\1"t,'h ltaclng e po. ... 
lo Club.; "H"HI <I" Fun­
chal, TUI Madeira. qu" 
h'm I"""",,)Q ""I .. ~ 

!Ii"" """ úhl"""" ."'''. 
cu .... l1.p" l1u I"''''U"", 
C'".'" • Iocalid.d .. ' ... n­
, ...... ,lo I ~"icnl e São 
lIarlolo"",u. """ r .",I· 
I", •• " d""lI"o nn .. 1 <lu 
pn"'K. 

SAN T O 

Karting regional 
abriu época 

O kllrtlng n.1!I<>DI.J 
""" onlem Inicio a 

mal8 uma ""mporad". 
c"m" "-...JI ...... '" dR pri_ 
mei .... 11""'11 d" '".k-',,,I';­
rio. "'1Il1 ..... a o .. I'W" 
de> 1'",10 Sal .. ". 

C<>rri<Ll>I mullu .. "Ioml_ 
d" •• t. .... ,,,.,dlÇÕ<-" .. I_ 
"""'(~rk...,. c UmB '­
I'n.~ .... '" d~ p(i l~"", nUl,.. 
c" ... m o ,.rnrnque da 

C .... nl"'"lçiW <Ia ,..ooalklll, 

"' Em ICnn<lO! de "'8ul"', 
d .... , AI"" .. "d", M,Ua e 
IL>bctlD Capelo dh'Id!, 
".n, em", si a ,'116r1a na 
c .. I<'gt"la d~ (;ade,,,,,, " 
no"",,'" ",-",n '".,.,,,d,, 
""", Iltlnn.nI" Soor;ü e 
,\,,<l~ Slh'Il, na Su per 
Cadel"" 

JoAo I'-'<lro (; ..... '111"" 

du<nlnoo tlH • .,..~ .Id­
Mior. triunfando ."'" 
du... • .... rrld... "-",11,,,,­

<l ..... ""'I"""'" TIago HI­
beiro ~."" ""n< ... ~ 
do. "8 \nll'f'-A. 

O DL\HlO 000111. a~ru­
""n'''' na oua ~-dlçãn de 
Rmatl hA UUla """,rl8-
j!<lD' mRlo detalhada dcs-
1.11 ~rIIo,..l ... """ ... do 'l"ro--
16u FIl'gIoflRI de KOiMln~ 

TINTAS ROPA 

, 
BOA PASCOA SEMPRE BOM, LDA. 
I ... _ dIIttta ,...". 

IlUA NOVA PA QUINTA D(.iO. 7. 
TU.: Z!l17"11O" fAX: Z!l176171O 



DESPORTO 
TENI S- DE - MESA 

Artur e Elsa ajudam 
Portugal a ganhar 

A~ ",,<11111""'" 
.. de .éto~_ 

, '.......,.. (JOt priBH~ .... ". 

"""'""' ... 11"''''' de "'1111-
pu cio XXII c ..... p"' ........ 
... F-wn"", de s"nlo.>n-.. 
que~~ .... ~ .... 
.... A ........... t.a,.w\ I .... 

~-:... __ ... Iio .... , 1'1>11. 

gal, ,"'III U "' ...... ~ .... "' .. ' 
Mu. SIh .. (SoM. ' l<1li .... ) 
lncl .. 1do na ... ul .... p _ 
nbu<o "Alblnllo (~.{l ) o " 

,",,,ld" '1a (H II. o l<l(III­
dor lfI.Od('Ir<'!n ... ""mprlu 
.. II"" .... lho' pOOla O! ba­,1.. " &Iba.nl>o< 1emlqul 
(2 117 .. 21 101 f" ""*Ia­
'" l ' .. ' .... · .... ., r!1. It c 
~1!'1l1 

A ~l PO'"u~ 
.. ,'<li.,,,, • ~ .... ""'etI'I 
, nolh' .. ..", • 1~1a. ..... 
I ..... ~ ... qu~ Klnda ~ 
"'" l hora .... lo ... "" <\coO •• 
l"«Inn. e .... fmnl. ""Ia-
"M.BM .... ... 

t; .. 1 .... llImo. • • cqu~ 
.. <1M • .... 1 ..... • ...... l&1li-
lW'm ................... ,ilO"'" 
... ~.Ir1and. 
1"-'" ""l'..-60 rdxim. 
1+0) ~J .. 'lenrlq_ cio 
l'il.bIa .. de LOOoo.. Jogou 
I~nk' .. Irtar\deq lh 
H ........ 'Y . .. ""III ba,,,,, fi'>" 
tLlI e ~LI~. 

....... II(CIIJ , ........ )<opr 
bojo! ", ..... 1.A6n1a. dr 
.... oU. I ' rom • IJUsnlll. 
.. ,.""" 

HÓQUEI E M PATINS 

Porto-santense 
vence fora 

• Nos jogos 
de ontem, 
ii equip;t 
do Porto 
Santo 
ganhou. 

O nlClll dl~ ............. 
...., duI~ ~ di! 
C ........ ..,....o s. 

ci<>tuiS.doI U 11M ..... ....... 
Sul um de .,..... u ... ..... 
·poub·. 

Na ._",- A. (J 1\!rI ... 

....... 'en~ ''''11<>'11 na """ 
~ " """" du \\0&­
"" di> U""", por 6-4. em 
Jogo .,""""OO .... ;j& joma-

". Sum bom Jot.> cltl 116-
II"'" em I·,ulno. <lO v..-I­
nO. r .. nom ... prlnlcl ......... 
O"",,,." '.ogu <10., 1K'l(uldK. 
lonull "" pon, ....... 'c,,­
..,.. a ....... ,vI'a "" m ...... 
c'lldor, IlnIlld .. " ,.~""". 

...... 2-1 Até "" In'c"'''1u.. 
II \;w,u ... '''m. alnd .. 
~mI"'Lf)U. ~um PI q..., 

dri)lOO aIgU ....... du.'1ebur.. 
dacIn ...... .. bo.>III ",""-'ri """1'1' c .......... ~. 
.... >fIII'- na ballu lIe C ..... 

""-,. "'-'ltUndM ......,~. ~ .. 
~ ...... Ih.1t\IndoIIlleju. 
I(II~ r~ lI ........ l ... <'III­
.. I .. "" .... '" ~_ .... 
~n .. L.I'. IKI ~ lIe 
....... In''l ... tkloo <denol ... 
.... ~"" ...... 1 .... O \ ....... 
dR {;"m. obLl. .... ... ,..~ ... 
L""I'I'te; • tifo< 11" ..... . 

A 1*"1 ..... ""''-' •• ""' .IIIbo" 1 '1I1,I-tiIUI~o' 
oe oe do~""" .urp ....... n_ 
<lo.;t'. ,,,,, •••• lI .. m" .. ...., n .. 
"," .. II",,", e ",nul(l .. " _ 
oull""', MMI fko 11-1. Com 
1-. RI1 .. ~ln~"'1I(l <lo.! 
qulnh' lupr. ~Io. 
""'ar a unI \Kl4llO, j' '''od­
... n",n'ij do. 1iI(l" ad"""", 
rI<, de .. "1""'. 

O l'unu-"'n'c""" ali· 
n""" ~ m",,"'" c<>nI: C..,.. 
~ .. 1001_. Lul0 SRn' ..... 
MljCII<~ (101W;'''.a . 1) •• ,1<1 
1""",,1 ... ( I I. l)u.o.r1u ) I<!-
II ... (I I. """"00 (' ........ 1\0 
(2). lIuljl'l (lollf;aI .... m. 

ANDEBOL 

Barcelona perde 
l a mão da Liga 

O~ Mem6eJ< do """. 1ÜeL .................. _ 

~ ... OOipIUIbóIo .... ~'C 
lia .......... fi'>" S~ .... 
"''''01111'0 .... prin>eLno 
-MAo· .... nna! ... I. 
..... cam""""" ............. ~ 
de ._ .......,.,11 ..... 
dil<pu ...... Pm KIeL Ao I. 
• ., .. -.10 ... !l:"""lnk:oo 
veocIam. ...... 1:>-14. 

o """l"'1 ........ "'-'CU. 
di> -...... dl~ .... 00 
proIxImo """"'" nK Ca'. 
lunll..L 

. ·"",.eOl/l '-. M (or • 

IMÇ6l' """"" .... ~et.Iw­
.... balOlII • !!qUI.,. aletd 
di! Fle ... boof1lU"lI .......... 1U 
fi'>" ~ .... :!2 ... JooI!l.l ... pr\-
"""I .. _""" ..... lbW .... 
TIoo;to ~:III' _ _""'-_ 
_11011\ d(jpoollo<k> ~ .. 
Mel""' .... AlI Inlel'\ .......... 
""""... .'eIlCIam pnt 
13-10, 

o. IllcIi\1.kloJ .... t'1enoo· 
bur)l<l. q .... """ ........... 11-
nab ............. , ... jIOI'tll-
tII- do AI.IC. ~II\ 
" li",,,,,, 11: ,lI!nlro de t>llQ ... 

C"""" Ono .... nd, II"", 
Mhn'll" ~ lt<JmiD DIas. 

r. .. Jocl.l all'lo8Oodn 11& 
:t" j<>nla.d& .... poII"'. 8 . 
" Wari(b.! peo-do'u em {10-

... Mtn " , .......... por ~ 
("'~_."'D­

di> ~ .. ""' ... a 
__ ...... :I-Il CooludG, 

"""""011 ....... u .. !'>Io &011 
,1.ltuleIi ., ..., In'e ....... 
,'<'IIcI ........... 3-1. 

A ""fIU ...... povUl ron-
0'.11" DO ' atuIHlBIIf;<l- dO 
M.rill .... O I'ar\'<lo> ror\­

lIO'!C"" .. eMpa'e e a 1.20 
"'-'I/Il~dooi dO fi ... dtI a 
· mach"""" .. - final. v~n­
""ndo ...... 4~~ . 

J"K"1'IUI1 .. mBt .... "m 
po.'lo M<UÍllnoo; IlIirI<> SIl­
, .... I"-'tl .. , "'ar",. roil\nto 
III'1llAo, DlllAne ,\I1lf'­

quea, l ~kJe. """mBndeo . 
SUIOO $U .... 11odoIkI )lQu­

ro."..... ) Iell'l'''''' c C ...... 
I0Il , ....... 

ç INTU ULUOM . SOO MIl, 

• 12 -,.,.,. lroItm6N SOAAM 

· .o GIJta DoKo OOE fU,W" 

• JIIIu Gt*" SAVIU cI " ..,... "'"" 
• DIM I 44 ~ • lMa • lododo 1'0 

• Jllludr Som I • $ ~ 

• ClI-IC»o4 Ua • C-dr _ 

• • .'pp 1 ... tm l'or1uIjoItI <J CD 

.: • MDnilDr Calor .. Ir 
; , . 1mprrJIorJ Calor ........ , .. 

• 
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PUBLICIDADE 

Menú de Páscoa 
• Cabrito Recheado 
• Leitão Assado 

RESERyAS; 

8' 291 943970 
Fax: 291 943 262 

APOIO: 

COR..AL 
,. '" , 

Est" João Gotlçatves Zarco, 268 
(Sitio da Torre) 9300 C. Lobos 

DE: 
CANAJ.lZAÇÔE:S 

,r-rl t .. 'I 'te "'.",,, 
Pi ',lIfilli Iw ..... 

184 255· Telem.: 965 011 258 
Fax: 291 784 255 

CaminhO da LonQl,lell1l, 6 • L!vr&mento 
9050-227 FUNCHAL 

F -
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PROFISSIONAL 
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:::::. , -
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:::::. -

Informática J1;I~ ~1.-
para ~ rOA/ i; 
Crianças "'I \ ' / '1\~ 
Ago~ o s .... til,... J6 pOft opn .. der .. . 

brlnc .... dof 

4 o _"'" lIf -....orlr •• ~ •• 
M In o. ~ . II> 11 ....... ,rm." Jor>< IIrI ..... dm.., qw 
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..,.../01> • V,,,,., • ~""'Io •• __ 
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DESPORTO 
• 

SPO RTIN G V E N C E FA C ILMEN T E 

"Crash" completo 
na SAD sem rumo 

• O Madeira Andebol/Promosoft perdeu tom 
o Sporting (27"19). Um resultado que deixa a equipa 
cada vez mais illfillstadill de um lugillr europeu. Pior, 
no entanto. foi o que se paSSOtl no bantO madeirense. 

~1"I "O OIl~" 1 ' U IIU 

..... Iur. L'., ,,,".no·a"""M' 
""'''''''''''''". ",,"""'1..00 ..... 
..... 0;4 "'lU'" <Wt.'fIIII> .. 1'11-
..,. q ... AIlU~" "ataque 
~.IIO.ddeM.. 

~'II n.~'I:'Iw ... 11 .... &.ciI­_ .... ,\ """""'" "' .... ~ ....... ',""".~-a P<»n­
L1nll.tIdo. "" cn.ft'OIJlOda 
pwc::I .... "I"lf~fl'e. pl'l"1II~ o 

, . 
(lnd" ","11 ... <'111 .... '>10 ""no 
a filUlll ....... o1o I;.>ooln .. ,\<> 
'nu ....... • .. !:Ii...,~'" joi .' •• ,~ 
.w. P'" 13-9. 

No "-'lP' ..... ~ .. 
~ "d"lOII" I? .. 1n"1 .... 
...... • í!t-t ln« • j/I!rlr • 
'lUl~ de c:\n(o ,....... 
llo.opoII rol .. q .... oe MIM>-
A~ .. ,n .. u ............. m. 
lIl'flI ..... II "" .. ~ , ""I"-'" de .pllO finai. 

!;u/I ~ ";~.r"l:l'''' ,lo Ao-
lúnh) ti .... "', c .kllOl' )111· 
Me, "" 1 .... ·111\60> 00 Fu,," 
...... 1. R' '-"lul",," "'Inha· 
.. m e mIIn .... "'. , 
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CAPI TA O 
• 

CONFORMAOO 

«Sporting foi superior 
estivemos muito mal» 
N ,", ...... obI'Wno.'11le. 

~"t'I ..... _ 

Le. "" IINIdD ~ ..... .. 
t,I .... doo! .....w.t"""""'- A 
............... " _ do )01:0. 
........ tudo ..... 

o '''''plt'''' ,,,,,,lo , ....... 
" ~""'''"I'''''nh\ ...... qw> 
,,,,m,·nl~c .. q ...... pII8>IOU 
no b,"X'u ",,'d<~n'll"" .1\~ 
du .... I~_ 1'1 ............. 
feriy. ""·I('ri ....... anall!lat 
" ....... lt'OO r _ ~ .............. 1""'.1_ 
., Spúo1tnc .... \'lIMa, 
Q .... _ de..ellu, por-
q .... loJI tupc'rior. I~ 
..... dITn ... q..., ...,.. 1lI .... 
la. lO" _ .... biLa ~"'n)-
pcla, que!. c. ...... ""..me. t 
" "'*"" III'1'nOO <>bf<'eIk .... 
'I" .. " . ,lu ",n .. ~lr ,""IIU 
ooobn! u q ... n,* lo .. ",m) 
fi.., ..... ~'nI """'pu. E.I"'" 
_maJ._~ 

.... n!fj>OIIl. "-. pn. 
_ ..... f'qUI~. perdrr_ 
........ "'" J<lIIO". '- I\­
.... e,~ ... ......,.p­
............ "l_' I! 1 .. _ 
menlal. , 

O ""pltloJ fl>adcu..n.." 
... 001 .... '1;. fIA,o tk~""" de 
",1,'Ii. " 1"",...11<1 deoien· 
","iIk> IK:la <-qUII'" de . ... 
t>llraj/I!tII: .SA<I !ui pelo 
, .... bIo.lIw> 00.. '-bit,.". que 
n M.odei.. AndebolI per­
n . N4I r.- 0Ii .,.Ipoo. 
"'doo~_"". 
_I~ .... ,~ .,..... dIljlII 
.............. 1"' .............. 16-
,... n""L .no!, ... q .... , ... J<>-
~ 'kI Sfx>t\hlll,!ó ,_ ,\I). 

'M \'(/<lI"," I....,,, pn'judl­
, .. ,n", .. Mlld .. , .... e .. "I~ 
"~m,,l~ 11lIII0 \'l~ ruiu u· 
\'.",.", mu1'lo ........ 8\úiza· 

<:Ii<> de "II"~ de Jo>r;:o. 
PI"'I .... ItMIdo. 1\ )!Jwk,in.. 
I .. " luI t'>'lIk'Iltt IJBno to. 

~. "-""a,,,,, I"u~' ''lei­
~ 

Andorinbo não 

""p . .. ". .... l"dl1dad\lOô 

O OJl<I.,ln,(lllol~ li;"' ... 
<k.o 1\"d"rlnllo. 1.,.1 ~ fil/U'" 
<k.o "'I<">. II<! mR ...... 13 j!V­

""" lI<'IIwN,hI""IIlo, un ... ln­
'"\g1u'f'IItW-IoL IV.~"" .. "k 
.. 11..00 da ... ~ ,,",ulpL .. 
jopdur de Spo'""'If""-. 
... aIO JadIldM\ool ...... ,vii • 
• _ ..... "" joio. .)i" 
"""""", .. ,ir .. , ~'"ndoaI 
"....,., Q )i ...... ~ ... 1io I.efl. 
""",I~ ,\.,."" q .. ' ti ........ 
.... 'ri~. na ~ ......... """ ...... 
In~.n,,,,, b ~ O MIOdci· 
l'lI. ,inh .. <k.o dUK& (\clT>1la. 
, ........ 1.o.0'IO!'m ."'''', . ." .... 
,,, ..... "",,11."0'''' qoo Mo 
I'"d'-- 1"-.......... Jbr 1_. 
eno ym JoJtI'.' ........ _ 
,'lo ",ul\ajj dltkYlcIowIo:.. 
,_ .... ~ .. )ladI!I ..... 
...... pi t" 'o. _ laia­

b{,oo '" onI'tI1<> do $por­
ti",., 

1110."1li''ii0 A"'~.,.;.ho ,'t. 
Kj.'OI'lI. ... m ,""'. IlI hoot a 
"",...,1 ... di! .m. '.'<luIPII 
K'~ nnal; ,1-:.01_ a ....t~ 
..r ""'" ", .. UI nnal fie 
c&mp('Ollal<' do! q.wkllwlc .. -...,.. ..... _ .. 
SporLInJ. ............ de I...-
... pIan .... ]01 ..... _I 
....", poono d ....... I .... i •• 1o 
di' ~ ""d" .. ,.., ~ 
... di' f ....... NII_ .11-

..... c"","·n.f' I" .......... ' .. 
"""' ,.". .. q"~ .... ...:uRr-
d ... ti ,\III: ~ o I""M Uln~ 
t.o;n, ""'" ._kl"'(III. ""'" 
Julgo q .... 11<,.';0 tlt",l. VI­
,,>ria. 1k1Ó""'" u.m~m. ... - "" 

PARA A ·lACA" 

EstTeito joga hoje 
com o Infesta 

A"""' .• para • 1° til­
..llIOIlório da ~ do> 

l'vrlupl ... t:.lrt'll ......... 
bot ...... t.o.róe. po.-Iü 191w>­
nI4. 110 l'II,ilbIo> "'" ~ 
.. ... LolbI,., .. In~ eho­
bc q"" IIIU"" ... II DM'" 
_-1011.01. l'_togo> "'" q .... 
fIO """,,,'1 ... '11_ q"""-'III 
riM ('t,"Un~\d.odo! 1 ~ ..... 
lcnlll ... m ,lrll n~ ,....". e 
pudc<o'''' B\On'Ilr ~ .. 

bI. ptÜxl .... l'OIIl!a. """" 
.-aI ................. '-"1"1_ 
da I IlkIsIo. 

Ap. ..... "'" Iof't __ 

"_o. ... .adI'I..--
.'iI) .." ",.. """"" u ... 
"'Iul"" h""", de .... __ 
..... jltC'lJlh .. de qtüllkIIIde. 
M .... ~I' .. ""el .... () lllCtO de 
jop",m "" '"",,' l""I111iW 
"' ....... oer ImpotllUl1e "". 

"' "" ......... 1 ... ''' ..... 
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PERDEU CO M O C M A I A 

Madeira mais longe 
do título feminino 

A ""' .... r """. .. '"-'II"n . 
~& jomMI' dtl "p\II)-' 

.(1fT" "" .III'........, nbl do> 
""m~ 0 ............ 1 f.-ml-
Rloo. Anal . .. Ctub SpuN 
M .. der .. po:tdeu . ""lem. 
oom " C.1I\eI<I da ~I. 
no 1'II.11hAo dft 1.I!\1Ida. 
pOr 3-2. ""'" .. ",,"""lo 
de 1m:.. :!.".W23. l&,l';' 
~.!O e 6<15. 

EBio:' 0\ um .... .,11_ 
q"" ,,,... ........... r, ........ 
çio da A ...... ""' .... ........ 
n& tu •• ~ 'I'u .... poIII 
"""" ....... C8ÚO del"lUla. .. 
_ ...... aIO ·uul~ c 
~ ""-m ""'~ 100-
I/" de 1JOdc-....,.. 1I&j!I'II ....... 

""mpoob """"'nals n. 
I'"-",,,.U,, ,'-"" .... ...... 

Ap. ....... de ...... ~ ... ,lll' 
alOOft perdlOO. pom. ro-
~ q .... ""e ' play-
-off" ê dl~ .... '.do ~ ....... 
lbor 00 cllK'O) ~ .. ''Ct'­
dadll ~ q"" tud .. <'!tI" 
m.l~ dil\cil. um. """ q .... 
.. próxlmo l<'ll'l ... ,,,U,,,,· 
....., "" MIIIK. Im., .. odo 
ao ClIsIN(I mare um 
,.Iunfo para .... ".",,, " 
..cu muI<>. 

Madeira com" II"a 
,'1<111 b mallll...,; 

M .... ",,, dc:...."Hd ..... 4! 
de ",t<:1ir. 1\(1 ~nh.nl~ 

que .... }ojeRd"rttS "" 
Ch.b Spnt1.II lhodulno 
não "" .. m mult., I.dll­
<!Ad"" As '-'.11 ......... ,.... . ........... "'-.... 110),,-,-
0;000 .. ,,110 ,.gru"r,-, ... fi. 

""""'" '-'"'' 'Iue II" mllr._ 
, .... U,',-""",,,, <lc ... """"'­
nbar .. ' mblmu DR _ 

'''-Wa., 
A Jopr lo"", 1° .. nio 
~I~ ... u11.ali I ... 
,"""- ali ~ da ('a­

"" .IMla ", ... """",1 ... .., 
"!fK'Cr " 1i<-'IfII ....... ~ .. 
qu •• 1O 'OI!I~". ,obrij(>uwIo 
• qoo o • ........" .... Rnal 
f __ I""",,~· 

lf' n. " .... 1(1'11. !\Ir oew 
1Il100. ..... um pllLnld ,.... 
paicJr .. .m"t'tllârlu. " 
C"'IMo "" Mala ti"", " 
... ·Ihor I"'"1do dG .oeu 
forte bIooo e do """ p<>­
do" au.canll! pan. ctuI­
........ ~I M ,116ri11 na ""r­
IIeIa, lendo doml...oo da· 
......enle • . ""'!IN. 
( Ir;..(I). oo.m. k'z" meIMr 
11110 d. ex~nela e cal· 
""lI.nHld ... _ ..... Jowtd ... 
~. 

ClUitéln da Mala 

.'e'o . \!f"rçad" 

o C .. I~1o dM MalM 
.'clo, all tllI, I''''b t .. le cn· 
<",n." c'I .m n,"lo doi. re­
r"r~ ..... l.~n ... I",I"" "". 
ti .. "I.· .. ""'.I" """' dlal'''' II"."" ""lu 'play-ofr R· 
"RI, c ""u~'., ",ui", r(\~~ 
c, aclmM do lUdo, mulrv 
do,le .. nl" .. ~) em W.nh ..... 
"" ..... "nno, n 400 roIorM 
.. r ........... ão "",1111. n,,· 
INI j><OIl(o\o ~'uli<l la .. ..... 
,'cl 1"'''' ""<'P' ... lIIu-
~ !.I.,., .. c .. ,~u ,,,'','' 

COM O OESCOOlf/CAOOK om Al 

JÁ PODE VER 50 CANAIS 

DESPORTO FUNCIW. n OE .... RI. OE lOOO 

VOLEIBOL TA ç A D E PORTUGAL 

A. D. Machico perde 
e deixa "fugir" final 

O ..... juDto doo -
~r..;ioo De8por\"" 
de 1oI01d>1M perdeOI 

II/IY.If'UIdr oponunidade 
.... _"" uma ~ 
no ,,""ibol pOI1"f"ê&. ao 
perdi .... !*tida. q,,", on-
1\''''. dlspulou 10) .... ....r .... 
I<> rum " I~ OiMsko 
Clube. 1>''' 1-3. rom "" 
·oatJI· de ~.:y16. 221" __ " 
2H/'~ n Z:!I2~. n .. m e""",,_ 
I'" I\'1a1"V à nICIa·fonlll 
,Ia ~n'B .. ~,"", a ~ 
Ue !"r1ugru. 

• A Assoc:i~io OesportiVili de Mathi(o perdeu, ontem, 
a oportunidade de "lar presente na final da T'"il 
de Portugal, ao perder (orn o LeiltÔ!'5, por 3·1, 

~hl um " $,,IIKoIo alI!" 
""rp",<,ndenle. 81é por­
qu ... "., .. ,."-""", a(J ~ 
!lu cllm"",,....',, .. k>ron ... 
\iou I....m..ct.. 1>''' Mm.. Ro­
drlj/u<'o ""'''''-',,"1". -. 
11"'- "-........ mcIbor _ 
til """-'nhoo. Esws. 00· 

I""" "',,' ''' lM~ e 
lIepobI do: terem eoadu .. 
p<'ftIer; .... ha""" poor 
Mar """"-.çio ... flrieBle 
pano \'(~,..ei"i. pottlda. 

" .. ~ ao ftI(OR­

'.... Mlleml_ qoo lo! 
u""" boi """Ida. do: , .... 
bol, ......... DMI~ 
14cll<'OI aprtt!eII~ poor 
.....balu~_ 

111'>1""""" .. uil<> ~ ,,,,. 
A ~,madllq~_ 

... tIIl ...... I1IwllQ berr> "'" 

.... " .. mro.. I",'e 8~ 
n .. "u .. J<>prIo.6 de .UI· 
Que ... """ dllllribuldor "'" 
I",'e ",ull ... \enI6 .. criai\­
' .... po5.lbll\lar\ÓIl que "" 
"""~ ~ pu"'''''''''" , .... 
tIIU' Q ..... W> at"",*o. 

em Jogo da meia-final. 

Eao ..... ,inle .. "'u· 
too de j(Ifo. .. ..-:tolq_ 
.... --....por­
.. '_', por r .. ul. 

.JogadoreII doJ MMh""" 
num desert .. de Idelall 

o.,.oI~ e _ ... _ 
multo btm poor q .... ~ 
''0. "" pupUaot lIn M'rIo> fto. 
dri,....., num lOIal ",~rw 
de idtiM, """""""" • r ... 
Ihrlr ",ultoe ~içoI .• '" 
t'OlpÇAalomou ..... ",ullo Ir-
"l!l'13r c, 00Ifl(0 ... 11>\10 t... 

10" "'" .... __ .... 
8K'II .... ervc:kk doo; -..,u" 
perdi.... ",*,~DIr\adeII 
Ilaj(ru>, .... de ",..... à ..... .... 

1'min1<O _ ........... 
...... ,1011lUlel. ",ulto 
Inoplrlldoo t _ ~I'(\lot 

»efIhUINI "",,"UDIdaOO, 
ac.baram por CO<l!l1llu Q 

Jot/o'" dM!praa> fIicll_ 
le l ,11ória. 

AiIIIm, Q rum ali: lriun­
to. no Ilf'dxlllll' dr.. ~ tIe 
Abril, I""".·tel .......... "\­
I'" 00 l,cl>«'oeo ,'.1 dlil'<'­
I ...... nnlll da ~ de I-I:>r-

EM MASCULINOS 

Hexacampeonato 
para o Espinho 

• 

O $porI1.., de t:.pInlIo -_ .... 
..... ptIo~_1I­
... de-.ao .............. 
baIer .. CaolHo da YaIa. 
por 3-1 . ... ""iii«> t _ 
dot\f') ......... lO da __ 

........ n.w do-,....,...,n-. 
A Ioi-.ça.. _nrWh 

por Ilidlo ~ 1ft .'BIer 
._....,..~ .. 
"e<trU1a ... "IIegra-. ...... 
..... _ •• J- trillllkl. 
nu ... n...J .,., ..., .. """" 
~n-_o 
~ ...... ,,'" todoo ... 
JoI(Il;; dlipllalluo.. 

O " .. r.' de f:.plnlln li­
W j!MlIP " pr\aIeII'<I __ 
1>&1". por 3-2, e .. 1<'f\l!lIru. 
p'" :\.1. ""'1''''''1<1 o ('<l:!il!-

kldl MaW._, .. ta>'*'" 
..... Cri.A"*. de""'" .. IH 
.,..... n ~ndo _ por 
Mo .... ......,... olbpoolado 

-~­~,. 

"" ..... trWio !lu .., .. 
........... etribUe ... ~ 
... o Spnrtl ... de E<tpl_ 
""~. ondbOI' .... k>I .. 
mnjulllO ...-..IdrIdo por •• .......,.,.,.. .~ _ r..-
l!f'OII _im.r .. ~'" 
'oe!- ~J, "'" 2 .... ~. 
~ 

O ronj~Al .. doo ...... "'" 
M~. "" entoInlo. ..... 
1"'~~IIO""",,'" 
do:> ' ....t', q .... """" ... 1"" 
tt~~l, .... 2:, .. I"~\OII. par­
IIndn ~ o"' c", .. 'I:'I", "'" 

qlll! eateYo! Ionpr.r:livet: ". 
-- p<wto<po II' ... ~, 
NO tt .... 01Of,. e ~ 
~ .. f .... te. So q_ 
parorW.. tII"l"" doo 101 ..... 
qw "'" p<JdIa pen\f>r, pu­
II. _1IrItnIioçf> e _ ai­
!(III' .. II_ ... r-III • 
__ • oxpeo ~ doo .:.,0-
.... , .... <letW~O 
-orio' dI!..-...:.lM>u por 
• ....",-r; por ~23, .,.... 
• .. "IiIlt.oIha' de:lOO '""'". -O s,onlrtC de ~ 
~I"*",, u ... ..",to l lell-
\o .... --.11." ... 1:1" ... 
.... hlol1lriit, ~, ... 
13 "'-~ """,u~ "" 
~,IUlI,.'" SoP<'ri<>r To!<1\Io 
~. 

1_, _ w.m.. rrealC! ao 

Spor1l.., de ~ 
Sob .. arbIlnIfiIliII deJo. 

'" C_ .. e ""lo PI:-
11x. .. "'1"1_ alinbaraon: 

AI) Madolco ( I) - Mã­
rta Rodrict-- Pulo Mel-
10. Rui t;alrLu. 1'.\Igner 
AraP<>. Marro su. ... mo-
110 M .... e C ....... f'l!reinl. 
Let~_ (l) -JOfIÓ.1\. ... 

""Ira, SW/IO ''''''I ... FIIr­
B&IIOO ReIs. João SanIOOl. 
AdrIAno 1'1w;t>8. \""'" Rijo 
.. 8 ... "" C ..... llIbo. 

T.~IA CA" IS 'A"'A 

• PALMARÉS 

- " 
, 
, 
, 



DESPORTO 

G P G R A BRETANHA 

Barrichelo 
sai à frente 

A l!f"lha 00 panlda 
da quart. p ....... 
00 Cam",,.,..,I,, 

do lIo""" ~.l I~ ... u .... 
primei .. lIolL1. lOOdh .. 
oe- lleiru:-II"""'-l ~· .... n.· 
"'" • laf}!IU" .., lado do 
bnoilleLro da ~"emui. 
1lpÓII" ......... da Jor<Io.n.. 
.Mu", .. 1_ ..... ...,... 
nu 1m. .. lléol_ de _ 

~""" lIIah """0 II"" 
~ .. qWllI"Od< ... 
"'" 1.2r,.1OO .. In"', ... 1 
~Ir. do !l5,tro kmIb . 
A~ .... SIl\_ 

'<me 101 (t .. k. .... ...., MI-
<:f>toeI Schu~. Ikh,c 
"U MuRdI .. I. apólo \(Or!!'lo" 
oh .. "" I~ prlmdl'Ull 
li .. """" !'rl:m101S da ép< .. 
~'. que Rã" ""00<.1[\11" ",ellto. que " 'lulnlO 'em­
pu jl.2tI.lfil ",ln"',,,,). 
IIlnd .... , ..... doo Mel .. "!n-
-~Ic .... ,de. do "",,,,,,,,o\,, 
<lu Mu,ltlu r~,lIullll\oo MI­
lu!. I!akkln<:n (1.2:" •• 74 I) " 
<lu ,.,.,.-.cê8 LIo.,'id Co .. l­
LMrtI (1':"6.(18&). 

II<OI L<1<I IloO lKdo 

de Sch .. """,h\'l' 

Enq" ... to Hilll ....... 
Calhoa .. -poje """Il\()n° 
poU ~1nI "'-'1 e..L. 
....... ft pikJlo'" H:-!nt111-
"'" ....,..,.,MIo l1li IP"IM 
ao ..... cio! .kn_ H",­
L",,_ .. m ~ do! 20 
....... q"" rol .\16. pO\It'O 
"",lo de. ""'" dold_ de 
"'-'11"_ ...... le ..... II"" 
SdlUlllad>er. '1"._ 
""lIIpro .11" ..... " 'IulrtO 
G....... l'rt!mlo ... .... 

"'ao f, n"'" _DI' 
BMW pa"""" ........ "ó"' • • 
pILhar ""1JIj>l1I1M,laIlto. 
...... ",.,. 'IDe a .k!mloo 
IbJI &-h""",~I>o.-r. (I ."'. 

lro 1'l1oto .... \\11Iiam~.I(\II· 

.. ".LI .. " "'ilna. '"ml'''_ 
__ :i3 tMll!.1l_ 

• O brasilei ro Rubens Barrkhel10 aproveitOtl a pista seu 
para conquistar a ~pole position" para o Grande Prémio 
da Grã-Bretanha de Fórmula 1. numa sessão em que 
o jovem brit.lin ico Jenson Button realizou o sexto tempo. 

-.\1-

00 ... 'jL'\In .... ' qu.· • no"'. 
· L-.jL ....... " brllAnk .. 

lt.urleht.~~~ 27 ........ 
.--!tu ...... IL ... .:!'I .. "p" 
lu ..... IL~"'" ... ou • ..,..... 
.. """ """1mo. ... uwlo .. ...... 
1 ... leo. nJ>al~ da .... "',~ 
q ...... Io. phil __ e_ 
m_1oria """ pi~~"" 1I'flo-
1011 • , ... 1I<>n •• """iNo ... 
..... depoIo • pnlO:'ZA ao, 
n ..... dL "II<! __ "" 
~ .... '" .... " . ....,... 
bo. ..... por 1\-.1", At-. ....... c_, 

_U m ((rande dlll 

pIU'II o 1l .. ~ II. 

• ~ um ,........ d .. pa' 
.. .. U ..... II . ~::.I"" Mlbo­
relI" ,,,,10>11 ::.00 .""" do 
1"""'11 o , ........ , .... , .... 
bem P ... 1 ....... ' " .... ", ... "I", ... I,IoLa 1>a.11I"'" 
bem. ~:... ....... II. ldlo llll-

~, " ... 10 <!Olm" •• coi"". 
l()m ""!'Tido,, C>ila é uma '''",<!fl <>pI>nunldlldo! pa­
"' IIIlm •. di."" n .. rricbd-­
"-

O ,....,....,.""",,1.. duo! 
" ... "...... de .... lIIt:iun .. 
"",pr .. pu1I ., públioo 110 
d .......... 1 ...... q""""" de-
.. .............. ... I"'u..... uIl­
claIoo. <"UJ<l00l 3 IIIIlhôeto 
de libfu teen:a de 
1Ir-.oJ.lOO """1010'. II/IU""'" 
..... "" orpniuo<lon>l. 

A "'llMizeo;to ckrldiu 
~1\OC"ar ... panfOICII ......... 

.... 1 eh ... " quc ..... ""'" 
do "" rerIio .... ~11i .... 
du,"" _ ..... e po.-.llu 
_ co;p<'Ciadorcli que ... 
olo .. k..,.,...."" ,....... n d ... 
.... 11<> .... 81k_""" ..... 
MulO' .... m .... ""'. O!I pa ... 
q .............. "" lnu,"p,""" 
fHlblltm 11&0 .. fKIl ......... 
...... Mllririodo" ............. 
_ ..... ., .... 1I'!'l~ 

~:m ,"" do .. 40.000 e..­
p<."CIado,n,., "!(IJ""""""'. 
II .... "'\êIM.-l ..... 1",1_ 
,........r~'d .. ~ 
Lh ...... , de>"'" 1,,<" .lIn~. 

<lu ... :!O.OOO """"'_ . 
o. ...... Lu~ 

""""l.'iIanoaI .. dloo ,....... 
arnuojar",,~""""" 
081."10 .......... 11.. ...... 
""" ""'"100 U """"Iaf\'l" 
ehu, ......... lonOIa • qUf 
k1a ,....,k"cl L""",nC""" 
Iupr II""' ... ,illr"",,, 
00.. 00.000 e!I~ 
que"'" ~ poo.­B_ 

1"001 ,rcl_ Ik.,..,. ..., 
"""t.a-Idno.. moot. ..... dc:l 
""""" Lh'CnOm .... Id.u de 
pi"'. f " plloL .. alrml> .. 
Michael Sdoumad>er • 
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de Ronaldo 

• O craque brasileiro confess.a que chorou apõs a lesio 
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de trabalho se terem esfumado em cinco minutos. 
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~~~ RESTAURANTE 

~CARAVELA 

Cabrito A.a .. do 
Bofr.;O ett ... l.ckI 
Cald.lr.d. cIt Cabrito 
M • • Ilh6H' S ... lhkl Pi lO 
PltanlK .. dto Bacalh .... 

. .r~ ~. " . ' ) . 

b petadl dto pei • • m ;'tQ eI,ffQZ. d. mlfisco 
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FELIZES PÁSCOAS 
RESERVAS . 291 228.64 · FAX: 291 222057 
.... do . " .Comu_ • • ~."., .. _ ",' 'f· t"...­_,......... _ _ lo. 

RMlOs 

TESA r'1 
U +-eRElTAS 

lDA 

SERRAGENS E MATERIAIS 
PARA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

U>mbo do Melo • c:.nt. .1I3eO PonIf. do Sol 
T""~ 2IIl il110112 • 2IIli722511r'2fJ11 • Fax: 21118T2825 

A Parreira 
RESTAURANTE TfPICO 

COM FOLCLORE 
DIVERSOS DIAS DA SEMANA 

FAZEM·SE fESTAS DE CASAMENTO, 
BAPTIZADOS E PARA GRUPOS 

Serviço de 

TAKE·AWAY 
Tele<eI: 9 19911020 

/lrlll 11<)\/1\(.1)1>11 \'-.( <II 

CABRITO ASSADO 

I Deseja aos seus estimados clientes, 
amigos e fornecedores BOA PÁSCOA 

~~~D~IA~'~RIO lIãoédia 

2/ 
IUIC'W.. 11 Df _ Df 2000 • 

BANGANHO E BORGES PINTO. LDA. 
_ooSABolo." ·mv, NI221_ · fIoltN'221O'(I 

GALERIA DAS LOUÇAS 
"'""" 00 1lAIIAo. 7'. TELH, ' 29 IUl1. !· FAA; n,n,.,g 

!.OUÇAS • VDA06 • ct.rTRAAWI • PORCa .~ 
CRISTAIS • TN'EÇAAWi • ChI ' [IES • AI 1Jt* )8 

.«rIIT1OO6 f'NY. &. 0,_ 

! LISTAS DE CASAMENTO 
AOS MELHORES PREÇOS 

,I,GAADEC( ~ VOSSA 'f'1SftA f OES(JA. AOS 5EIJ:S ClEmS. 

í 

AMIGOS E fORNEWlORES BOA pASCOA 
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IVI IlN lJ " .. . ·O:C . ..... L , . ..... ........ " 0 ) 11 

Cmtro de Eslttiea .......... ' 
n ! _ ...... ....- .... _ 

Indústrlos de Madeiras ENSOPADO DE BORREGO 
_ . _T-.;or­_. 

Cumprimenta 
"presenta 

Feliz Páscoa 
aos seus estimados 
Clientes, Fornecedores e Amigos 

" 

~ 291 95] 249 Fu: 291 95] ]75 
Sítio do Se.ndo · 9)50 C .. mp .. n .i rlo 

MENDES 
LDA 

• Canalilaç6es de Aguas e Esgotos 
• Ar Comprimido 
• CentraiS Hidropressoras para Água Potável 
• Cantra ls Supressoras de Incêndios 

'fi' 2\11 740 3S0 · Fil : 291 7403S9 
R ~. c. ,,,1"' do ,\I.ri, lmo. 25 _S,." An'6n lo 

!IOOO-3.l' fIJNC:IlA L 
F ... m I ii "m~~d __ .. r ... ia:? m I i 1 .• ~I~""t. P' 

fi;, li • RjpJ..w • SCç,rJr.l ' InJo!or 

Para a s suas lojas Q abrir n a cidad e do 

FUNCHAL 

p recisa: 

• De preferência com idade inferior a 30 anos. 

• Com experiência no m undo do moda . 
• 

• Capacidade de chefia e de relações pú blicos. 

• Dinamismo e disponibilidade. 

• Imagem jovem e moderno. 

As/os Interessados/ os devem enviar Curricu/um Viloe com 
fotografia oClual paro: 

DEPARTAM ENTO Rf(URS05 HUMANOS 
Ref.' fNC/fUNCHAL 
Av. Fon[n Peroro ~ Melo, n.· 49 . 2. 0 e5q. 
I050- IIQüsboo 

13.0 ANO PROFISSIONALIZANTE 

Para Jovens portadores do 12.0 ano de escolaridade, 
MI -­.-cursos de carácter geral Independentemente do agrupamento. Apoio: 

CURSOS 

Técnico de Conservação e Restauro de Bens Culturais; 

Técnico de Biblioteca e ServIços de Documentação; 

DRtGE· DRFp· FSE 

E INSCRIÇOES 

Inlcio a 2/5/200 

Ainda existem algumas vagas 

SecrutarIa da Ema no hotário de expediente geral: 
das 9.00 às 12.30 e das 14.00 às 18.00 horas 
T~: 291740470 

Caminho dos Saltos, 6 - 9050-219 Funchal 



...,.~~ _ I PEQUENOS ANÚNCIOS. CLASSIFICADOS I 

• Outrto .Iogo, Ilpa'9l'. 
J5C11"PIfIOR1P,~ 
'FIL; 291516111. 

AUTOMÓVEIS 

VI:.iNc-e> 

~HONDA 
SÁ 

• v.r.» C«I\ltII..., I" VTL 
."" 7l1li . T .... JlL Do\.. TMN: 

EMPRESA 
ADMITE 
~,'-"'I~ 
~. por. "'~""lm«ItaLo. 
MlrCtÇN "'frtotllllo1t1,. 
291211130 _ 

PROCURAM-SE 
2 COZINHEIRAS 

OU CASAL. 

""'" .... _ .......... . 
_"<OIJICIOO -. 
_ ' ...... f ....... ~ ___ I_C. 

_lI5SWn. _ 

· "*"'.~doc.· 
plnt.,I. <li 1"1101. fllem._ 
lI!I6<:OS n. 
• Po. I I • GIl .,,,,tgIdooo­
......... ~2I122&51' .. 
291231DU. 

IM OVE IS 
VFND C> 

VENDO 
APART_T3 

1215 m2. 
lIIIL2911S1m. ___ ln 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

Al.dl ~ .... , .. ' lO. 
fá:2'l122~II, -

VENDE-SE 
CASA 

Em MUóo ~ Ç(ItII 

3 q .. 2 .. lu, 2 co,,,,h .. 
~, "~IIio· 
COI_~'l ......... ci 
*'-<II tuIo. p' 29.500 
01$. T,.u., 2&1121541 -
IIIIlVl11T7 ... , 

VENDE·SE 
VIVENDA 

CJ II"'1'1II'" pO "1"'i'O. til ..... <II,..,. ...... IO~ 500 
~ StnI~CoIt­
IO<IO TMN 1i6$25153:S. _ .. 

.r.; . ... 10012. _ 
e_I. !l~. , ... r.-_117_ .- ...... _ ......... 
-t. . ....... _ . C-t<>, 

-" 

.. ,-- -. .. .. ,-

CINESlOlOG~ 

NATUROPATIA 

VENDE-SE 
Aoltweiler's, 
cI registo-Iop . 

_'11~"l21 
..... _Wl1Ml'" 

EXECUÇAO E 
MANUTENÇÃO 

DE JARDINAGEM 

GALERIA DE ARTE 
PROCURA -f'Iu(u...,. ..... _ ... ".Ioo'do com ......... ... 

I dt ...... ~ 411 do::rI*It.1rip ~ 
i F_... ;'w TV: ttU5.5S7lIl • TV: IIMOIOII'1 

-- CONJUNTO HABITACIOMAl AOQUIRA O SEU APARTAMENTO NUM 
AMBIENTE OE FERIAS • l'IupQI "O!i. GIl ..... 90, 

II1II. ~ 'o1:. IIom_1iOO 
CIL fIL.I.tlO. 

I) fa IU" II 

DIÁRIO 
CANIÇO DE BAIXO 

n , T2, n , tom .mplal yaranda., 
v-ragem privativl, parque pi v~itantH. 

Agradiv'ÍI jardiM. 
F'cll ICllSO aos transportes publicai. 

PREÇOS EM FASE DE CONSTRuçÃO. 
IItlofdLa 

J1JNTO Ã CERVEJARIA ALEMÃ VisIte hoje o local ; teL 2919322~ 

LeF · PNEUS 

4,000$00 IVA;.!.W. 

~ 
I. AI,g,'ftMIOOO Dr DlRlCÇAO 
1. run: DI: n.I. ·lIIlI'l"ctADCCMfUl'O 
J AWo:H.UILY!ODl:flWlls 

- -

ADMITE-SE 
- EMPREGADO DE BALCÃO 
, VENDEOORlA 
Empresa em expansão. com vasta """" 

de produIos d<IrnHtocos w IndllStr!eIs --, CMamI8mo. bom AlIaclonamef110 
, Carta de condllÇão 
, E~pe.ri6ncia ou lonnaç.tio 

OfeIec . II: 
, Vencimento compatível com • /unção 
• COmI$$6e$ iIoObrfI vendas 
, Entrada imediata 

I p ,ata êslnk:illl AR. 

i 

Associação Regional admite 

TÉCNICO 
FINANCEIRO 

PerfIl pretendido: 

• Ucenciatura em Economia, Ges· 
ISo ou Contabilidade. 

- Expe,,-tJncla profissional. 

• Dom(nio de Unguas, prsfertJncia 
ingltJs falado e escrito . 

• Conhecimentos de in formsllca na 
óptica do utilizador. 

• Disponibilidade imediata. 

Os Inleresssdoa dever40 enlriar ClIndodalunJ 
manuscrtra acompanhada de 'Curriculum 

V"rllI<I ' I folografll tipo B./. _II. no prlUO 
mlixõmo di 5 dias úteis para /I Rlf.· · 15. 

í 

AssoclaçAo Regional admite 

AUXIUAR 
ADMINISTRATIVO 

PerlII pretendido: 

FormaçAo académica ao n(v~ do 
I I.' ou 12." ano. 
ExpefitJncis profissional. 
Conhecimentos de in formática 
na óptica do utilizador. 
Situaçlo militar regularizada. 
Disponibilidade Imediata. 

Os In t_sudos dtwfNlkJ lIfllriar ClIndidstura 
mlnu.crlfa acompanhada dtI "C1HTicuIum 

VIt." I folO(Jfafia tipo B.I. _til, no prazo 
máx.i11o cM 5 dias úteis para • RCIf •• - 15. 

.......... 

-
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JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA MARIA MAJOR 

_POI ..... ' ............. ·m·n' --
CONVOCATÓRIA 

MARIA JUDITE REIS REBELO CARVAo. ~'8 
di As.....,_ d. F~I1. o.u~ u ... ndo I 
competllncl8 ~ ..... <:01\, .... o .n.' 13,' di lei n.' 
t69199, <:OI\voca 1_ 01 _01)101_ ~.u ... tteia 
oe F~ pote I Seul<> 0f<Iin*1a QUI If" Iug.ar "" 
..,.. ".,t. J .... ta 01 f~. AuIo s....ta ~n. te' 
2251227 no dia 27.tlo11OO ~ 10.30 com I~. 
_<letr~ 

2.' ApwcaçIo. """",..,ao do '1eI,,,6., 01 _kI8OIf. Cc:nUo 01 ~ 011_. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

.... ,ço. DI .... CAD ..... " .. , 

EDITAL N.' 144 

II.lEIlAC/,Q DO HOBÁ/IK) 
Cl RJNC!ONAMENIO POS Mar.AOOS 
MUNICIPAIS POS LAIJfWXJfIES E DA 

PENTEADA OUF!ANTE Q DIA 1 Cl MAIO 2IXXI 

"""_010. QUI o o;Ke 1 OI l.1t1o. F"""",,, Nacio>­
NII. o ~ 01 Iur<:IOt\WnIonIO doi M-.:.ooe MI.rici· 
pelo iriI .., .... aIgurnu aII ...... !lH QUI pilO ..-o- I ctt"" 

M ERCADO DOS LAVRADOAES .. _ . ..,' ..... 

PII;m"" Coo""","" Furw;hoI. _ 10 .00A1>1 do 

"'" - OW;:O;_ ...... 1l!I>l~ "",,_,.00._ 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

Ay lSO N,' 14812000 

ARRAIAL DE SANTA RITA 
27 • 28 de Melo 

AAAEMATAÇAO DOS ESPAÇOS 
CE 

COMES E BEBES E CARNES VERDES 

p"", ~o 01 _ 01 ~.. ' :101.. 
10000 om YJ5I.I ...... ",....,. ~ ... to • dil1rlbult;!Io 
dOI ... ido<Ioo ... tQmll·. puOIco QUI • ~ 
__ OI_PIm 01 COJ.-._. C ..... 

-. pota o ....., 01 s.nta Al1a. "'" • .-.ofit.o ...... 
... 21 • 2tI 01 Maio ..... no dia 11 01 Mtio 01 2000 
~Wt:lOm. no c:.monI'<> a.~ ~OI "" ......... 

Furdt.I. P8çoo "" 0.. ....... _ ' 801_ 01 

"'" .....­
POflIlfiRiAÇ,\,O DO Pl'lESUNIt. 0.0. e,,","AA 

..... " ..... - ,., 
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t , 
lo !'llno llUlfCO 
A llO'Ia rvbrica vai trans.porta'·oos até tempos 
antigos. atraves de fotografias da 110"" terra. 
Começamos esta semana pelo aeroporto. 

IWIESCOIRIII O IIIASII. 
A REVISTA recorda II saga de 
Pedro Álvares Cabral e marca 
presença 110 Brasil. 500 anos 
depois da descoberta, ou do 
"achamento' . 

ORMENOR DA SEMANA 
CP II 
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-
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IIlCOIIDAllAaRll 
Onde li que você e5tava no dia 25 de Abril de 741 
Saiba como. a esta pergunta. responderam caraS 
conhecida! da nossa Uha. 



20 

,.0f'0S'iu FRESCAS 
NlI/TI ambiente trnco. 
And.j CooeIa 
apI'1IMn1a-noa no~as 
propostas. com bele1.l 
e dlscriçAo. 

24 

o TIWO DI AlllUIIIIVU 
ÁS:wm11'ldO es'ar "ora do slstlllTlll", 
Pedro Abrunhosa4o critico It() olhar a 
reaHdade IlISa. ' Tempo ' , o seu oovo 
álbom. ~ ponto de partida para 
\IIl1' conve<sa com a REVISTA. 

ARTE DE DISTORCER 

26 

SUWI UM VlllMO... 
Franei5CQ Albuquerq .... 
upica-It.. <::Orno ' I.,-' as 
inlOl'TT1açOes que as garralas 
da ~Inh<l contêm. Uma 
preciosa ajuda aos 
consumidores. 

G __ 

cravo para o 
Jaime! Ele • mais 
lIIlIusia$te deI$p 
ÇQI$II do q ......... 

28 

AI N'M" Doto fOMI 
A see. a • rome na Etiópia 11m 
nom., rostO' ptrSO<\IIli<la<kl. ~ 
esH realldaOe que lhe vamos 
mostrar. 

_ ... __ ... _.__ _ ______ .. ___ ._0.. ______ . __ _ .. --_ .. _-_._-- -"" - -
-
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o aeroporto 

_moo ,Ii _ ..... SOo A Modrlr. """,Lo 

o.ind& .-.. ohu<I ai dilkulcbdos do. U~ "" 
oonll<>m'" .... leU) do mUDd<>. ful.o (.!Lo 

WD& ",,",' UII ~1lÚI.L 
&lo ..... Ill>ll. doo ...... SO • prlncipioo d.o 
diado do 60 ..... po:>oo>lhl lk\.ldo ,>.IIho. fOI?, 
m'l. utdt. ""' .. C«pO. 

&... li"""""'" d",1I"" "'fi 01 l!hru. • I do. 
Julho'" 1964. A .benUfI d.qI><Lo Inf,,_ 
·...cru'",> ('I'" "' oltu" "".\OU oort> de 125 
mU COO" .,.) foi 'l»<lrlnlu<Lo I"" "M""llnho dt 
Alb"q .... 'q ... ". o ",,,n. "'" .. """' ... "Su!",r 
CoII ... I1,,1on G" 'I'" V\.ojou " •• M><lrifl . 
.,""" ... Uobo.o. p.oro "l&l'C;u!lo lmporunt< dLo 
por'" 1""'0 deou O ... 
A (OIOIlron. <Io<u",." .. um I"'riodo .",.1'\0<. 
.... <1.1,. ~ .Im .. , .1 ..... ' •• h .... b"", 
ltO"i,lfir. PfÓ'lln .. doqu<Lo ><>Ir.. "",11rU 
..... 11 .. " _", hlf ..... "'nw •. dt< ... ,eodo '" 
...... "" ..,.... lrIeU!o .i actu.ol pi ..... o. 
pri .... ,,,,,,.,.,.;.,,. ' .... ,,"'. IouIi1 .... io . .,. 

'."_ .. "",odlÇbo dt """,an " .,. ""udoo. 
{ou.., ~. i n..did.o 'I'" oti .. rqi.io ..... m.s- _ ..aro. dt qw • obro lnI. 

• 

• 

""mç.af ún 1%0. pt"n ... u", do rqlme'" 
m~."" <O<IluntO coro ,knIcoo do M.Idotr." 
do """tio<1>I .......... ud.ondo .. Untw com 
'I'" or coom.o • 1f>D60 oIw •. A 0pÇ'" "".lu 
"""" • ..,... do SI .. " eru.. 
CboJ""" " dI> •• P>Udt;" vi...,.. .fu';V>nI.n", • 
...,.... , .. II<Udr ... <>do.-uj.odo .,~ .... IIN" 
.,,110 l"rnId.u'" d.o Rtpibbu. Amórico 
Tbonloll, ocomplnJ,..I" po< mll\l>l"'" do 
Govnno de Silillr. 0<1""> de <'IU';u.." 

fU"d'''''''''''''IO.'' "I<leo 
d.o TAP ("'o..,, IIl1lÇio Mo<lol .. -u.boo <ln«> 

..... I""" """",ru. , I<m <lo ""Ir" 118""00 •• 
C.nirW. • ..,. A<;ores. CIlrlo!..o" .. n' • • u" .. 
rulidoÓ< prfulno. d .. J""<1><'oJi<Udeo di ''''''' 
pi .... foi <I .. i'd. k>ro"" 19#,<4 I""" C.,,>&<OO 
de- F"'"". ,.,..."..00. de! d,,,"'o: _~ do 01""" 
q"". Dun' ru,u", pro.lnoo. "" fN<'Iln::>'Oo di 
.«nic. 1"'ffl1l' .. n • """',..;10 roone ... ioJ d.o ,,"" 
do SI." C.tIrio.I por I"1õe. cio Jo<to( ) • . " 
foto, .. n.. 'I'""'" do """i'. doru ......... uno. 
~.Iododt b<n, ,_. ___ •• 

,lnUb'mct.. do Hooo-I "''''''' I> " @I",. 



~TEPLANETA 

"lnfo mail" 
para 80 mil 
1 .......... • ......... ....mo 
• ""''' ,,""I< p"bll<,>Ç>o do 
...., ... ",,, !11ood<, ........ 0."010 
dü <>IIr .... lo'h .. _ ~ 

H"" .. _ • T ... """" < C"h"" ... "ut"'''' Q """'0 moU" 

"'llud',oç1o; do «ltI"ildoo 

('I"""""" 'M coo rn .... " 
~>Il<o ... 'I'" I pI.o"';nJ 
do<!.t I • ..-,n do lO<loo 
«10\1".:1<1 • • ) Wo dll"'" dr 
~ .. o . .,..Jm <umo • 

... bar...., pdo 5o< .... uu do 
PI.no • do C~io. por 

q ... 1IIIdodt do •• nnpa.o ... 
80 mU' t 6bo>o ..... " ... .". 
""" • ~.....,.... do CC>nIrt>Iu .. ~ ................ .... 1. ...... <01>l<I00 ....... '' 

do<:on>"""mt<DIO ...... lo4odo:1" . ...,~ . .-. 
" qu.olid.odoo I"i/Ic.o • 

;, por "'I'" 'I'" .. I'f qwm _ ...... 

"Caça sponsors" 
volta a atacar 
Ele >.I .... do \'0111 
o ,upo.uhd rnh!mo 
pelD bJ ... do . ,......,­
~ ... Espo·91 

"'''- 1 """, ..,. 

~'.""""'" 
-..ri~. do 'fUbOIu.of" 
.......... .... ' oloHlo poro o" • N"Ignçio do .. ,"""' .............. . 
Fop"""b ... 110 
• ..... ~ .. jQI·. ou 
~.~ 

«III>ll'uJo;lo do ." .. 
ro.a.",,, ro<."...,to 
""I •• j.~ d. "'lIik>. 
opo<úl .... ... , 
·pn ..... I ............ ""'" 
ftw ... rodo .,,-, do 
mllMo. "'III .,.,..,. 
,....,..xInIoo u:hni_ <It 
10. S. Z mil """"'" ....., ....... _-..,..... --

o 'I'" .... é ouro, p<>h 
.,. +O mil «><>'01 ofkjal. 

0>kI dia p.or' .. faro' 
PU" "f""""". o pior • 
...... m>lQ . <I>wn .... ---­romD" cIiobo.s. <nu: 
&<.Id_", outr .. ....J._ oio muHoI ... 

'I"" -- """"""'"' .... fumo do: pmo.I<I do 
po<I<r poIirl<o ooln • 
1D>CUú" pnv"",," 

~ ""no " ... po<l<m ", .. I. """""'U ... o 
• .,,,, li ~ h. p<><;' 
I'ttlo v;,too. Km .;d"" 
im<di.ltoo. .\Ii •• , hJ ... 

" ....... &<><>d< • r«<n" 
pudo do""""", .... 11· 
ao CU<> mi IpIt'ÇO. 
'I .... p<>r ....,. mamo __ OUTU • 

......... ,..... ... " ..... --
Hospitalidade 
à Brazão 
A ~"lorl .. 1t •• ''''''K'''' do ''''''''' 
... Mui..,. o. ·v.n .. " ..... "",,", 
110,,. H"j, .. 11.00. ,"" , ...... DO""". doo 
q ... to "'TIU < doo q .. Iobüüm po< .... m_ ...... blnoo:·tt ,"tum<> 
BUli ........ ,...,..1<. ~ ... ,.,., ..... """,. .................. .... 
pn8<ipoo'" ... ,1" ... ....... 
~_ .................... Q- "di" 
.. ,.. ' ... c.on. ................ . 
c ....... Odu1,..- ..... nodo".~. 
<tU< • 1ArIIY 6Noc~io do 1Io-uJo.". 
c."", J v .... ,"""'. li ...... wrados 

linl .. ,,, "" .... 10.1 hI"'lrb. "- b<m 
_e<btLo .... " 'I>'~' "",,.ado ,,", 
""","< 'ua,m. M"",,, •. ",,",,",' 
... doou um .. Irkn" .. Il.,. _""M><> .. ,,,,,,,,,,, .. , oil"",.,.., ...... , ...... ..w 
<lo nnho..,... i .".10 po< 'm .. po .. ..,. 
"1" ......... 
&lo """"' • ..., .. I>< ... Gc.o...., 
1Iq.....t .......... ou ..... ' • ....., • 
~. s. .wo "_,, « .......... 
..... .......... 1<1 do .... bui_ po< oIpooo 
doo ...... _""'"- ..... h_rinh<> ... 
cdua.çl.o <i>I<oI. 1>00 ........ " .. 
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PRAT' 

DIU 
Ü!; numcros dest~ P;bc;Q3, (uri~IJc. Tl~ ~b<ku~ c Porto ~mo wo .nmwdom 

Mesmo com ~lriÇões. ii ocup.tç~o hOl~klril rond. ~ 100%. Pnil n~ sorte. 
Ilem lodos 6s que nos \'ISl1olJl\ vi" lilm Tlil TAP. É ii vilnlilgem de lU o destino. 

suficiente e llernp.tdilmeme. difundido em mcrColdos tslrilngel ros, 

A Páscoa também é fértil em torneios desportivoS
j 

alguns dos 
quais de nível internacional. Futebol. andebol vo eiDol. 
patinagem . ba'\<juetebol e judo foram modalidades particularmente 
activa~ , trazendo à Região jovens de vários pontos do Pais e do 
~undo . Q noss? aplauso pelo intercâmbio proporcionado e pela 
sa ocupaçao da Juventude. 

EllqUilntO uns filcllitilm, outros zebm peLl C.lU~ públicil e pelo bem-esl.lf dos cididio., fncndo 
cump'ri r il lei. A Cinuril Muoiop.ol de 5.tnu Cru: . • 0 n.io ooncedc:r um. licençil de 1I1lUz;açlo, 

ln,i.blll~ndo ii .bertun de um ~u perll1erc.do num prédio hunbado. del.J um ul'.mplo de 
rigor e <k rougem. co~uindo o (C,IO de nio ler sido ~U[oril.iIId.I. 

A Madei ra está interessada nas funcionais Lojas do 
Cidadão. Mas pelos vis[os o imere.se não passou do papel. 

VIDRO Por cá, anunciou-se oflciahnente que. este serviço do 
Estado iria ser implementado. Em Li sboa , ninguém foi 

comanado. Bem pode esperar, caro e paciente cidadão~ 

IAT' 

• 

u ....... ~ ""' ..... TAP""I_ q ...... Jhc, ............. lbor<o"..,... __ o (.ao do Uo ptop.mu..,.,. 
U1J. _ M~ .... Usboo-FtbKIW. VIa· ... ", __ q...dr. _ do. bouI "'" pau ~ 

.lO pob DI do '" lOIr'"P"'froa> ,... -..:> 

q ... 00 «nu. b .. " nlo qu.ti .. m . 
• 

A recenle crise na psp tem outros contornos na Madeira . 
Não nos referimos às suspeitas de que alguns agentes não 
depus.eram armas p<?rque, normalmente, andam 
desarmados. O que lamentamos é o silêncio de quem 
coman~a esta ins_tituiç.1<? pública, I?Jt<? , obrigada pela lei ~ 
prestar mformaçoes de rnteresse p'ufilico quando para tal e 
solicitada pela comunicação social. 
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2m ," HiIo ___ _ --PI • .....,." .... -"*' """" 
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~do <IOIoI_._do 
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negativas e 
«multo 
foi uma , . 

estrateg1cas, 
de início pela 

brimentos. 
_~ . 2000, 500 

" 
esta 

transpira 
nos d01s 
festejos 
Seguro . 

o orgulho 
l'<Ino s.goro_ • 1wtÕn(-. <IdAdr w, Sul do a.... . 
....... P<dro Áh"MlOo C,bpJ ri''''Hlbot1;"". 'III 
,,,,,,,do~", A",",] <lo lSoo. <0111 •• 4", •• "'''''00 
do pottul'''''''' ~ br."!<l.,,.. F .... " .. ,j"'iodo. o 
.. ~ dt.'vw<lo "AqUI ''''''W'Ç<''' o ar..,,]", 
num poIro ~'O do c,u".", '1u • ..t.:n".u" 
m<Mrou' ""porW><u 'I .... "" duI. P"'" 
"nbuir...,. üo '""""""' ........... q....., • 
............ .............. d< 1DdI< .. 1I'IAn,k.um ... 
~p<lI"""'· .. mpIn"n~ ..... 
...., SOO iUI<lO li< • .m.m. ...... , ....... ,...., ....... 
do "1D'&>Jo" 
Jruprnurb.i,=> fou _ proI<""" do ...... ..­
do, <nino d< tndIoo, Ftmi.oo.lu 11"""'1" 
C.ro._ < I<q< s.tnp.lo ",,,.,,.om .., "" ... d" • 
U'Ilpootiocl.o qUI! 1'I>n"ll.al. Ir ... l.,nhu.m. W. !"""""'_ .<>m<rnDf .... õo. o. f"'O'Ickn'''' 
b .. w.!n>. po<1"11 .... I.tem 'I .......... . 
II\L&h ... ". ..... ,.-.ru '1110'" p." .... ,. 'I .... 
ptnId<m .... 1ICOI1"""". d<nnl,,,.n~n,.,. 
h,mn" .. I.I. E nlb.m lIn'l o:>rJIulh.<> lndhf'n,',d 
p<lI • HI .. õrt.o "" ln <TU<><I<> 
C ..... do~"'" 
-P"runónlo do. II~' 
'" tm...:...a. 'I'" ~ Nendom .., 1o~1IO do. 
ZOO qullOO>elroo. do eo.c. do Dr •• ",", ......... , 
II<> Sul do lN ... 'I"'''' .....tI .... , • ontm.><;>O do 
C."""oI br~ o. ctdado .... ododo, ... 
""n.r... ......... ndrur-.... r.... .... "'1"'1 ...... . 
_ .... um pai>~...., _ Soo ...... <Io 
'",,~'. """' ..... moo! ... u". ,U:"'ESCO 
onbo do dtd.r., ,od.o . Coou do 



~ntQ ·P.,rlmónlo N"ur>1 
do H ....... nId>dt· 
Mo> f ..,. n qWl6mcltoo 'I'" 
>q>a, .... 1'1>010 StJ"'" do C.,.". 
v ...... 1ho """ • .moçio .... .., mm"'" ", •• 1. T .. WIdo-.. doi 
<I .... <Id>da <0111 biOÇÔO> ....... lno_.., -.. /ull'lt1l1o· .., .. I 
bba6N 'I"" Ptdro Aw.mI Cobrai 
m.ondou dnnn~ DI RU' 

priml'lroo """"O, om Pano Squro. 
rnrI'''' ... ndo ... . "' ... g .. mm um 
qullón>o:'_ .., kIfIto do """' , 
.mo. dr "0«)(" . ...... ,. ... to - i 
... ,.".1 'I"" •• "",_ .. ões "" 
.... lum « n".oo .~. 
P .... bonr ... , dbunçio - • f>RÓ"O 
<>lo <><1_'" q ..... . ~ 

br . .. Io" .. oq ......... ", II;.:~;;:, ..... RI." ................ _Ir. CIdod< 
(Pr'OO) ..... ..... hU!> ~. 
prtm&.<loIDCI . .. ............,. - .. 

1"'"1 .. ,_ ,I< """" Sog"", .. dr 
(,,,,,,, VI ..... "" mnrt""'-R ..... 
"", •• ).i Li • ., quo .. um ....... 
_. _ """ .... no> rH<DO 

do J""nw ...... " do, dr......"., 
I'f'" ".><10 pok~ u ........... ..."""" 
O ,,,,,1<11" o. Pr"", x, .... . 
U ... ldtolO 1 ... lK>t .......... '" ,Ir do 
1\><1"8.0.1 .. f'I'dl" '1\1' dia um 
.,.,10 d,f<-I"I\I" l. prinuJ>l'> 
<.u.od.&. d.o .... ,,,!.&dt s. C..,..,. 
V." ... U .... ' mod<!'IUdod< "uni'>" 
"" 1'n9O""''' ' <OIocor.:m WI>I 
m..t <I< ";0 DO ><'10 u..coo DDd. 
PNro Áh.m. C.Inl Iu><ou • Cl'Ul dr mod<".. 
quo~ """ W\1~ ... ~ 
i ...... dr ..... ",41 110 '.40""'" 
c""" ..... doo O....:~ 
. ... I ........ nq .. '~-
C""",,,.<I .. h.i ~ ."OrIoo __ ... por ...., em 

IClIvKIocIt bó mullo '''''1''' .• Comi ..... 

Exposições e música 
marcam as 

N .. 1oIw.1 po" .. Come~ doo 
Dercobn""' ..... l'I>nulUOX> (CNCDI') ... umlu 
"""'" ~ ... ",.,." ~<k>mon,., 
In"II"'" ""H' uvo" lnl" ..... dr Ponugol. 00. 
pOr!uiue>e>. "'" ,"" hl!.lÓri ... do RI> """tributo 
PU' >qud. p.!i ••• multo difuso._ "" Sr",II>o. 

NIni ..... '" podo ..... nm q ..... puti.t "" 'P'. 
00 b .. <lI<lroo ""I ..... "" <"Oh", .r>«Iot&. <"Om "'" 
"",,"._ln'·U\i, .. m-.. DOO I"ph. rnUo 
ridicuIoo MoI. ........ hora q ... ~ .... <I. 
bd&nço do CNCOP. """"""'_ .. " ... """'",.I ~ 
Sr...,) odo ...... pomo "'" do_ 
~ ...... OU "odwomo. O OIJ..tho"" 
P"'"nl '111 ""'" ponc imporuor. do Hi>o6rt.r ..... 
<"Omum 1'1.10 ...... ""I"""" du,""" .. 
n>mt....,...oçóa. 
ooiIMl ' 11 ,. 

-comemoraçoes 

""P . .. olé", do. «.lnlÓ<tl&< boh ... q"". ooI:>rdudo 
de.do "",.m. ,";.i pró>1nu. q ....... . 
~I,.. ,'10 "' .... ,." ofkWmo::"I<: •• 

con .. ..-oçt:..o do d.ooobrimnooo do Sr,>II .... J 
li • """,,,", ..... terra br..aru" • poR"' ...... 
UII\I oénc del.t...UU, ... "" ÔDdooI< cuIt ... .oI q ... 
I1""'<-I ... J • ...n....., oobr< O frito ... "*<Iro 
",,".te> C.br.t. 
SH .. m •• poooodo. UI! S&l-rodor do Boio. Iotl< 
s.mpalo ..... r:onuU" li >iWM ..... apoolo;"lo 
·SOO ........ o.poh ......... .odo "" Coo_do 
UIIIio do ImpmIW kq""" """'up<>&. 1,,*. _

_ _ .., li "'poIf do .10,.", • ..; _ SooiUfO. O 
PruIdtru. do I\q>\oblin .prttli' 
txpoolçlo .0. Biombo. 00. 

...... Ui""""'· no 101 .... " "" An. do Boi •. 
T .",,,,",,, ...... do<.Un~. n ... Ii eln Sio 
P,lIk>. for&" Sompolo l"'UiII" "" 
Puqut do Ibi"JN<R' upoolçlo 
·M(w.on do~" """"-h.i. 
"" M .... u 1I!>IÕrio> do llIo "" Jmrin>. 
SompolO ''''''I"to """ .•• uI""""" 
... pooIçko- "'O Alldtjo em ",,",ua.ol "" 

-~. 
A!W'. o 1""1'" ..... o6a.ol do~. 
do ~ do """,,,,ol....,.. 
_" .... mnwQdo ... «,,,,,,,,""-'ÇÕD cul",,-, .. do 
·.<1..," .... 0· ""'t..ptaO. AbnI b 

.­._-
•• -_. 

I' ---• • .­-­._-.... 
~. .. ... -.. -\II. b' --­lo ' . 

" " ... emq .... c 1of.;l<lOn&Ipu ... 
Coo, .. " .. oçt:..o .... o..obn:rno"..,. ...... upeoe> 
(~UlP) ...... ..,.. .. "" .. ""f'O"O-' 
aro<idodr.. O· ..... cuh ... .oI' ... _ oom • 
~ ·Am,,""1o 1'eIw:nI.o0,m.. /o DO 

"""'tlfO doo J<ron; ..... J • proIoooo,.,.. ... <OIn • 
{)pt .. Inf."Ql'O ,\dwnm,O· (di.l 10 ... "ui.> 
M.g ... do UnI",l>IcIode de u.bot)_" IJ ...... 
mÓ> ,<'" lug • • • 1 ... "1"' .... 10 do upoolçlo"'O:. 
llr ... 1tiroo "" Torno·V.,,.m, DO N.,..,.... "" 
Portug. l· (Mu .. u doo T • ..,.pon .. , lU "11lnd.j:' 
do Pono). DO dIo "~W/1" o Io,.,." .. nlO do 
obr. ,..,.,"j:0I/11 .... 11. Br • .u/i'o<tuj:'!' (I' .... 
de s;., fr.o>cIsco. no Porto), 
&n tnmoo mU>lc&l>. odtw.q ... ~ DOo 

CODOtI1oo de Mono Joio. t.ün<> 1..oj:1nb.r q ... . 
QO 1mbo&o dü ....... """>«ko 00. SOO ..... do 
dtocobrtmenoo do PnrMil. pn:po.I ... m " """"" 
... ..;r P ........ ~ .... Io ...... ó1bum. "" 

........... ""'''''''''01 o -..... .......... JMi>. 
procuroado..,..mdoo, ..... ""' .. mrIq_<do< .. ~ 
......... "" impUoçlo N"I ..... q ... ~"" 
...,...,..., reu.uo m...;c.ol do &nil.o I"llICIportl • 
"""'" m'-- <OfI.Ododco. L<ni .... """'»do 
Mo."..J (p<raDO>ODl ... ) ~. bo,~", do EocoI.r de 
s"mlN do M.ng""lf' .• ntr~ .......... 
"P,,,III tm COD<erto". ""'<01 i ""',. em U>b<>o • 
,~Io:bro". m.~od:r. do ",,,,,,Lo de 1'«1.0 AI ..... 
Cob,,1 oco Br.oIl. d.ondo 10,10:10 oco pmg"'''' 
«Im<lDorn .. o doo. soo .DOI do ......... ,J1I<n'o 
do P:r.o>.d BD hrq ... d.to N ......... D""'" l"I<UU .. 
wn.j ..... com , Cocnl<>;io Noclorul "" ... 
Coonon .... 1ÇÕ<> doo. 00>c0bnmer>1Oo 

"""""""'" Um ..."...un.Io q>It .... 0 "", ...... 
Hiblç-.io .......... 

No Srüll, Oub """"" ..... 0JId0d0 ........ rodo 
m ••• um d_ mm c ... "", VeIooo. '011> 

_'oco <>pt<-ticuIoo q"" .....",..-"om .m 
1Ir • .w. (dIo 10). """"" ... "" "" 1lIo'" """"" 
("""'DI) c ,,,,,,,,nom nn Sio F.,,1o ( .... DOi,~), 
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COLECCIONISMO 

Moedas e revoluções 

A. Silva Gama 
Em 1846, rurginm nOVOS =x:fiaurn _,,_ 
da FO.II~, dr 'I"" J'6UltOIl ~ 
q..m.. do GQv"mo ~ um.\ 
corridt ...,. &I!eos ~ 
trI,lQr. por 1lloOIMu. OS 

notH 'I"" drinnm de ltt 
~ oonfwoç;o do PÚblk:o. 

As """""'" (como., DOO., c '" 1<100)...., 
oon.tde.~ ..... 'u .. lm ..... . >irubo!oo d. 
<ooo.n". 1101""'-" 'I"" qUIDdo 11»« um poi •. 
efi'''' "" primol"" <J«r<."", 'lU< os i""<m'lnt<. 
. ... Dm1 ... ." "" 'I"" <fi.m .. nl<l':d.b. .. _ .. 
• "" ""lo< po«m. I\«:or&·'" . lndJ que IOdos 
eles ..... dJgHIlOi. ~i •• ",,,.,,,,rú,,j,,,b, 
, .. o ó, >Ó "In v>lo<. pOO<' d< u,!ti...-..,. 
~. no pai. cml,.n",_ 
'"0''' l<Ori.I. II pri'k. 1ndlcJ. qu •• .....,>o). 
'I""" ~ilidod. do> ~r ... 'unb .. " .... t,,,,, 
•• «:pç6e<. f f"<"~lun nw. =q>ÇÕ<> do 'lU< 
.i prim." ........ lm.gi ..... ........ ".,,';umoo; no 
'I"" .... ol1u"d,do.m ..... çlo.., Euro, no 'lU< 
diz =1""1<0 i poosItHlldiodt <lo ...., UIoO nos 
virio>. p.ü .... o. ... n' ... Ou o '1""~'!IO 
!!r.,n. on<l< o d6I.r <Ir<ut. .. <DOlO .. rno«l:o 
bt.,'lcito r,."... E>< .. >lo ... ",pIo. ~ll .. , 
).1., uh •• Ig".I"",,,,. um bom número do< 
"."n» b<m mili .mlgo<. 

R n'" p<KÍ>U>>O> d. .. " do ""i. "" .. 
tnOnnlr>m>CII "'iw", ~ú ~d.4<, "'" 
"""".m"" p"tll<t<lumen •• dlfico' •• po' 
inc'l"tidod< do: .. prod.wr n><><dl.m 
qUint;dod.. ",r", .. ",. I"" . ... gu .. , .. 
I\<C....;~ 'lu" vido <lo poli, ~uerl.,. 
pmoçOo ."""'..,n· ... ulO<llll>do o "\O "'­

n-.l.o cs!""g'''' 
V~ .. "", aJ!rU'" ""_, Em ]ulho de 18 H. tlnh.o 
.,,,I>.odo h..í p<>urn w ... Iong. gll<'" <,v'l. ro", 
•• »1"',,''''. om 26 ~ M;olO, do C""~ de 
~o .. ·Mon'o foi" .. DIO«U. Em B ~ mo, 

D. Pedro .• ,,<lo l\'1tm" do /\einD. "'" DOeI>< <I. 
I\.llnh.l D, Mui. n .• u,orizou. drcul;oçjo BD 
funugaJ de mood. ...... n!1dn., Mo«\.a< 
10SI ..... donorulIadü oot...-....... I"""" 
",..Ia ..... o .. ~. rorrWn t.do • 1&<10 toDl 

.. do: 5 • 10 ...... "'0""'. 1"''''0<. cruudos 
novoo. o j><'ÇU do: D. M,";" ll. 
Vo~ '" gu .... , "" Ubtul. m.nlr .... V>Jll 
dh'o'1<OO .. , A <l1.;d. pUblln , <""""ui'" p<1f> 
>Om"ó<1o doo q~ tU doo re>JlOO'oIbiUd.dt doo 
bb."..! .. <011\' q~ D, Mlg~1 Hnh.o .......rudo. 
dr .. ,,· .. .", ,-.tom. nJOl. do q~ 1""""'1'""'''' 
Por. 1nÔI=. >.i.u",io. fo/ d«idldo '><1100" 
tml><htlmoo no <>IfHl~"'. Tod.>"i.I, •• 1 .. , 
""Lo ,,,.,...., . qLlt" Governo .. uv •• ubm<.ido. 
.lgUR> <kh ."",,, ... m cood!ç ..... "'''''''"'0 
ót>"m .. """" eon", roI"I""Iutn<u , . po>lçio 
do T..ou", l'úblko <kgrod.ov .... ~ .... )l).l/$. 

Ern I H6. ,urglum ,.,.'" mudn. q'oe fl"" ... m 
COIllteddo< <orno do: Mui. doo Fon ••• de 'I'" 
Inul."" • qlk:d.o do """ .. "" e W!U rorrid.l .... 
lIlncoo "''' tloo.o,. po< nlO«U .... not .. que 
tinh.lm dtinrm, de , ... <OItfl.,1Çl do piibllro. 
Mui'" <moo ..... ttnh.t Il<trttodo DO "",tido d. 
ohng.>Qtio<lodt do <;UnO doo. -"'. de novo 
~.,.m .. motd.t., Por i,,,, .• ,,, 11 "" 
Junho de t 8+6 .• ur~fu um dec,,"" 'lU<' .d","i. 
pro"ioorlorntn' •• dmIJ.çio de !"uc .. 
n=k>nis. 1'"\"" de ; [",,<'00 ft~. utlÇ>" 
01.1 •• onç.as e>f"0hoW. JOb.r.,.,. Ing~, 
DI: un .. H! .. Õ!'U fi .. !! tlU ~uç""'. d, .. "", 

doo.. w'" """'.' P"ul.I., po< "" Il<tu"" di 
q....t .• mesmo .p:\o ".." "'''''', ' .... m >Ido 
pub/l""oo.. """n. m.;". ""'""" &;.:mo< q<", 
dr"", <u"'" kg.1 nio oó. rnotdo> <>tr'"g1'Ir», 
"'" "",Mm. "IO«U' po<'ugu~. ruo""' .. 
om mnoOOo .nt<rl""",, 

Po< >qui '" ". que .. ,,,,,,,,,,,, <' .,,"110 .... tOn> 
,1<10 ~'''''' pelo u>o.." Pt>nug.1 "" 
moo<l •• "" .. ngtt, ... tm "2um .. d.oo qu.l. 
r"un> .""",,,,, ~.rl","'" j"" .... Ibtl. 
ronftri, ,"'10< ert<.Lt>I!ld><k. ,,,ul'o .mb"" 
ui .. ,. m..o!<Jri. ""los 11.""" dt<uLodo 
... DI """ indiati.., -



RESTAURANTE GRUTAS DO FAIAL 

"Grutas do Faial" 
. 'o em anIversano 

H...... c. ' .. 
"I"-,!lO" MlI'~O, 

of~nm o ~puiuvo 
do su.o. ,..,r~içlo IW 
~Grut.J.s do Frio!" 

R •• "'u,a"l .. Grul ... do Fal.1 
Degolada - F .... 

TIIItl .. 291572S41 

Cnco.!'IOI'" "",,'k<> doo 
m><k=n>e> ~ do ,~",m<). 
No .ocruz.llb.d, <k> No"e , DO 
h"L <nrontr> .. o 

UI"U",,'" "C,m .. do F.,.l", 
com o ",",lillo 'mbi.,,,.! d. 
u .... ""'g" funu Si,u.<k> " 
li qu.UÓn><tro> do fun<:h.1. o 
",,,i'o ,.. ... " .. nt. "Gruu. do 
F.iol" of.,«e u"'" ..... g"'" 
,h, O>j,«Jz.lI.w;.,. 
&.>Il,> .... ~ttk .. r<~Io>tt"., 
• !g~m.I' <Dm ~,." 

Um boU de .polo d-i lod!. ... 
pos>lbilld.<k> de ...,oIh • ..,. 
di.o, ... OCer«. wc ]>«lu=<> 
1""1_ do .. ,.cionom.mo 
1>''' >10.,,,," UiOl' .. 
IlI.d .. " 'uo< CltO<1<t •• ll"" < 
!ouli,.~io, o 1'8""",,,. 
..,-",. .. condi("'" 
Id .... I"', 
- Turl>n\O do '·i<.i .. .., f."l , 
- n"b,,1O d.S"'po (1)\ 

•• cunlo; 

- Turi.mo do <""II""'" r d. 
ln<e1"""'. 
- Mlnlr..,., ..... do ,,,'UI<,. 
dll· ....... 

cente""'''' A .. belO 
- Ens<>j..oo d. borugo; 
- Coçorot. de: 1><1 •• , ,,,,,I,,,,,; 
- Cozido l. p::>nul ..... 
("Olp«"" domlng"'); 
- C"",.I< ... "" ",c', 
- T ..... rum","" 
coof.cdoo.dJ. .,n rum.dor<:s 

.".....,.1" 
- Ilicollu" i F.i.!. 
~ ....... fK'!'''q~ 
",,,,,",10 Motel ... Ri.,.,do 

1>h'qu<> ",'Uum hi <1"<;0 

>!'IOI, (.,."do ,u"",,,,, 
'''''''en'. 
S.iunoo no. di"" An,';"lo 
Mol'<''' .• e<rollu dos p .. 'os 
vi",,, • q""b .. di lOlln. dJ.s 

""',,,., qu," "1""."> em 
m"U""''' doo<c til"'-

O fu~ 

A 'POS" ef«:tu.do h.i ciMO 
.u"" fOi II"']". "'lIoro' 
"mpo d. p'''''''' 1\0 fu'u"', A 
oolu,.lo CO'I'< o p .. ..,. 
Lo'IfO',. o. "iR,r"""",,,.,. DO 

F ... l >lo .norm .. 
,,,,,,,,1 .. ,,,,,,,,,, p<i bll,,,,, 
pn:v ......... A cbtg.dI di .i. 
rlpld. de, .. ! .,,. u",. 
f'NlIdod. "''''''' .," br.~ O 
"bruni" .... , ,hei" em 
f",,~ •. O JoIfe " u"'" 
p«'pK<I .. que .... pro>lm._ 
An'ónlo Mo",I ... Rlcudo 
M"'I~n nio qu ... m pcrnOT" 
<omooio do nnclm<n,o .• 
''''''f'''<,I\-.n> , li, o 1""'" 

""gulme . P ... .,.í pclo 

"".,,<tuçlo d. um "'1"";0 ""u, 
<k <>1., n. '!'t, "" .... I ~ 
Sm"o, Con .. ml'lu;Í , 

"guru!o 000 .H"n""". 
l'8"ur.m~. qu.nos. 
O novo 1""" • '" dido. 
<",,,11,"1>;. por' o. do!. 
1nV<'itt~, o 
mtodu,~n'o do pr0l«'o 
que Ink" .. ", h.í cloro;u>OO _.-
O ""'.1<;<> ~ ntll"'-..:IO. 
F...,m .. , 0'llUllut;io <k 
bmq ... '''. f ..... do 
"" ,0"""0. r~unlr... d. 
oegóclos, ,.felções 1"" 
gn,pos ,urú!lcoo, <Oln ""; .. '" 
""bl.", •. ,ndo. .",,<,,,,,.m •• 
m.lhe=. comliÇÕ<s no 
"G,ua. ° F.iol" 
Ou" .. Lo., c"." a'><I«;,tlC" 
dife,.o,n. of ... ,,,,,m 
'COIlJOd.Ç'O 1"" um. 
c.n'~. do f><'>O" 

SuTIçoo • pr<>p<tt. 
"''''' ... n di.rúm.nt. d .. 9., 
H 1>0 ... , o 
R .... w-.,,1< "Gru'" 
do F.i.," propó< dh.""", 
"",I,,,,, 
- $en'iço \<n .. do wm en1<o" 
torolloldi; 
- s."'ÇO <k "]n,rr.,", 
- 5<",lço <k "cocllz.ll" 
("opcn b.:r"), 
- O",,,,, """'ç'" 
O ",mço d< ' .... n .. 
fu"<l<~,, '" 1K>t. dr 
trp<d,.",~, 1"'1<> ltld",,,, 
!~IH1HI 



pe ~rige1}s distintas e~. :§iTiJ~ 
estonas CUrIosas, , 

escapou a pergunta 
Quisemos saber onde 
algumas das caras da 
sociedade no 25 de 
E vamos partilhar 
respostas que nos 
Divirta-se, se for caso 

Onde é 
Nlo resI"lmoo' a.." .t.. • do .. , /1,.""" • 
1"''lImou d.i pr" ~ QuI>e>""" .. b.T" 'lU< 
r ... Um. ondt """um < wmo ., .... ",,, B dr 
AbnJ. nI~It .. ,u., <D .. «>nhrad.b eLo ....... 
prOÇl Um _ .. n "'" d. ""' .... no 
contl .... " ... >li"'" .., DO ""'~IO ... lO> 

nl"''*"' fOI ""f'l' de .... , q ... oloo "" ~hr. 
do:.- dN.. h.l16 • ..,..cru. COlIlCi&"'''neD~. 
n"'lum. "' ....... " IS do! Abril doo di.» q .... Ihr 
_om ou >Ii do ..:',,01"' .... AI""". tomO 

.." •. por mCIIJ ..... 6bo1o.. pt1'«'bn~ ......... 
~ qu< _ ....-1M ..... '1""" n do Abril 
ckUou n .. rca I'00I11' .. puo ...... ..... ,r ......... 
pu • .,....... lo.> ................ ~õeo. 
WDtib. m..o.m. doou ..... , .,.. q ... ad.o .. 
............... -, dmuo ..... 'o .......... , ... primo .... ,..... 

........ -- Wlnbcro do ~ 

.Á do .. do IS dt Abnl 
dr 19H ..... 10 ru'lÇÓn 
«ln'" Juil'lud. n,. "" 
l"'",urM.k>r ..... M.pW~"", 
'lO TI1I><,,,.II cIr ~<I..\io 

j .,n U.boo. 'I ...... 
\U",,'o, mm"" ."u, .Inrh. li' 1'1..;& "" 
Mu"k't>\<>. I"w> ... T.". Ir<> 00 P'I'" i Ru. 
d<, Ar>< .... 1 MnIdI ... "." , .. tuJO' oloJ [>' ..... 11 • 
• " .. " doo c .... «lU <lu. hur., do 1IWlhl. (ui 
húomudo do. """"'K~, .. m", 'I'" .... ,,'" 
",-", .. 00.".", l1ob", •. An <""x" "" TIII.,,,,I tIe 
~.~ .. ,. n,. '1"""~ <Ir ~., • 
.".,..,,,,,,,,,,.\"Oo ,I.' .I~u" .. ' fOf\.>' mllJ~ 
oIKt.u lO Go\'."", q" .... mc'~l"'."n 
~ .... R .... .lu A ........ 1. lo ... " <"""" do ........ 
""Ir." do, MfA '''' T~I.., do> p ... .,. X,Ul 

oJ.-pou. ,,~'M' nlU"'" D""'" 1"""""'" r.,...". 1"'"'" [,o,,., do, C .... ", .• ' .... dt loo ""'_ 
do I't .... duMu"''''".''. ~..., ........ 

• 



? 
• 

..,,,,,,odn .. o,,,,, 'I ... .., 1001" do dLo .11 vl< .. ,,, 

• , .. IUi" " culmlfufMn "" deI"'l\"l.o do .,,<lo 
~ ..... do Cono<lbo. J'fOf.,..... MM«k> 
CM:u.I ... , PI!f ••• no., ",." .. """" ... Ii< 
Inn:><ttIdoJ p,ibok>" n. Ybi.~ "" .",ud. • DO 
1""0'" .00... 'I"""'" wrTWn ""IH nu, um 
............. 10 """". JX'OI''' ..... 'OO' di hberdo<lt 
q ... fUJ.OlnlftlIr II .... a>o>q\liilMlo. Tudo 'I""""" 
~ ...... dU .... brio" c:ulum .. ..,. 'I'" 
.. lIol<101.1 ""'" "' .. grilo hI!oIÓI'IU no. >«ir<Iodt 
ponug..o<>oI. lia< ..,.-. PU' ..... ift laudocIo 
!lO ule",6." romo ""'" .a,. m.ob i'" .... 
fK~ do mlnf... tid.L .. 

licu'I!o Vcbo --.1'00 '" 0111'1' brnI& 
lo<InwW "C.......n.oI do 
I'uo<h.ol . ......, .... 

doe ....... 'I'" rui 
1l,Ji>nnodo po< ",n wIrg • 
.. q ... .lI" de> lJI<ltINJ 

'" e>UT' • .,..... "'" llibo.o bto,-. DUO" ... Lo " 
no<d>I • ~ «lm • oon ..... rur\oooicl.d< ... 
'Iu.tm q ...... b<r olflO m .. b <\o 'I"'" ....... 
............ C'I~ul. , ..... ,"~"lm .. l, .ulo. 
<um]orindu" bor;irlo ""<1I'.!")''''O<' Só "" di. 
qui" .. ~ ~ .. "npirito d. Abril" «JI1H'Ç'OU' 

""'III. <11, r""" rom. proIifer.çl.o dr 
"""",ICi<w.Mloo. .. ,nf.>cl<u., po' ",do" q"" .,. 
'''''0, I""""'" kv., • .,.1.,. lt"V<>Iuçlo,""" 
,"'_. ",ui"" """'" I ........ lU",. 0.'" 
ronf.,...,- 'I'" "'ID<. ,,,,I,. tido. f'<1'C<p\"l.o do 
nú" .. .., "" '~IKiooIDoo.. com que ao lo,ui" 
dl..-ido tmh.o mn";.;do. ;nc""'lv"n<n"" .. 
Mod<h<I. Ponug"""'- " 'lu":h<bd< ,..., <t. 

mUI" on .... nún .. ro. ""' ........ 11 ... doi"", ",.. 
bt.oquut>o:no .. 

...... -- 1IJ -. 
• 1.1>1>< ... U do- Abril d.­
I" • . 6 JO do m.I.Ilbi O 
,dE"-" "'"'" " • .a.L do 
outro lodo do fIO diL ln< 

.~ pio vil. por'" 
1 .... 11 ...... H' """ 

,"",uç.Io. Nio ...... .., ...... 1"""'1"" ~ 
~. _qu<.n.õo~1>cm 

...:ordod.. pio Ilab. ..-..Iodo b.m. "" ....... 
q... '" ...... -• .., IIIILI ~ ..... tIn.d .., 
muilO ...... 1""". Emb" ... .....,....., hluol " 
1>0li0. poI>' ~ .........,....."'. PIO!. 
oIx~m """" do-~.ut>O. Ao ", ..... '" .pduo 
do MFA poro qu< '''''' ..,.,..;.~ ~Ilmo<>. 
no ~ .... ..:m:ü~ • ., ....... '" '.mpo qur .r. ,,,.odido I"'" tuD _ .., ~ • 

.. u.flÇlo. ln.cftduliod>doo. poI> .,,,bo<. dn<i_ 
qur oito "'''''''_ no ......... pol .... "", .• ,,,,,110 
d,r.dl 'III< lU .1, .... w...,., ......... s..,.façio. 
I"""l'>< n",I""",,,, """1 • .oIg .. '''' com «x'g=> 
pu • .rn.wnIr. do.fmder .,. ..... Id<. !> do. 
m""",,,, •• !il><rdodoo. E ..... m. nio { ...... do <1>0 

_ '1""100 .... i potl • "" Jlll>1IOdo "'" _ 
,...n.. .... .., P""'" 'I'" <or"., ... "'1'"'''''''' 
..... '...., " ~~ _\.li> ... ''' ......... 
""" ao ~_. II<> (".1m"'. ao T<1R"In' du P~". 
di,.,., t<>rJX> .., " ... d .. r ..... """ n< .............. 
",>ln" ... fI''', ... l.lIx ....... ·P.......to.16 
......... I' "", .. ndv .... 1.".... ........ 11Uio. do 
1".IlIUb· doo UI.'''''S ...... ~ qu.- ,,,'''10 '" 
,....., .. ",", I ..... .......... ~, duo Cr.,,,,,·, " ... 
>UMo,) 'I"" m .. 1IO lU"'" ...... por 1."._ I~~' 
" .. "", .. ", . .... ", ''' ... ' ..... dnli".klIde< 
_ ... , •.• Ii"''' ...... 'I"''' DI"""'" .gud, ..... m. 
'" ',,"<'> d. .... ", """ .. ..-od ....... 00 ""''lO 
q"o"o.IJ .. ~, No 'I" ""Ix'to. Ulxrdld. < .. 
0."'0""", ...... Ind. ,!lo " ... g ... ", I ,odo" 
"""Ui.1 C.", "lo ... mll,.",. b"". 01><. ... "" 

'1 .11' .. I ....... '" ""''' """"II!""" m" ( I·, ,-­
- ~""""" ~l<mbr" " ... ronlO '" 
r".,. 1,,* 1'>1 .... (IHr 

uo.Ilhe do. .. ngu<. num 
,,,,,.w..:.no do FUPlI»l 

&,'" C<1U do •• 1M"" do n ... ,,!<.l. "".v,. JftI'UIr 
,n.o f~.i 1''1'''''' 

I III<>'"Im<nl.lÇJo .... 

p<><qD< elII. JU"IO .... u",. ~'''''wçio ~ 
'I"" ..... """"'" • II"". quondn -..oolmo:-"It' 
.bn.o .. , do ,1WIhi Dtf'Ol'> dr .... , do 
<oo,u.douno /", p'" " no:nlÓnO u.boIhot romo 
>otmfW. " ........ ". """P" ."'...., .. ~. 
nnbnt. '" ai"". II iuJ_oo...., ro...m!lo 
r .. kluoda. ,"""' ...... D.poo> omn,ponDr; • 
... oIuç.., doo f" .. " .. i ..... n. fui "" .. U'du por' 
CI>I. I'U' "".nponJw .. _'<1', ,"""'" ou 
r. .... <n<' do um mõr.. _ d.pai .. od.n lO 

f""'It<'" do .. IIOIIOnIl.o"'!üdri .. do 
~~ 

""' .... _ Slndia" ... 
• nnhl li "01>0>, ... 

opa1no do ... ~.n.o 

nw, .. ""'I"""" eludi .. 
.I. h' ........ ""'M' F...'oU 
Indu .. n.ol do f .. ",h.l N. 
..... '" de li J'I-r.I H. " I 

.i, I (I.~(I ..... u ...... 10'. ",,>I 1>01. .. do n,.., 
""i«, ",,,hI<k, ,''' .""r •. 'I'''' m. ''''''0\, '1"­
.", U..!,..,. lnl "'!lO' ....... IIi<' ,I< .. ",,,nlln1nn 
!'or,,,,, 0\" Indo "'"'''' "'f .I ",,,,I!. ,," ( __ .), 
.," .... ""0 )..-dl "" ""'" < .. "I ...... qu< ...... li 
hoc ... ""<1_ q,,,Iq, .... {oh. 1",I'0IU"" "'" 
... 101 ........ I: ... "" "''''''<'<'u ( .. I T.J.íooou 
,,'" • <<>Ioct>u " rOdlo p""" do .. Ior", .. ono. 

ou' I""" • "(;r10d0L0 \'1 ... 104""'",· ... 1"""""(1 
<1«11'1(10. do •• ""' .. Atrno<.l.o. 1"'10 .... '" do 
/o4I"",hIJ Spin<>to ( I ""I<ompottnd .. "' .. "., 
1><1" " ... ,,"'. d>q..-ll """"'2<m mo> por<HoL 
'I .... mw .. <OIW '''' ,n..du roo """'" PU' /lio 
d ........ u". (", PU' " ... bAIbo <><>do, 1""'" 
mm .. rnLnbo, « .... , di ......... "'" n '1~ ....... 



• "",,,,,,.r fJ""""n,o, <nm«;""'" • o.,,'Ir 
>1"" ..... n_ 'I"" ""'" ""'I ..... roob..cl.mo. 
htn, o ..... >I;",fIc.o<lo, .. I> «lIDO Demoaodo. 
Sod.olb ...... f..n.a",. ft<. (._) A putir cLU fUI 

"". """" .. ,OOOIdo> • o 'I"" .......... noan"'" 
........... ~ .... n.u.> ......... a .. 'O> 

dJ.,nbuicb ... ~. '" ~ do. 
p:>Ii,1coo do .wu ..... bondrir .. >nm<1h.o .. e 
,udo I .... ".lru1nou ..... 'r.oo..lIWlife.t.ç ..... 
<lo I· ... M.Io. N. Mod.I ...... nbim pu1Ki".... 
«>mo , ... lNlh."", • • ,.001"" • . lU. grnode 
, .... ,'fe>loçlou <lo I' de M.lo. N .... n"" .",,,,1 
".r., «."1....., ... <>ptr,lrl •• dt bord.><.Ioo 'I"" 
" .. " ,.,01< dl,IKlu '" <!.>til_ do >I.t><iin,o " 
mlnt .. vId.o mudou .. di.,.lrurnt< oom o H 01< 
AbrIl .... hoje nu",,", me .... pendi <1<>,,;.0 

mudo"" • • 

"""" ""'-- Pt ....... <IoGA .&. ~ lU <nIlo ..... ~~ 
Fw><t..ol. buvo. «>ndul, 
" .... glo ... od<oc .... 
In''ir. '-. o Comrlho'" 
Adrnlnl>tt~ do IL\t\. 

do>."...oo pe).o UnllouCOOf""'"vo''' ~"" 
di Mo"' ..... bem ,,>,,>0. Co"""'" 
Ad .. "" ... , .. ,,·, do ."""" .. ", .• Agri<ol. <lo 
",,,,,1>.11 que, "",,,,><Iudo...pó< o H dt Abril. 
'''~". I lIud'u!>l .. j l""n .. l~ kgol • 
dtmo.. ... l .. ( ) Nut ... !",,,.,,0<I. qUl!qu<, 
<><1..u",lou .... .,,, ........... gun. ""',r"', .... 
oIkllln...". ")l0!"""0<I0 ,ono ·1>Od<-r 
..... -oIu<1<>nirlo· Ti,th.o li _, U>I<Io. cnn> 

<1<.,11""",1 .. ) O·Goip< .w~, .. DO mn 
............. Abril dt ]i. htn, ..- ou .... 
lllIOruut;õn dt <JU" dI.punb.o. OOIÚ"m.,.." .... 
lnu ..... ' •• q....:Lo di dnodut. o f,ou .... dn...t 
rol!'" Ofk-..... 'ipnoh..... 1>0 ..... -_ 
""",,"pod<> mllno, _ '1_, lU llnlu dt 50 
Cütx,to. drrndl.", w ... ~lou poalIu. 
.... vd. <Iro .. o ..... " ... ,"" ... I""'~'"'''' o 
r". E>poab.o T,,,,,,,,,,,,,, ,. .... 00 dt, .. <Io.., 
P>r!ldo C",,,"u,h ... ;., xl> ,lo rn>rd" do d .. 1\, 
o n'l ' h'l"f vtd.ol ,der""""-n ... conmoK""'" 
que o 'I!<>il"" 'Inh. I"mo. 1"" ,0<W. 
",dln.ndn "" ~"" .. I. Sro'"d. t Co>o. c.om.. 
<0<'>0 ' ><"1<1".1> '"'1""''''''<1> D<poi> ",,"ficou 
.. q"" .... I< <» <orpor"II',,", <k> MFA.;.. .... do 

'h .... 

n..ru .. , ""pon dt te ...- • dom,,, 
"''''1",1'''\<'",0. d'"III· " ... .I """'" 1"" dor .u4. Ii 1Iio .. b.oVl •• o .."hinu ...... 1o dr 
prof ............ doo lntr""luilidodr, <Io:xnbmdo­
.. Ii w» .""IJI<>CT .... doo equerdo· do< UJum. 
""'._ Cri n .... ..,1 .. e fui .., ""'" ""bolho DI 
lIMA e ... c.,.",...." ... Aeri<oI.o.'- tudo 
.... ""'" >empre """"olrnen", ""lll<leo di .. d. 
·.....,1'1\'10· C""re- que f1q"'; ..... ".,....,>Ido 
..... , O <"",tUdo <lo "..."if<>l<1 do MfA e q ... '" 
" .. Ip<tnbi do torro t di <mOoç. do w ... D<W. 

dl'o<I,,, •• ''''''lO hwtlr",~ e di","",,", do I 
"" Mllo .... u;o,. N .... , .... "" Mllo dirlll " .. 
. .. d, H.""q .. !\Jo"o> 14'. ooI<g' do ""'iO do 
$.i C.n,..lm. t d .. ",-lhr .. , pr«l>o (", .. 
qUl!q"" coi .. , dado D rumo q""" pn><flOD 
."wnll. o. cIoI., O dr l>Kiooo C • ...ru.ru. t O 
dr "",ónIo A .. glou. _ 'I ...... "'poi ... ju" ..... 
"",ónIo GlllnOdo'" SU ........ 1I>cimco com 
WIU 1'"'1""'" .u~ .• ",",,,,,, Ceo, ..... 
do MIIIdr .. Em Aco-..guIn" ( ... l.,.....m.o. 
• 1n<tJ ... " PI'!) t>odca.al - que _"'" O ........ 
poorr ..... - daIodoo. .... u, ....... " .... 'u<.l .... 
,>o pu11do. (".) A"....... 11m rpI>ódio _i.<r>' 
• ""\:A,...) ....... lnd.o. do "~". 
I',mdl"b ... ,ut .pó •• mlnl>.l """"" doo d,rI'<'or 
do 10,,,. 1 do Modci .. nn OU ... bro ... H (_). 
p ...... ndlo ."' .... ,.,.. de """" 00 cugo> qut 
tU tlt-.<mpeobd. mi .. ndo ..... '0" ~ do bou 
,I.. mini .. (.mm. Nlou o <OII"'8ul ...... j>01q .... 
.0 I., >ld,' "",,,,«1,,, .. 10 n. (;001"',.,1,·. Ag,k,,1o 
"''' 11"",..,,10 di ", .. oI""lou·, «",r ... n .. " 
."g'>\.odI"ln ....... do ""t><>. <ti I,. ... v ..... 
,,,,,\Id,-,odo "dtruou ... • por _o' .. 

No.Io V-mild.o 
- l'Jdr>,rdooo do f\rodd 
• S. """" do li PU' H 
...... <III c ..... di IIWth.o 
",,,,,,,"Id.o. bot< .unho 
.....,u..,. s.,.,.. ..... '" 
""" "" Ale<"' qu.ndo 
rom.ç"mO> • ""'u ., 

I"'''''''''' e "",bo.-. "",,". >lr oh peno). 
iii •• i.trn> ~ .I,um. 1ntr""luilido .... 

.""""" 'udo.> aquilo ... um .. novIdodt. Naq ... 1t 
" ........ 'uo ",,, I,,;m """ . ... 1"'· • • dúvld .. 
)""'lu. t ...... """I"" " ,,,,du do q'" l'.-.d.';. 
><""tc.cr, "lo oó N<1""j" """"''''0} " .. , ... " 
,n,ooo di ooclrd.odt 'I ..... crio ..... N •• h"' . .... 

-
• --_. _. 

"''''- ' 

...,. 

nond.oo.tr. e<I .. ~ 00 ,ISH, "" .. ~,~ .... 
F.....ld.odt <I. Motn.: I .... 1-11>,,,,,,,, o.. 
lmo,...-quelJW>ft' . .t.o ................ dIq ..... 
.... ~ • u"'lt""o q_ wrn-u mundo. d<.. «'n» 
'II> """",g .. ,dA Um ""'''' _,n'l"" P'" 
mim foi n ............ foi 'I"""'" _I i II ... ,..... 
do ..... ' I .... do RrjJIÍblo .. "".o<Io~ ...... 
"Ch .. m",r·, 1"""'. s...u ... 01",,-.. que um 

toon .. ,n. por m""" p:xIr. " ... mlh •. q".nd<, 
,,", .... ~ ....,., fk.. .1 ....... ' h",,,od<! .I .... 
..u"""cl •. < ... I",..", poII,lu ,,~,fim"", ,"" 
" ...... ro~ 

""' ....... --. 
_&aIO , .. M .... I> •• n"", 
dI.r dt \OI1"''''',·nll. 'I'" 
~ o <tnzrnU....., 
di .""',,,, ..... """,tb>u. 

<JU" rntlo ... " .. 
I'ro/ ........ do &colo 

Goo>coh .. um> . .,." ""' nl",..,. """ do 
tq;Uno: 1>1 n.p<r~' ~~ ... ~ .. nl.u h.i 
rq-<mn -...c ... S-.., "' ...... , .. pri ...... " ... h(u, 
di modrugoodo .., _, do "d~. 'I'" .. .,,,,,w,,' 
'1'oo.oQ do< rool'W>do do. hJo\ ... "mudo, 
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ESPECTÁCULOS ENTREVISTA 

«Sou carta fora do baralho» 

Texto de José Salvador 
FiltJ de ManJeI Rocha 
s. \IIunu \eJWU. ~ 
Abrunho."",, 40 ;\tu» ... 
&ndo-1nÓ<UO .aUUWl f'<'U 
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dot pn><In><n<Oo 10 ", ... ",,, do, 
ro-- • !\lo """,,. tLu. ""ri 
q ..... "'1""''' .... , ... """ .. ~",,,, 
•• 1'" ,b~1lk> "" .. 110 ..... 

r""u) .......... q ... "lO 
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Ib'lbuI_ flCl(ll 

P. A. - ... d ...... uOO O ""I. 
,,,"""" •• "'l' .... n,,,.k. 
... ,bóm ""pi .... ''''' '" pocIo 
rUft q"""'. rinro ""ln 
pU!"" como (01 o U>O ~ J ...... 
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.... rq ...... 104 .. oonbo ...... 

~ <ri"", do ......... '!>M' 
mnho '",n'" NIo mt....,.. 
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,I"""" ponug~' Di •• 1 
ln"""""",",, 

O <ÓdlJO<Io. 
(ln.b" ..... unprnoo N 
c.íp'w. "" DO (1)0, .. -""""'. 
di ..... . 1JÚ<lnn>o, .... ......., .. 

<l<>w..mq .... ~ 
.1I>hu f>li mlMnÚdo ~ f>li 
ob-lg .... 1o • ponI.r doo ..,... 
90. PU' ondot..,. """'lO do 

• 

,. 
~r o mgyl!Pidr4- ~ o 
...... lliOOr. SupoqdD 'I"" 
....... .,., mtfUIko .... , 1IIlIbit. 
... 14fT.r ..... ...... 
....rrIIIIDOd.o .... rg • ""'l<" um .-obIat. BD YiDbo drio...,. 
drI ....... _ da. o prodUIOr 
..... .,. 'Jl'"I'I» oq""Lu 
""""1'""".1"01" ..... -run .... w, 
o códllIO do Iorr .~ 
Il',olm<n ... com o "f\lIIn~ 

Ionnaw, L ~lOO. m, q .... <> 
~.L,".JOO 

.... di.t "" ~ (lul ... ",)., 
1?'I9 • 1..002 S <"DrTnP"'","", 
polf " rmplo •. • I \ <lo }<.nr.ro 
do lOGO 

~ """' .... n~ 
.. ",btm por' 'I""" I"R """ 
"Ir,ft;r. ~.qIIt o "" .. RFO 
IfInI "''' IlnIDIaII."-' p<><k 
... ............. i-UToI .. di 
.......... "'""" ..... q ... w.,.. 
l<'DIwn _ ~unlodb ..., 

Jmnro. ouu .. ...,,, ...... too 
Ti<>"",!> UlII"~" 
folmnoo. por n.mplo>, dt 
""""" .mi •• po<i<Iod< ... 
m ... UIK1ID<tII<> 

' ...... """'ln....". dt y'rIoo 
"'"', ....... qu" , . .., doode " 

pLh'l<o lnn ... ·mrko~ ". oU 
Ui" do llw.>inIn..wdudn. 
010 W1U C<lm"""""", ....,.,.-i·1 
nu",", a."..r. d!u 
-'prnn>u,d" 
1<0 oorur ~ dopoull. dr...~ "'" 
prUnttt<> !uE" .",.,runu .. 
""hoom _ do d>"",bo ( .... 
enol «rda OU 

..b ... nquLçodoo) 0It ouuo 
lNICrio! __ anho (funaoo) DO 
""",,<IA> , .... S. ui 
" __ Ui. """",..,... 

conwnuudo dr.. .... bml"­",,,,..sc..,,,,,,,,, COII1 ...... 

-n.. bwnicLi &u Of'O'roo;lo 
~ """'I"'" • lDIrod .... io 
.,~ .... 
, .... 
Á m<dkLa """ <>"Mo ~.I 
~ <U<D • r<>Ibo <II< 

'""'" • ponIor , .... 
~1o"1<1cIod< • """'" ui ..... 
..... nquklcLidt m ...... .....,. ... 
dnid .. "",loo t>Ilo • ...,.,iodaI • 
"". prnbIonu CIMo que IlIlI 

.,n/>u q ..... 1' .. ".1><1< 
m .... Iht<.'.m il0lr.r ..... 1 do 
,..- um. mltu ... quo!klod<" 
du" ....... "'p<rlO< i dt"no 
,Inbo que .. ~.I><k 

"""um ... "" "'" N""'III' ... n ..... .., ..... 
!Ir"""" ,,,,n "n" oqlo 
... ,.... .. u •• dI .... tu .u,,"no. _1Inl.,. N.I""" \Ilibo<. dt 
&onIO .... '{">M di q.w.d.od. 
<IA> roIIuo emJlf<'1"t>. por 

Iw"'" <1.0 ... t..,,1lidb 
... dI IS ...... 
Ao, .......... r<>Ibo ....... 
..... oo;lo .... i.1<Ina "" •• 
dt ..........,... " npdbo di 
........... / ... p«f'"", q .... 
to ..... ,,,,, won " \ 1IIbo1. 
daodo ..." ...... ....,.. do 
onfon,,,, .... mui'" Im~ 
,'-' ,t.au" ~K:"""", 
por' O WoO do> • ...tto. u .. "" 
.) "f'OÜI<> mu"" ""' ...... 
ir><Iju "'" """""",,.m 
~ .... um <\,,110 ...... 10 
~ (Ir...o. ....,.,ur.) 
com DWQf 0It IJI<nor ...... 1'" 
N lI.n.r. (dtpond<- do .,.;d 
100_). tonl '""~.-. 
b) "1 .. /110 100I>W""'1do - em 
coro!'" _IIulÇio IIp. "" 
m""..fodo h.i pouo:tJ '''''110 
t) t>f"'1h<> <DIn m.ub ~ 
",,,,no tor'nlO - .'!nbo 

"'lIm •rldo """ ..... 
d. .. Id.t"""". "".bllI,~ . 
000"1><1/).,.,, • .I <kc.n'lÇlo 
d) .. pd .... c .... nbo 1',,<1<> ­
di ,""'. lI><JKoçlO ó< que o 
"nbom ... JtIC'U:U lU i.n.f ..... 
.. _01 ..... ....00 .pot><'nl<'-" 
...,.,. Kr...d.".".,..1>Ioo """ 
nIOrmodod<> 

1)"""" .... ",.lh~ dr.. ... 
.I",,, .. o"l"'lho ... 1<Kl<lo ... 
pudtt ","-w .olllum .rom.I 

...-r"""",'" """" 
,... .. ... .......-""'" 

Ao' ii ' ' 1 .. 



Móveis de qualidade 

~-MÓ\r.IS 
~STMn iCl.\, I cb. 

Stdt R .... 00. Nele.. n. • 20 
Teletoroe: 291 220 938 

o. JJJÓ<riI .... <.,.qdr.,~ .... 
pelo ""'" _ ... , ....... 'I ..... poLi 
'f"'I!.bdor doo >e.oboJ ..... ,"" 
.......... '_...,... doocoroçloo 
dt~. apu do .. ,bf-. 
100.. '"' "'~' <1<,...., • 
«JOl1Ono 'I"" o ..... Lu n ....... 
5o.~ una <1«",,,1.0 
ngor<>l-l ~ 10'''''1'''''01. 
__ ,,>tó nU Injo, "M/>'<f:l. 

"""'lid," ,MI •• ~mu~Õft ,lo 
.unoo,ru .. dt q uitWO • ..a. 
'lU< podor' "f"do""''''' 
"'~ <OIn o .... apoço. 
os ",.;.. .... dr .U> '''Içk> 
N ...... <Ir ... """" •• n' ........ 
oryuIbo-.. dt 0(_ ...... 

''''''' ~t. di,-.mIk.od.o do 
eooIoo.. AI ptIoo C<lID """ ..., 

~ obodot<..., • "' ... 
aloeno.. >dt<~ ..... ... 
..-od", ... ""'M .... do 
produto r..".). o """tínoo 
ed"~~pd. 

"M<'wft. ~lld.· ..... 
dln«lon.odo pua unu ,,,,,,,.me ll>OVtÇk>. 1<!I>do 

.. mi"" prn<n«' ,,,bl,,,, 
".",00 1''''' os """ dia" .. II 
1I ... ml.o II. quolldod. •• 
mI""" boi..,. l. procu ... do 
.. tlJ"oçio cio oo ..... "oldor 
It uodlçl.o •• ti .... 1<11<\1. "" 
<OI,oIreIo dt rna-.;. .. pnrni<c. 
..... .rn"""", popooduuu. 
~açjodt~ ... 
...... dr:>o .... " ......... '" 
cu-notlUO fund>.mtntAi> 
q ... dtflntm • 1'0" dt 
,nobJlino <~ p<t. 
M<'r<ft. btrflicL.o "'" • 
fu"cloo .. t~ •• 
~. m .. nll"'ondo 
""'pr< o ·dnI~,,· •• 
'''11111.\.0. 
Ao .. nllur «t1'f<ir •. ""'K"'" 
"""" nlOd.u •• ~ "'" 
..... , ........ 1. (<Ir...w.. qUMIoo • ""'j. deoo,dlOduo 
.. poc .. ln .. n.., ", .. """ ""'"' 
(W\> d. do ...wo "~""'''' ou 
clí\llCO) ....... ..,. ... o 
~ .. " .. .I. • boi .... . 

'~""...m,... Dt<~ 
PU' 01..- um.".""""" 
1lnu1W. 'I.odnd ~ 
<",,(<>n.i~fI 

A lIonu do- p«>d~,oo 

~lzA<lo.l: ~"''''' .• 
podt,;i """ ... ", ..... v.fI<'<Iodt 
'lU .u .. 10).0>. ",>do l><ldc:r.i 
..""",,'" um •• """'" do q ... 
• <ruI'""-' u,.. p<.>detl 
proporc\oDl.r Por. I •• um • 
i<I<U rn&l> P""'''< ... 
.... f""l'Ó'''''' do. -/ofOw,I> 
E>ln'ha,,- <"",v!dom lOdoo 00 
w..rnwdno. _t "'''4 o 
<'miro do- ~"l"""oi<> q ... ~ 
DOO \.,......,. SJo I 000 mI .... 
......<k .. ~MI 
_U'" ludo> oqwlo do- ""'" 
............ pu> o ""' 1M q...., 
.m l""Ço. '1"'" nu qu.bd.dr 





Vl~l~ ~~ 3 7 O mil Ressoas 
"" pela seca 

a Etiópia. 
chuva nos 

anos velO provocar 
de morte naquela 
africana. O gado 

as colheitas não dão 
e o 'povo desespera 

tàlta de comida. 

de fome 
lli r ...... 'I"'" cIolÕO n"pn....,,,,,,,, "".,',u, .. " 
do...,., ...... -'<>a. Pod<n. ...... """, ..... 'boom 
c.,.". 1JIOpU. . ...., "-'rI .. ....,..... ........ 
""'&<'" 'I'" bcJ!< Af'R"'<"wro. 
ea.... o:on bnt, "'"' ...."".. por rw do-...do 
Uni l<IIllrIIaM<J ~"'" .... .onho • _odor. "'""'"" doo nd.dõoo doo P""" do 
~ lbdrn<.1 do qu.>I wnb<m f.o.otmco ""'" 
EnquaDo:> m .......... ~ <Irlio:i.NIcIG 
~. v.onclo:o pr""'=> do .Id" .... ffk'lpIo 
h.i .""". 0>rJ»0 'I'" <kI ....... 11m pQ< mi 
notrl<;jo. P<>< r .... cio <OJD>Id" Noo idh,,-~ 
"""" .. mUQ> for .... ~ ...... ......- • 
.. ......... "" mnoo. ch<pm "" f ..... Em ,,, ..... 
.0l0:.I< ... milid< 5ll'I.® ,>do ,nem, 
"mp:>bt<ct'Kk" "- de "''''nlO de um. mu.l,o 
dfbil ..:ooomi •• vm... " ..a ..... " • 1.0'1"' 
"""'. do pooú.< ..00 h.i cuIIUfi .gri<oIo 'I'" """""' 
• WIt.I r ....... qu.. 
o. ............ "Imof<n> 'I'" IICIO <Iq .... do 
"""""""od. iiiópu."" ... ' .. ~. Cota <lo 
IIN do popuIoo;-lo dü ~.r.rt.d.o. PO" -... 
~. "per ~ .. '. 11 q ........ do ........ por 
..... OOIDD >ju<I.a. ....,bem J>K"X"'o'dI por 
_odocIos _<nCftIo""" pm. &uou1GC&> 
_ akuIam 'I'" J61 nu! """"""" ~ 
....t.om 1Odo.r..:..do. pr!. _. "'"' ....-.... ~ 
ctiopD. A> • .-ldadoo kxD. ponio<'" 'I'" • 
JIo.wçjo ....... ..00.; ....... pI<lrar • ..un..." '1"­
mIlharn do"....,... ""'"'"'lo . ......, .. 'f'IÓo" 
iDl<moc:loIW> ..... "10m 'U1, .. nwd.o. AD 
lo:rril<>flo lim cl>tg>do m.poo"'-d. do !'\'os""'" 
AlI"",,,, ... Mund.J.o1. ... lm."<I" .... 'I'" m, ""'"'. 
IqlOO do Como IX Áfrb • """" I"",," ~ .r.t,.do 
lU mlIhõoo. ... ~ dto qo.oal> 1,1 nuu.Jon 
... &1ópU o. oa:wdo <Qrt1 .... ""'''wo;lo. _lo 
pru:b.b 940 ltUl ,,-Lod»'" ot<ld.o .u_ 
pu ... YÕII ..... .mc-do..a 56 PU" &Iôpw 
_io ~ IJO mil ~ ean. .. 
......... , lO;i ...... -...m.i~dopo'l'O 
~ ... domç» wnbOm w.u ..... C'OnI eopcooI 
ci<ouq .... por> • ~ A <h<rv .. quo nn 
~ ... alu ...., n= " •• <Iooq.od.o ""'" 
.... 00 II1<>nIOcono_.' ii....,.. 

't" @' '" ,. 



__ 'IP 

Um percurso 
". " SUl genens • • • 

'" <ln ~ ..... co". 1"'1.1 mt'i.I_ 

noin:. po" .. bI.o 'I'" .. mk nio 
dormI.o onq .... uo n.Io <htg ..... 
o.i 'I ......... 1d.1Ooo< 
... ti,chld. oom "H6quri <m 

V,tino • com .. poIitic.>. 

Texto de Miguel Tooes Cunha. rot0Qf8fia de Foto COlombo 
Roberto Paulo cardoso da Silva é um caso siflgular da vida 
porto-santense. Depois de ter trabalhaoo numa rent-a·car 

O ("",o de .. mit .i, ......... de 

,..., d1'f'01' """ meios 
Ilrw><t!ro> ...tIóo"'ei. 
ooodidonou .. opçÕ<o do: 
Robmo StMo. Por iIoo ... 
fcnnoçlo unlvuúWú fi;lI um 
pr<>jtdo .bondonodo. p<Ii<'ldo. 
poT' .. ,,,,l~ óet<rmln>n 

um. "'P"f>Çio 'I'" .. mit nio 

e de ter sido electricista durante seis aros na empresa 
Electricidade da Madeira, eis que chega 11 cadeira de 

presidente da Câmara da sua terra. 

Filho 1ÍnIttl." '1."'" ~ <lo Cinur. 
MwlltIpoI do PMe SlnIo ""bjtuou .... desdt 
mw'o DOYO •• ou";" o poI • f.W, de politico. Umo 
roruciôoci.o q"" .... ulroY o. ...., !<f rtndo p ..... 
Uh;o ..,. 11 HIQII' truer oom>go um.! ,..r.n'ocI.o 
n,w<o r""", fr.mcbro Si CMnrlro. 
N. ipca 1·1.-\0. ... com dlllculrl.oóos no Porto 

SlnIo. N", "'vi ... kvI>.io •• qu.u><lo houlU 
prun<in.~. lIob<rt<> Silv. tt:orw.I poo-, • C»I 

do l"Ulnlu. No 1'"iI''''' ""';'.os !lh..>\ crun f"<i ... 
1"'10. .... _ .. Iro.. 1>0 .... filo< In'<múni",ls por' o 

j>Õ<> <. par ""tu. f.tu'·....., p""" qWJ><lc • ,lho 
flCl'-' l>oIodo <m <O<btq..cnc"\>. do mo .. tetnpo. 
Tcrnpoo duroo <m que o .. >io do m.,. """', 
tlnlu de = far\nhi p"" fun j>Õ<> c oncI< "" 
~. q<"ado ",mil,.."......, o 9'" '"". liDhom <I< 
" por_ o FuntlI<J comln"'" "" """"",-~ 
q"" ... !'Ill r<"<"Oft!o'·.n~ Itmb .. ndo, lI<>b<rto 
Sil>. <p<>G>.m q ..... rtxlnU >tm ... ",=, pc«JcII: 

Robtno Sil>-. Yl_ "" ..... prun<:Iro> """" .... 
b:l1>UÓ<!r .. de fUI. N. ~ cio doi" ln'< 
.mIp. o. ",udoo ....... nl.o Ibt coniIm b<rn 
'pois t", Um po:d.oço ..... ~..:Io' Nõo goILl" 

r..do o. ... 00..-., r<"<"Oft!o , p"" k>go ~tlWc 
.ln:t,bro-mo do meti pi! dwn- rom mw .. 
~r>CIoO q... _rio ""udu- I"" wn .tu ..,. ... ~ 
Ao; 10 ano. - ... "", ... II cio 5«<mbro o. J ~69 -
lIoI>mo SlI,·. Ii -fugi.> - <I< " ,.. por. «>4bor.,. ..... 
~ do I'SD. Ando, .. , mtSIt>O. <I. b .. >d<lr. 
cm punho c roIor =..,.. '''. 1\1 époc:o ....... ,-
~ n"",,' do p"' •• O (.ao cio <:lo • • ,.... ~ 
"".",""",.,., ,,"'m p<>rIO-,.."",""'. -.. fUi'" 
"," no cbp;orw <". pOO"c.> PIor ""'. fc:,j 
i<>20d0r dr l-Ióq .... <III flUDi de> l'I>no-,""""",,". 

cI ... ",= p<kt qw.J '" "'i"'" urnpNo ~ m... 
'<>elo. cumpnndo $o tpoc... ..... lU ~ n 0."""'" 
" .. ";'0 .. ",. A poL'''', ........ ""u" "" .. Uben>lo 
d>. .... p<q ........ f ..... IU.. p<>i> <t>«)r>\l<)<I ''"' ><do, do 
JWtIdo um 10",1 o. ",,,,,,,lo • rruL""",", qut" 
10>0 ... , ,'''' .. _mommt<. ,Jd.o do "'" pouttclo, 
De <;01 medo q ... =<;t<do. bojo. 'I"" luopou "..,. 
<lo 'I"" "'1\1 I'" • O<do <lo f>"11do' 
O oc:ornpanhun<ntO ""''''' do >ido poIil ..... Ioal c 
o pt:<ur>O doo ,"""' .. 10>..-"" .... I""'"m • 
"""'" E. ... 11 ;moo. lIob<:no Si!>" 'I""'" "" 
pr<:<i<Im< do On=>._ UIfU unbiçlo 'I"" "","te,,, 
<lu dt""""",", poIitlu> q ... de!de mwto p.,"", 
ImlItlnb... )00< 1ID>Ido. '" ~po<' ntll".".. do PS 
Ioal < dono do _ Cc:1IIl.1 - q"" .. "" .. , .• em 
fm>l< i ..... G>.I - .. , um de.. 1nI<tb:u",<~ <1., 
""', ...... poIitlC" o. lIobeno Silv,. Porq .... o 

'8<""' OoI<godo do G<;wcmo kficnolllO Porto 
SonIo gow.'" de ",\*,.0;>1" o )o>flll. 
VIvendo 1iOI.IJIIIo o:orn • mõc. lIob<:no sm·. nl.o (<li 

dodo, gandr. ~ N<> v..-.Io li .. ;'1 ""'It 
UlIII ou du.a vn<> po< ~. ln» Jl«<>'"UI'iv,-

..",jl.l', oom bom oIboo;. A<.!m. !I.obtno SIlvo !Oi 
tro.~ nLllrll .. "' .... -or. ing.."..oo., mais tnd. 
lU ~ ~ di M>Oe,u_ como 

""""'~ . o...,.,rum. ... ai>< <lo I'SD-""",,o :;""10. 1>0", 
como UffiI ><JOd.,,~m 'III< (I 'p<;<>IOU como" 
"'1LY<1ro" n\Ob bem <Irutdo pu;! Ii.anlw .. Clmu. 
.., P.rudc> SClc"~", l<v.nm·""' ..... umu <>lo 

p,hndr"" g .. ""'" dt».&. do "'" .Ido politico. 
1'rim<Iro. como do:l"~odo ....... ",bIoL> Iltgklou.l, 
d.p<>io oomo nndid .. ,,, ~ dnoo pn:>ido:_ do 
an .. ,>- Oponuni<!od.> 'I'" nio" ~;,m 
,m '",""",,0 . p""- como f .. '1.->0 de du.::. "" 
ponIdo """,bc .. ,np'" .~!w '" """1<>"<"" 
'q...droo". 
PIU <ri<.w..m fkodo mulloo. .".., de nu.IIu.na. 
.. "" .... dH<:ftto. 'I'" " ~ . .,.,..,. I""" ... ml*> ... 
porti<ip&r "" prlm.!ro ~ do JSD. no <ptJ« 
bdorodo por !>lIgaol de s..:.... .• 'I"" """'-. >D 

Pono S.tllO. f'""""", Si Conoelro. 
_hKmdo 'I"" 80"'0 do. ..... ,-Ido. dedo:.d .. j. 

po!iIk>. IID!xno SUv. ooofa..o 'I" ".." pouco 
1<"'1'" por'" ÚJ!IÍb.l. Par k>oo. lOn .Jgum. 
dtfkuld>d< tn,>ron'pon!w .. ,'Id.J <lo..., filho 
J<>õ<> Ptd:o. um. cNI'1' de 8 azo 'I" =ilI<:>u de 
11m prIm<"Il<> <4>.I",rlllO (.Jh><:Ic 
Robm" Sih-, ...... 'hu """ r.,.. 0;10; Jrmr\n. 
~ N ..... oM. pn>/b»ooIl r pt»ooI 
A/nUlh.i.. p<J< oumpl<>. "I c.&>M """ ...... o<t\loJ 



ron.p.n!>o ........... I..e.io (que .. no .... ~ 

fr .... """ do ~ ,""",1 On .. ~ ....... J»d.!oc\o 
""" "'" uIo. .. <1< ... ·n .. ......,..· k>w. , -...d> '" 
li .Jpm '"""" prk, ~ .. ,.u, .... < <p" 
.p;o'form>l!L.od..,,,",or....-, On .. 
""n.oo;';', 'I"" h ... ~ .. , At>bott<l Soh • • pt<lIr 
..... "'''>pl'Ihrlr. q"" dr.....- • Cu, ..... <IIIdr 
.... ,.~,po .. ~""'.,r '" 
(~. So<Wl ",~J. < .f<.. ... o, 
&ob.rto S<h. drd... (UOOOU._ d.o...-.., p'" 
com"""" .• Qrrw-. I..e, ..... >< t""',. .... duo. •• 
7, lO bar •• , o.r.< <lO ""","W!< .. • , ... " ""l'" tio: 
M>< • .w. tU a.u.,. po" """'u ... 8 lo ....... '" 
InKIo ob. " . br.1IY>o I't>rqll< .... ,""" •• n.t_ 
_>ponhornr"l" kmfW""'_"''' ~uncIo 1<-", 
<I«Ior> ,_ n.uninl"". 1"'10'111<. ", .. 10 I . .... 
JKri>c lOdb .. I'""'-'" 'I'" !ht Q''''''''' (.oLor <1<,. 
....,. potC" ... Te!.;. ( • ./to • "dJ.O j",~ por. 
''''l'" ..... "" F<u~ t.>I , .. ,1.0,,",,,, Por.,."""", 
"""'"""~ \,<,1,," "",<!ln. ,I. ~ ".,~ .... pu> 
~.io dr .... "' ... <qu'I_ .. ' ...... . 
Qman, o.....w.n .1<. ........ 01<> ~ • 
~w......., t..m.....,. IID' 

~ .... obrn"" ... I1 ........ ~' 
........., ' ...... 1 uLoo;-
"""""""""...-. 6a« _. fCo" 

_ ... _._­_.­
~ ..... , ..... 
*-~ , • 011. --. 
-~ -_.--....-
h .... 

........... m p:>f ....... ..ã.,.,d. no U>& 'I _ 
h.>bo ..... Xl" dt for. r .... >li""'" bar ...... 
'~1' doo. ..... <.,....- """ ,.rdodr". 
oko"'ilo -~ .. mm "" lorU> d.- .11<>.,,,,. < 
n.i.J I"',dr. .... ~ do liJbo. "'" ,..,... cio 
OOqll<l<ln 1"''' ..... bem...,..", dr. ro<rb<>L I', 
""",. ,n.. • .....,. , .... ,...... cIt .. , "" f'I'Ol''''''' 
d.o !l.TI'·~dr". >Oln Inf"rn~lo . ...., 
p<rócndo um iOi"do • .. u· Spon",X U .... 
<"01>.10 ...... r",u <m """' D di. todo.>. '11Or n.io 
~ coI"'" 
"'''''''' (1).01,,,,,,00) d..do. f~" ... Itc>beno S,t,. 
, .. n .- >cu. '"ui<'> dr. ."(ln,,, •• 1~' ,,,,,, 
'11Or'" goMo cIt "'M, Pc, ''''''!<>lI' fU"'b:>I ,I. 
NIlo d,..,. ,'.zeo. I"" ><awu. mm, '.lmj~", do 
Ju'.n'~ procu .. ,.oo n.io !.j, .. ,,, >C . ... r.,.. i 
.....,< .• um. tutUb.> O1U"," coolh ... w.. DO """,, 

s.n", .. 'I" IUno •. om pio"" Lo'iQ J"""" • 
1&"'1", um nwnm:> ~J.,""" <k "~,, " ••. q'''' 
cnD<CrM/11 • n<'rn ~ doDI'" ,.1.1"".",,, 
que rNun', I-W't".l "'" inap:> dr.~. 
(0Dti.uu. .... du. Q ~t< <lo ClmI .. 
. Jjrmo iI<DUt dr. .","!>tr ... "'u. ~.m 
' ........... W<Iu. , .... dr""' . ..., <U>' 

'" _ r" ,<>Ud<a 1'<1.1 ... 
" ...... ob "", ... ri< f>IIdId 

0W01ldo .... l1l<I_ lO""' •• _ <> Q"'f 

---.. -1unçbM..-

• Goouv.oo ___ • __ *. 
~nIolO .... ' ___ _ .-

Ea .... algum 

"" .. 

.... _ .... 
I! 11 ~'lOf~. __ ",,-.. 

_mleNo,,_-' 
- _-.... _01 ... _' ... , .. -

• __ . Ccmpo_ .. , .0_' 
com. __ ~ ..... __ . 

'_,_101 ___ 0. __ -

............... ·0 ............... 0.. .... 

...... __ ._nIo ..... _ 



ESTrnCA 

Envelhecimento cutâneo ) 

Paula Pita ela Silva 0meIas 
(esteticista) 
Um pomo multo 
Imporome i»T" I\Unl~ 
WN pek uucli~ ~ com 
bom .upeoo. é ~ 
mblUtU ITI"rc.>!o ~ Unhas 
de cosrnéUCOl; WN VI:l 

que ~!lwJS loio 
hICOI"polh·eI~(_ , . ) 

"aO 1111®1iYi1n!A 
R. E li~j Garei .. , 

Ed. { lias Garcia II loja 1 
9050 - 02 3 Funchill 

Tell:!fone: 291220050 

SOo vú;oo. "" f.K'~ q"'" 1"""''''''''' 
o e .... IIIed"",nto p«llUluro di 1"'"" ~ DO 
"'" d<-ocn:"<'t. poI5 )ó o f4 em '''ii'' lIU.rio< 
(En .. lhoclnl<ntQ CU""..., r). I'tr,.hdo .Ionor 
par' .,. oI""is que o d.o"""Llm c p<><I<ln 
ongl,..r, qw.Ddo n.io tu..oo. ot.mp.id.. 
odoqu>d>.., .. nte, """,,, .. Jh.>.r><Io .lguruü med.id.l. 
de: 1'"="'0.;00 como .... 10 dc: .,'Iw ""'. 
envdbKlrn<D'o. 
o. ......... orIlI"m do en .. dhcdmcn'o 

1""""'-"'"'' 
- Fbc:kl .. 
- Sukoo. ru~oh. ,ug .. ..,.n' ....... 
. OIJI<I ... pc"';", . .. ,,,, 

I'nd.. o. d.>tIcldodt 
- Atrof .. cuún,,, (. pd< 'om.&->< "",I. n",,) 
_ o..KIr.~lo d.I pd< 
- ElC<$SO do< oloo>Idode (luzidi.> , I"""" 
dJl.ot.doo. co",.dom - P""''''' "'1:",.) 
- Alo ... ..;", do '" .. ,,... m<J."""i,~ ( .... ,,"" .... 
-l 
- En .. u..ctm.Dto do II ... "", ... <ul." 
(<001'""'-. en,,,,..,, roútt •.• ngiom.l. rubi.) 
- Cob<\ .... 1"'10> br"""" 
- Tu_ (I'.nlgnos. ",-,Ui"""') 
Como prlrntl .. 1"""'lIÇio •• q ...... .,do .. Uonu, 
• llr.oo.. lmp<><tID<u dcso. P""' •• n<tt».ÍtIo 
.. bo, o oe. 'ipo de pel< ..... aDili>< nio dev. 
>C"' f.,1o> por I<lgoo. poh mul' .... z< •• pel< i 
an.ltwil com t ... qulllugenl ......... deb.ol. o de 
ju< !.,.o.quada .... m.<t ""'0'1.1. >tm ob;c,tv~ 
.. lul" • lI<1n um hi .. ori.J d.. 1"'1< • dinlco d.. 
di.,,,. , Som um <nrn< ron>d<n ... bom f."o • 
1"'1<. por , .. "" .... ",0D>i<Iha<!0< ~ 
ai .. " .. ",. proludkW. i pel< .• 1 .. rIDd<>-1h< di 
p<k. provoc.J>do .lett ..... pÚSlU"<. d,II!>Ç>O 
doo potOI ... c., &lo ... n .. de .. oe, feho "" 
por unu .... 'k .... ~. ou po< um 

dem"'oIoibl •. que Ih< dirlo <> .. u 'Ipo de pdo 
"",,,,,..IIu,>o O> ~ÍC<JO adeq...oo. IO"U 

tipo de 1"'1<, 0.,'. ,,, <DI roo .. q"". mu,U. 
... ..,.. 1 1"'1< ,.m .J, .. ~ rom o C~IDI ou 1 

"'''1'>0 do """. ><DÓO ~rIo .1' .... ". 
<~ qllC 01. 1 u .... por 0<1''''''. " ... p'" 
1'1'0".<1 ....... .J .... ,.io dtvt e<>n>UIt .... UI 

"" .. ici,," ou " >eu derma,,,logi>" Depoi. de 
",bor" oeu upo de 1"'1<. elo,· .... <m coolo> q ... 
'" C<)l.lnó,lcO>. 1"" ,.,..m f6ulOldoo 
.. 'I.ú.6tioo. do"om .. ' u,llilldoo m ... ., II>< 
pr=:ro'.n rn, Di • .,.i.lmc:nl< de .... guI' '" 
"'lluln'", 1"'''''''. indepooo.nl<m<ol< do ... 
dpo de pele. m.u '.ndo .m coo" quo 00 
"""""1<00 q ... U>a >lo . de<jllloo.. 
_ Uml"" de ,,,,nlll < i ""; •• mm " Iclt. 

." ,6nko 
- Hldr"". proIog<r rom p<otcctot roI.u 
duran'. o.tu 

- Á """. hidralo>'. n<>";' 
Um 1"""0 mullO imponlnl<l"'n ""Dter un .. 
1"'1< .. ...u.'o!. <"Orn bom •• p«:IO.' nlo 
mi .. urar ma"' ••• UDha. de <"' ...... 10:00. un,.. 
"'z q ... IlgOD' >lo incoml""'~ 01.1 

I>Om,.J,um". princip;<» actl..".-. k.mdo por 
"'",' ,""ul,1<Io> Ind<><ej.i.w: ... jm~Í>'m, 
é accn .. !h.i,'d ttgull. "" g.binet<. de ..... 1<1. 

pot form.o. ",.haJ '''''''''0'''' ,"' .. 10".""1>.,,. 
• profundo.. ' .. '..".0'". ..... qlJt I,.., i'''''''' 
.."ultMoo I""llh",. de"" quo< .. ].om i<kqu.odo. 
i .... p<\< • roml",!>,.i. OOOll o tipo de 
.......... i""" que uÚl,,,. doo q ... h podemoo 
.. f.tI" 
- Umpe ... de 1"'1< (mlnillKJ du" por .no) 
- 1il<Ir.~io profW>d.t <orno P""PUolÇ'" 1"" o 
V.,io.ln .... rno 
_ Tt .. " .... ~",. equlhbr,n,<> [polc>...".. 

• :lCa.) 
- Tr'"m<D''''' tc"".Ii,.ott> .... Hugl> 
t m.oi. do q"" .. b!do • ...., "tu><, oE de n .. l. 
.Je/t". q ..... '''POO;I'Ô'' '" Sol .. m p_<CtOl 
><>lar odeq~ ;. "" p"k .00 I"'rigooao. ~ 
"ma do., prir.cll"'b <lU",. do .n .. lh<Cimento 
cutOnro c de .h ..... .,.. d.. 1"'1<. PO ...... 
monl !>. C<Jmo «/too. lumoru maUgllOo. 
Conv<rn dizer q"" o brooL<ido _ ... ><1'0 

• o ""I> durodouro. q ... "" prot~ de 
io<lloo .;".do, '" """''''tIo do q .... """,um 
1"''''''-''. <!dum bto<ut: .. nIU .\-IU.rn. em 
gr. ode I"ne "" ,.., perlll"'""O ..... l<Iõ<o_ I_ 
nlo q .... diur que l.l po< LL>at pct>O"" .... oolor 
pode ..... Ioni!" bor ... """nicar "" Sol, 
A .lh .... m>Ç>O <qulhb .. dI • <"01'''''' • 
lmpre.clndi •• 1 1"'" p" .... ,1ÇM> do 
.n •• Ih<Ci",.n,a "",.,>t<>_ 

...=erg l I· ,. 



Corpo agradece exercício 
e retribui com saúde ... 
Texto de Wsa CarYaIho 
Sr' qIII'f"" tWnt. (, ....... 

fu.u '11.1<' It... , ..... ul:rn'l­
-eI.U ~ .. .:..k. mi. 
n .. u,.", ~ lun 
f~"'I'Cklo/ .... ~mdoóc fi ~ 

ná • CUKO ~"'" IJUt 
"'m.m.>. tom um .. duroçio 
nllllQ lurrrlOl''' lO/lO 

Aoo iDdiold ......... tim ..... 

...uo <to """ ordmWio ~ """ 
d«idu" """ do<p> o 
~o <I< m...w ""lO ..... 
..uI<> do: _ido moi . .. ud.I .. 1, 

mm d. ~ mm 00 '''''1'''" 
'I'" KI""!m. .... or 'h,m .... , 
" ... ao «l<J>O /, ...... " .. <10" 
<Op>ÇO 'I'" I"" ""'u,,,. I .... 
I"'n<",,<," O>p><;o "",. " ....,..,n>rn<". A ...... lnd,..y""" 
~ Imj>or1ml< dIN. 'I'" " 
rorpo.gr~. rflri .... 1 oom 
mdbor '1".!oe!"'- do , ...... , 
oad<ptnde,*.lW ... do o:Lodoo 
"-om. I'""~' 'I'" ,» u .... ,. 
"'" 1""1 ...... "" .,tr<~. ou..,. ..... pIOIJ"""' ... 

"""....t.dr fi,.., .. ~ ...... 
mnmu.odo_ ....... ''''0. t 
ru~ < ,,-l/J.."'" 'l"< 

r...,. do: '''''''' 

u.o_Ldad.~ 

pI'CIIr<>oI'-'. d.ondo "''''I''' ao 
CO<pO'" si pi" "" b.bm .. ,rtm 
.. "'" 1"">1""'" <I. 1m.. " ... 
.. q ... , ...... 6ro por' .... >ido 
r ...... mmuJ. Ilio d.ondo 
<>pO<1uni<;\..J< .. "d<o.i"~D<"'. 
po< "",,",0 ou, ..., .. _ 

.."" ......... ,<>mplkoo;ô<' 
c.ordl",-~ ou t..õn do: 
III'" ooc ..... nkul",. " ... fOdrm 
aa)I"l'CU .., .. <><til o<\J<l< I"'u 
'1 ... 1 "I"ou;, de.1ro ,m"""",. 
{omfI pur •• "",pIo ... cortId.o 
00 ""00. <Oe 

50 " .......... "" odmr .. 
..... ptop ..... dr n..ciooo .... 
.. ..... uI"'''' .ru.-.dadt r....:. 
r",. ~..","""""" do 
.. .... " "I'" do: .~ ,,_ 
Iht I- _oruondod<> do:~ .... 
JI>ln:u, • _..l»<o. """" ... 

.uneldo .. róbko ... mm .... 

.."Md>d< pulrtlOtlU • 
<M<Ilo>b<: ........ e:d(lndo. 
.. m .. ndo ollC<'nIo PU' 
/Nnla .. "",,'Ido<Io ~ .... 
".bolho d\n.iml<o II< u, .... , 
JefOl. _ qur an _ puo. .... 
m_.IM ..... IOW ~ ......... .d. ~ 

10m ""' volumo: .doo • """ 
Ia .. .-.baiu "'ti ... I ... ~rn bc""rodoo • 
... >'d rordloo.K1Ilar. (I 
.. ... "k>I ... Uy~ &ia ",ri 

de 'n """ d\lfKJo .... """"". 

LO/lO minu",.. 6 ... ,j 
.orif\c;u .. , ..... cinco _N •• 

por """"".' "', .. ln, .nu"""'" 
<lo 6~. H% .... (""l""' ..... 
anIioc. mb, ..... 
,u dIkn:n' .. ott,.\6a<I<o " ... 
amIOmpl>m COla. !ri' 
.-qui ............ por . .. rnpIo . • 
NwçJo. (I adi ...... . 
c.mJnhod& • ""' n,"", 
Yll"f'l'<'. _ ~ (I 

Jou"'l.' c: ...... Io. • .......,.,... 
"" Iot.lhn.d.o .......... """r .. 

'ii ' @' . f ,. 



SOCIEDADE 
lMID DE MAAGAAIOA SlVA 
A onmno fi" I" >li t1QlUC 110> um 110\'0 Ilno, cU" '''''~ do: 
]l.ul1U1d.l S,I-" For",,, mUII"" os que cmup.>T!'U'r.un n~ Cl'nrnOru.. do 
wrlç,l"""n1o <k nWl UmI <>brl. 

RI 
1lIC111111 

HOJE 
DOMINGO DE PÁSCOA m;,<: 
o TRADICIONAL CABRlro 

.uSADO 'fCHfADO 

Foto Colombo 



OOAAfHTA ANOS DE l'INT1N. 
DUIlIo Gou'ei' lruclou. 1\.& p>uod. tml.U1oI. lImol np<:Slçlo 
coulC'Inol.l.li' l dor. .. O:l.l'lOS de plmur~ dl JUl .urOltl. A c... !n>Órli. de 
.!>enur;I dtcormi no Tt.= Munldp>! S.lw~r J)I.u. 

Oalena de AntiguIdades 
Ferrolho 

_ doi ~'7 H ' r_ 2lIr 230." 

FocOlO de Rui M>.roo:e 



__ Il::ONCURSO A VIDA É UMA FESTA 

::.:::.:.~-, -""'.:-------_.­_._-­... _._­_._.­_0 __ .. _ .......... _._"',,"-
~z.-=~·:l _. __ ..... ___ o 

_ .. _lO"'" 

_ . .. rlIIII 
, f "'" _ 

; n_ "1't 

Dília e Catanho 
Ribeiro casaram 
na igreja do 
Sagrado Coração 
de Tesus, a 25 
de Març0(htendo 
como pa inhos 
Lina e António 
Dória. 

B LA NO Y "Uma viagem à medida dos seus sonhos." 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

TMI. 291200691 oe 191982114 (l'o<lo S.n1o) 

-



Juan Caires 
e Teresa dos Santos 
unIram os seus 
destinos, no dia 18 de 
Março, com cerimónia 
realizada na igreja do 
Caniço, 
e foram apadrinhados 
por Maria da 
Conceição e por 
Manuel Sousa 

Mónica Fernandes e 
Hugo Reis casaram-se 
na Igreja do Monte no 
passado dia 15, e foram 
apadrinhados Ror Paulo 
Keis e por M.' João 
Rodrigues 

-_ ... 
~~ 
, ".'._'--_._'--_.­.. -- .. -- .. _ ... ------_.-

... __ . ----_.­-_._---- ._ .. _ ...... _ ...... _._ ..... _­_._ .. -
1' __ "_ •• " __ "_._ -- --_..... .._ .. -_. __ .. _--... _--. _--------,,-­--_._. __ .-. ,------ --­- _._------

· -_ ... __ . --_ .. -­_._------_._ .. _ .. -------"-"---'_. -· ..... -:::::-----_._ .. -..;-_ .. _-· ._---;.,.",.,--_.­_._-_ ...... _ .. - ... _---

.. _._---"'--- ... _.r-_._. __ , __ ._ ..... .. _ .. _ ..... _ ..... _ ..... -._.----.... -_._ ... _ ...... ---_. __ ._---_._-_ .. -"--'----"" .. -"_ . .... _ ..... _ ..... '-..... _ .. __ .. _ .. __ ..... __ . _ .. _.-
fOTDS O - '=- 1iiiiI ~ ~ --



NUTRIÇÃO 

Aditivos 

-Em i1g1UU CH05, e porque 
• ", olho.; umbêm 
COllll'm", o conswnldor, 
s.nlsfl'ilO com I I .... 
c:ompn. 0Iab.l por k'"M 

filO por Ie~ . ou se~. 
1111.1 com OIÇUCM I' \IlN 

mOo-<hell de oorollUe!i. l'/11 

l1OC.I de um sumo de frut.>. 

SAÚDE 

~.""~ ... ~q""r>io 
~..., mou ........... a>n>tltuIçjo 
~ OOID(> drJnmt"" •• d,,,!,m.,;',,*, ... 
NboroçJ.o do prodW<l' >lImm~ ... lJ>U«i.I 
mod!fIad<lo. ><~ ....... ...boft.. «><e>. 
Lnlun., ~ • ptnnI""" ..... 
con ..... oo;lo por Ioogoo. pu;odoo. o ...,.,...., .. 
uUtlÍonn>çio doo prodlllOl.bromtoro. ..... 
~ .. kuIçiQ. rm. .... >lim<nIo.Jpmo> di> 
..... ~om~.o ...... bo<. 
mIoroçio. Nió boi d~.1do """ um doo ["""'""" 
'I"" 1nII......um .. 110()1.<.1 <:\COlho >hrnc" .... " .. 
.1oI<>!oI roIonçio do oIl1uru illm<nlO>. &u 
.iltudo <em >Ido por "."'" utilizod.i pd • 
111<1,1 .. 1'\.0 .11" ........ do UIl\i form.> .boniv •• «1m 

"objtc,I"," ..... " " con,;unUdor. o. 
mnp.mn, .. glllootim>.,,, """"" WI,.,.,..., 
... n,pIoo do .Umm"" """" • loduoi<> do: 
_li"'" '(pia. do nw><Ir • • """''''il • 
.uo./;ndJ. do: ou",", \o~<n'''. ou , 0-01, " 
,n.""" Infarmodo ton<WTlldor. que Iulg'..w 
em pm.onç. do"m> .xcdc",. ~.Içlo. En, 
"ZUlU <:>!<lO, "porque 'os olhos ",,,bem 
con><rn",,, <OO5WIli<Ior . .. ,hl.ho «Jm .. .... 

"""P", oeobo por"'a:r g. to por 1.1-. "" "'Í". 
;\1'" com oçU<:M' unu mio-cb.U do 00<""", 
.... lI'CIa de "'" r,urno dt &"' •. 
,q ...... Imp"""ivd qut o coruwnIdor ~. 
<0Cll<Jm>r DI .um.n.o. oom odklYu. !nU mo 
!Ilo oIEnIfIc:. q"" d.on "",~Ioo. Os odi,i'<u 
po<Itm lO< .... ur. <lU .n:i6tiab. _ dt mm. 

Epilepsia - sair da escuridão (I) 

"ri: .... An.oI do Wc. XIX """"', .... -.. que "'" 
'UOCI"" .plép.k>loo ... un OIW>Ú~ dt 
~. oobmu'U!lb 'I'" ... poderO~1lII dA 
~. o.u._. ldode MédIo teI"Col cI< um 
mllhJo "" mul"" ... '1 ... lInh.>.m .pllepoou fa-;un 
q ... ln ...... vi ..... por .. pm .. ' 'I'" "0'" bru.u.. 
"" f.Itk~I ... ~ Noo a""" 50.m .'no:. "" ..... 
doo EUA. q .... m d~ opllepll& n ....... bIdo dr 
0. ... " " • ..,. li"" 10 pWU ... Iq:.tm.D'" 
ImpedI, • ..,uodo "" pw<>I' 01'110'1"1<&. em 
..... "'.,,"". lO • ....,.. """ ...... l>f",1oo plÍbll<oo. 
Alu .......... ' ull,.m h,ul,,,, procon<d'''' oocul. 
~ """ . doo:"ç'I"and .. m.l ...... ndI<loo. 
...:tio. ""'ionh.>. e cll • .,,,ul...çio 1Od. 1, 
A .pIlfpol. nio • cau.&d.o por força, 
..".,.",.,,,,. 11 011 muhoda de um co.dro 
dlvllIO, n ........ um. doomç& , .... bra! aón\c.o. 
nio ton"ilOo&. ur"'Oriuda ptll OCOfTincll de 
.. "'I ........ 1>"", mulun'~ cI< 1On .. "",,,&fI" 
dkuicu cm:br&l •• 1010 •• b1 u .... dW"WI(lo 
flll"""'l<. do or"", "otn""" """,0000' 
<eJobr. b . llmporun' •• dnrnJ,.;ficaçlo di 
door:Iç • • poli PU'" l'JIK'Oü em tn&l •• ai>< 
~. g", ~ ... ""*,,. po" o 
q>lIõpdco. c .... <ri>< ,; ...". r<)lU< de 
hwnIlhaçio. "<'tfJOI1b&. """ por .... ~. 

Roberto Dória Mnns 
_·~GH 

A cpiIc:"". nio é ausadl 
por fon;as oobrn>&lurm ou 
~wIo dr um cwlgo 
divino, mas !1m llIJl& 

don>ç;J. Cfttbr;o) C'ÓrIk& , 

nio rom .. gIos.I,( ... ) 

nlo 1'<"'" 'I'" ... , .... ,,&I. Nl<> ""'",'" "" 
qu.&lquor ""Iddodo Nt.... quot-. ."" ",.k.u.do 
nio .. &.. I. ..... oo1g<1" "" ... ,= .... m .. IIn, i 
" ..... .,uu .. qutnllu. 
A .... ""llloçk> .Iiln" ..... p"ll Ittl.l.oçlo, 'I'" 
1In..-.1Il ... q ... 'odo\..,. •• 1>,1_ ~loo 
repri .... prlnc.pIco ........ 'I'" ,-1I",d ... ,,.,,,,, 
",bhnIwn o """ln ... deotmo ... _ ... 
MOI por .... .:.do; ,.; .... "'" .... mU,,&dooo .... 
c.uo do nio ot.tU 0UIt • .oo.;-lo rilat. nio 
dt'<t1io ...-" ............... q,,&1"i"" • ....., 
mi ....... .. <OMUnIIo:b..x.. •• 'miodoú. 
...tIIIU •• coml'<"klo do pn.<hMo ClIm cm ... 
""" ....... -. .. on,lro ln..,.. $&rI. «lmf"r."'" .. dt r.c.", .. mor...,., do ..... 
1<>1""" Jnlftodo ........ 1D&lmn ... tlo .. ,""""" . , .......... . 
o. ........ <Un' ........ fW>ÇÓ<> • .,. acL""", 
ror.." dwlfiado.mo f.omiba.~ n~ 
rom "'" oXbl" ( ... EUOl. 'I'" no", .. n'l"'" 
au-r< .... r6<ulo A .... ,,""" do "Ii" ~ ..... 
... bo.u'ulçko poI& ... """'," .... 10 qulmk. ....... ".. 
do Cf1:I«'II1e ~I\ ... ç ..... roruu",l<I<>fn .. m 
.. loçio _ prod ...... fkoo <t .. adiu ...... 
A utiliuçio do "Ii" no Inicio do ,6diro oIsnklk. 

&uopo ... 'I"" o '''"''' .illdo po" """- '" 
.,...; ... di UlIlloo Eu"'f"'b. lI'r.U ...... ,,"' •• "" 
u,Uil>Çk> nio'; d .. , •.• eo" 011"''' ,,>00 l",hU. 
&ta ptitlc.l .. m 10 .. 010 m .. li", In .... IK.tlo.n 
• \ev"' .... '1 ..... bto .. llll .... , ... 1Ol1(~If. 
Em pr\m<lm. '" , ..... oobr< .,. ><II'h ........ 
",.U>.&doo .m ",Im.lll, .m "'iUI>ÓO. ,; 
Impoooí •• 1 IlOl animaI> •• &ll ... ... oe, .. <foi, ... 
• Iobro pt"lO; mi tororlro. ""'. pooo(",,1 
~ """ . nlmolo efoi,OI <0010. por 
uompIo. ~ de abeç.o 011 cIoptesoio; om 
qu>no .... &rUç60s lndIo!c!u&l •• poooiv-d 
hll""""""lblliclode Dlo "" conoIdo:rodu: 
<. por oíIIlnlO ..... 1tI, ... <On>binodoo 

de dn ... adlá_ 

oam:\.I . rI ......... dep.. lo JIocIt >CCCUO<" 
mi IOdos .. id>da • duon _. aIcIoIo.ndo. 
.. <D1 I'cnuf&l • <:11 ......... 
• prosltn&d&mm .. SO nu! opitpokoo.. üIoIlr_ 
I' ....... J>n'OII'jIc!&dn porudoo' .. de oplepLa. 
por ... ,~. o Grande. Voa Got:h. 
Mooom<. No"oldo -"pono. ~ 
"ionlnl < So\g .. ." 
A (~ ................ <ri ...... InIln(\O .... 
... loclon&do <On> , .. u, .... 1o.moo 00 pono. 
doo.., .. t..t.d..iÍ.w • doo.., .......... ul,. NoJo 
idoooo .......... ",1<1<" ........ w..... 
(uom"",,", e ""noorr-'alü). tu/I"oOI'b cm:br.t • . 
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